
Í.., 

_- .... -.,

SEDE SOCIAL
NA

Avenida Rio Branco
128, 130, 132

\ití •«*

¦¦-¦•

^ - .#7
ASSIGNATURA

Doze mezes. . 30$ooo
Seis mezes . . i6$ooo
Um mez . . . 3I000
NUMERO AVULSO 100 RS..

AlNNOXXVJII-N.' 10.040 RIO DE JANEIRO, TERÇA-ITEIJÍÂ, 2 DE ABRIL DE 1912m m tforpalinderiontlente.polUlooJliterário e notioio«i>

D mm
' 'A 

identidade de raça e clc língua
liga com elos de ouro e bronze, mais
sólidos que todos os tratados diplo-
maticos, dois paizes separados, como
Portugal e o Brazil, por tantos acci-
dentes de historia e por tantas ondas
de mar.

Essa alliança moral que, através de
todas as modalidades de regimen, une
dois povos tão geographicaniente ar-
rcdados, será sempre mais inabalável
que as decretadas pelas chancelladas.
E' que a sua razão de ser, obscura e
formidável, não é determinada pelo
capricho ondeante dos políticos, mas
pela fatalidade magnífica das leis na-
turaes.

No intimo, a nossa fôrma de sentir
e de exprimir o que sentimos é, por-
tanto, psychologicanieivte commum e
iplasticamenfce análoga. Desabrochada
em climas tão vários, a.flor mara-
vilhosa da Poesia, em que se revela
o ideal supremo da raça, é afinal a
mesma, na divina essência mysteriosa
que a distingue de todas as mais.

Adorável milagre da natureza, que
a duas sementes da mesma arvore
milionária, enraizadas pelo vento do
largo longe unia da outra, germinando
e crescendo ao bafo creador dos soes
e luares de céos differentes, faz des-
entranhar igualmente, a cada prima-
vera, em flores irmãs — como se no
seio da terra-mãi ambas continuassem
a aspirar sempre, gêmeas distantes,
essa mesma incompairavel seiva de
amor e de saudade, que as faz as mais
bellas dentre as flores do lyrismo, uni-
versai.

Vede se as nossas duas literaturas,
não só pelo facto de serem escriptas
na mesma lingua originaria, mas por
exprimirem idêntica sensibilidade
ethnica, não formam verdadeiramente
senão uma única, tanto mais completa
por «er mais variada.

E' por isso. que neste hospitaleiro
Pais. onde tão nobres idéas são cada
dia debatidas, eu venho hoje invocar,
como irmão, a solidariedade dc todos
os meus camaradas brasileiros, em
iprol do maior dos que hoje escrevem
na nossa lingua commum — Guerra
Junqiieiro.

Sabem que neste momento se está
batalhando na Hespanha uma rija e
nobre campanha para que o prêmio
Npbel seja este anno concedido ao
celebre escriptor Beííjto Perez Gal-
dós. Ora, em Portugal — e igual-
mente no Brazil — que se tem feito
até hoje pela candidatura de Junqtiei-ro, que é, no entanto, um ge nio mais
que nacional—universal ?

.Não são apenas os intellectuaes hes-¦panhóes que andam empenhados no
hcllo movimento de consagrar, pelaeleição glorificadora do melhor dos
seus, a supremacia menta) da pátria.Não são exclusivamente as elites da
literatura, da seiencia e da arte quese unem na solidariedade magnífica
da homenagem prestada ao roman-
cista de quem Bruno gravou magis-
tralmcnte nas Notas do exílio o perfilluminoso.

Nem é somente das bocas heróicas
cia niocidad-e hespanhola, da partemais. juvenil, que, por estar mais á
tona da massa profunda do povo, á
semelhança da espuma sobre as on-
das, é a sua efflorescencia radiante;
nem é apenas do coração fremente
das mulheres a cujo amor, sonho e
dor elle deu na sua obra voz e lagri-
mas, que irrompe nesta hora, o coro
das acclamações.

Os próprios .politicos, habifualmen-
te tão arredados e ignorantes de to-
das as eleições que não sejam as
suas, acabam de ligar-se num grande
grupo, englobando todos os partidos,desde os mais reaccionarios aos mais
avançados, para entregar ao embai-
xador da Suécia em Madrid uma'
mensagem dirigida á Academia de
Stoekolmo, solicitando o prêmio No-
bel para Perez Galdós.

Entretanto, que temos nós feito
para a-f firmar a existência- da- nossa
literatura, na acclamação expressi-
va do mais poderoso dos seus culto-
res vivos—no poeta formidável, quemerecia ter em torno de si e da sua
obra a veneração de todas as almas
maravilhadas e gratas daqttelles.cuja
lingua elle jfez echoar, para a imnior-
talidade, em cantos de -bronze herói-
co e sagrado, em versos fulgurantes
e alados como as frechas de luz e
chamma de Apollo—o paladino sym-
bolico de todos os combates idéaes?...

Que voz vibrante e adorante. cia-
mando no hossanah triumphal da
sua gloria, saiu já de peito dessa mo-
cidade cujo ardor o poeta do Finis
Patriae e da Canção do Ódio outr'ora
invocou, nas hora-s trágicas?...

Que gesto enternecido e diviniza-
dor fez erguer as mãos de todas as
mais que embalam os berços ao som
dos versos que elle lhes consagrou;—
de todas as amorosas a quem elle
ensinou a amar a belleza e a bonda-
de sobre todas as coisas;—de todas
as mulheres que, em cada uni dos
seus livros, têm um breviario de fé
e de esperança?... Que revelação
de preito e de reconhecimento pelo
ppeta adorável dos Simples provou
já, entre nós, que sabemos amar, que
somos também capazes, como os dos
outros paizes, de elevar acima da pe-
quenez dos nossos interesses mate-
riaes, aquelles que, na grandeza ideal
do gênio, encarnam a alma eterna da
raça?...

E' a vós todos, escriptores, artis-
tas, homens de seiencia e de gover-
no, estudantes, marinheiros, opera-
rios, cavadores, soldados, pescado-
res;-^ a vós também, mulheres a
quem; na amargura ou no amor, os
seus versos deram allivio e sonho;—
é a vós todos, que, aquém e além das

ondas cantadas pelo seu antepassado
épico, falais a velha língua a que o
seu -gerüo.deu mocidade imniorredou-
ra;—é a vós, todos os que amais o
ideal, què eu quereria fazer avultar,
bem definitivamente—como o mais
alto-dos exemplos!—a lição que nos
está dando a Hespanha.

E a minha maior aspiração é que
esta minha pabne voz sem alento pu-
desse eçhoar com a vibração inagne-
tica, electrizante da clara verdade—
que mesmo á voz -mais* isolada e hu-
milde dá momentaneamente a elo-
quencia decisiva, que faz mover as
multidões. •

Jusfino de Monfalvão.

BAIXA DI COTAÇÃO
O Sr. Menna Barreto, dizia-se

hontem, vai disputar a suecessão pre-
sidencial no Rio Grande do Sul, des-
obrigado já do compromisso tomado
com o marechal Hermes, de não acei-
tar a candidatura offerecida pelos fe-
deralistas e um grupo da dissidência
republicana. 0 illustre general tomou
gosto, ao hiHiiorismo. Quem lá fora
ler, eni telegratnnia, essa resolução
ha de julgar que, de facto, o ex-mi-
nistro da guerra deixarai de pensar
em semelhante assumpto. A verdade
é quc.a agitação em torno do seu no-
me continuava ardentemente e que o
digno general, para fortificar os seus
correligionários,' na esperança da vi-
cloria, pelos processos redemptores
iniciados em Pernambuco e postos de-
pois em pratica na Bahia com a mais
audaciosa desenvoltura, procurava
manifestar a sua hostilidade á situa-
ção dominante no Estado, contra os
sentimentos e os interesses políticos
do presidente da Republica. Fora do
poder, o Sr. Menna Barreto não tem
razões para oceultar, por mais tem-
po; o seu jogo, e a mais elementar
prudência aconselha-o mesmo a to-
mar já unia attitude decisiva, para
não perder certo numero dos elemen-
tos com que contava.

Devemos dizer que nos agrada
muito esse gesto do general Menna.
S. Ex. provará, ao menos, urna con-
fiança ingênua no apoio eleitoral ga-
raritido pelos adversários do governo
riograndense—ao ministro da guerra,
unicamente. Não ha entre os que, de
boa fé, por sentimentos democrati-
cos, por amor á paz e ao credito do
regimen, atacaun as incursões milha-
ristas nos Estados quem negue aos
officiaes o direito de'pleitearem po-
sições políticas, appcllantlo para.a so-
bcrania popular. Alguns jonwcs.apai-
xonadaniente solidários com esse mo-
vimento sedicioso, que tinha a sua
base no quartel-general, aceusam-nos
agora de repeli!r o concurso dos
metnibros do exercito ao governo das
varias unidades da Federação e ao
desempenho das funeções legislativas
na Republica. Elles bem sabem que
esl-ão desnatiirando os nossos intuitos.

O Sr. Menna Barreto, como p Sr,
Rego Barros, como o Sr. Coriolano
de Carvalho e outros annunciado* li-
bertadores clc galões c espora, estão
dentro da lei propondo-se á suprema
magistratura desses Estados. Nenhum
dclles se lembraria, porém, dc tentar
essa lueta estribado unicamente nos
votos das opposições que se congre-
garam cm torno do seu nome. Se cilas
disptizessem de facto da maioria do
eleitorado, não iriam confiar a dirc-
cção do Estado a militares sem com-
promissos .políticos, sem força própria,
mas a companheiros seus de prestigio
regional c com títulos a essa honra,
conquistados em longos annos de os-
tracismo.scm o menor desfallecimento
na lealdade partidária e na energia
do combate ao agrupamento dowii-
nante. E' precisamente a consciência
da sua fraqueza que as faz bater á
porta dos quartéis e impetrar de um
coestadoano o favor de aceitar a apre-
sentação do seu nome para reivindica-
dor das liberdades publicas nessa ter-
ra em que os outros mandam.

Por que meios? Obtendo no minis-
terio da guerra designações de offi-
ciaes amigos, que fossem para o Es-
tado alliar-sc aos adversários do go-
verno, ameaçar a tranqüilidade pu-
blica, intimidar os eleitores da situa-
ção e, por fim, se fosse necessário,
favorecer arrtiaças, com o intuito de
deporem o presidente ou de lhe ti-
rarem por completo os elementos de
resistência armada. Para isso é que a
gente do Sr. José Mariano e barão de
Lucena se lembrou do general Dantas
Barreto e não foi outro o pensamento
dos opposicionistas cearenses ao se
lembrarem do coronel Franco Rabello.
Era preciso quem infundisse pavor
í os governantes, ou melhor, quem
assegurasse aos agitadores populares
o êxito das mashorcas pelas synipa-
thias e ajuda disfarçada ou franca da
giiarnição. federal. O Sr. Menna Bar-
reto tinha para os federalistas este
valor formidável—ser o ministro da
guerra. Como a corrente nas altas
espheras políticas era pela clara mi!i-
tarização da Republica, os opposicic-
nistas riograndenses atiraram para
o canto, como uni fardo inútil, as suas
antigas convicções e, renegando no-
bres idéaes, sempre honrosamente sus-
tentados, deram á Nação o triste espe-
ctaculo de virem mendigar aquelle ge-
neral o favor de se deixar apresentar
candidato á direcção do glorioso Es-
tado.

Que inspirara essa escolha? O ta-
lento político do Sr. Menna Barreto?
Todos sabem que S. Ex. nunca revê-
lou nesse campo mérito excepcional e
que ha muitos annos se alheiara por
completo das contendas partidárias,
devotando-se, com louvado relevo, ás'
suas nobres funeções militares. Que
garantias de victoria lhe davam? O
eleitorado da opposição não bateria
em pleito leal mais do que um terço
dos suffragic-s. Em que se firmavam,

pois, para vibrar esse golpe? Na vai-
dade estimulada do general, que,
sentindo-se repellido pelos elementos
da situação- e ambicionando viva-
mente aquella eminência politica,
ageitaria a guarniçao aos seus dese-
jos e, pela força, depois de alguns cho-
quês tremendos com os intrépidos
republicanos, obteria, com a cunupli-
cidade tnanhosa do Cattete, o reco-
nhecimento tuniultuario do seu poder.

Ora, nós fomos sempre contra esses
processos de franca e vergonhosa
caudilhagem. A tradição desta folha>
é de absoluto, inalterável respeito á j
legalidade. O militarismo não consiste
na oecupação de cargos públicos por
officiaes competentes, nem na elei-
ção livre de vários representantes das
corporações armadas. O que o expri-
me, o que o revela, é o emprego da
força para o empolgamento das po-
sições, é o assalto ao-s governos re-
gionaes, é a sobreposição do arbítrio
de caserna, da intolerância da es-
pada, á vontade das urnas, aos dis-
positivos insophismàveis da l&i. Foi
isso que se fez em Pernambuco, no
Ceará e, em proporções monstruosas,
na Bahia, desdourando de fôrma irre-
paravcl o governo infeliz do Sr. Her-
mes da Fonseca. Fra o nue.se queria
tentar no Rio Grande, O Sr. Menna
Barreto, se insistir na sua cândida-
tura,. correrá o risco de ver em de-
bandada grande parte do seíí promet-
tido rebanho eleitoral, confiado só-
mente na sua força como ministro e
no seu propósito de, no momento op-
portuno, mandar atear o fogo, como
fez em Recife o seu actual e já de-
testado dictador.

Sem amparo offieial. sem se uti-
lizar do ministério como de uma ba-
teria formidável, S. Ex. não causa
apprchensões a quem quer que seja.
Os militares só disputam os gover-
nos estadoaes escudados na indisci-
plina das guarnições. Quando do
quartel-general partir uma orientação
contraria a esse désvirtuamento dos
deveres do exercito e a esse oppro-
brio do regimen, cessarão as candi-
datiiras de officiaes á salvação de Es-
tadns flagellados por verdadeiras^ou
suppostas oligarchias. Deve-se crer
que o Sr. presidente da Republica
está no firme propósito de não con-
tinuar essa politica de degradantes
usurpações. Se assim é, esses liberta-
dores, que assustavam até agora, co-
meçarão a fazer sorrir...
cMMaMasagg5saac^*J«SMatiBsV»?««»w»
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O tempo. -r* ^«Éf
¦ O calor insuportável I E dc. assustat,,

positivamente, o calor que tem feito irttt"-
tis últimos dias. O sol forte, fortíssimo,
queima implacavelmente, tonleia aos que
ousam affrontar a inelemeucia dos seus
raios dtírdcjantcs.

Um verdadeiro supplicio sair de casa.
E. no entanto, uma multidão de homens
apressados se encontra nas ruas, durante
todo o tempo; triste sina dos que ne-
eessitam tios lucros do trabalho para o
custeio da vida. Pobre povo este iiosst!

Pouco depois do meio-dia, o th ermo-
metro marcou :,o".2,- foi a temperatura ma-
xima do dia de hontem. temperatura que
se conservou inalterável durante lonyas
horas.

A mínima foi dc *3n,o, como se obser-
vou ás 7.20 í/d manhã.

EDIÇÃO DE HOJE 10 PAGINAS
¦ ¦» ' ¦ ' '

Logo que a temperatura se modifi-
que, o marechal Hermes da Fonseca,
presidente da Republica, fixará sua
residência no palácio Guanabara, dei-
xaiiclo a do Sylvestre definitiva-
mente.

conformidade da olassiíicrivaáfaue^ge XJüÜca -. - -a- ¦¦* ».
iíúu.¦' ¦ .-¦ ,. . j *S ,'^t S\3S**>-ííuu,t0-'anais caumates. **w- -W
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O Sr. presidente da Republica fez-
se representar hontem no desembar-
que do general Bellarmino de Men-
donça pelo seu ajudante de ordens,
capiião-tenente José Fclix.

A' tarde, aquelle general foi ao
palácio do Cattete agradecer ao Sr.
presidente da Republica o seu acto de
gentileza.

Foram hontem assignados os de-
cretos da pasta da marinha exone-
rando os capitães de mar e guerra
Rayhiundo do Valle, do commando do
couraçado 5". Paulo, e Jorge Ameri-
cano Freire, do commando do corpo
de marinheiros nacionaes. e nomean-
dó para este corpo aquelle offieial e
vice-versa.

Com o Sr. presidente da Republica
coníerenciaram hontem os Srs^ mi-
nistros da justiça, guerra e marinha.

-
De regresso de Poços de Caldas,

reassumiu hontem o seu loga-r de sub-
chefe da casa militar do Sr. presi-
dente da Republica o capitão de fra-
gala João Jorge da Fonseca.

— '¦-—

O Sr. presidente da Republica as-
sistiu hontem á missa mandada rezar
na igreja da Candelária por alma do
almirante Pereira Leite.

O general Tito Pedro Escobaf foi
hontem ao palácio do Cattete agrade-
cer ao Sr. presidente da Republica a
sua recente promoção.

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu hontem o seguinte telegramma
do Sr. J. J. Seabra:"Bahia, 20 — Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que neste mo-
mento, p«rante a Assenibléa Geral do
Estado, constituída pela maioria de
suas câmaras legislativas, com assis-
tencia de representantes de todas as
classes e entre generosas acclamações
do povo, prestei affirmação constitu-
cional de posse do cargo de gover-nador do Estado da Bahia, para o
qual, na fôrma do estatuto de 2 de
junho de 1S91, fui eleito a 28 de ja-neiro do corrente anno.

Tornando firme e sincera a minha
solemne promessa de cumprir a lei,
defender a ordem, bem servir o Es-
tado e cooperar na obra do engran-
decinicnto da Republica, a que V. Ex.

tem "dado todas as dedica^íes. de pa-
triotismo, sinto-me féliz.çui'decla-
rar a V. Ex., ao lado dt| ppW bahia-
no, cuja opinião me orgfimò de re-
presentar, o inteiro ápoiojlç; meu ao
honrado -governo de -'V; yHjjlJfte nu-
tro a esperança d« que 

"Vi '$$&¦• con-
tinuará a favorecer os injeresses ge-
raes do Estado, emquantode prefe-
rencia ao desenvolvimenid^ríprogres-
so se deve fazer sentir>2&í<£iíeiica--in-
fluencia do governo federal) o que
antecipadamente e em nome. do povo
da Bahia agradeço, enviamlo'.ainda os
testemunhos da minha estima e justo
apreço á pessoa de V. Ex., a quem
tributo e á suprema aiitcYitiade que
V. Ex. dignamente representa, com
as manifestações do meu,acatamento,
as homenagtus do Estaüojdji Bahia."

Carece de qualquer-,fundamento a
noticia cie que ha secretaria 'da Ca-
mara- se esteja a subgtiUíí^tas umas•por outras, das ii!tiiiias;,1$íeições fe-
deraes. ;•;/ *j

As actas chegam e são apuradas
em mappas. nos. -ntiaes s'ã<)' consigna-
dos os resultados parciars de todas
as secções, findo computados os vo-
tos das duplicatas, cabendo ás com-
missões de inqnerito-escolher .entre
as duplicatas as actas que-lhes pare-
cerem as verdadeiras ;e aiilhenticas.

A' secretaria não 'cabe tal tarefa.
As actas são todas a.pnrada-.s, bem co-
nio annunciado no Dlam; Offieial o
dia em que dão entrada- m^Camara.

— .1—,—... ¦»'¦¦'

Foi nomeado o Dr. Ernani Lopes
para exercer, .interinamente, as fun-
cções de alienista da Assi^tpcia a
Alienados, durante a coniinissão de
que se acha incumbido o {unecionario
effectivo, Dr. Ulysses Machado Pe-
reira Vianna Filho. ;jà.—m .

Em resposta a uma c.cil«il(a do di-
rector da Escola de Bellíw Àrles, o
Sr. ministro do interior reçolveu que
é indispensável o concur^rípara- o pro-
vimento da cadeira de gravuri de me-
dalhas e pedras preciosas daquella
escola.

í—^ ti
Já é bastante sabido que ò cxí-ministro

da guerra encerrou a sua '-sftliinnistração

preenchendjo. contra a lei e, a iadole do
Collegio Militar, cenlo e .íil/Uas. vagas
correspondentes á matricula :<|ò corrente
anno lectivo. ... ." ¦-!' ;;-- ¦•'¦'

O acto levantou protestos e Susfã-'còh-
sternação, porque, prejudicají/ó 

"9rpl)|

dc militares effectivns, r^i
deu entrada a protegidos^
exame dc admissão, ou te
idade da Iflj 12 a .13 an
p commandántc dòJíolIe^o^d
ainda não houvera si.dp^áptj^eii.tivda,, h$

.»5er

sob a jurisdição desta superintenden-
cia; não revogando, por essa fónma,
as artriibuiçõcs desse cargo, que, co-
mo tal, é.considerado o chefe da re-
partição, devendo com elle se enten-
der os seu* -àuxiliar-es (desde os es-
crivãés até òs auditores auxiliares) e
só aquelle competindo entender-se,
como chefe de sua repartição, com o
deste departamento, e propor medi-
das tendentes aos interesses da justi-.
ça, apresentar .relatórios, etc; devol-
vo-vos o officio que foi dirigido pelo
Sr. auditor auxiliar João Pessoa Ca-
valcanti de Albuquerque, capeando o
relatório dos trabalhos de justiça
pelo mesmo effectuados, porquanto
esse relatório devia ter sido apresen-
tado a vós, para delle extractar o que
julgasseis conveniente e preciso, afim
de formular o relatório dos trabalhos
affectos a, essa auditoria geral, o
qual já foi por vós dirigido a esta
superintendência."- -— »

O povo do Espirito Santo, isto é, os
amidos do Sr. capitão Getulio dos Santos,
passou um télegramnrá muito curioso para
a imprensa do Kio.

Em seral a politica dos telegrainmas é
feita com uma lat ou qual habilidade.

Tratando-se dc um candidato salva-
dor, suppo-nliamos, os despachos dizem o
que querem, mandam os caraipetões que
entendem, mas como ninguém quer tomar
a responsabilidade .das petas convencio-
nou-s-e subscrever o recado de um modo
absolutamente pittoresco "A comniissã.o",
dizem alguns, ou "Zé Manoel, Alaria Sil-
va" e outros nomes que não correspondem,
aos de pessoa alguma ou são creaturas
cuja existência c como se não fora.

Todavia, nunca vimos um telegramma
como o que aqui reproduzimos:

"VICTORIA, 31—Policia percorre ar-
mada a cidade. Pedimos providencias—
Pcvo."

Se as arbitrariedades do Sr. conde Je-
ronymo Monteiro são deste valor, é o caso
de dar parabéns á ordem publica no Es-
pirito Santo.

Se o único crime do presidente daquelle
Estado é o deixar a pc-licia policiar ar-
mada ás mas da cidade, é tainbcm o caso
de darmos pêsames á pobreza de fantasia
dos opposicionistas da Victoria.

O mais interessante, porém, em tudo
isso é que o jornal que insere esse tele-
gramnia de Povo è feroz partidário do Sr.
Dantas Barreto, cujo governo applairde,

xujv.s processos enaltece, de cuja tolerai:-
^ia se^embevece.

L- --Sc' o valente oo.llega puzesse em' con-
..firo.ntp as;seJvftgerias da policia do Sr. Je-
fònymij iMónteiíb «om as magnânimas ge-
nerÁsidades do Sr, Bifátas Barreto, as suas

. ., censuras ao presidentes^ do Espirito Santo
,r,opoí~^i\riami.;péla, força-if«tó^dos contrastes,

Irmitp.mais-ferozes,"njlíHtis ijíais-ifleendia

¦iarreto o.fferece todas as apparciíeias^e
uma medida íirecipilada, de quc^elle pro-
prio recuara emquanlo ministro com a
responsabilidade subsequente de iiditilhis-
tração.

O Collegio Militar é por assim dizer
um orphanato destinado a amparar os li-
lhes daquellcs que tombaram 110 serviço do
exercito, anícs de completar ou mesmo
iniciar a educação da prole. Tal tem sido
o crilerio adoptado pelas administrações
anteriores; especialmente pelo actual presi-
dente da Republica, quando ministro,
mandando matricular primeiramente os
orphãos de officiaes effcclivos, refonm-
dos, etc, que estivessem comprehendidos
na idade de 12 a- 1.3 annos.

Claramente se vè, do que fica exposto,
que a matricula de cento c lautos alu-
mnos, sem os requisitos acima indicados,
constituo clamorosa injustiça, com a ag-
gravante ainda de ser irremediável em ,-;-
iação aos orphãos de 13 annos de idade,
porque não poderão entrar para o collegio (i0
no futuro anno lectivo.

Que será preciso allevar mais para pòt
em relevo o appcllo ora feito ao general
Vespasiano, no sentido de desfazer a in-
justiça, cassando o acto do seu anteces-

para comniaiidar o cruzador Barroso
e exonerado dó commando do Tira-
dentes. .

Para commandar este navio foi no-
meado o capitão de corveta Wences-
láo de Albuquerque Ca'lda9.

a—!
Os amantes de boas letra9 terão

notado já a falta, hoje, do artigo se-
manai da nossa brilhante collabora-
dora D. Julia Lopes de Almeida.

iE' que S. Ex. esteve doente em
Poços de Caldas, onde se acha, e não
lhe foi, por isso, possível mandar- a
sua inestimável collaboração.

.Por isso, subscreve hoje o traba-
lho de nossa primeira cclumna um
outro nome, .0 do grande escriptor
què é Justino de''Montai vão.

O capitão de mar e guerra Estevão
Adelino Martins foi nomeado, dire-
ctor da Escola Naval e exonerado
do cargo de chefe de gabinete do Sr.
ministro da marinha.

Para exercer essas funeções foi
nomeado o capitão-tenente Dario
Paes Leme. •

de março, tendq, portanto, mantido o
seu expediente aberto durante toda a
noite de 30 a 31.

Segundo o balancete, da thesoura-
ria geral do Thesouro^no dia 30, em
què terminou o exercicio, as despe-
zas attingirani a 59:343$ ouro e
15.009:228$ papel, tendo sido dc
3 200:000$ a soninia total do paga~
mento de apólices. .

Ainda no dki 30, comoE,mais. deta-
lliada informação, podemos- 

"acer*»
scentar que a Ia pagadoria do The-
souro recebeu da thesouraria a. im-
portancia de 800:000$ e recolheiuwm. ^
saldo de 46:000$. A 2* pagadoria^re- .^
cebeu 7.300:000$, papel, é," porque oT' -
seu expediente só tivesse tefjiiiiiado -,
ás 6 horas da manhã de domingo, re- '
colheu hontem, já ás 4 horas da tàr-
de, o saldo de 207:ooo$ooo.

Os demais pagamentos realteados
foram feitos pela theso'uraria gera-U*.*.,
do Thesouro, cujo expediente só foi
encerrado ás 9.112 da- manhã de do-
mingo.

garres, que' ecabaS^*sTfm»wOçte^a;
;mèfite.na.1\'ict.oríà'é* commando da 7" comcom-
inanlíiii isclsdã, faça algumas habilidades

e bravurasíde natureza libertadora?

Devem tomar parte nos próximos
exercidos da esquadra os couraça-
cios Minas Geraes e S.Paitlo,"iscouts"
Bahia e Rio Grande do Sul e contra-
torpedeiros Rio Grande do Norte,
Amasonús, Piauhy, Santa .Catharina
e Alagoas.

Está nomeado commandante do
cruzador-torpedeiro Tymbira o capi-
tão de fragata Alberto de Barros
Kaja Cabagria.

A causa é tão justa, entretanto, que
estamos certos de que S. Ex. deverá já
ter dado as suas ordens para que o as-
sumplo seja tomado na devida considera-
ção e resolvido com promptidão.

Cremos mesmo que o illustre comman-
dante do Collegio Militar pleiteará a boa
medida de reparação, destinada a seccar
as lagrimas de muitas viuvas de servido-
res da Pátria.

Os sentimentos de humanidade e de
respeito á lei, por parte do novo secreta-
rio da guerra, nos autorizam a esperar
que as matriculas do Collegio Militar se-
jam restabelecidas nos termos expressos
da-lei, assim como no seu insophismavtl
espirito de assistência á orphandade mi-
litar.

O Sr. ministro do interior recebeu
hontem um telegramma do Dr. J. J.Seabra communicando haver sido
empossado 110 cargo de governador do
Estado da Bahia.

O auditor de marinha. Dr. JoãoPessoa, em longo officio que dirigiu
ao superintendente do pessoal, remet-
tendo o mappa do serviço de justiçaa seu cargo, relativamente ao anno
findo, adduziu algumas considerações
sobre o mesmo serviço.

Examinando esse mappa, vê-se
que foram marcadas 143 sessões paraos conselhos de guerra, deixando de
effectuar-se 85, por não compareci-
mento dos juizes militares, réos e tes-
temunhas.

Nesse importante documento o Dr.
João Pessoa mostra como é defeituo-
sissimo o nosso processo militar.

O almirante Gavião.superintenden-
te do pessoal, devolvendo o officio do
referido auditor, fel-o acompanhar do
seguinte officio:"Sr. Dr. auditor geral da mari-
nha—'Não constando 110 regulamento
que baixou com o decreto 11. 9.169 A,
de 30 de novembro de 1911, e que
deu nova organização a diversas re-
partições de marinha', artigo algum
pelo qual se reconheça a destituição
do cargo de.auditor geral de mari-
nha, e tão somente mandando ficar

Tivemos o prazer de nos encontrar hon-
tem com o Sr. Júlio de Mello. Quem c
vivo sempre apparcce. E o nosso prazer
foi duplo. Em primeiro logar o Sr. Júlio
de Mello era um dos muilos cidadãos (pie
em Recife têm sobre a cabeça a espada

Damocles de Caxangá. Esperava-se
apenas uma oceasião para que .0 gladio
caisse com lodo o seu peso sobre a ca-
beca do illustre deputado pernambucano;
mas elle nunca deu essa oceasião, que
era apenas a de cheirar o olho da rua.
Durante tres mezes o Sr, Júlio de Mello
conservou-se prisioneiro dentro de sua
própria casa.

O outro motivo do nosso prazer foi
o de vel-o mais forte e muitíssimo mais
gordo. Durante esses tres mezes o Sr. Ju-
lio de Mello aceusa um acerescimo no seu
peso total de 12 kilos.

Procurámos indagar do illustre depu-
tado o motivo desse bem estar, trium-
phando dc todos os seus justos e fundos
receios. E elle nos explicou: — o facto
mesmo de estar em casa, a vida sedenta-
ria e tranqüila do lar.

Nesle ponto Pernambuco se recom-
menda muito ás pessoas anêmicas e aos
tuberculosos em primeiro gráo. Se alguém
quizer recuperar as forças, gasias em ra-
zão de excesso de trabalho ou do depaupe-
ramento geral do organismo, não' tem mais
do que se declarar inimigo do Sr. Dantas
Barreto e em seguida tomar passagem para
o Recife.

A difficuldade está- no desembarque.
Uma vez vencido esse obstáculo, que cor-
responde a uma verdadeira reconquista Ja
vida, o anêmico ou tuberculoso mette-se
dentro de casa e a vida plácida, inda que
forçada, entre a mulher e os filhos; os
exercícios rilhmados, após as refeições,
entre as quatro paredes, são o melhor re-
gimen e o melhor tônico para a rehabiü-
tação dos pulmões e o revigoramento do
sangue.

Se alguém quer pôr em duvida o conse-
lho, resolva-se a experimental-o. O Sr.
Júlio de Mello é uma prova exuberante
do que aconselhamos aquelles dos nossos
leitores que talvez estejam a pensar nas
montanhas da Suissa para uma tentativa,
que é muito mais fácil, apesar de todos
os perigos, ensaiar nas ribanceiras do Ca-
pibaribe, sem embargo da fama temivel
de que goza o dragão que impera na-
quellas regiões redimidas pela sua grande
braveza.

Está nomeado o capitão-tenente
Nunes de Souza para substituir o of-
ficial de igual patente Castro e Silva,
no cargo de immediato do "scout"
Rio Grande do Sul.

Consta-nos que vai pedir sua refor-
ma o geineral.de divisão Antônio Vi-
cente Ribeiro Guimarães, ex-inspector
da 13" região militar,

- #„ ,-.

O general Vespasiano de Albuquer-
que, ministro da guerra, recebeu hon-
tem em seu gabinete innumeras pes-
soas, que o foram cumprimentar por
ter sido escolhido pára dirigir aquella
pasta.

Entre essas pessoas estavam os mi-
nistros do Supremo Tribunal Militar,
altas patentes do exercito e alguns re-
presenlantes do Congresso Nacional.

Falava-se hontem com insistência
no ministério da guerra que será no-
meado chefe do departamento da!
guerra o general de divisão José
Agostinho Marques Porto.

Tendo surgido innumeras reclama-
ções sobre o critério adaptado pelo
general Menna Barreto, então minis-
,tro da guerra, com relação ás matri-
cuias dc alumnos no Collegio Militar |desta capital, é possível que o general
Vespasiano de Albuquerque mande fi-
car sem ef feito o aviso que trata des-
sas matriculas e que publicámos ante-
hontem,

Realiza-se hoje a asscmbléa geral da
Associação de Impsensa para tomar co-
nhecimento, cm definitiva, do acto da di-
recloria, que resolveu eliminar dessa cor-
poração os Srs. Dantas Barreto e Raphacl
Pinheiro, que foram iulgados responsáveis
directa ou indirectamente pelo -«émpastela-
mento dc jomaes da Bahia c do .Reoife.
,0 histórico deçsoídütJla-elimijiftão oren-

de-se, a um requcrimfepto sj(lbscripuíi,!eni
prinfeiro logar pclQ.^iSjSso có.llega Rubem
Sfiraga e assignado' talnbcin^içor nmilos
oulros socfts, os quaes, não se çonfor-
mando com o simples protesto de solida-
riedade apresentado pela directoria ás vi-
etimas dos empastclanieulos, pediam uma
assembléa geral para resolver sobre uma
fôrma de protesto mais enérgica e mais
conseiitaneri com a dignidade da classe
offcndida por aquelles abomináveis atten-
tndos. •

Depois de grandes e calorosos debates,
a assembléa, reunida cm 2" convocação,
deliberou, por unanimidade, conferir pie-
nos poderes á direciona para resolver u
caso como melhor entendesse.

A directoria resolveu eliminar aquelles
dois sócios, mas do seu acto appcllou ex
officio para uma nova assembléa geral.
E' uni circulo vicioso... Mas em todo o
caso a assembléa que resolveu, unanime-
mente, autorizar a directoria a decidir a
questão como melhor entendesse, já de
anie-mão traçou a única condttcta que
deve logicamente manter na reunião le
hoje, ás 7 1J.2 da noite.

Apresentaram-se hontem ao Sr. mi-
nistro da guerra, por terem recebido o
gráo de bacharéis em sciencias physi-
cas e niatliematicas, os seguintes offi-
ciaes, que foram mandados praticar
nos estabelecimentos abaixo designa-
dos:

i° tenente Arthur Alves e 2°° te-
nentes Antenor Maciel Bué, Clarindo
Mey e Manoel Antunes dc Castro
Guimarães Jtinior, na Estrada de Fer-
ro Central do Brazil; 2" tenente Luiz
Sylvestre Gomes Coelho, na Estrada
de Ferro de Sobral; 2° tenente Eucli-
des Fleury de Souza Amorini, nas
obras da villa proletária Marechal
Hermes, em Deodoro; 20" tenentes
José Emygdio Rodrigues Galhardo e
Francisco Ferreira Alves dos Reis, na
Estrada de Ferro Central do Brazil;
2°° tenentes Agnelo de Souza e IT0110-
rio da Costa Maia, 110 ministério da
viação, sendo este ultimo nas obras da
barra do Rio Grande do Sul; 1° te-
nente Glycerio Fernandes Girpes, na
Estrada deFerro de CruzAlta a Ijuhy;
1° tenente Graciliano Porto da Fon-
toura, na Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, e Io tenente
Antônio de Sampaio, na Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Transcrevemos com ufania os seguinte»
telegrammas:

"Qcii'aI'a', 30—O prefeito e Conselho
Municipal de Quipapá, em sua unanimi-
dade, interpretando o sincero sentimento
de todas as .classes e municípios, em
grande reunião protestam contra a im-
patriótica campanha feita por parte dai.
imprensa do Kio contra o eminente ge-
nçral Dantas Barreto. ..

.0 povo acompanha-satisfeito as eiiergi-
cas medidas do governo para o saneamt-n-
to da .capital, melhoramentos geraes de*,
todos os ramos da vida publica do Es-
fado, .merecendo francos elogios da im-
prensa adversaria do Jornal do Recife,
órgão do desembargador Segisimindo (lon-
çalves. e Jornal Pequeno, órgão indepen-
dente, julgam o general Dantas Barreto
incapaz de permittir ataques á liberdade
individual c consentir allontados á im-
prensa, como a situação decaida fez nos
jomaes Pernambuco e Correio do Recife,
sem o minimo protesto dos aetuaes puri-
tanos cm Pernambuco. Não ha vencidos
nem vencedores. Saudações—João Valeu-
ça Júnior, prefeito—João Costa, presi-dente do Cn-tisclho—Pedro Mccinha—In-
nocencio José—F.lgidio Gomes—Bernardo
Câmara—Éúclides Santos—José Vicente—>
SynesiÒ Gonçalves, conselheiros munici-
pães.

Rnniíi-.. 11—A Sociedade Protcctora Tn-
Strucção Popular, da qual é sócio bene-
mérito o eminente pa.tricio gon-sral Dan-
tas Barreto, protestou em sessão de 26,
contra a violência inaudita da Associação
de Imprensa, eliminando do seu seio o
mesmo general—Centro administrativo."

O primeiro desses despachos se divide
em quatro parles:

i". O prefeito e o Conselho protestam
contra os jomaes do Rio, que não cano-
nizam n Sr. Dantas Barreto;

2". Applatide o Jornal do Recife e o
Jornal Pequeno, que consideram o Sr.
Dantas um santarrão de primeira gran-
deza, incapaz de uma mera imperfeição;

,1". Appláudè as medidas enérgicas do
general para o saneamento do Recife;

4-".. Declara qij£ em Pernambuco não ha
\lçi(i(iidos nem vem^fbres.

O segundo despacho é um enérgico pro-
.testo do centro administrativo da Socic-
dade Protcctora da »ínst|fcírção Popular,
contra a eliminação do Sn. Dantas d#
Associação de Imprensa.

Ahi têm os senhores os telegrammas na
integra e sua divisão em partes "aliquo-
tas" (estylo Comiessa Herminia).

Tudo bem considerado fica resolvido,
no final das contas, que o prefeito e o
Conselho de Quipapá e mais o centro ad-
ministrativo da Sociedade Protcctora da
Instrucção Popular estão se preoecupando
muito a serio com os interesses do muni-
cipio dc nome tão pitoresco e com o com-
bate ao analphabctisiuo, respectivamente.

Não ha nada como cada qual cuidar do
que lhe compete...

O Sr. ministro da guerra determi-
nou que fosse posta á disposição da
superintendência do material da ar-
mada a cabrea Marechal dc Ferro,
afim de ser retirada de bordo do cou-
raçado Deodoro a respectiva artilhe-
ria, conforme pediu aquelle minis-
terio.

Conforme fomos os únicos a noti-
ciar, foi nomeado adjunto de grupo
da fabrica de pólvora sem fumaça o
1° tenente do 1" regimento de artilhe-
ria Othon Ribeiro Cinie.

O capitão de fragata Antônio Ju-
lio de Oliveira Sampaio foi nomeado

Pelo quartel-general da 9* região
militar foi hontem pedido, com urgen-
cia, aos quarteis-generaes das briga-
das estratégica e mixta o numero de
amanuenses, com declaração dos quesão effectivos e interinos.

A 2° pagadoria do Thesouro Na-
cional realizou pagamentos relativos
ao exercicio orçamentário de 1911,
até ás 6 horas da manhã do dia 11

O director do patrimônio nacional
enviou ao Sr. ministro da fazenda o
processo em que se encontram as
propostas apresentadas para explora-
ção do serviço de areias monaziticas
existentes em terrenos de marinha
da União, afim de poder o Dr. Fran-
cisco Salles julgar da idoneidade dos
concurrentes.

Uma vez feito o julgamento peloSr. ministro da fazenda, os coneur-
rentes serão chamados, por edital, a
apresentarem-se na directoria do pa-trimonio, para que possam assistir á
abertura das propostas apresentadas,
e que são em numero de duas, con-
forme já noticiámos.

As propostas, antes de qualqueroutro expediente e assim julgadas,
serão publicadas no Diário Offieial,
como determinam as leis em vigor.

lApós a publicação, a directoria do
patrimônio estudará as propostas, que
voltarão ao gabinete do Sr. ministro
da fazenda, para que elle escolha ai
que julgar de mais vantagem.

E assim ficará terminado o expe-
diiente do processo de areias monazr-
ti cas.

O Tribunal de Contas ordenou o
registro da quantia de 727:382$038,
de subvenção á Faculdade de Mediei-
na do Rio de Janeiro durante o cor-
rente anno.

A Recebedoria do Districto Fe»
deral arrecadou hontem a importan-
cia de i3577i$499-

Está em estudos no Thesouro Na»
cional o protesto requerido e feito
perante o juiz federal da 1° vara, pe-
Ia Empreza de Construcções Civis,
relativamente á venda, pela Prefei-
tura, de terrenos da ladeira do Leme,
em Copacabana.

»
Foi exonerado Clodoaldo da Silvai

Brito do logar de collector federal
em Ituassú, na Bahia, por não ter-
prestado fiança, sendo nomeado parai
substituil-o Augusto do Amarante
Silva.

O ministério da fazenda respondia
ao da viação que não tem motivo
para embaraçar a construeção do
molhe de desembarque que pretende
a Companhia Great Western of Bra-
zil Railway junto á estação central
da Estrada de Ferro de Pernambuco,
competindo ao Sr. ministro da viação
tomar as providencias que julgar
acertadas.
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BIO BRANCO
EXÉQUIAS NO PORTO

PORTO, 17 d» imairgo.

Foram revestidas de uima extaror-
ainaa-ia c rara imponência as exéquias
que em 11 do corrente se nealizaram
na magestosa igreja da 1irin.da.iJe, em
suffragio da alma do líminente .esta-
dista da Republica Brazilelra, o Sr.
barão do Rio Branco, eaequias pro-
movidaa por uma grupo de brazilei-
roa e portuguezes. oommlsaionados
pelo Exmo. cônsul eeral do Brazil
nesta cidade.

A' sentida homenagem associou-se
tudo quanto o Porto oonta -de ' elite
«m. bodos os seus ramtfs de actividade,
as autoridades consulainea, civis e ad-
miniatrativas, militares de terra e
mar, o alto commercio e capitalismo;,
ao mais distinctes senhoras da socie-
dade portuense, escolas © ainda uma
grande massa pojpular.

O vastíssimo templo, â hora de co-
inecjar a ceremonia, estava cr-epleto,
recebendo cm convidados oa membros
da commtasao, Srs. Antônio Tavares

• Bastos, Antônio Riga-wd Nogwira, Ar-
tht» Anidra-Raspar, Manoel Joaquim
Vieira de Mattos,-Br. 'João de Andra-
de Oéuto, Dr. Antônio da Costa Reis
Jtinlor, João Manques Saldanha, Dr.

, Jò«é Joaquim Vieira Fllhoi, José Au-
M- rustrfda Silva Ribeiro, conde Al ws" 

Machado, Adriano-Raimos Pinto» Au-
^Kkuéto Pereira da Costa, Antônio Ra-

nkw PJnto, Antônio Pereira da Costa,
, AlexamárB Brandão, Augusto Goni.es,

iAntonlo Alves Catem * íHho, Ma-thiaa
tenieheerd, Valente Costa, etc."O"largo fronteiro a Igreja da Trtn-
dado estava pejado de trens e auto-
moveis, que para ali haviam condu-

i- zido o grande numero de convidados
e autoridades. Os sinos diohfaraim a
finados e na fron toa-la do templo es-

4* tava hasteada a bandeira daquella or-
dera.

No Interior, a igreja offereceia um
soberbo elíeito pela opulen-cla das
BUtvs artísticas decorações fúnebres.

Au centro do templo, no corpo da
igreja, elevava-se mm soberbo cata-
íalco com um estrado, assento sobre
quatro leões, do meio do quall subia
uma enorme columna, partida na ex-
tr-emidade, nas faces da qual de des-
tacavam os dizeres: "Homenagem a
José Maria da Silva Paranhos. barão
do Rio Branco" — "Nasceu a 20 de
abril de 184ó" — "Fallereeu a 10 de
fevereiro de 1912" — "Ministro dos
negócios estrangeiros do Brazil".

Junto dessa columna erguia-se ou-
tra de magno, oncimatido o busto do
fallecldo barão do Rio Branco, ladea-
¦do pela bandeira brazileira e por uma
palma.

Em frente do catafalco, que era
eobrepujado por um farto pavl-
.lhao preto franjado a prata e rema-
tado por cutra bandr-lra brazilelra, so-
bresahlam duas figuras allegoricas.do

¦¦v. Silencio e do Pensamento, rodeadas
ipor candelabros e castlçaes com pro-
íusão de luzes, vasos com plantas e
arbustos.

Todos os altares estavam descerra-
dos e illuminados, e no alto do altar-
môr apparecela a Imagem do Christo,
rodeada de lumes.

Em logares de honra da capela-mor
tomaram logar os Srs. Nicoláo
dõ VaVlle, cônsul geral do Brazil no
Porto, -com a sua farda, ladeado pelos
membros da commissao promotora
d'esta homenagem- a que antes nos
referimos; governador civil do dlstri-
cto, Sr. Dr. Sá Fernandes, e secretario
geral, Sr. Dr. Ferreira de Lima; gene-
ral commandante da divisão, Sr. Sil-
va Monteiro, e ajudante de campo,
tenente Sotto Maior; o bispado, re-
presentado pelo seu governador Rev.
monsenhor-conego Antônio Joaquim
Pires, o ca.bido, pelo conego Rev. Jo-
sé Antônio Pereira, o corpo consular
de vários paizes, n'esta cidade; Mlle.
Silva Paranhos e familia, parentes do
extineto barão do Rio Branco; a Ca-
mara Municipal do Porto, representa-
da pelos vereadores, Sr. Alfredo Pe-
reira; procurador da Republica, Sr.
Dr. Taivares Leotte; 

' ' faculades de
Scien-cias e de Medicina, respectiva-

-mente, 
representadas pelos Srs. Drs.

Ferreira da SUva, Manoel Rodrigues
ide Miranda e Cândido de Pinho; me-
sãs administrativas: da Santa Casa
da Misericórdia, representada pelo
tír. Dr. José Correia Pacheco; da Or-
dem do Carmo, pelos Srs. Alves Pi-
mçnta, prior, Antônio da Silva Ma-
a-Inho, secretario, e Domingos Gui-
marães, thesoureiro, e José Dias de
Souza, mesario; da Ordem de Sao

Francisco, pelo seu vice-ministro, Sr.
Pompeu da Cunha Leão; da Ordem

. da Trindade, pelo seu prior, Sr. José
de Souza Faria; da Ordem do Vergo,
pelo seu secretario, Sr. Agostinho
Leão; da Irmandade da Lapa, pelo
Sr. José Lopes Martins, da Irmanda-

W tle' doa Congregados, pelo seu vigário,
rev. Fernandes Lima; da Irmandade

" B-e S. José das Taipas, pelo Sr. Anto-
nlo Joaquim Machado Pereira; a As-
soeiação dos Proprietários, represei)'-
tada pelo Sr. Ricardo Bartol; a Assis-
tencia Nacional aos Tuberculosos,
ipe.lo Sr. condo de Lumbralcs; a Asso-
ciação Commercial do Porto, pelo Sr.
Dr.' Julio de Araújo; Centro Commer-
ciai do Porto, pelos Srs. Bernardlno
Bareta e José da Silva Pimenta, res-
poeticamente, presidentes da direcção
e da assembléa geral; a Associação
Commercial dos Lojistas, pelos Srs.
Arthur Teixeira de Miranda e Men-
rique José Mendes Guimarães; o
Atheneu Commercial, pelo seu presi-
dente, Sr] Francisco Teixeira Macha-
do; a Creche de S. Vicente de Pau-
Io, pelo Sr. João Baptista de Lima
Ju.nior; Alberto Alvares Ribeiro; os
aalumnos brazileiros do Collegio Bar-
br,sa Gama; Associação dos P.onibei-
ros Voluntários, por um piquete de
sócios effcctlvos.

Dr. Antônio Luiz Gomes, ex-minis-
-tro da Republica Portugueza no Bra-
ellí conselheiro Fortes Junior, audi-
tor administrativo;Dr. Leopoldo Mou-
rão, Antcro de Araújo, Dr. José An-
tonio For-bes de -Magalhães, coronel
do infanteria 6, Nogueira Soares; en-
genheiro Francisco Ferreira de Lima,
J>r. José de Andrade Gramaxo, Dr.
Barbosa de Araújo, delegado de satt-
dc; João Pereira Galvão, vice-cônsul
do Brazil em Villa do Conde; Dr. José
Cândido de Faria, coronel Pereira de
Magalhães, commandante da guarda
republicana; coronel Sá Chaves, com-
-mandante da guarda fiscal; capitão
de mar e guerra Souza Vaz, chefe do
dc-partamenito marítimo —do norte;
conde de S. Thiago de Lobão, Dr.
Luiz Lobo, Antônio de Lemos, Ma-
noel Reis, Ramiro Mourão, Victorino
Vieira dos Santos, Dr. Manoel Forbes
Costa, -Manoel Francisco da Costa.An-
tonio Augusto Coelho de Mansilha,
Dr. Manoel de Souza Avides, Alfredo
Guimarães, Antônio F. Oliveira Gui-
marães, Francisco José Alvares RI-
beiro, os artistas Antônio Teixeira Lo-
8>es, José Teixeira Lopes c João Af-
fonso Alfaro, José (Fernandes Vieira,
oapelão Valle, de infanteria 6; Adol-
pho de Sá Monteiro, representando
sVu tio Arthur Alfredo de Sã Montei-
ro, residente em Londres; Henrique
Kcndall, representando a Companhia
Dt»as; direcqões da Associação Pro-
teotora da Iniancia, da Sociedade
Beneficência Brazilelra e da Associa-
ção ÍProtectora dos Ani-maes, directo-
ros de collcgios e escolas, grande nu-
mero de membros da colônia brazi-
leira, commeiciantes exportadores e
outros de que se nos tornou irnpossi-
vel tomar nola.

Em redor do catafalco, no corpo da
igreja, viam-se os alumnos da Esco-
ia Acadêmica com a sua bandeira o
os seus directores, das escolas do
commercio Raul Doria e Alcântara

| Correia, com sc-us directores; interna-
•dos da Escola de Cegos, do Asylo de
S. João, do Seminário dos Meninos
Desamparados, do Asylo do Terço e
da Associação Protectora da infan-
oia.

A ceremonia religiosa começou
ipela execução da marcha fúnebre de
Cliopin, no coro, a grande orchestra
<ia capota SyWestre, sob a regência do
Sr. Alfredo Mala, a que as seguiu no
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A NUDE2 EM OOE HAB»

TvJAITIENTe ÍEAPREíEN^
OSANlÕDENOrlE^B^Ei
E COriTRARIA À MO^A»-
E AOS BONS COSTUMES;

ÇONSIDERA^OÔ t00È
APollcA não pode.
PFRI*1MTR QUE AtCUEM.
APPARECA EM PUDlifO
TÁb HoDEbTÂrlEMrE
Trajado, embojô
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üE-rnA^p^r
A POLICIA ACONSELHA
O DiTo SANTO A VESTIR'
-SE, DE Hoje em dianTe,
DE, ACCORDO CPtA A £•
LEVADA CÃTHECiORIA QÜE,
DEbDE lSNQOTfer^PÕ,
LHE TOl CPMFERlDA TOR
ESTA CÍDADE-.

Mais algumas das medidas projiectadas pela censura official, ....
Repressão da dansa e consequentemente dos males causados pelas bailarinas, sempre funestas não só á hygiene, porque revolvem com os seus passos agitados o .po infecto

dos tablados, mas também á moral e á segurança individual de pessoas de bem .(ver Salomé e S. João Baptista, Gaby Deslys e o rei, Manoel, etc.)
Imposição do Hamlet, que, apesar da scena espinittsta da esplanada,'fl-âinda a melhor peça de propaganda religiosa, pois qtte no 2" ou no 3° acto o principe da Dt-

namarca desassombradamente aconselha o convento ás ingênuas em mal de amor. jffiV .
Com isto, a amputação das .pernas mais audazes e a sttppressão de peças de gênero livre, como o Pai, de Strindberg, ficará finalmente morta a serpente que, aninhada nos

palcos, tem podido perpetuar o incitamento ao único peccado que foi original.

arta-mór a missa de requlem, ceie-
brada pelo Rev. Josõ dos Santo-s Bar-
roso, vigário da Ordem da Trindade,
aoolytadò pelos Reivs. A.ntonio Pinar-
ro e Alberto do Souza, sendo mestre
de corenionias o Itev. Luiu 'Serro.

Simultaneamente, nos restantes ai-
tares, varioa ecclesiusticos rezaram
missas de suffragio.

Durante a ceremonia executou a
orchestra, no coro, a missa grande de
requlem, de Silva Leite, e o distineto
amador José de Brito cantou com
muito realce uma ''preghiera". No fi-
nal da missa foi rezado responso jun-
to do catafalco, executando a orches-
tra o "LIbera-mo", de Francisco lídu-
ardo.

Finda a ceremonia, itodas as auto-
ridades e convidados foram aprese-n-
tar cumiprimentos de condolências ao
cônsul geral do, Brazil,.o que demorou
até cerca d"as iilíoças da tarde.

I) CISO DA BAIIII

amaAssociando-3'e & taanifestação fune-
bre, tiveram as suas bandeiras a uneia
haste vários consulados e casas com-
merclaes e de beneficência.

A commissao promotora da home-
nagem, distribuiu a esmola de lüiJOOO
a cada sum dos estabelecimento
de caridade e beneficência, que assis-
tiram ás exéquias, sulfragando tam-
bem assim, a alma do eminente ex-
tineto.

Continuação da subscripção aberta
no consulado brazileiro:

Quantia publicada, 1:185$000; Luiz
Couto dos Santos, 10$0U0; Antônio
Comes, !0$0ú0; JosS Antônio de
Queiroz;, 10^000; Antônio da Silva
Marinho, lü$000; Manques, Fernandes
& Oliveira, 1U$000; Joaquim lienri-
quês Tavares Bastos, 5$000; João
üongalves da Silva, 10$000; Telles &
C„ I0$000; A. Pinto dos Santos Ju-
nior & C„ 20$000; Antônio Joaquim
Alberto de Almeida, 10$0ü0; Eduardo
Madeira, 10$OU0. Somma, 1:300?000.

K. T.

Foram nomeados na delegacia fis-
cal do Thesouro Nacional do Estado
de S. Paulo: contador, o Io escrjptu-
rario João Hamilton Filho; i"° escri-
pturarios, os 2°" Francisco Matheus
Pereira da Silva c Mario da Cunha
Nogueira; 20", os 3°u Enrico de Ver-
gtteiro e Antônio Gonçalves Pereira
Netto, e 3"", os 4o0 Antônio Ramos e
Eugênio de Luccna Neiva.

¦-

CAUYÀO A PiílCO UAZOAYIlL
não se acha, más o coke da Compa-
nhia do Gaz serve igualmente para to-
dos os fins.

O Sr. ministro da fazenda não to-
mou conhecimento dos recursos in-
terpostos por Léa Bram e Sarah Go-
ipenhagcn, passageiras do vapor Ara-

gon, entrado a 12 de junho ultimo,
reclamando contra os direitos impôs-
tos ás mercadorias que trouxeram em
suas bagagens.

De preço de 05? a 31$500, só hoje.

da-s a horas da manhã ás 6 horas da

tarde, ternos de casimira de lã pura,
na Casa Colombo.

Foi aposentado o contador da dc-
legacia fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Taulo, Antônio Car-
los Streib.

,0 Thesouro Nacional resgatou
hontem mais 20:000$ de apólices da
divida publica, do empréstimo de
l897- .- —

Tomou posse hontem o fiscal in-
terino do imposto dc consumo 110 Dis-
tricto Federa); Sr. Fernando Villela
dc Carvalho.

S. SALVADOR, 1.
Quasi todos os telegrammas do

Paia, sobre a política bahiana, são
traaiswiittidos de torna viagem para o
Jornal e o Diário de Noticias d'aqtti.

Continua muito commentada a de-
missão do general Menna Barreto;
em todas as rodas políticas não se
trata de outro assumpto. Os.jornaes
publicam longos resumos da'entre-
vista que o ex-ministro", da' guerra
concedeu ao Século; ¦:

O Diário datí-BUÜfia corrobora a
noticia que tranaSi.tti,, da existência
de um plano parilanjuillareni no 'Se--;
nado a eleição*|;,'municipal, çoni
o intuito de ewjj|j£..á' continuííçãp;
do Sr. Julio-"Brana|jg£;jjp logar'dé in-ç
tendente desta capital! &:' .. ,

Segundo consta, este conferènciou-,
hoje com o Sr. J. J. Seabra, para
obrigal-o a jogar franco..

A' tarde, o Jornal de Noticias
desmentiu essa noticia; mas, entre-
tanto, posso garantir que existe a
idéa da nullídade da eleição muni-
cipal;

No discurso que pronunciou no
banquete que lhe offcrcceram, o Dr.
Seabra enalteceu muito os serviços
prestados pelos Srs. Raphael e Pro-
picio, deixando em plano secundário
o general Solero, que, segundo áífir-
maim, ficou muito aborrecido.

Corre o boato de que o Dr. Seabra
•pretende mudar o commandante I
força policial, demittindo o tenente
Poncianò, factotum do general Sote-
ro e imposto por este ao Dr. Braulio
Xavier, quando governador. ¦

(Serviço do Pais.)

Carece de fundamento a noticia tr.ins-
millida por telegramma de Lima e publi-
cada em alguns diários sobre a nomea-

ção do senador Victor S;,nlos para mitiis-
Iro do Peru' no Rio de Janeiro,

O Dr. Hernan Velarde, que occúpa esse

posto, informa-nos que não recebeu com-
íiuinicaeâo alguma de seu governo a re-
speito daquella nomeação, c ainda que não
consta existir 110 Senado do Peru' re-

presentante algum com aquelle nome.

Estiveram hontem 110 gabinete do
Sr. ministro da viação os Srs. sena-
dor Antônio Azeredo e generaes Bel-
larmino de Mendonça e Souza
Aguiar, que agradeceram ao Dr. Bar-
bosa Gonçalves o ter-se feito repre-
sentar por oceasião do seu regresso
a esta capital.

renda provém, em parte, da excellente
administração do actual inspector, Sr.
Liberato Barroso, reorganizador de
todos os serviços, pelos quaes zela in-
cánsavelniente.

A propósito, encontrámos na Tri-
biina, de Santos, o seguinte:

"Segunda os dados que nos foram
fornecidos I pela niosa aduana até
meia noite a qual teve o seu «cpe-
diente proiogado até depois dessa
hora, afinude-proceder ao balanço

;.dos seus cofres e attender ao paga-
mgnfode^. restituições de direitos pa-
gos'a ffl'ãís, a renda arrecü^lada na-~ '!te repartição federal

Corrente, orçava :'

ySB,40p :opo!

ypjer#la
íSmòilstra

. ...Jsce'nt^5; importância
fiel cia baMnçafdo vertigl
gressü de S.' Paulo."

E' hoje,1, das 9 horas da manhã fis
6 horas da. tarde, que se realiza a
venda de' bonificação que faz a Casa
Colombo, de. ternos de casimira, de

preço de 55? a 31$500.

ftfosoTpMK.

postos e 3'7$ de lcilõas; Santai There-
za, 6$ idem, 10$ de impostos e 100$
de multas; Gamboa, 5$ idem; Espi-
rito Santo, 7$ de matricula dc cães e
133$. de multas; Andarahy, 120$ idem,
2$ de leilões e 123? de impostos;
Meycr, 389^200 idem c 10$ de mui-
tas; Inhaúma; 50$ de enterramentos;
Tacarépaiguá,20íji idem; Campo Grari-
de, 66? de multas, e Santa Cruz, 3$
de leilões e 10$ de impostos.

' <?- -' ¦- " ¦—

CARNAVAL. Comprar o Perfuma-
dor VJDÂN, é .proteger a INDUSTRIA
NACIONAL, fazendo economia.

Foram multados em 500$ cada ura
Raphael Teixeira Pinto, por distri-
,buir reclames avulsos de seu negocio,
áítta Miguel de Frias n. 20, e Carlos
Graoff e Ç. F. de Oliveira, estabele-"cidos 

á avenida- Passos ns. 120 e 113,
por iiifringirém a -nova lei sobre o
funecienamento das casas commer-
ciaes.

i poli f 1 cã;.. pel!) títoüp

professora adjunta Emilia1 Amélia
Lacet, e, sem vencimentos, Mari-
,iha Jorge; de 60 dias, as adjuntas
Horaciiw dos Santos'Campos, Maria
Dulce de Miranda Fortes e Horten-
cia da Silva Carvalho, e, sem venci-
méritos, o bibüothecario Raphael Pi-
ribeiro, e de 30 dias, a adjunta Car-
lota Rosa Fèuèrschuette.

FlRiü BAS | ii
Merece francos applausos a inicia ti-

va da actual directoria da Associação
Commercial do Rio de Janeiro, lan-
çando a idéa da fídenaç-ão de todas
as instituições existentes no Brazil
para a defesa dos legítimos interesses
e aspirações das praças que respecti-
\1am1ente representam!. Todo o mundo
rconhece a imyortancia e /utilidade

MOMO
Havia 'por to*os os necantos da et-

•dada a -triste desespwança de que não
fossa animado o segniido carnaval
deste anno. E o pesar era grande, e
o d|esespero ainda maior.

Isso foi, iporém, ha uns quinze dias.
D'ahi ipara cá, qualquer idéa nesse
sentido será uma Idéa absurda, f>ois
tudo annuncia que vão áer monumen-
taws os ipr.oxim.os festejos era honra
a Momo, o deua impagável, o deus
folião.

J!& estão a iplostos todas ag nume-
irosisslmas 'phalanges dos caroavales-
cos incansáveis; os -preparativos eão
'enormes .e as conseqüências, ao que
ipareoe, vão ser tremendas.

Não ha canolices, não ha -conven-

ções, n^o ha coisa alguma 1 Haverá
-carnaval, isso sim, e do bom. Um
genuino e completo carnaval, com 'to-

dos .os seus matadores: niiascairas avul-
sos com ,pouoo espirito, mascaras
avulsos sem espirito algum; os pnesti-
tos dos grandes clubs, cordões e "zé-

¦pereiras", esses mesmo em demasia;
muitos combates de lança-,perfumes,
maior numero de "flirts" deliciosos
(todos os "flirts" são deliciosos); va-
-rios noivos aborrecidos, centenas de
maridos desesperados, etc.

Gomo se vê, o carnaval d'agora vai
ser melhor que o da .primeira época.

V,al se-r um sucesso, vai ser uni

delírio I
Mas, basta de .palamfrorlos, ,pas-

semos a noticiar os factos e a precisar
•os 'pire-paros.. .

Fcnianos.

Para o baile de sabbado próximo,
(aUel.u.ia), os queridos "gatos ipre-tos
estão preparando um milhão de sur-
presas para os "habitues" das bellas
fe«tas do "poleiiro" da travtessa Mora.

"Vistoso" já iniciou a expedição
dos convites ipara o grande baile, os
quaes andam por empenho.

Quem não quer Ir ao bailo dos glo-
riosos FenianosV...

Vamos gozar mais uma noite ae
prazer e alegria, no "potelro", ond«
os defensores do pavilhão alvi-rubro
•projnottem grande sticcea».

"Miml", "Primavera", "Chaby", "Vi-

rosca", "Peru", "Roxua-a" o outros
fenianos lá estarão ipara dar a nota
alegre do festival em honra á Folia.

Uma excellente banda de musica
abrilhantará as dansãs, que terão iíiW
cio á meia noite em ponto.

Tenentes,

Mais um grandioso festival, eheto
de tf e rr, estão organizando os "bae-
tas" para o próximo sabbudo.

Vai ser um encanto o baile dos fo-
liões da "Caverna".

Nada faltará para o realcie do bal-
le de sabbado de alloluia, que os Te-
nentes do Diabo oííereoem aos seus
convidados e sócios, para recomeçar
as homenagens ao rei da «galhofa,
Momo, na segunda sessão do cama-
vai de 1912.

A festa da "Caverna" vai ser en-
canta d ora.

Democráticos.
"Caraipicús" lá do "castello"!...
Oh!... belleza, oh! encanto; oh!

iprazer!. . .
Ninguém resiste a um baile entre

os rapazes da "Legião da Águia", e
preparem-se todos pa.ra sabbado de
alloluia, que os "caraplcús" realizam
grande baile á fantasia, em honra aa
carnaval.

Pingas.

Foi um verdadeiro eneanto o baile
de sabbado ultimo, realizado no "po-
leiro" dos invencíveis Pingas Cama-
valèscos, organizado pelo grupo dos

B'!bam A rainha das
. cervejas

O Sr. ministro da viação. despa-
chando um requerimento de Fortuna-
to Cruz. mandou que o mesmo com-
parecesse á Ia scecão da directoria
geral de obras publicas.

Só hoje, das 9 horas da manhã ás
0 horas da taxde, venda dc bonificação
de ternos de casimira de lã pura, de
r,5$ por 31$50Ü, na Casa Colombo.

O Diário Ojjicuú publica hoje
novo edita! de concurrencia para a
navegação do rio Amazonas e seus
tributários e para a linha maritinia
até o Oyapock.

Se ainda desta vez não se apresen-
tarem proponentes, o governo pensa,
de accordo com a lei, cm admittir
concurrentes por linhas a trafegar,
cada uma dc per si.

»
Só aceitamos nsslguaturas mensaes

para o Districto Federal.

O Sr. ministro da viação permittiu
que a enipreza C. II. Wallcer & C.
se utilize do saveiro Labriosa nas
obras do porto de Victoria.

O Sr. ministro da viação approyott
a minuta do bojai rato para que os Srs.
Guinle & C. forneçam tubos de ferro
fundido e peças èspeciaes para os ser.
viços de
capital.

canalização de água nesta

E' já mundialmente conhecido o
auspicioso movimento commercial do
listado de S. Paulo, tido como o ecl-
leiro dc riquezas mais- farto que pos-
ati i mos.

De como esse movimento cresce
dia a dia, ha o symptoma irrecusável
da renda da Alfândega de Santos, por
onde se pôde a ferir cio estupendo pro-
gresso do Estado. Não se deve, po-
rém, esquecer que o augmento dessa

BUENOS AIRES, 1.
Telegrammas recebidos do Rio de

Tameiro anminciam como muito pro-
vavel a renuncia do marechal Her-
mes, oecupando a presidência o se-
n?xlor Quintino Bocaytiva, vice-prè-
sidiente do Senado, qtte seria substi-
túido pelo senador Pinheiro Macha-
do. Aqui ninguém dá credito a seme-
lhantes -boatos.

(Agencia Americana.)
».. ¦ 1 m '—" ""

O conselho direçtor do Club de En-

genharia reune-se hoje, ás 8 horas da
noite, em sessão extraordinária, para
ouvir a conferência, do Dr. Francisco
Bhcring sobre — A defesa nacional e

<r ràdiotclegraphia.
Os Srs. presidente da Republica,

ministros da guerra c da viação e
chefe do grande estado-major do ex-
ereito coniipareçcriSò á sessão.

-» —
Na t* pagadnria do Thesouro Na-

cional psçam-scliaje as seguintes fo-
lhas: .

Supremo Tribuna! Federal. Caixas
dc '\niortização: e Conversão, Dire-
cto.ria Gera! de Estatística, secretaria
de policia, Imprensa Nacional. Diano
Official. Museu Nacional, Casa da
Moeda, Assistência- de Alienados, In-
si.jfutos de Sunlos-Mudos c Oswaldo
Cruz. Observatório Astronotnico.cor-
•pos diplomático ê consular cm dispo-
nibilklade. Saud| Publica, directoria
de industria anima! e defesa agri-
cola

AlND\¥niíNTfZ\S...
As famosas prestimanas dã Celeste

Republica, que tanta c tão ruido?a aclua-
lHade tiveram nc?tn capital, não encon-
rraram na linda capital portenha. o aco-
lhimento que esperavam.

O ncRocio lá não vai render como aqui.
E'. pelo menos, o que nos diz o se-

guinte despacho tolegraphico de Buenos
Aires:

BUENOS AIRES, 1.

Os reporters c os pliotographos dos
jorunes desta capital perseguem as curan-
deiras eiiinczas, rece-m-cliegadns aqui, do
Rio dc Janeiro. A policia e a junta de
hygiene não permittirão de modo algum
que abram consultório, mantendo-as sob
constante vigilância.

A propósito da tão falada questão das
culatrinhas dos nossos drcadnoughts, re-
eebèmos do almirante Baptista Franco a
seguinte caria :

" Summaincnte grato pelas notas publi-
cadas em relação ás culatrinhas, e fome-
cidas por um distineto collega, peço ü-
cença para accrcsccnlar alguma coisa, para
que de vez lenha termo a especulação que
se tem procurado fazer cm lorno do meu
humilde nome, cmpreslando-se-me uma
leimosia inexplicável em se tralando de
culatrinhas. . .

Ha dois mezes, mais ou menos, officiei
a quem de direito pedindo a remessa das
culatrinhas para bordo, não pórnue fos-
sem necessárias aos exercicios, mas por-
que fazem parle do armamento dos navios
em seu estwlo completo. Depois daquelle
officio jamais volvi a tratar desse assum-
pto com as autoridades da marinha, e na
minha uliima conferência com o Sr. mi-
nislro foi muito 0111 ro o assumpto nella
ventilado. . .

O exercicio com os tubos de exercício
e com munição reduzida dá excellentcs re-
sultados para o adestramento das guarni-
ções, mas nenhum inconveniente haveria
em fazer-se alguns disparos com os ca-
nhões cie calibre médio e com projeclis
das differenles espécies usadas, para que
as guarnições pudessem melhor apreciar
os effeitos destes, e julgar da oceasião
e opportunidade do seu emprego-, e isso
sem inconvenienle para a vida dos ca-
r.hões, que têm uma existência muilo mais
longa do que os canhões de grosso calibre,
que guarnecem as lorres, cuja vida está
calculada para 80 liros seguidos, o que
não quer dizer que não possam dar mais
cie 80, mas com os quaes não se deve ati-
rar senão cm çombale; não só por essa ra-
zão como também porquê laes exercicios
ainda mesmo moderados, e suppondq a
sua resistência muito maior, custariam
muito dinheiro ao listado.

O critério e o bom senso do vosso il-
lustre informante destruíram assim de-
claraçoes que eu houvera leito, segundo
ccrlos jornaes. empreslando-se-me uma -at-
litude noueo compatível com a disciplina
militar,' que, apesar de ludo, ainda exisie
na inínha corporação."

dessas corporações, que traduzem de (Fradecbs.
A fachada principal da sociedade da

rua Engenho de Dentro estava rica-

O Sr. ministro da viação, no des
pacho que hontem deu ao reqtieri-
mento em que Antônio Cândido dos
Santos Silva Mello pedia certidão do
teor da petição relativa á extracção
de areias doces do rio Iguassú e ou-
tros, mandou que o mesmo se dirigis-
se ao ministério da agricultura.

Só serão nttciiiliilns as reclamações
dos Srs. iissiRiuiiites que Indicarem o
numero dns suas assignatürns.

Foram concedidos 90 dias de licen-

ça, com ordenado c em prorogação,
a Manoel Tinto do Amaral Lisboa,
tcíegraphista de 2* classe da Repar-
lição Geral dos Telegraphos.

(Agencia Americana.)

Foram registradas 52 guias das di-
vensas importâncias arrecadadas ' e
recolhidas á sub-directoria de rendas
municipaès pelos agentes dos distri-
ctos abaixo, no total de 1:74/í?20o,
sendo: de Santa Rita, 103$ de im-
postos e 100$ de multas; S. José,
186? de impostos e 50$ de multas;
Santo Antônio, 120$ idem, 97$ de im-

Somos informados de que, se não
houve publicações de editaes para ex-
ames de admissão no Externato Pe-
dro II, se deu isso pela simples razão
de que ali não ia haver exames, co-
mo effectivamente não houve.

No internato é que os houve e fo-
ram .publicados cs respectivos- edi-
taes.

norte a sul a palpitação e a vida dos
trossos principaes mercados. São ver-
dadeiros núcleos de indefesa operosi-
dade, creados á sombra dos altos prin-
cipios da solidariedade econômica que
devem sempre vincular as classes con-
servauoras.

Aqui, coano no estrangeiro, as asso-
ciáçOei ou câmaras de commercio não
raro fttnccionam mesmo como reaes
corpos consultivos e technicos, a cuja
experiência e conselho os governos
bom intencionados sempre rec-ocrem
com proveito. De facto,.,-dlas represen-
tam da melhor maneira o pensamento
geral das classes que .mais -concorram

para o incr&intinto da receita pii.blica,
e por essa razão, ú claro, suas opiniões
devem sempre ser ditadas por um su-

perior e calmo espirito de prudência
e sabedoria.

No entretanto, convinha da.r-lhes
um maior campo de acção, annullando
os inconvenientes resultantes da dis-
tancia cm que se encontram da capital
da ltepublica. Era mister íazer surgir
do seu próprio seio um organismo ca-

paz de reunir, dentro de uma bem en-
tendia harmonia de vistas, todas as

justas-aspirações do eommerclp nacio-
uai e de promover sua defesa junto
aos poderes públicos federaes. Foi
com esse elevado Intuito que a insti-
tuicjão que se constituiu o órgão dire-
cto e genuino desta praça, levantou,
em tão boa hora, a idéa da Federação
das Associações Comme.roiaes Brazi-
leiras, e conseguiu, como era natu-
ral, a fr/ica e immediata adhesão de
suas dignas co-irmãs estadoaes.

A syiiiipathia com que foi acolhido
o seu officio-circular, estabelecendo aa
bases geraes dessa colligação, é segu-
ro penhor da eflicacia da nova insti-
tuição, prestes a > mar corpo, passan-
do da esphera theo-rica para o terreno
dus factòs. Km Ut de maio iproxlmo
vindouro realizar-se-ha, no salão no-
bre da Associação Commercial do Rio
de Jane/ j, a primeira sessão prepara-
torlu da federação, devendo, .por-essa
oceasião, ser discutido e definitiva-
mente approvado o .projecto dos re-
spectivos estatutos.

E' de esperar que todas as associa-
i;ões comnierciaes disseminadas pelo
nosso vasto território aceorram solici-
tas ao appello que lhes dirigiu a sua
illustre collega do JUo de Janeiro, im-

p-rimindo á próxima reunião um bri-
lho excepcional. E' o que, no próprio
interesse do commercio nacional, sin-
i-eramente desejam os que, como nôs,.
realmente aspiram vel-o forte, úmido

e prospero, collaborando cada vez

mais na grande obra do nosso engran-
decimento econômico.

mente ornamentada e Illurhlnüida. Em
lauvpadas alvi-rubras Ua-se: "Salve os
Fenianos!"

A festa era em homenagem aos glo-
riosos Fenianos, que a ella comparece-
ram e foram recebidos entre palmas e
flores, não só dos Pingas como tam-
bem da massa ipopúlar que enchia a
rua do Engenho de Dentro.

O salão do honra, dos "gretos bran-
cos", os campeões dos subúrbios, esta-
va. transformado em verdadeiro pariU-
so e repleto de gentis senhoras, senho-
ritas e cavalheiros da "elite" social,
que davam a nota "chie" e alegre das
animadas dansas, que ao som de uma
excellente banda militar se prolonga-
ram até as (i horas da manhã de do-
¦mingo, entre enthusiasmo geral.

A's 2 horas da madrugada, foi ser-
vi'da farta ceia, e ao champagne tro-
caram-se saudações aos Fenianos, aos
Pingas e 6. imprensa brazileira.

Terminado o "grude", os valentes
foliões recomeçaram as dansas, -entre
o prazer e a alegria de todos os con-
vivas.

A's -I Vi retiraram-se os carnavales-
cos "gatos ipretos", os heroes Fenia-
nos, que foram acompanhados pela dl-
rectoria, sócios e convidados dos Pin-
gas, precedidos da banda de musica,
entre vivas críthusiaisticos e palmas.

A festa dos Fradecos foi um sueces-
so, graças aos foliões Duquezinho,
Chanchada, Lord Claraboia e outros.

Iligli Llfo.

Os bailes deste club da rua O. Car-
los I vão ser brilhantes, graças aos es-
forços da sua directoria.

Durante os dias 6, 7, 8 e 9 do cor-
rente, o Iügh Life estará, em festa car-
navalesca.

Está aberta até 11 do corrente, a I
hora da tarde, na directoria de obras
e viação municipal, a concurrencia

para conservação das- balanças de
ipesagem de vehiculos.

Mobiliário elegante, com 36 peça*
C. Guimarães & C, Uruguayana nu-
mero 91. (Casa Auler.)

Ás assignatürns do "Pin/.'' podem
sck tomadas cm qualquer época, ter-
minando sempre em 31 do março, SO
ile jiinlio, SO de setembro e 31 de de-
/ombro.

—

Obtiveram licenças, com ordenado,
para tratamento de saúde: de quatro
mezes, a professora adjunta Maria
Francisca dos Santos; de 90 dias, a

Pagam-se hoje as folhas dc venci-
iiientos úo mez findo da directoria de
hygiene, aposentados, jubilados c
contencioso.

João dc Almeida Gonride íoi mui-
tado em 800$, por ter feito explodir
uma mina lia pedreira, da praia de
Botafogo.

A aferição das casas commerciaes
dos distrietós de S. José e Sacra-
mento será feita até 20 do corrente,
nas sedes das agencias fiscaes respe-
ctivas.

200:000$ — Importante plano da
loteria federal, em 0 do corrente.

Obteve 30 dias de licença o atixi-
liar da Bibliotheca Nacional Oswaldo
Luiz da Silva Pessoa.

-+— ¦

Bebam $lntarctica
A. melhor de todas as oorireiiM

 »¦

Foi concedida licença de seis mezes
ao bacharel Benito Estcves, supplen-
te do juiz da S" pretoria eivei.

CARNAVAD. O Perfumador VIiAN
6 o único dado por inoffensivo pelos
laboratórios officiaes de analyses do
KIO o de S. PAULO. Com.prem-no de
preferencia.

Foram naturalizados brazileiros os
porluguezes Eurico Moreira Camões
e José Leite Pereira de Souza Lima,
residentes nesta capital e cm S. Paulo

Obteve licença de um anno o ba-
cbarel Carlos Gomes Ribeiro Horta,
promotor publico no Alio Juruá.

- ".vr*.*-^'
3ÍÍ5Í U
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A CENTRÍLPO BRAZIL
SEUS ERROS E DEFEITOS

JHATERIAIj, PREÇOS E TARIFAS

O inquérito do PAIZ
Visitando as dependências da Central —Do Rio

a S. Paulo —Uma viagem a Santos — A São
Paulo Railway»—Uma maravilha de enge-
nliaria.

(Continuação.)
Na manhã, immiodia-ta, isto é, ma

_egunda-íelra, fomos á estação do
Norte.

rtecí-beu-no.- o agente, Sr. Paschoal
Junior, empregado solicito e atten-
cioso, qu-e logo nos informou dever
demorar-se alguns instantes o Dr.
Luiz Carlos da Fonseca, retido cm
casa por doença úim tanto grave em
dois de seua filhinhos. O Dr. Luiz
Carlos, porém, havia avisado d -esta-

ção do Norte quie nós iríamos viei-
tal-a e que, se quan-do -chegássemos,
elle ainda não tivesse comparecido,
nos endereçassem ao Dr. João Cai'-
valho Araujo, chefe de traeção na
cIriM.nis.crlpção do Norte, que -devia
encontrar-se 'nas offl-cinas e -depo-

iito.
O Sr. Paschoal Jumior encaminhou-

nos pela "gare" do Norte, construída
pa-raVÍetoimiente d do. Eraz, perten-
eente á S. Paulo Railway, cujas li-
nhas entroncam nas da Central pouco
adiante das duas estadões.

A estação do Norte é uim edifício
velhíssimo, incapaz (._ eoffnér eon-
frontes com t|tialqu-er das "gares" da
S. Paulo Railway. E' velhíssimo, mas
ainda util para o serviço a que o- des^
tina.ri.—estação de mercadorias e
ponto die partida para os trens mix-
tos. Seria Imprópria a estação do
Norte como ".gare" de passageiros e
como ba-s-j de movimento aoa trens
de luxo, rápidos e noc.urnos.

Felizmente—e sabemos que por
idéa do Dr. Frontin e incansável tra-
balho de sela mezes du Dr. Luiz Car-
los da Fonseca—ha uim anno que o
material d'e passageiros da Central
pôde avançar até a "gare" da Luz,
o, única que em S. Paulo offercce
coii.modidatVes ao publico.

O Si. Paschoal Junior, emquanto
atravessávamos a velha "gare" do
Norte, onde se viam arrecadados al-
guns vagões cm serviço, ia-nos -dando
amáveis explicações. E quasi ao che-
garmos ao deposito, como lhe tives-
6emos perguntado o que queria di-
zer lim enorme montão de cisco que
ali estava sem vestígios da acção do
fogo, o agente do Norte disse-nos que
se tratava de resíduos de carvão, de
mo-inha retirada dos "tendera" por im-
própria pa.ra queimar...

Claríssimo: algumas toneladas de
pó de que os passageiros de trens te
livraram.

Mal entrámos no deposito, appare-
ceu-nos o Dr. João de Carvalho Arau-
jo que, immediata e gentilmente, se
prestou a acompanhar-nos na demo-
rada visita que pretendíamos effe-
ctuur.

O Dr. Carvalho Araujo demonstra-
ee-nos íis primeiras palavras cava-
lheiro de fino trato, muito intelli-
gente, multo culto o profissional com-
petentissimo.

'Principiamos pelas officinas, que
eão, a bom dizer, uma reducção per-
feita das officinas do Engenho de
Dentro de que o "Paiz" fez já ampla
descripção.

No Norte, porém, não ha a divisão
de secções que existe no Engenho de
Dentro, cada uma no seu barracão
ou alpendre. Xão. Xo Norte, as offi-
cinas metalúrgicas oceupam um enor-
mlss.m-o telheiro, onde so agrupam
as secções dc torneiro?, limadores,
fundição, etc.

Está-se construindo um barracão
para a Qfflcina de caldelreiros, mus
não o concluíram ainda.

Vimos a machina de eixar rodas.
E' dupla, portanto, melhor que a do
Engenho de Dentro, a qual, como dis-
somos, será em breve substituída. O
systema de aquecimento dc aros para
o respectivo enerustamento nas rodas
é também mais perfeito do que o
actualiiK-nte praticado no Engenho de
Dentro.

Xas oiffi-clnas ha «loiis guindastes
"Nile", um de cinco e outro de dez
toneladas.

Dezesete vallas permlttem que ou-
trás tantas locomotivas ou "tenders"

estejam em reparação. Nem todas,
porém, funcclonam constantemente.

Os fornos de fundição conseguem
derreter 10 toneladas de ferro, e o
espaço oecupado pela offi.ina dos
fundidores, sendo reduzido, chega, to-
davia, para as necessidades do ser-
viço.

Os moldes de fundição, todos c-lles
feitos a mão, têm o seu deposito em
uma "marquise", que se ergue em um
dos extremos das oifficlnas, "marqui-
se" onde igualmente estão as forra-
mentas e instalações de trabalho dos
seus fabricantes.

Os tornos para a reducção dos aros
das rodas aos respectivos gabaritos
são dos mais moderno.., iguaes aos do
Engenho de Dentro.

lia ainda uma instalação para
amolar as ferramentas, por meio de
um engenhoso apparelho, instalação
onde Igualmente se guardam os so-
bresalentes das mesmas ferramentas.

Na Norte existem também carretões
que com facilidade deslocam locomo-
tivas c- vagões em qualquer direcção.

A officina de carpintaria, que vai
ser mudada para local apropriado,
estíl hoje instalada em um barracão
incapaz.

E' 'pequenina, mas produz bellas
obras, como sejam o carro grande em
serviço da administração, e o lindo
carro-banheiro, que nos mostraram
no Engenho de Dentro, quando ali
estivemos.

X'as officinas do Norte trabalham
270 homens, que são c-m pequeno nu-
mero para o trabalho que ali ha, mas
cujo augmento a verba existente não
comporta.

No serviço de traeção própria men-
te dito, isto é, machlnistas, foguistas
_ graxeiros, o Dr. Carvalho Araujo
lonta com 110 homens,

Uma das coisas mais interessantes
que vimos na estação do Norte foi o
telheiro-abrigo das locomotivas, .per-
foitissimo, possuindo um bem distri-
boido "leque" d-e vias. AH se arrumam
as "Brooks" que aguardam saida em
serviço. E dizemos as "Brooks" por-
que só dessa marca são as locomotivas
em serviço no Norte.

Visitámos, depois, então já e.m eom-
panhia do Df. Luiz Carlos, que ama-
velmente assudado chegara pouco am-
tes, o pequeno deposito de inflam-ma-
veis e o enorme armazém de mercado-
rias, c-nde se guardam as importações
e exportações em bal-deação, da Cen-
trai para as outras estradas de ferro,
ou vice-versa.

Tem 300 metros de comprimento
por 12 de largura, ou sejam 3.600 me-
tros quadrados, e ahi se conseguem, ar-
rumar dezenas de toneladas de carga.

Não obstante o Dr. Luiz Carlos da
Fonseca possuir uma turma apenas
de 40 trabalhadores, nunca no Norte
se dá, uma interruipção no recebimento
ou no despacho de mercadorias.

Note-se ainda que o Dr. Luiz Oarlos
tem á sua disposição somente 40 car-
ros abertos para carga, utilizando dos
fechados unicamente ás compôs':ões
que ao Norte lhe chegam carregadas,
fazendo, .portanto, viagem de retorno.

Ha a elogiar o máximo asseio que
em todas as dependências se nota, tan-
to que, logo ao chegarmos a S. Paulo,
ainda no trem de luxo, a nossa atten-
ção foi despertada ipelo magnifico
aspecto do "leque" do telheiro-abrigo
de locomotivas, que da via férrea se
avista.

Pretende o Dr. Luiz Carlos obter o
rebaixamento da via da Central junto
ao armazém de baldeação, porque a
linha, excessivamente alta, obriga d
aipplicação de pranchas aos vagões,
o que difficulta em parte o serviço.
Julga também o distineto -engenheiro
necessário preparar-se uma -platafor-
ma para arrecadação de mercado-
rias inalteráveis pela acção do tempo,
como sejam tijolos, etc.

Parece que o Dr. Paulo de Frontin
já deu até ordens -no sentido de se
realizarem os desejos dos seus effl-
cazes e zelosos delegados.

Quanto a material de passageiros,
cuja falta é, como no de carga, sen-
sivel, o qu-e ipor varias vezes temos
aocereluado, o Dr. Luiz Carlos nunca
consegue ter de prevenção mais do
que seis carros.

* *
A nossa visita á estação do Norte

durou quatro horas.
As informações, que colhemos da

Estrada de Ferro Paulista, levam-nos
a affirmar sem reservas que o seu
serviço é perfeito e qu-e a sua prospe-
ridade é enorme.

Da Sorocabana Railway nem fala-
mos... Queremos acreditar que não
ha peior em parte nenhuma do muri-
do. . .

A' S. Paulo Railway já hontem de-
djeámos longo artigo.

Julgamos ter feito um oircumstan-
ciado relato da nossa viagem, na par-
te que interessa a este inquérito.

Omittimos propositadamente mui-
tos detalhes, porque elles nos leva-
riam á narrativa de tantos actos de
gentil e caplivante amabilidade, de
leal amisade praticados -pelos Drs.
Luiz Carlos da Fonseca e João de
Carvalho Araujo, que o próprio rela-
to cairia no "engrossamento", a que
S.S. Exs., ipelo seu caracter e pela sua
intelligéncia, seriam indifferentes,
porque lhe são superiores.-«___-.

Rouquidão? Asthma? — Bromil.
— ¦¦¦'¦¦¦• ¦ —

Afim de ser informado e instruído,
o Sr. ministro da justiça transmittiu
ao juiz federal da 2" vara desta capi-
tal o requerimento em qtte o senten-
ciado Caetano Palazzo pede indulto
cia pena a que foi condemnado.

— -' tf ¦ . „.—

Elixir dc Nogueira—Cura boubas.

autorizar que os professores em dis-
ponibilidade se ausentem da sede do
estabelecimento e já estando o .peti-
cionario commissionado para o fim
alludido, a sua retirada independe de
permissão deste ministério;

Major graduado Francisco José de
Almeida Saldanha, caipitão graduado
Antônio Nunes da Silva-, tenente An-
tonio Lopes da Silva Moraes Junior
e 2° sargento Raul Ledy, pedindo- me-
dalhas de distineção — Indeferido; ;

José Soares Novaes, mestre da lan-
cha Urania, do serviço sanitário de
Santos, pedindo aposentadoria — In-
deferido-,<^

Carlos Gomes de Souza, José Ma-
thetis Garrido e Vicente D'Anna, pe-
dindo. para exercer livremente sitas
profissões — Não Im que deferir.

Elixir dc Nogueira—Cura flstulas.
O conselho director do Club de

Engenharia reune-se hoje, ás 2 yí
lioras da tarde, em sessão ordinária-.

A Saude da Mulher — Para hemo-
TThagias e incommodos uterinos.

0 CASO Dl) HOSPÍCIO
O PRINCIPAL ACCUSADO FOGE

Como temos noticiado, foram le-
-van.tadí.s graves aceusações contra a
adminis;...ção do Hospicio Nacional.

Dentre outros faeto-s apontados co-
-mo irregulares ha o de um assasl-
nato.

Foi 'exhumado o infeliz louco Mar-
tins Gouveia e, pela autópsia, ficou
mais ou menos apurado qu-e a sua
morte fora violenta.

Até aqui tem sido apontado como
iprincipal autor do crime, se crime de
facto existe, um guarda de nome João
íl-enrlqu-e, homem de muito máos in-
stlnctos.

Depois da exhumação não foram
ipoucos os boatos que correram a re-
speito desse homem.

Esperava elle a impunidade, mas,
a julgar pelo que tem havido, a sua
situação cada. vez mais ee comiplicava,
pois que a «policio, já -tinha arrolado
para serem ouvidas nada menos de
seis testemunhas de vista.

Hontem, um nosso collega da noite,
denunciou a fuga do guarda aceusado.

A' noite, a commissão fiscalizadoira
dos hospitaes dé alienados enviou um
oífick) ao Sr. chefe de ipolicla, com-
municando-lhe a fuga de Joã'o Hen-
rique.

O Dr. Ferreira de Almeida, 3° de-
le.ga.do auxiliar, tenho conhecimento
do facto, destacou cinco agentes pa-ra -procurarem o guarda des-appaire-
cido.

& Y CANCIA DOS BEflS
Dá ORDEM FRANCISCàtU

O Dr. Raul .Martins, em longa e
fundamentada sentença, julgou pro-
cedentes os embargos oppostos por
frei Diogo de Freitas e frei Crysologo
Caupmann ao seqüestro dos bens da
Ordem Franeiscana da Provincia da
Immacuiada Conceição do Bra-zil, le-
vado a eífeito ha mezes, a requeri-
mento do _" procurador da Republi-
ca, Dr. Albuquerque *Mello, sob alie-
gação de vacância dos referidos bens.

O juiz da Ia vara federal funda-
monta a sua decisão considerando
não extineta a referida corporação re-
ligiosa, em face da legislação vigente,
desde que existia um de seus mem-
bros, por oceasião de ser reorgani-
zada.

Assim decidindo, entende ainda o
illustre Dr. Raul Martins que as asso-
ciações religiosas estão sujeitas ao di-
reito commum e não ás antigas leis
de amortização.

De sua decisão recorreu o juiz fe-
deral da 1* vara para o Suipremo Tri-
bunal Federal.

Só aceitamos assignaturas mensaes
para o Districto Federal,

Requerimentos despachados pelo
Sr. ministro da justiça:

Dr. Luiz Antônio da Silva Santos,
substituto em disponibilidade da Fa-
culdade de Medicina do Rio dc Ja-
neiro, pedindo autorização para, sem
prejuizo de seus vencimentos, ausen-
tar-se do paiz, afim de desempenhar
a eomniissão que lhe incumbiu a
congregação daquella faculdade —
Competindo ao director da faculdade

Tosse? Coqueluche? Bromil.

IíXPLOSAODEBOMBV
Vários menores, entre os quaes es-

tava José Marcai, de oito annos de
idade, brincavam na rua do Propo-
sito, soltando bombas.

Marcai foi o mais infeliz de to-
dos, pois que uma das bombas expio-
diu-lhe na mão esquerda, esphace-
lando-a.

A policia do 11° districto tomou co-
n_.ecin.ento do facto.

O menor foi soccorrido pela assis-
tencia, recolhendo-se depois á sua
residência, á rua da Saude n. 307.»
Elixir de Nogueira—Cura gonorrhéas.

APá.iHADO POR UMA CARROÇA
Hontem, quando passava pela rua

Ll-berdadé, muito tranqüilo e des-
preoecupado, foi apanhado por uma
carroça, o pedreiro José de Medeiros,
branco, com 22 annos dè Idade, por-
tuguez e residente á .rua Muriqúl-
pary.

O Infeliz operário teve a perna es-
querda fracturada, além de outros fe-
rimentos.

Foi soccorrido pela assistência.
O carroceiro evadiu-se.
A policia do 20° districto teve co-

nheeimento do oceorrido.

Para pelle? Sabonete La Tojn.»
As assignaturas do "Paiz" podemser tomadas cm qualquer época, ter-

minando sempre em SI rte março. 30
de junho, 30 dc setembro e 31 de de-
lembro.

NOTICIAS DO ESTADO DO RIO
Foram oc.nc_-cl.das licenças aos se-

guintes professores públicos: de 60
dias, a D. Mariana Gomes Pinto de
Alvarenga; de .10 dias, á D. Rita Cas-
sia do Araujo, e de GO dias, a Al-varo
Carneiro Mariano.

—O secretario geral do Estado concedeu .permissão ao coronel comman-
dante da força^militar do Estado pa-ra excluir da rnesmia conporaçãó; abem da disciplina e moralidade, o
soldado Manoel Francisco de Oli-veira.

I # réis, garrafa, em toda a parte
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O aviador Henri Salmet fez a 8
de março um magnifico vôo de Lon-
dres a Paris, e vice-versa.

Tendo partido dc Lo-ndres- ás 7 ho-
¦ras e 47 minutos da manhã, chegou
a Is-sy-.es-Moi.lii.eaux, nas proxiini-
dades de Paris, ás 10 horas e 59 mi-

Clichê Excelsior.

nutos.
A' tarde, Sa.met resolveu voltar

ao ponto de partida, no seu mo no pia-
no Blériot, partindo a 1 hora e 25 da
tarde. A' noite, Salnvet descia perto
de Londres, sem ter havido o menor
incidente, qu-er na ida, quer na volta-.

JUSTIÇA LOCAL
CORTE DE APPELLACÃO

Não tendo coimpar-ecido desembar-
g-adores em numero legal, a 1" ca-mara da Corte de Aippellação não sereuniu hontem.

Desastre — Indemnização — Alber-to Marques dos Santos passando de
bicyclottie, em 20 de janeiro ultimo,
pela avenida Atlântica foi atropela-
do por um automóvel da "garage"
Baptista.

Allegando perdas e daimnos oriun-
dos do desastre. Marques dos Santos,
em acção hontem proposta no juizoda Ia vara eivei, pretende do- proprie-tario do automóvel referido uma in-
demnização de 50 contos.—O juiz da Ia vara eivei julgooi
procedente a acção- movida porEduardo Joaeiuim 

"die 
Lima -eontra aLight and Power para haver indem-

nização, a ser liquidada na execução,
pelo damno so.frido pelo autoir quan-do, atropelad'o por utm electrico da.
linha Silva Manoel.

Liquidação João Miranda & O. —
O juiz da 1' vara eivei ju-lg-ou finda
a liquidação da firma João Miranda
& C, que foi estabelecida oom com-
mercio de commtssões d rua Theopihi-
lo Ottoni n. 120.

Denuncia — O Io prom-otor publicooffereceu denuncia contra Basilio
Salvador e José Canel.a, que em 18
de março ultimo se empenharam em
lmcta corporal na rua da Misaricor-
dia; contra A-ntonio Esmoris Vasques,
aceusado de ter ferido com uima ben-
gala a Manoel Soares Fernandes,
em 3 de fevereiro ultimo na rua Se-
nador Pomipeu; e contra Antônio Pe-
r-s-ira Rodrigues-, aceusado die apro-
priação indébita de um anel do va-
lor de 150$000.

Pronuncia — O juiz da 1" vara cri-minai pronunciou José Souiza Dias
Filho, aceusado de attentado ao pu-dor cl-e uüiia menor."Ilabcas-rorpus"—O juiz da ..' vara
criminul denegou a ordem de "ha-
beas-corpus" preventivo irnipetrado
cm favor do negociante Manoel Cor-
reia Carvalho.

Pi_-b n]rf\ "°h -iolas c cautelas do
*"ul Monte de. Soecorro,

condições especiaes; . > e 47, rua T.ui.
ue Camões, casa Gonthier, fun.la la
em IS...

4 CIIISE DO CASA.Ii_f.TO

E' monsenhor Bolo quem o diz; a
crise matrimonial existe. E o brilhan-
te conferencista catholico, mundano
e parisiense, demonstra a sua afflr-
mação no eapiriluoso e em tantos pon-
tos justíssimo artigo, que ipassamos a
reproduzir para edificação das gen-
tes:

A família é, no ponto de vista mo-
ral, uma coisa excellente c aprazível.
-Mas nem. por liso impõe menos a to-
dos os seus membros uma cer*a discl-
iplina e encargos às vezes bem pesa-
dos.

Uma mulher casando impõelse urn
amo o seinhor, o qual amo e senhor
assumo de tempos a tempos um certo
ar de gravidade. Um marido subéh-
tende um "governo", e esfse. o gover-
no ilem sempre é constltuçloinal. 'Os
próprios filhos que da 'familia nãocó-
ihem senão benefícios, e que tão bein
•sabem inverter a diseilpllna do lar,
,por 1'drma que são os pequenos qua
mandam e as pessoas crescidas que
obedecem, nem esses a bem dizer se
furtam a toda espécie de castigo ou
reprimenda. A verdade é, ipois, que se
accentua como necessária ' a todos
uma certa disciplina sob o tecto com-
mum do lar, e essa disciplina entre-
tecida de um mutuo amor constitue
o laço que cinge estreita a familia.

. E n'isto vaT o como e o porque de
o homem degenerado rapellir um tal
constrangimento, umas taes responsa-
bllidades, em summa, uns taes sacri-
fieios.

Ha onde melhor se esteja do queno seio da família ?—Por certo: sejaonde for I cantam hoje com- fre-
queincia os moradores do bairro Lati-no. E, desde que a vida restricta ás
preoecupações animaes, não tem nadade superior, não oí-fereoe aos olhos deninguém a mais insignificante persipe-ctiva por que valha a 'pena Incommo-dar-se, e sendo o casamento uma In-stituição que traz comsigo algum in-commodo, mais vale a gente não secasar.

E o primeiro sym.ptoma desta crisematrimonial que 6 uma ramificaçãoda crise moral masculina, será a gré-ve dos maridos.
Ouço, effectivamente, dizer que secasa menos gente, quer dizer —deu-m modo legitimo. O namoro dosmína-ges" irregulares cresce de diapara dia ao passo que vai dimlouindoa reprovação com que dantes eramolhados. E os celibatarios não são «a

sytmVaeUca.a!S: 
t0mam Uma feieáo

Não prestam d boa ordem matri-montai, esse "quantum" 
de homena-?em que consistiria em serem celibatarios contra vontade, reconheceu-do que se é celibatario á falta de me-lhor recurso. Representam antes aPhilosophia do burguez quem a quemobservavam algnres: "O seu flthorf^tem idade para casar; devia operarflue elle souibesse o que faz". A.TquIo bom do homem respondia: "iMas

olhe que se emgana; porque 'se el.l
de^W'?1- iUl™' nS° Cae na «nelrS

Devo porém, neeonhecel-o: um dosmais dolorosng contras de nosía or!gan.zação social, e mormente dasgrandes aglomerações d-e indivíduos!e -o semi-paupensmo em qu,e vivem
H.W.J a™ ^n"1"»*» sem possibi-lidade de sahida. Esses dizem- "O
crescite et multiplicamini" do casa-mento não significa, para nõs outrosmais do que o acerescimo e a mui ti-plicaçao da miséria contra que nosdebatemos. O encargo matrimonial éSuiperior ás nossas forças".¦ Eu, porém, volvo em resposta*

Com excepção de certos casos par-tlcularmente dolorosos, sendo o en-cargo matrimonial um encargo com-mum e natural, estão niesee caso asvossas forças abaixo da craveira com-mum e natural; é isso justamente o
que hoje me propuz demonstrar. At-
tentai, de facto, em como baixaram
as forças de ordem moral, que per-mlttiram a vossos país fundar fami-
lias e .dar-vos a vida; perdestes a
força religiosa, graças d qual tama-
nho numero de fracos cumpram os
mais difficeis deveres, chegando mes-
mo, não raro. a alcançar os magnifi-
cos aoumes do heroismo.

Deixastes perder essa força inti-
ma, em grande parte feita de energia
physica, que inspira a confiança em
nós próprios e permitte olhar com
intrepitlez as incertezas do futuro.
Pord-estes a força moral que inspira
o gosto pela batalha, o otizio dos em-
prehendimcníos, a ambição da vicio-
ria, através de mil embaraços. A to-
mard.es a palavra de que me vou ser-
vir em wm sentido attenuado e sc-m
intenção offensiva. direi que vos tor-
nastes cobar d es. Sentis medo. Rico,
se quereis casar, assusta-vos a idéa
(le que podeis, ainda um dia, ser obri-
gado a trabalhar. Trabalhador, inti-
mida-vos a lomhrança de que tereis
do privar-vos dc abslntho e de tabaco.
Modesto assalariado, -pref-erls renun-
ciar á sã ventura, ao orgulho de im-
pordes. amanhã conquistadores d vi-

lli uos MS

da que vos terá sido' agora, a tomar-
des a devida desforra por fnterme
dio do vossos filhos, a terdes d>e vos
expor aos riscos dos annos difficeis
e ao máo humor dos senhrios, que
não gostam d'e crianças, mormente se
elles malcriadas.

Reconheço que o partido que to-
mães é perfeitamente racional e me-
ditado; mas participa dessas reflc-
xões em que Shakespeare disse en-
trarem "um quarto de bom senso e
tres quartos de cobardia!"

A-pós a greve, a "sabotage". Seal
guns dos nossos degenerados casam,
é vér quo o farão sob asp_i*coí, que
de soo.io bastariam a deshonrur a
iHS-itaíjÃo, ciaiio que a init'l-|i,'A.o »m
si iiifMiin poCe.-e o sotfrer deshonra.

E', de facto, livre de duvida que
aquelle que «é'yeQUsa a casar, desde
que o casa-met-to se lhe afigure
máo negocio, está içlahl e nada prom-
pto a casar, se casamento se lhe
apresena rendoso.
_ E nesta altura .'precisemos os ter-
mos.

'. Nfio tenho o :n.ènor .pendor para
me associar ís fáceis lnvectivas, com
que em certoà meios, mais bohemios
que plülosòp-hlcos, se combate a insti-
tuição do dote.

Um ipai, quo casa uma filha com
um rapaz, não quer que ella saffra
o castigo de ter obedecido aos dita-
mes do sou coração, e prepara-lhe os
meios cond-ucentes a náo pagar com
a miséria a vtntura conseguida. Que
ha de mais natural ? O marido accoi-
ta o dote da mulher e, assuclando-o
á própria actividade, faz delle o pri-
meiro elemento de uma naisoente for-
tuna e de um patromondo a acrescer
para os filhos que hão de vir. Que
haverá de mais honroso? Não é pois,
do dote que vem a crise do oasamen-
to. Vem, sim, da rapacidade, do bai-
xo e vilissimo calciulo daquelle que
se resigna a arranjar esposa, mas
sab a conidição forçosa delia lhe sra-
rantir o eustento. Esse tal quer, na
verdade, fundar uma casa, mas sob
a condição de ser ipara elle, uma ca-
sa para engorda. E' provável que os
leitores conheçam este (dialogo-:"Com franqueza; Gostrán, o que te-
ria feito se eu não accedesse a casar
comsigo?" E Gontran abre miuito os
olhos, respondendo por entre o pas-
mo da sua cara metade: "Nesse ca-
so... teria falido!"

Isto posto, formulo uma ipcrgnn-
ta: Bem que as appareneias sejam
bastante diversas, achará, quem me
lê lãÊk, grando differença entre o
implH_R'el "struggle for lifo", que
apresa a fortuna de uma menina
inexperiente, com a certeza de que
não lhe dará nem o marido nem a
vida, nem a affeiçião com que ella
conta, isto é, que a torna uma in-
feliz, com a existência fechada, o co-
ração alanceado, o futuro para
quem me lê, repito ainda, que me-
deie uma essencialissima differença
entre o marido que assim procede, e
o malfeitor que assassina um caixei-
ro de praça para se lhe apoderar do
dinheiro que conduz?

Ha uma phrase de BenseTade, que
Justamente pela fôrma humorística,
põe eim vivo destaque essa profunda
ferocidade que a nossos olhos diesi-
mula a leveza do espirito publico.
Dizia-se algures, dianto delle, de
uma dama tão edosa como rica:
"Morreu hontem!"

— "Que bello partido ante-hon-
tem! volveu logo Benserade.

Embora America Joaquina d'0 Am-
pairo conte mais de 00 annos die ida-
de, ê ainda forte, tanto quie ás 3 ho-
ras da madrugada estava flanando
pela rua Visconde de Itaõna.

Ao chegar, porém, á esquina da de
Visconde de Sapucahy, viu pela fren-
te um bond de Villa IsabeJ.

Quiz fugir.
Foi nessa oceaisl&o que lhe falta-

ram as forças,, send«> apanhada pelo
vehiculo que lhe fez vários ferimen-
tos no corpo o cabeça."A assistência municipal soecorreu
a infeliz sexagenária, que foi reme-
vida para a Santa Oasa, depois de
roceber os primeiros curativos no
posto central, d praça da Republica.

O motorista tocou o bond...

Joaquim Pinto, quando se zanga, è
peior do que qualquer gallo de briga.

Se não acreditam, ahi vai1 uma
proeza sua.

Ha tempos Pinto, que é o proprie-
tario da chácara n. 59 da rua Barão
de Itaipaglipe, diemittiu seu emprega-
do João Barreiros.

•Este 'd-e-l-sou na alludida chácara
umá das suas malas.

Mais tarde -resolvei, ir buscal-a.
Conhecendo, porém, o genlo exalta-

do 'de seu ex-patrão, achou prudente
levar um companheiro de nome Ave-
lino Rodrigues.

Conversaram com Pinto.
Elei não estava pelos autop e em vez

da mala quiz mas foi dar bala que
criança não chupa, ao seu ex-empr-e-
gado.

j Barreiros pediu-lhe que que fizesse
aquillo ipor menos.

¦Pinto accedeu e resolveu dar sô-
mente uma surra de f>áo nos dois
imiportunos.

Quem mais soffreu foi Avelino, que
teve o corpo bastante ferido.

Eis ipor que resolveu pedir iprovi-
dencias á policia do 16" districto.

O delegado mandou algumas pra-
ças prender o chacarelro valentão.

• Pois o Pinto arrepiou-se todo e até
oom a ipolicla quiz ser também va-
lente.

Saiu-se mal, pois, que levou quatro
bofetadas, cinco .pontapés e agora
está cantando de gallinha choca no
xadrez. \

Francisco de Oliveira c Augusto
Monteiro andavam a divertir-se na
Avenida Rio Branco.

Ao menos, era o que parecia...
Mas, coisa interessante, Francisco,

em vez de procurar divertir-se como
o resto dos mortaes, empennou-se lo-
gio em uma discussão damnada com
Augusto.

Dessa discussão não nasceu luz abso-
lu tamente nenhuma; o que nasceu fo-
r,am soecos e pontapés á Carlos Ma-
gno.

Mas a policia do 2° districto, que,
pelos modos, estava alerta, levou os
dois contendores para o xadrez.

Quereis apreciar puro café? Com-
prai só Papagaio.

POLÍTICA DE ALAGOAS
O Centro Alagoano recebeu os se-

guintes despachos:
"Porto Alegre — Dê coronel Cio-

doaldo nossas felicitações e solida-
riedade — Dr. Accioly Peixoto — Dr.
Gastão Silveira,"

"Maceió — Santos Uchôa, secreta-
rio Liga Oaixeiral. ferido confLioto
dia 10, acha-se fora perigo — Liga
Caixeiral."

A Saude dn Mulher — Para irregu-
laridades menstruaes e suspensão.

Houve hontem, na contabilidade da
guerra, um pequeno escândalo, devi-
do a uma reclamação que fizera o
3o official dessa repartição Alberto
Freire da Silva ao respectivo dire-
ctor, o coronel Alfredo Ernesto de
Souza.

Sendo aqu-elle funecionario maltr-a-
tado ipelo referido director, deu is.*--o
e-m rw-ultado ser este aggredido phy-
sicamonte pelo seu subordinado, que
foi, por isso, recolhido preso ao esta-
do-maior do _-" batalhão de caca-
dores.

Antônio Siwind e Antônio Roldão
entenderam de discutir hontem sobre
coisas de somenos, coisas que não va-
liam dois caracões.

'Mas o Roldão parece que quer ser
violento como o outro Roldão, o do
tempo de Ferraíbraz; é homemzinho
que quer levar tudo de roldão, e foi
por isso que deu logo cascudos velhos
no 'Siwind, que ficou com a mascara
bem amassada.

'Mas a policia do 2° lá estava, e
prendeu o aggressor em flagrante, le-
vando-o para o xadrez, afim de mo-
derar-lhe o gênio, com algumas horas
de piedosa reclusão.

O ferido foi medicado pela assis-
tencia.

Hontem, d noite, em pleno domínio
de Neptuno, o Immediato do paquete"Cap -Blanco" notou que tinha dado
um ar em diversas jóias e dinheiro
que lhe pertenciam e estaivam em seu
camarote.

O homem foi ás nuvens e tornou a
voltar ao mar." Suspeita que o autor do furto tenha
sido um passageiro embarcado em
Cherburco.

A policia maritima tomou conheci-
mento do facto.

Qual passageiro de Cherburgo, qual
carapuça I

Quem levou as jóias com certeza
foram as sereias; e o dinheiro quem
o levou foi o próprio Neptuno, que,
por necessidade de rima, deu agora
ipara gatuno.

O menor Adamastor José Julio.mo-
rador á rua João Vicente n. 153, en-
tendeu que devia de agora em diante
ser muitíssimo ipontual no cumpri-
mento dos seus tratos. Sim, senhores,
pontual como inglez.

Mas, que diabo ! para isso é preciso
ter relógio.

— Preciso de um relógio para ser
pontual. Qual !

Mas um sõ não basta. Posso iper-
del-o; o bruto pôde parar, pôde atra-
zar-se... O melhor é ter mais de um.
Está dito: terei vários. E' só por
amor da pontualidade...

E taes coisas pensando, dirigiu-se d
casa da 11" turma da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil e poz-se a..."arranjar" quatro relógios. Mas.quan-
do faaia o tal "arranjlnho", foi .preso
pelos commissàrios Geminiano La-
bre, João Odon de Souza e -Pedro de
Lima, que o levaram para a delegacia
do 23° districto.

E vá um homem querer ser pon-
tual neste paiz !... A policia não
deixa...

Antônio Abrantes, hontem, bebeu
um poucochinho mais e poz-se a ipro-
vocar o pessoal da Prainha.

Um "camarada", que não esteve
pelos autos, deu-lhe uma rasteira e...
rrrr... lá se foi o Abrantes na poeira.

Alais infeliz ainda foi Luiz iFelippe
de Aguiar, residente á rua João VI-
eente n. 67; este coitado ia bem seu
quletinho por aquella rua, quando se
encontrou com um Augusto de tal,
que, sem dizer "água vai", deu-lhe
boas pauladas...

Luiz consolou-se, com-municando o
facto á policia do 23° districto, que
lhe prom-tteu providenciar. ..

Confie na divina Providencia, "seu"
Luiz...

João Rodrigues, Antônio Coimbra,
Luiz Antônio Guerreiro, Vasco Ribei-
ro, José Joaquim Tristão e Olaria
Cândida Barbosa da Costa foram hon-
tem presos e recolhidos ao xadrez do
12° districto, para serem processados.

iMas qual foi o crime de todos esses
pobres, santo Deus ?

Só porque têm o poético habito de
dormir "á belle étoile" e... não têm
profissão conhecida...

Mme. Vergier, passageira do "As-
turias", em transito para Buenos Ai-
res, tem um macaquinho "a quem"
ella estima "ex imo oordis".

Mas, o que ella parece ter, sobre-
tudo. são "macaquinhos no sotão"...

Hontem, o mico quiz ver o mar
de mais iperto; sm-biu a uma vigia e
poz-se a olhar, a olhar... Mas ma-
caco é bicho do cape-ta; nem as chi-
nezas podem com elle... Tanto o
bichinho fez, que eaiu n'agua.

Ah! foi uma scena a bordo. Mme.
Vergier... que ê que os senhores
ipensam que ella fez? Atirou-se ao
mar. "Tato é amor, e desse amor se
morre", como dizia o Gonçalves Dias.

Felizmente, estava perto um bote
salvador, de maneira que Mme. Ver-
gler não se molhou; caiu no bote,
contundindo apenas um joelho.

Um eatraieiro conseguiu salvar o
mico, qu-e estava muito molhadinho,
coitadinho, benza-o Deus.

Então, quando Mme. Vergier se
viu de novo eom o seu mico, enxu-
gou-lhe o pello a... beijos, sim, se-
nhores, a beijos! Foi uma tempesta-
de delle..!.. .

Ao feliz salvador do macaco Mme.
Vergier deu a bagatela do 100
francos.

O eatraieiro prometteu tomar uma
taça de... pinga em homenagem ao
adorado macaco.

E digam-nos cle-n-o.s se Darwln não
tinha razão quando dizia que nós des-
cendemos do macaco... E' por cau-
sa dessas e outras que o graríde sábio
andou a formular as suas theorias...,

A oceasião faz o ladrão...
E quando qualquer um do nós es-

tá em perigo lança mão do ultimo
recurso para se livrar das conse-
quencias.

Foi o que fez Francisco Xavier de
Frias, vulgo "Durão".

Estava promovendo desordens, no
largo do Matadouro.

U.m soldado deu-lhe voz de pnisÃo»"Durão" consultou lá os seus bo»
toes e calculou que uma noite no xa-
drez não lhe seria nada agradável.

Lançou mão de um plano ardilo»so: deitou-se no chão, latiu como ea«chorro e depois gritou,:. — Pelo amor de. Deuis, não mimandem pera o hospício, tenham pe-na daa minhas costelas!
Todos pensaram que "Durão" erauim demente.
Américo de Bamos, um popular,quiz acalmai-o.
Ai:iro:(im-ando-.*.e delle, recebeu nrecompensa: "Durão" pespegou-lheformidável dentada no rosto.
O desordeiro foi então removido

para o "quanto forte" da delegaciado 15° districto, e ali está em custo-dia.
Barros medicou-se na assistência •recolheu-ae á sua residência.
— Olha a esquerda! avisou o mo»'torneiro que guiava o bond de Alfan-clega-Barcas, do qual era conduetorHugo Alves, de Almeida.
Esto não ouviu o aviso e quando deuaocordo de si, estava sendo medicadona assistência.
Tinha ficado comprimido entre obond e um andaime da rua da Alfan-dega, recebendo nessa oceasião fortecontusão no thorax 0 no braço direito.Hugo recolheu-se á sua residência,

á rua Fonseca Lima n. 38.
O motorneiro -mandou dizer á po-licia que, quando houver Un.po, hade ir lá explicar o facto...

Veríssimo Antônio de Lima é umcabra original como poucos. Imaginem
que o homem gosta de "bolinar" e'cololar" no cemitério!... Isto é, o Sr.Ve.rissimo não Vai namorar os defun-tos, não. Ah! isso tambeni seria demais. O Veri.islmo vai para ver as e-nhoras e senhoritas que entram 9saem do campo santo de S. João Ba.
ptista.

O homem parece que tem tenden-cias para anachoreta, salvo, está visto,
o pendor que tem para as pequenas.Ello nao gosta de ver as meninas câna Avenida. Muito barulho, autos,bonda, encontrões e... pouca sortePreferiu o cemitério.

iE' original o Veríssimo. O homem-zinho ia para a porta da easa dos de-funtos, das 6 ás 8 da manhã, o das 4ás 6 da ta.rde. Pontual como inglez.
Mas também, "coió" sem sorte as-

sim nuinca se viu. Eis porque deram
queixa contra elle na 3* delegacia e aVeríssimo teve de malhar com os cos-
tados no xadrez, para crear juízo e...
mais alguma coisa.

Cuidado, "seu" Verisslmo! Pruden-
cia, "seu" Verisslmo! As meninas não
são eomo você -pensa, "seu" Verissi-
mo!
"iin 11 aa—rir—n ikwimwjuji

ARTES E ARTISTAS
Tlieatro Recreio.

Nesse theatro realizasse hoj# a .«_*»
artistica das ...trizes Alice Pereira e Hen-
riqueta Lobo.

Será representado o applaudido drama
o Conde de Monte Christo.

Cinema-thcatro Chanteclcr.
Rcpresentar-se-ha a desopilante revista

de F. Cardoso de Ment-zes e in.t_.ica de
Cardoso de Menezes e Costa Junior, Ca-
bodo velho, qtte tem tido grande exito
nas noites passadas, com a magnifica apo-
theose de Rio Branco.

Ciiiema-tlieittro S. José.
Um e meio centenário contará hoje a

ngraçadissima revista Zé Pereira, cujaengrnçndissi-ma revista Zé Pereira, cuja
actualidade ainda não passou, e que re-
vive diariamente com ns pilhérias da Sra.
Cinira e do Sr. Alfredo Silva. . i.

Ni

Pavillião Internacional.

Mais duas representações da espirituosa
revista Já te pintei!, com o bello quadrocarnavalesco, O club dos clubs. Saíihado
viudouro inauguração das tres sereias, ra-
ridades oceânicas.

Cinema-tlicatro Rio Branco.
Ainda o Carnaval, que está em plenoviço, palpitante de actualidade.
Boas pilhérias, magnifica musica e um

desempenho corereto pela troupe que o
popularissimo dirige.

Circo Spinelli.
Espectaculo variado, tomando partePery, Correia e Octavio, William e Car-

dona e o trio Thcrcsco. Ao fim, a Vin-
gança de operário.

rnlacc.Tlicntre.

Espectaculo de novidades. No program-ma: ns cães amestrados do Sr. H. Lífoón";
a cantora Ciliane, Toskine, Campbell,
Brady, etc.

Só serão attcndldas ns reclamações
dos Srs. a .signa 11 tes que inciicnicm o
numero das suus assigErttuaH.

CITV&MBTaGRI-.PrtO*
Cinema Pathé.

Um primor o programma de hoje,
no qual ha a notar todas as ultimas
novidades de Pathé, e entre ellas as"Cinco phases do amor", scena de
Daniel Riche, e o emocionante drama
da American -Cinema, "Uma tragédia
no mar".

Cinema Ouvidor.
'Programma novo, com quatro bel-

las fitas, e entre ellas uma grande, de
1.200 metros de extensão, "Os delictos
da lei", cujas scenas empolgantes
constituem um suecesso ruidoso no
Ouvidor."A temporada alegre cm Washln-
gton", em que se o-fferecem panora-
mas da grande metrópole norte-ame-
ricana, será também uin dos suecos-
sos do dia.

Maison Jíodernc.

Programma novo, com fitas esco-
Ull d as. A notar : "Did rcap.;arece" •"Max apaixonado".

Cinema Ideal.

Durante estes tres dias o Ideal ex-
hibirá um -programma surprehenden-
te, pois, além das "Diversas épocas d»
amor" e outras fitas, apresenta — a
elle somente—a grande fila. ''A trai-
dura", magistral trabalho da Sra.
Asta Nielsen, artista nota*'el na Dl-
namarca, ao serviço da Nor.iis.c Film.

A "Tragédia em alto mar" é outra
esplendida scena, bellainente cinoma-
tographada. !

Cinema Odéon.

Para hoje tres "films" inodltce da
Milano-Film, sobresaindo a iJATt.ntc-
sa scena dramática ''Cn.-ai..-.nt<; 

ira.-
gieo", um primor de oln«._iütcf*-
phia. Cine-Jornal-Brazil. a «Vir-»,
completam o progr.-.mma <iu* • int.
mimo do Odéon aos seus "r,«Vt.u»»"!

Cinema Puris.

E' inteiramente no-o o prro»T-»i»__.5(
de hoje desse cln»ms. KW*-» 4-1 m-_k>
tas filas qu. o c-MnrAr.y» um** a tr<4-
tulada "r,.?.iui«n'> t'%.f.eo 

'** 
e*»U«

te trabalho da _-_>b»\.a Vilanj-Fi_»i.

V ¦

_____ r?\.



•^rpyxv&çB f^tqvvgçgZft
•.::¦¦•'¦:'

O PAIZ — TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1912

F^3 -g --j............

- tí;'BCi\ov /—:zf37 >c

[Itália e Turquia
ROMÁY7!.

¦ Noticiam de Tobrucfc, em data de
hontem:

"Tres columnas de turcos e árabes,
compostas de tres mil homens, avan-
çaram até o novo forte italiano, em
oanstrucção, occupando posição; fo-
ram, porém, desalojadas por unia ba-
teria de artilheria, assim como foram
postos em debandada outros pequenos
destacamentos de turcos e árabes, que
successivãmente iam apparecendo.

Do lado dos italianos não houve
perda alguma."

(Serviço do Pais.)'

mm NO FARAGUAY
BUENOS AIRES, i.
Os paraguayos aqui residentes te-

legrapharam hoje ao novo presiden-
te Sr. Emiliano Gonzalez Navero,
felicitando-o pelai victoria da revo-
lução e condemnando toda e qual-
quer tentativa de convulsionar nova-
mente o paiz.

ASSUMPÇAO, i.
O commaiidante José Gill; "chefe

dos colorados-jaristas, abandonou a
poveação de Quyquio, partindo em di-
recção a Ubuyapey, devido á apro-
ximação das forças do governo.

(Agencia Americana.*'

——— '

„-••< PORTUGAL
I LISBOA, i.

O almirante Augusto de Castilho,
dias antes de morrer, recommendara
ás pessoas de sua família que depois
de morto não queria que o vestissem
oom a farda da armada nem que lhe
prestassem as honras militares a que
tinha direito.

LISBOA, i.
O ministro da Inglaterra nesta ca-

pitai, Sir A. H. Harding, visitou hoje
c Limoeiro.

LISBOA, I,
Despediram-se hoje dos membros

de ministério, por terem de embarcar
no Avon com destino ao Rio de Ja-
neiro, os Srs. Botto Machado, novo
cônsul geral na capital brazileira, e
José Maria Pereira, funecionario de
fazenda, que ali vai proceder a uma
syhdi.ca.no.ia na Agencia Financial de
Portugal.

(Serviço do Pais.)

HESPANHA
MADRTD, r.
Communicam de Gerez que os em-

pregados ferroviários declararam-se
em greve.

MADRTD, i.1 O Sr. Alonso de Castrilfo foi no-
mead» governador de Madrid.'

MADRID, t.
Informam de Valencia que conti-

núa a greve rias typographos. os quaes
mantêm attitude pacifica. Hoje não
foi publicado o Correo dc Valencia,

MADRID, i.
Chegou hoje a esta cidade o Sr.

Porfirio Diaz, ex-presidente da Repu-
blica do México.

MADRID, i.
A' noite, o ministro do exterior, Sr.

Garcia Prieto, foi recebido pelo rei
Affnnsc XIII, a quem informou de-
talhadamente sobre as contra-propos-
tas francezas na questão de Marro-
cos.

MADRTD, t.
Dentro em breve, o Sr. Antônio

Maura, chefe do partido conservador,
reunirá os membros mais em eviden-
cia desse partido para tratarem, en-
tre outros assumptos. da attitude dos
conservadores no Parlamento.

(Serviço do Pais.)

£ FRANÇA
PARTS, i.

• A aldeia de Rieux foi hontem sur-
iprehendida por um grupo de bandi-
dos, que, fazendo-se transportar em
automóveis, assaltaram um .castello,
não chegando a praticar proeza ai-
guma, porque, presentidos. foram
postos em debandada pelo pessoal do
castello.

Os bandidos prometterani voltar.
—Uma testemunha reconheceu Sou-

dy, preso no sabbado. como sendo um
dos indivíduos implicados no assalto
ao edifício da succtirsal da Société
Générale, de Chantilly.

PARIS. i..
O assalto a um castello da aldeia

de Rieux por um grupo que se fazia
transportar em automóvel não passa
dc um gracejo de alguns farcistas.

PARIS, i.
Foi preso hoje o banqueiro J. B.

Jeany. cujo passivo, ao que consta, se
eleva a vários milhões de francos.

"' (Serviço do Pais.)

S INGLATERRA
,' LONDRES, i. '
' O Daily Mail annuncia que a
North Eastern Railway Company re-
solvett fazer a distribuição da quantia
dc £ 70.000-0-0 aos seus empregados,
a titulo de bônus extraordinário.

—O segundo match de regatas,
disputado eMa manhã entre as univer-
sidades de Oxford e de Cambridge,
foi ganho também pela Universidade
de Oxford.

Os vencedores. de;de a partida, oc-
caparam sempre a dianteira, ganhan-

do por seis comprimentos de embar-
cação.

—Chegam noticias de todos o* dis-
trictos mineiros, annunciando ser
grande o numero de trabalhadores
que regressam ao trabalho.

—Sua alteza o príncipe de Galles
partiu para Paris.

LONDRES, i.
O Sr. Harbert Asquith declarou na

Câmara dos Communs que recusa
nomear uma commissão real para es-
tudar a questão dos conflictos indus-
triaes.

Accrescentou o primeiro ministro
que o ministério do commercio pro-
cede a um inquérito sobre as .causas
que determinam o augmento da ca-
réstia da vida.

LONDRES, I.
Noticiando a chegada a Akaroa, na

Nova Zelândia, do navio que condu-
ziu a expedição do capitão Scott ao
polo sul, os jomaes informam que
aquelle capitão e seus companheiros
de expedição ficaram no oceano An-
tairetico, onde pretendiam invernar.

_ Accrescentam que as ultimas noti-
cias recebidas pelo referido navio da-
vam o capitão Scott a 150 milhas do
polo, no dia 3 de janeiro ultimo.

GLASGOW, 1.'
Na próxima segunda-feira recome-

cairão a funecionar todos os poças
carboniferos da Escossia, voltando ao
trabalho os respectivos mineiros.

LONDRES, 1.
Ao que se diz, as potências não fa-

rão novas diligencias para a media-
ção no conflicto italo-turco, limitam-
do-se a sondar as disposições da Tur-
qttia a respeito.

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA
ROMA, 1.
O Senado adiou, sinc die, os seus

trabalhos. Antes de encerrar a sessão,
o presidente, Sr. Manfredi, pronun-
ciou um discurso, saudando os com-
batentes da Trioolitaiiia é da Cyre-
naica e o rei Vietor Manoel.

Em nome do governo, o presidente
do conselho de ministras. Sr. Giolitti,
associou-se ás palavras do Sr. Man-
íredi.

ROMA, 1.
O deputado Gallina assumiu as fun-

cções de chefe do Commissariado Ge-
ral de Emigração.

(Serviço do Pais.)

RÚSSIA
PETERSBURGO. r.
A Conferência Internacional de Se-

gtirança da Marinha Mercante mani-
festou o deseio de que a Rússia pro-
ponha o estabelecimento da confe-
rencia de caracter permanente.

• (Serviço do Pais.}

í 5 AF*ICÃÍ<

ALGEMA
ARGÉLIA, 1.
Foi eleito deputado o Sr. Hoube,

do partido progressista.
(Serviço do Pais.)
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ARGENTIN x\

BUENOS AIRES, 1.
Na provincia de Santa Fé, apesar

dos boatos de alterações da ordem
publica, as eleições correram em or-
dem, cabendo o triunipho á União
Civica Radical.

lEm Rosário, os civicos obtiveram
1-359 wtos mais que a- Liga-Stil.

Considera-se essa eleição como
uma demonstração eloqüente da cul-
tura do eleitorado. Apesar disso, con-
sta que algumas facções, faltando-
lhes elementos, compraram votos até
por 50 pesos.

_ As forças do exercito, que haviam
sido distribuídas pelos locaes onde se
procedia á votação, souberam corre-
sponder á missão que lhes havia sido
confiada.

Os radicaes fizeram grandes mani-
festações de enthusiasmo, hontem, á
noite.

—As commissões eleitoraes desta
capital estiveram em festa. Nos bair-
ros próximos ao porto houve grandes
manifestações populares, erguendo-se
muitos vivas aos candidatos, que são
em numero de mais de cem, paradoze logares de deputados.

—As eleições na provincia de Bue-
nos Aires correram em perfeita tran-
quilidade.

—Um cyclone destruiu, hontem,
metade das povoações do território
nacional do Chubtit. Faltam porme-
nores sobre o desastre.

BUENOS AIRES, 1.
O presidente da Republica, Sr.

Saenz Pana, mostra-se muito satis-
feito com o resultado das eleições de
Santa Fé, que correram perfeitamen-
te tranqüilas.

Serão castigados severamente os
culpadas na compra e venda de votos.

A imprensa desta capital faz gran-
des elogios ao Sr. Saenz Pena, 

"pelas

medidas acertadas que soube tomar,
para impedir qualquer alteração da
oedem publica, e também ao exerci-
to, pela correcção com que se liou-
ve no correr do pleito, mantendo a
ordem.

BUENOS AIRES, 1.
—As eleições na provincia de Bue-

nos Aires realizaram-se no meio da
mais absoluta indifferença. Venceram
os candidatos officiaes e os do par-
tido conservador.

—Chegou aqui o Sr. Oscar Peixo-
to, representante do Daily Tclegraph,
de Londres.

BUENOS ATRES, 1.
O efíectivo das forças do exercito

argentino, para o anno de 1912, foi
fixado em 19.48S homens.A sua com-
posição c a, seguinte: 10 regimentos
e 12 batalhões de infanteria. nove re-
gimentos de cavallaria. cinco regi-
mentos de artilheria montada, dois
grupos de artilheria de montanha, um
de obuzeiros, cinco batalhões de en-

genheiros, um de trens de estradas de
ferro, um de infanteria: em pó de
guerra, seis baterias, a cavallo, de
metralhadoras e artilheria de sitio,
esquadrões da escola de cavallaria,
companhia operaria topographica.ou-
tra» de archivista», cyclistas, admi-
nistração e disciplinas.

BUENOS AIRES, 1
No concurso de aviação, quv se

realizou hontem, estreou o joven ar-
gentino Theodoro Fels, que fez ex-
cellerttes vôos por cima de toda a ei-
dade.

Também voaram em varias dire-
cções os aviadores Roland Garros,
Audemars c Barrier.

O aviador Fels e os outros que to-
marani parte no concurso foram en-
thusiasticainente applaudidos por
enorme masa de povo, que enchia o
aerodromo.

—Nesta capital faleceram o depu-
tado Eduardo Castex, os Srs. Jorge
Zavala e Eduardo Laborde e a Sra.
Anna Maria San Martin.

—O pombal Pini ganhou o primei-
ro pneroio de colombophilia.

—O governo da provincia de San
Juan negou-se a mandar effectuar a
prisão do chefe de policia, ordenada
pelo juiz do crime.

—O Sr. Luiz Leroude venceu o
campeonato de velocidade dos cy-
distas reunidos.

—Consta aqui que o ministro do
Paraguay 110 Rio de Janeiro, Sr.
Francisco Chaves, não voltará para
essa logação.

(Agencia Americana.)
CHILE

SANTIAGO. 1.
O governo do Chile far-se-ha re-

presentar na exposição internacional,
que se realizará na America do Nor-
te, por oceasião de ser ina-ugurado o
canal de Panamá.

—Partiu para a Europa o general
Ledcsma, que vai acompanhar as di-
versas phases da guerra de Tripoli,
entre os turcos e o§ italianos.

(Agencia Americana.)

BOLÍVIA
LA PAZ, 1.
Por causa da eleição do vigário

capitular, surgiu um conflicto entre
os conegos desta capital. Para resol-
ver a questão, foi chamado o bispo
metropolitano de Sucre.

(Agencia Americana.)

URUGUAY
MONTEVIDÉU, 1.
Causou aqui opt.ima impressão a

demissão do general Menna Barreto.
A substituição deste pelo general Ves-
pasiano de Albuquerque tem mere-
ciclo francos applausos.

—O Diário do Rio da-Prata'.vai
publicar um artigo refutando as' af-
firmações feitas peloh:senador Espal-
ler. em artigo inserto na Revista His-
torien, a propósito 

"da intervenção' do
barão do Rio Branco' na questão da
lagoa Mirim.

—O almirante Carlos de Carvalho,
que regressou do Alto Uriíguay; che-
gou hoje a Assumpção1, em estudos de
navegação fluvial, defesa e "policia-
mento das fronteiras.

—O coronel João Francisco embar-
cará 110 dia próximo para S. Paulo,
onde vai fundar uma xarqu^ada. Leva
elementos para fabricar o xarque pia-
tino.

(Serviço do Pais.)
PARAGUAV

ASSUMPÇÃO, 1.
Está sendo esperado de Londres o

Dr. Eusebio Ayala, que virá oecupar
a pasta do exterior do governo do Sr.
Gonzalez Navero.

—Decretou-se a organização da po-
licia do corpo consular.

—Apresentou a sua renuncia o di-
rector da Junta de Hygiene, Sr. Ri-
cardo Odriozola.

—No intuito de reduzir as despe-
zas, o governo suppriniiu vários car-
gos da Alfândega e de outras repar-
lições.

(Agencia Americana.">

^¦r- PIAUHY^-,
THEREZINA, 1.
O Dr. Miguel Rosa foi hoje alvo

de significativa manifestação de apre-
ço, por parte dos seus amigos e ad-
miradores, tomando parte nella a mo-
cidade estudiosa desta capital.

Falaram dois meninos, Alcides For-
tes e Lourival Vasconcellos, saudando
o manifestado.

Feita a manifestação, a mocidade
percorreu diversas ruas centraes da
cidade, empunhando bandeiras e victo-
riando o Dr. Mie-uel Roga e outros
politicos em evidencia.

—Na reunião politica realizada hoje
na residência do padre Lopes, foi dis-
tribuido o retrato do*- tenente-coronel
Coriolano de Carvalho.

—Por iniciativa dos cidadãos Con-
stantino Correia e Carlindo Nunes,
foi crendo em Floriano um batalhão
patriótico para defesa da ordem pu-
blica naquella cidade.

(Agencia Americana.)

BAHIA
S. SALVADOR, r.
O capitão-tenente Reginaldo. Tei-

xeira seguiu para o interior do Es-
tado, em visita ás pessoas de sua fa-
milia.

le simples, 6$ooo, e dupla, 7$aoo.
lempo, no segundos.

2° pareô—Toison d'Or e Dolmaiv—
Pouie simples, 22$2oo,e dupla,i4$4oo.
Tempo, 105 1J2 segundos-.

3° pareô—Maga e Finesse—Pouie
simples, io$6oo, e du'pla,28$6oo. Tem-
po, 105 1)2 segundos.

4° pareô—Cangussú e Rio Pardo—
Pouie simples,33$8oo, e dupla,23$200.
Tempo, 1041|2 segundos.

5° pareô—Atlante e Roma—Pouie
simples, 13$, e dupla, io$50o. Tempo,
104 segundos.

6o pareô—Quo Vadis? e Holianda
—Pouie simples, 9$, e dupla, 22$6oo.
Tempo, 104 segundos.

7° pareô—Emissário e Arrisova—
Pouie simples, i5$8oo, e dupla, 39$.
Tempo, 105 segundos.

O movimento geral da casa de pou-
les foi de 45:89Ó$ooo.

(Agencia Americana.)';

SANTA CATHAÜINA
FLORIANÓPOLIS, 1.
Ante-hontem, á noite, no paço mu-

nicipal, a superintendência de Lagei
offereceu ao coronel Vidal Ramos,go-
vernador do Estado, uni grande baile.

A essa festa compareceu toda a so-
ciedade de Lagies, 110 melhor dos seus
representantes.

GLOBE-TROTTER
elegante calçado

CASA BAIIlViiiB
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BELÉM, 31 (retardado).
Os jornaes annunciam para ama-

nhã um riquíssimo leilão, dizendo o.
leiloeiro Lopes Pereira estar autori-
zado a fazcl-o pelo Dr. Nabuco Nci-
va, provecto advogado do Fórum e
deputado cstadoal, que se retirou paraa Europa com sua família.

Os annuncios descrevem com mi-
inicias tudo o que será leiloado, con-
stanrio de ricos e luxuosos moveis de
estylo palaciano, com assentos e en-
costns estofados c forrados a damassé
e seda, soberbos serviços de finissi-
ma porcelana de Limqges e,de'prata,
christofles, legitimos crystaes.. de
Bp.crarat. rk-.is estatuetas de bronze,
jarrões japonezes, bilhar com in-
çrustações de marfim, iniiuiueros ob-
jectos.de arte, riquíssimos quadroscom pintura,? a óleo, emfim, tudo o
que ha de mais nobre c rico e até hoje
nunca visto num leilão aqui.

í O palaccfe Neiva está aberto á vi-
sitação publica. Entre os licitantes
accorreram alguns advogados, pen-sando encontrar uma bibliotheca de
obras de direito que estivessem em
relação á prosperidade e riqueza do
Dr. Neiva, soffrendo todos a dece-
peão de não ver nenhum livro. D'ahi
a confirmação de que a advocacia do
Dr. Neiva era toda administrativa e
protegida pelo seu sogro, o governa-
dor do Estado, junto de quem, além
de outras importantes negociatas, foi
o intermediário da venda de 60.000
kilometros quadrados nas Guvannas a
um syndicato americano, facto, aliás,
denunciado pela imprensa local e
também pela d'ahi.

O leilão durará alguns dias e o pro-dueto é avaliado em algumas centenas
de contos.

O Dr. Neiva está actualmente em
Paris, dizem que commissionado paracontrair o empréstimo para fundar o
Banco TTypothecario c também paraoutro destinado á Iiitendencia de Be-
lem.

(Serviço do Poi>.y

GRINDELIA
^isa OMVEIltA .SUrVIOR

Poderoso xarope ftmico expectoranfe
S %t'%£ *m

—Começaram., hoje os cursos de
medicina, pharmacia, .odontologia e
obstetrícia da Faculdade de Medi-
cina.

Iniciaram também os seus cursos
as Faculdades de Direito e Engenha-
ria e a Escola Agrícola.

(Serviço do Pais.)

ESPrRITO SANTO
VICTORIA, f.
Em todos os altares da matriz de

S. Gonçalo celebraram-se missas em
suffragio da alma do almirante Pe-
reira Leite.

No centro daquelle templo achava-
se, ricamente ornamentado, um gran-
dc catafalco. '

No-coro-tocou uliin orchestra, re-
gida pelo professor Luiz Jon Roy.

Coinpareceraíii muitas pessoas gra-
das, notando-se entre cilas o Dr. Te-
ronymo Monteiro, presidente do Es-
tado; o seu. ajudante de ordens, o ca-
nitão do porto, o commandainte da
Escola de ApT.enrlizes Marinheiros,
auxiliares do governo, deputados, se-
nadores, alfas autoridades do Estado
e grande niímero dc inferiores e ma-
rinhoiros-, além dc muitas famílias.—A bordo dn Olinda, passou pelo
porto desta capital o general Ozorio
de Paiva, que desembarcou, sendo re-

O Conselho Municipal associou-se
ás mesmas homenagens, dedicando
hontem uma sessão solemne ao mes-
1110 governador, assistindo-a- todas as
autoridades do município, diversos
deputados, o juiz de direito da cornar-
ca, o representante do biapo dioce-
sano e os superintendentes municipaes
de Coriti-banos, Campos Novos e São
Joaquim.

Nessa sessão falou o presidente do
Conselho Municipal, tecendo largos
elogios ao homenageado, em nome de
seus amigos presentes.

O coronel Vidal Ramos, que tam-
bom assistira á sessão, agradeceu o
banquete anterior que já lhe haviam
offerecido e a sessão que assistia, pro-
duzindo um longo discurso político,
em que poz em destaque as suas inten-
ções, 110 posto em que o eleitorado ca-
tharinense o collocou.

Hontem mesmo, á noite, diversos
amigos offercceram-llie- um banquete
de 50 talheres, que se realizou 110
theatro Municipal, artisticamente or-
naménfãdò".

Por essa oceasião, o deputado Thia-
go de Castro pronunciou um discurso,
offerecendo o banquete em nome dos
peus amigos.

O coronel Vidal Ramos, usando da
palavra, agradeceu a offcrta, decla-

*,
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O ns-o do 5?.B^0 ^RISTOtlKO é sempru tio unindo pro.

vê.i',0, A^nthis suas proprio.iados altamente anfiseplicas e
anti-parasitárias, o quo concorro para fazer ilesappai-éco.r
toda e qu;iíqiiò:r érüpçíto çutaní-:, olle torna o banho agra-
daval o perluinado, proporcionundo ao corpo frescura e
bem estar.

H*» .-m. H«L /3Bk_ «n m. Í5S hf— -¦».
E* do iiíestihiávol valor e de imprescindive! necessidade

o emprego do jlftiSTOLINO para combater a caspa e moles-
tias do couro cabetludo. Proviiia-áé contra as'falsiíica-
çi5es e imitações.

cebido por um crescido numero de
antigos.

—O governo assignou hoje o con-
trato com o Dr. Sampaio Correia
para a exploração de uma estrada de
ferro de Eiuma a Alfredo Chaves,
tendo seguido seis engenheiros para
dar começo aos serviços nas duas re-
giões.

Reina em ambas as localidades
grande animação; por esse motivo.

VICTORTA, 1.'
Encerraram-se hoje os trabalhos da

sessão extraordinária do Congresso
Legislativo, dirigindo-se os membros
da mesa e os demais deputados até a
villa Moscoso, residência provisória
do Dr. Jeronvmo Monteiro, presidente
do Estado, ¦ onde .trocaram amistosas
saudações. , ;

—Falleceu na cidade de Cariacica
o Sr. Francisco Carlos Schuvab". pai
do deputado cstadoal Schuvab Filho.

(Agencia Americana.)

MINAS GSRAES
BELLO HORIZONTE, 1.
O povo fez ho|é. unia manifestação

aos Srs. Felippèáfèrandão e José Pe-
dro Druuimond.^leitos membros do
Conpelho DelibercôiVò.na eleição mu-
nicipal lióutein realizada.
—. :-^ - :—

rando-se penhorado por tamanha pro-
va de consideração, confiança e apre-
ço dos seus conterrâneos.' Terminou o orador levantando a
sua taça ao benemérito catharinense
Dr. Lauro Müller, cujos serviços pre-
stados ao Estado e ao paiz relembrou
por entre applausos calorosos dos as-
sistentes.

FLORIANÓPOLIS, 1.
Hoje, pela madrugada, arribou no

porto desta' capita! o vapor Jtapuca,
que, vindo do Kio Grande, seguia di-
rectamente para essa capital, levando
o corpo do gerente da casa Bromberg,
de Pelotas, que falleccra hontem, vi-
ctimado por congestão cerebral.

—Hontem, ás 4 horas da tarde, se-
guiii para Tubarão o director do
aprendizado agrícola, cm companhia
de seus auxiüares, afim de examinar
os terrenos offereOidos ao Estado pa-
ra a instalação do respectivo estabele-
cimento. <-

(Agencia Americana.)

RIO GftANBE DO SUL
PORTO ALEGRE, 1.
Após intenso calor, desabou hoje,

sobre esta cidade, uma forte e pro-
longada chuva. ...

Nas ruas centraes, como nas dos
Andradas e Voluntários da Pátria, a

St
Rheujhatlsmo, férldss,

syphilis, Impureza do sangue
TAYÜYÁ

DE S. JOÃO DA BARRA
CJWHPE PURÍFK3D0R PO SjtHCUE

—Chegaram 10.000 kilos de mate-
rial para a exposição de hygiene, que
se realizará nesta capital por oceasião
do Congresso Medico.

(Agencia Americana.)

S. PAULO
S. PAULO. 1.
O Club de Regatas realizou na fio-

resta, ao ar livre, uma- magnífica
festa, a que compareceu a elite da
nossa sociedade. Durante o acto, to-
cou uma banda de musica da policia
As_ dansas prolongaram-se até a
meia-noite.

—Realizou-se hontem, á noite, um
corso na avenida Paulista, a que con-
correram as melhores familias.

As corridas, hontem, no JockeyClub estiveram bastante animadas. O
resultado foi o seguinte:

i* parco—Boccacio e Lutin—Pou-

água transbordou do leito para diver-
sas casas de commercio e industria,
prejudicando grandemente os stocks.

No arrabalde Menino Deus o trans-
bordamento inundou diversas casi-
nhas.

—O Dr. Octa»vio Rocha, ultima-
mente eleito deputado federal, deixou
hoje a direcção da Federação, logar
que foi oecupado pelo tenente-coronel
Gonçalves de Almeida, ex-deputado.

PORTO ALEGRE, 1.
O coronel Augusto Neiva vendeu

a D. Dorothéa Bordagarry, a seu
filho Lourenço Bordagarry e a seu
genro João Mascarenhas de Assum-
pção Júnior a importante estância
Santo Antônio, situada no município
de Porto Alegre.

Essa fazenda foi vendida pelo pre-
ço dc 1.400:000$ e comprehende to-
das as terras, bemfeitorias, planta-
ções de arroz, e gado.

^.Agencia Americana.).

YVULSOSP.
RIO BRANCO, 1.
O .partido republicano mineiro.che-

fiado pelo Dr. Raul Soares de Mou-
ra, elegeu todos os vereadores e ju-i-
zes de paz. Em todos os districtos
houva brilhante votação, tendo as
eleições corrido em penfeitai' ordem—
Redacção do Mineiro.

SETE LAGOAS, 1.
Na eleição municipal realizada hon-

tem, teve esmagadora derrota o gru-
po chefiado pelo coronel Randolpho
Simões e Henrique Vianna. Não
conseguiram fazer vereador algum,
atcançamdo apenas o 30 juiz da cida-
de. Rein» enthusiasmo pela estron-
dosa victoria do grupo chefiado pelo
coronel Augusto Moura—José An-
drade, secretario do executivo.
a«a^»t*tss«a«sataajtsasass5a«wiMWtaJMi

PROBLEMA INTERESSANTE
Existe ha muito, em estado latente,

uma questão que, sendo interessantis-
sima por diversos motivos, nao tem
sido tomada a serio por muita gente,
nem apreciada no que ella contém
em si de fundamental e grave, sob o
ponto de vista da sociologia moderna.

Ref.erimo-nos á bem -ou -mal cha-
mada questão íemhiista.

Dizemos bem ou mal chamada por-
que, tal conw- a apresentam certas da-
mas exaltadas que se dizem "femi-
nistas", nie.lhotme.nte seria denomi-
nada "questão m ase u Uni sta", pois
que as aspirações e os anhelos defini-
dos por essas senhoras consistem na
anciã de abdicar do seu sexo, igua-
lando-se -aos homens.

Neste caso estamos em presença de
um phenoimeno de máscúlthismo ex-
altado, que atacou ce<rto numero de
cérebros femininos, numero por ora
reduzido, afortunadamente.

Feministas serão os homens que,
por galanteri-a ou qualquer outra
causa, se dedicam a atear o fogo des-
te moderno delírio, que vem juntar-

ta ser encarada muito a sério e estu
dada nos seus íundamenitos, para que
porseamos remedial-a, tanto quanto
possível.

Se cada mulher pudesse enoontrar
o seu marido, muitas das aspirações
femininas cairiam .pela base, quandonão a própria questão «m globo, se-
gundo a phrase espirituosa do escri-
ptor a que alludidos acima.

_ Em todo o caso poiier-se-hla, en-
tão, sustentar que a única carrein»
que convinha & mulher era o de dona
de casa, que deveria ser educada es-
peólalmente neste sentido para o
obtermos culta, InteUlgente; capaz de
bem administrar a riqueza domestica,
de educar os filhos convenientemen-
te e de ajudar o marido na oonquisca
do pão, quando não pertencesse ás
classes abastados.

Mas o caso não é este. Infelizmente
cantam-se por muitos milhaires as
mulheres que não encontram casa-
mento e a essas, que se vêem neces-
siuadas de ae lançar na lueta pela
existência, cada vez áspera e diíficul-
tosa, e essas, repetimos, é necessário
proteger, não deixando que fiquem,
no seu isolamento, uibaiulonados de
todo o amparo, indefesus contra os la-
finitos desenganos o as mil surpresas
qua têm a temer da maldade hu-
mana.

Muitas mulheres encontram-se, for-
çadamente, pouco mais ou mlenos, na
posse dessa enganosa liberdade com
que sonham as sutfragistas!

Os factos têm que aceitar-so taes
e quaes saio, desde que so roconheçü a
impossibilidade de lhes dar remédio.

E\ pois, necessário facilitar carrei-
ra ás mulheres que não tiveram a
fartuna de e.ncoijtrar marido, ou o en-
contraram mão, o queé talvez poor
do que não ter nenhum.

Ha eflectivamente, multas oecupa-
ções decentes .em que em.nnegar a
a-.-tividade das sanhpras, oecupações
para que ellas dispõem de aptidões,
.->o não superiores, pelo menos iguaes
ás do homem e que lhes podem pro-
porcionar os meios de viver honesta-
monte « oom Independência.

algumas garantias devem, ser con-
cedidas pelas leis ao bello sexo, para
que a mulher lançada na grande••siriiggle for Hfe" não seja victima
¦de rapacidades e vis explorações.

Uo bem senso das interessadas de-
pende o. saberem ehqulvar-se as acom
mièttidas dos caçadores profisslonaes

SALDOS, liquidação dos restantes da grande venda, cora
iniiortautes reducções do 40 e 50 % nos preços
jà usutramarcados.

CASA RAUNIER
Coslumus Milho de pre.cs u punir Uu ;JOJiOOO

se a tantas diversas causas de per-
turbação.

Em Inglaterra di»em-se suffragis-
tas as senhoras que pretendem a
igualdade dos sexos e ss .empenham
em demonstrar, eoin argumentos con-
tunde-ntes, que as mulheres possuem
aptidões e faculdades absolutamente
iguaes àí do sexo feio, fazendo caso
omisso das leis psychp-phislologicás e
dos mais elementares princípios da
natureza.

Poí-ita a_ssim a questão e extoriori-
zada em suecessivos episódios humo-
rlstícòs, não su.rprehcn.de que o espi-
rito publico a encare alegrenrente,
negando-se a .conceder-lhe a impor-
ta;ncia que realmente tem no fundo.

Dizia recentemente um insigne es-
eripto,!,- e psychologo, oecup,uido-se
desta face do co-ntiicto- social moder-
n-o: ifDôam a cada mulher um marido
e verão conto à questão feminista
acabató como por encanto"!

Com e-fíeito, qu.al põdwà ser a su-
prema aspiração de uma mulher, se-
não a de oecupar na sociedade o lói
gar de esposa e mãi e dona de casa?
Qual é o logar em que o bello sexo
desfruta tão ple-na liberdade e exerce
mais effeetivá soberania, senão no
próprio la.r, de que é rainha? Onde
está a verdadeira força de uma mu-
lher, se lhe retiram a proteeção, o
amparo, o carinho do homem, seu
nat 11 ra 1 co m p an h e ir o ?

As suffrnglstas ou feministas, que
se insurgem contra o que el'as cha-
mnm a tutela tyráinriioa do homem,
tomam por ty])o o mito marido, aquel-
le que, de companheiro bondoso e
amável, se transforma em domina-,
dor e algoz. Mas esta ainda não é, fe-
llzmentè, a regra. Os mAos maridos
são as excepções... se bem que bas-
tante numerosas <e sensíveis.

Se apoiarmos os nossos juízos no
que é normal e regular, havemos de
ec-nelui.r que a mulher mais feliz não
é a que vive entregue a si propria,
em uma emancipação isola.dora, mas
sim aquella que teve a fortuna de
acertar com u'1n bom marido, com
quem partilhar no lar doméstico ale-
grias e pesares. trabalhos e repou-
sos, num amoravel accordo em que
não ha superioriiiad.es a discutir,
nem garantias da lei a invocar.

Se o carinho e a bondado dos dois
esposos não conseguem operar este

de "nTulhores que não custam nada c
ainda .produzem ruiuliimento em metal
sonuníe". Esses são sempre os tyran-
noa, a despeito de quantas leis prote-
ctoiras estejam ditados ou liajam de
ditar-se.

Ma» para quo a mulher possa 11-
vreimenle dedicar-se aos muit-oa mús-
teres paia que é apta, d indlspensa-
vel europeizar ae ruas (lis rjos^as ca-
piitães. iímpando-as deuses tenorios
baratos, que já hoje não se vêVm en.
nenhuma oidiade culta do mundio, e se
dedicam a perseguir as «nuHiieres que
vão kos, diaendo-llRij vulgarmente In-
dec-er.eias, a. que elles chamuaim ga-
lant-eios.

Para isto não se necessita nenhum
detrreto com força de lei': uma simples
deternTinação de policia bastia; quan-
do ss tenha a pr-ito fazer prèvalieoer
o í-espeito individual e os Imnís c-os-
tu mes,

Aos Srs. criadores
A diarrhêa dos bezerros cura-et

em tres dias, com. o BEZERTUNO.

Mullet & C.—Frei Caneca, 52

TENTATIVA DI5 MORTE
Entre estivadores

Havia uma velha pendência entre
os estivadores Júlio Xavier e Sebas-
tião de tal.

Os dois apenas esperavam uma
oceasião propicia para entrarem em
ajustes de contas.

Essa oceasião apresentou-se hon-
tem.

Encontraram-se frente a frente na
rua da Saúde, próximo do trapiche
Medeiros.

Discutiram acaloradamente, quando
essa. discussão chegou ao auge, Se-
bastião sacou de um revólver e dis-
parou os cinco tiros contra seu des-
af fecto.

Um projcctll alcançou Xavier, fra-
cturando-lhe a rotula direita e outro
foi attlngir o popular José da Silva
Mello, que passava na oceasião, fe-
rindo-o na coxa esquerda.

Varias pessoas correram para o lo-
cal, tentando prender o criminoso.

Este aproveitou-se da confusão çu»

ARTIGOS PARA VlfiGENS
para todos os usos

CASA HAUlsTIER
milagre, ninguém espere que o reali-
zem as leis, por mais sabias e prote-
ctijras que sejam.

A mulher terá o direito de voto, go-
üará as mais amplas regalias civis,
exercerá os misteres mais impróprios
(tu seu sexo, terá conseguido, emfim,
todas as ambições du programma
dito femiiijt/à.

Depois de tudo isto continuará, co-
mo até agora, vivendo feliz, se atinar
com um bom companheiro, e será
desventurada se cair em poder de
um companheiro máo. Es-te será, a
despeito de ledas asileis, o "algoz", o"tyranno" e também o "explorador",
vivendo a expe.nsas da mulher para se
entregar mollemente á, ociosidade e
aos prazeres laceis.

São numerosos os exemplos de mu-
lheres que, na actualidade, têm a seu
favor todas as leis e todas as facillda-
les, e todavia não conseguem quebrar
ns cadeias com que as subjuga o seu
tyranno!

Eis o que não vêem as mulheres
que se dizem suffragistas ou femi-
nlstas.

* •
Estas verdades, demonstraveis com

mil exemplos patentes a todos, não
encobrem ríifellzimente a existência
dn grave problema que se refere ã si-
tuaçãb da mulher na sociedade mo-
derna. problema digno da maior at-
tenção e interesse.

Compulsando os censos de todas as
capitães europêas e americanas, ou-
serva-se que V população feminina
excede, em toda a parte e em propor-
ção muito considerável, o numero de
varões. Começa aqui o desequilíbrio,
que se torna muito mais sensível pelo
numero crescente de individuos do
sexo mascuii-no, que renunciam ao
matrimônio, principalmente pelas
difticuldadcs que offereee hoje a ma-
nutenção de uma familia, dada a ca-
réstia cada vez maior da habitação e
dos viveres.

E' em volta destes faotos que gira
toda a questão feminista que, se real-
mente tem aspectos cômicos, necessi-

se estabeleceu e fugiu antes que a
policia lhe deitasse as mãos em ei-
ma.

Os dois feridos foram soccor.ridos
no posto central de assistência e d'ahi
removidos para a Santa Casa, onde
estão em tratamento.

Na delegacia do 11° districto poli-ciai foi aberto inquérito sobre o
facto.

MARCENARIA URAZIIíEIRA —
(Antiga Moreira'Santos) — Cadeiras
de balanço, desde 22$500. Rua da
Constituição n. 11. •

AGGRESSAO
BOIS CONTRA VM

Carlos Valli e Angenor Ângelo Sam»
paio tiraram a noite de hontem para
pandegar.

Beberam em vários logares e, ás
10 horas, quando passavaim pela rua
da Estrella, lembraram-se de que es-
tavam armados: o .primeiro com um
revólver e o segundo com uma nava-
lha.

Quizeram fazer uso das armas e o
alvo, único que encontraram, foi José
de Freitas, empregado da casa La-
banca.

Avançaram para elle e o aggredt-
Tam, ferindo-o no olho e cortando-lhe
o paletó.

Felizmente a ipolicia do 9o distri-
eto chegou a tempo de prender os
dois aggressores em flagrante.

Impotência. Cura radical sem
o auxilio de dro-

gas. Informações GRÁTIS, verbaes,
ou por carta, Dr. P. T. Sanden, largo
da Carioca n. 15, Io andar—Rio.

HOSPITAL DA MISERICÓRDIA
•Falleceu hontem no hospital da MI-

sericordia, na 8* enfermaria, Gabriel
Ribeiro de Oliveira, carpinteiro, resi-
dente á rua Barão de Mesquita, que
foi internado ante-hontem naquelle
hospital, já sem uso da fala.

O seu cadáver foi removido para o
necrotério da nolicla.

.- 5a .aíáfèffiffiÉá+ip':. .'iMSBÍÈjibh . V '¦-..JHfc. „*.- í>'.<Xj»* •aSSSfcSSsi
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Conselheiro Coelho 7{o-
driguss

Chega-nos'á 
'ultima hora a communica-

ção—muito dolorosa para todos nós bra-

xileÍTos—de liaver --fallecido no perto dc

S. Vicente o conselheiro Antônio Coelho
Rodrigues, qüe fora ha tempos para a

Suissa em busca de melhorar a saude e-

qu-e dc lá regressava agora.
Na historia polilica do 20 império a fi-

gura do Dr. Coelho Rodrigues destacou-
se cedo e firmemente por. traços de incon-
fundivtd., originalidade,, ou .-melhor, pela
affk.màç'3'o de uma personalidade.

Advogado em' 1866, depois de um curso
brilhantissÍJii-0 na Acadeniia do .Recife,
confinou, depois de formado, a esíudar
como uni ber.edictino, de sorte que dentro
em pouco raros se lhe avauitajavam e mes-
mo o igualavam em extensão e solidez de
cultura jurídica.

Cinco annos depois, em 1871, o governo
da coroa, tendo em attençâo o seu vasto
saber na seiencia do direito e a siia tão
accéntuada vocação para o magistério,
nomeou-o, lente substituto na faculdade de

que sairá coberto dos louros de uma ex-
cepcional competência.

Ahi teve o illuslre professor ensejo de
attrair para o seu curso uma* especial at-
tenção por parte dos alumnos e de quán-
tos naquelle meio—centro de .alta intei-
lectualida.de—se interessavam pelos as-
sumptos jurídicos.

Algum tempo depois, o Dr. Coelho Ro-
drigues era nomeado lente cathedratico da
cadeira de direito natural, que regeu até
o mome.nto de ser .eleito deputado geral,
pelo Piauhy, sua provincia natal.

Ná Câmara dos Deputados, tomou posi-
ção saliente, fez parle de diversas com-
missões', em que cooperou com o seu gran-
de cabedal de sabedoria.

Fixado definitivamente nesta capital,
aqui exerceu com inexcedivcl brilho a
advocacia c conquistou um renome, que
augmentou rapidamente, fazendo-o um dos

jurisconsultos mais acatados e ouvidos do
paiz inteiro.

Aqui tambem pôde continuar a servir
no ensino superior, pciis íoi nomeado
lente da Faculdade Livre dè Sciencias Ju-
ridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, em
cuja congregação era a sua voz uma das
mais autorizadas.

O direito civil, ciija cadeira regia, no
vasto e complexo todo do direito, cra da
sua especial predilecção e pelos seus ex-

'cepcionaes conhecimentos na matéria fiz

parle das commissões parlamentares in-*
cumbidas de elaborar.úm projecto de co-
digo civil, uma ainda no tempo da monar-
chia e outra já na Republica.

Jornalista, jurisconsulto, professor, ad-
ministrador, o conselheiro Coelho Rodri-
gues foi uma individualidade' que honrou
sempre a nossa cultura e o nosso civismo;
e, vindo do regimen decaido, ao qual ser-
via, não se recusou obstinadamente a ser-
vir á Palria depois do advento da-Repu-
blica, que lhe confiou cargos c commis-
soes da mais honrosa responsabilidade.
Entre elles oceorre-nos registrar o de pre-
feito desta capital, a que prestou, embora
fosse curto o prazo de sua administração,
os mais assignalados serviços.

Espirito vigoroso e de uma combativi-
dade a toda prova, intelligencia brilhante
e original,-temperamento por vezes brusco
e caracter austero, vontade muito* própria,
o que lhe dava não raro o feilio de un.
rebellado, o conselheiro Coelho Rodri-
gues atravessou uma longa carreira pu-
blica, sempre, cercado de uma aurcola de
admiração dos seus concidadãos.

As letras jurídicas perdem no illustre
extineto um dos seus cultores de mais me-
recimento e o paiz vê desapparecer com
elle um vulto que o honrava e com que
elle podia contar sempre que carecesse do
seu esforço' e das. suas luzes.

O conselheiro Coelho Rodrigues publi-
cou diversas obras, sendo a primeira dei,-
las uma notável versão dos' Institutos io
imperador Justiniano.

¦ Deixa o saudoso jurisconsulto viuva e
diversos filhos.

/estas.
Já estão sendo distribuídos os convites

para o baile á fantasia que o Sr. Carlos
Leal e sua lixma. esposa offerecem na
noite de 8 do corrente, na sua aprazível
residencia, cm Petropolis.

Recepções.
O illustre Dr. Julio Fernandez, ministre

da Republica Argentina, offerece hoje um
banquete ao Dr. Campos Sallcs, .rio edi-
ficio da legação do mesmo paiz, no Cosme
Velho. .

Depois do banquete haverá recepção,
para a qual foram expedidos muitos con-
vites.

A recepção terá inicio ás 10 lioras da
noite.

. *
O illuslre Sr. Oliveira .Roxo offereeeu

«ntc-hontcin. cm Pelropoiis, uma bellissi-
ma recepção ás pessoas de suas relações,
fa*zcndc-se boa musica e um intcrmczzo
literato, em que se salientaram distinetas
e apreciadas senhoritas.

Concertos.
Foi uma festa encantadora a realizada

na noite de sabbado, 110 palácio de Cristal,
em Petropolis, para comniemorar o 25" an-
niversario da chegada do professor Benno
Niederberger ao Rio de Janeiro.

Tudo que a bella cidade serrana possue,
na presente estação, de mais elevado na
sociedade fluminense, compareceu a essa
festa, restando assim a sua homenagem
ao estimado violoncellista.

A's 9 horas começou a ser executado o
finissimo programma. Benno Niedcrber-
ger e a senhorita Lúcia de Mendonça fo-
ram os primeiros a ser ouvidos no An-
dante, na Gavotte e no Schcrzo, de Pop-
per, a dois violoncellos. Seguiu-se a senho-
rita Sylvia Figueiredo, que executou, com
extraordinário brilho, ao piano, o Int-
promlit, de Chopin; o Elude mignonc,
de Schuett, e Jardin sans la plitie, dc
Debussy.

Fechou a primeira parte a senhorita
Aracy de Mendonça, executando com ta-

lento, ao violino, a JJaüaae et polonaise,
de Vieuxtemps.

O auditório, a cada execução-, appaudia
calorosamente, applausos que se repetiram
no final dos números da segunda parte,
na qual o professor Benno Niederberger
executou a Bcrceusc, de Beeher; a Ga:
volte, dc sua lavra, e o Primeiro concerto,
de Saint-Saen; e a senhorita Sylvia Fi-

gueiredo interpretou, ao piano, a 12*
Rhapsodic, de Liszt.

A festa-, como fòra noticiado, finalizou
com um baile, em que tomaram parte o
maior numero dais pessoas presentes ao
concerto.

As dansas. correram animadas até tarde.

Conferências,
O Dr. Francisco Bhering realiza hoje, ás

8 À horas da noite, no-sa*!;To do Club de
Engenharia, uma interessante conferência
sobre a Radio tclcgraphia e a defesa na-
cional.

A ess-a conferência comparecerão os
Srs. marechal Hermes da Fonseca, presi-
dente da Republica ;. general Vespasiano
de Albuquerque, ministro da guerra, e Dr.

José Barbosa Gonçalves, ministro' da via-

ção, alem de outros personagens do nosso
mundo social e administrativo..

O valor profissional do conferente e a
sua autoridade nesse assumpto de telegra-
phia dão á conferência de hoje um grande
interesso. ' '

nhoritas Maria Angélica, Bianca Marga-
rita e Anna Maria, sua filhas, e do Sr.
Hugo G. Marti-nelli, seu filho.

Visitaram a cidade cm companhia de
seu irmão, o distineto industrial D. Leo-
poldo Gianelli, muito conhecido e estima-
do nesta sociedade.

*'
A bordo do paquete Konig tVilhelm II,

aqui esperado a 6 do corrente,. regressa
de sua viagem á Europa a distineta can-
tora Nicia Silva, que vem iniciar o seu
curso no Instiiuto Nacional de Musica.

A applaudida artista, na sua longa es-
tadia em Paris, freqüentou os melhores
theatros; aperfeiçoando-se na difficil car-
reira que abraçou, e na qual tem já al-
cançado merecidos suecessos.

'-¦'•'

A bordo do paquete Hollandia,- chegou
hontem a esta capital com sua Exma. se-
nhora o Dr. José de Souza Dantas, secre-

veclo süb-procurador geral do Estado de
Minas, para onde segue hoje pelo no-
cturnò. *

A bordo do Cordova, partiu hontem
para a Europa, em companhia de seus fi-
lhos,.a Exma. Sra. D. Amélia Perry, es-
posa do' commandante Felinto Perry, que
se encontra actualmente em commissão do
governo no estrangeiro.* .

O vice-almirante Marques Baptista de
Leão, ex-ministro da marinha, parle
em viagem d* recreio, para .a Europa, a
bordo do paquete inglez Amazon, que sairá
a 10 do corrente.

Segue cm sua companhia o Sr. Lourival
de Guillobeí, bacharelando da Faculdade
de Sciencias jurídicas e Sociaes.

*
Em desempenho da commissão que lhe

foi confiada, de visitar nos Eslados do
Rio Grande do Sul, Santa Calliarina Pa-
raná, S. Paulo e Rio de Janeiro, 03 diver-
sos núcleos coloniaes, assim coino a3 em-
pirezas ou propriedades particulares, onde
sirvam trabalhadores estrangeiros, e in-
speccionar, nos Estados do norte, 03 esta-
belecLmentos agricolas do ministério, par-
te amanhã, embarcendo no cáes Pharoux,
ás n horas da manhã, o Dr. Rodrigues
Peixoto, director geral do ministério da
agricultura. *

Segue amanhã, pelo rápido, ás 7. horas
da.manhã, o Sr. Olhelo Ribeiro de Souza,
despachante marítimo desla praça.

*
Dc Hamburgo e escalas, pelo paquete

ailemão Cap Verde, chegaram as seguintes
pessoas:

Franz Bacc, J. E. Siedrc, Dr. Joaquim
Apollinario dos Santos, Estephanio Bar-
ros de Magalhães c senliora. Manoel Ce-
lestino Nobrega, M. Buit, MP A. Ven-

sert, Frederico Costa, Ronuilo- Cumplido,
J. de Az;redo, Francisco Mendes e Es-'tevão 

de Souza Barros. . *
*

Pelo paquete ailemão Cap Blanco, che-
gr. ram .hontem, de Hamburgo e escalas, as
seguintes pessoas:* llans iVauiiian, K. Kruger e senhora.
Alfredo Friedmann, Luiz Thonsrn, Eloy
de.Carvalho, José de Souza e faniilia, He-
lena de Souza, Paulino Müettc, Francisco
Loriot. M. Barbedo de Vasconcellos,
Amélia Castanetti, Luiz Vasconcellos, J.
D. Uossi e capitão Kitaíf;*

Para Xova York- e escala, partiu hon-
lem o paquete inglez Chincssc Prince,-le-
vando a passageira Sra. Marcial Sanz.

. Para Hamburgo 
' 

e escailas, partiram
hontem, a bordo do paquete ailemão
Hucr.staufcn, as seguintes pessoas:

Francisco Morano, coronel Benevenuto
de Souza Magalhães e familia, A. Bracet,
Antonia Smith e família, C, Grins Feld,
Natalio Pacheco, Dr. A. Sampaio, Larj
Peitzer, M. Hasslocher e familia, major
Eduardo Hasslocher, capitão Fernando
Hasslocher, Felippe Faulhabert, L. Echtc-
nachat e familia, H. Smith e G. Icha-
ligne.

*
Para Buenos Aires e escalas, partiram

hontem a bordo do paquete inglez Astu-
rias, os seguintes passageiros:

Dr. Fernando Addad, R.' A, Harry,
Innoccncio Victorio, Francisco A. de As-
sis Figueiredo. Dr. Amancio Ramos Frei-
re, Armando de Salles Oliveira e senhora,
1. R. J. Mellid, viuva Black SanfAnna
e filho, Carlos Luckln c familia, Ermano
Barcellos. Joaquim C. de Paes Barreto,
Joaquim) Goulart Pimentel, Celso Pannini,
Dr. Alfredo Ozorio,' M. Grunning, C.
Olsin, C. Oollins. Dr.* losé Meirelles e
senhora, E. F. Teimes. C. J. Eward, C.
E. Street. M. D. Brudds, Dr. Carmo
Pereira, Geofroy Ehved, J. H. Gallion e
senhora, I)r. Octavio da Fonseca Macha-
do e senhora, A.. Norrys, Antônio T.
Marques, Ulrico Mursa e senhora, Ro-

banquetes
O senador Antônio Azeredo .offereeeu

hontein, em sua residencia, um jantar de
despedida ao coronel Pedro Celestino, ex-
presidente do Estado de Matto Grosso, e
a sua Exma. senhora.

Enlre as pessoas presentes eslavam .os
Srs. Drs. Francisco Salles e Rivadavia Cor-
reia, coronel Caracciolo de Azevedo, co«
ronel Caetano' de' Albuquerque, Dr. Anni-
bal de Toledo, Gastão Teixeira, Pelagiò
Borges Carneiro, senador Azeredo e ve-
nhora e Paulo e Lca Azeredo.

Houve dois brindes, o do senador Aze-
redo, saudando o homenageado, e o deste
agradecendo. *

jyiatjifestações.
A propósito dc seu anniversario nata-

licio, recebeu hontem. o Dr. Arlliur Lemos,
senador pelo Estado do Pará, muitas e si-

gniíicntivas demonstrações de apreço de

parte de seiis amigos e admiradores.
Numerosos telegramnias e muitos pra*

sentes chegaram á residencia do illustre
polilico, testemunho inequívoco do va-lor
pessoal do senador Arthur Lemos no nosso
meio social.

\ ia jan tes i
Em carro reservado ligado ao nocttyno

paulista, chegou hontem, pela manhã,* de
S. Paulo, o Dr. Manoel Ferraz de Cam-
pos Salles, recentemente nomeado para o
cargo de ministro plenipotenciario e en-
viado extraordinário do Brazil junto ao
governo da Republica Argentina.

• Na estação inicial da Estrada de Ferro
Central do Brazil foram recebel-o muitos
amigos, admiradores e elevado numero
de pessoas gradas.

O nocturno paulista chegou quasi den-'
tro do horário e o Dr. Campos Salles fez
excellente- viagem.

Receberam o illuslre brazileiro os Srs.
Dr. Rivadavia Correia, ministro da jus-
liça; coronel Luiz Barbedo, chefe da casn
militar do Sr. presidente da Republica;
Dr. Enéas Martins, sub-secretario das '%-
lações exteriores; Dr. Julio Fernandez,
ministro da Argentina; major Euclides de
Moura, representando o Sr. ministro da
viação e obras publicas; Dr. Saul Bello,
representando o Sr. ministro da fazenda;
Dr. Olyntho de Magalhães, Dr. José Car-
los Rodrigues, Dr. Graça Aranha, Dr.
Sampaio Ferraz, Dr. Soares dos Santos,
Dr. Paulo de Frontin, conselheiro Antônio
Silva, Henrique Romaguera, Dr. Virgílio
Sá Pereira, Dr. Theodoro de Carvalho,
Dr. Galvão Bucno, capitão J. Brilhante,
representando o chefe de policia; enge-
nheiro Paula Ramos e oulros cavalheiros.

Da estação inicial da'Estrada de Ferro
Central do Brazil o Dr. Campos Salles
seguiu, em automóvel de palácio, acompa-
nhado do chefe da casa militar da presi-
dencia da Republica e do sub-secretario
das relações exieriores, para o holel dos
Estrangeiros, onde ficou hospedado.

Ahi recebeu S. Ex. os cumprimentos
de muitas pessoas de suas relações e de
representantes das altas autoridades.

O Dr. Lauro Müller, ministro das rela-
ções exteriores, foi mais tarde ao holel
dos Estrangeiros visitar o Dr. Campos
Salles, almoçando com S. Ex.

O embarque do Dr. Campos Salles para'
Buenos Aires, afim de assumir o cargo
de minisiro plenipotenciario e enviado ex-
traordinario do Brazil junto ao governo
da Republica Argentina, será no dia 6 do
corrente, a bordo do paquete Konig Fric-
drich Wilhelm II.

*
Desceu ante-hontem de Petropolis, vin-

do oecupar a sua residencia, no Cosme
Velho, o Dr. Paulo de Frontin, em com-
panhia de sua Exma. familia.

*
A 22 de março embarcou para esta ca-

pitai, onde chegará a 6 do corrente, 1
eximia artista e nossa distineta compa-
triota, Sra. Nicia Silva.

A Sra. Nicia Silva, que vem inaugurar,
logo após a sua chegada, o seu curso no
Instituto dc Musica, visitou, na Europa,
vários estabelecimentos congêneres.

*
E' esperado nesta capital no dia 10 do

corrente o tenente Mario Hermes, aju-
dante de ordens do Sr. presidente da
Republica.

*
Deve chegar no dia 10 do corrente, vin-

do de Poços de Caldas, o capitão Oliveira
Junqueira, ajudante de ordens do Sr. pre-
sidente da Republica.

O distineto official vem de Poços dc
Caldas, onde convalesceu de uma grave
enfermidade.

*
Em transito para Montcvidéo, onde re-

sidim, tiveram algumas lioras de pefma-
ncricia nesta capital as Exmas. Sras
DD. Helena Gianelli e Thereza Gianelii
de Martinclli, esta acompanhada das se
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O novo ministro brazileiro na Argentina, cercado por numerosos amigóá, logo depois do seu

desembarque

tario da legação do Brazil em Paris, con-
vidado pelo Dr. Lauro Müller, ininistro
das relações exteriores, para oecupar o
cargo de secretario deste ministério.

O Di". José Dantas deu-nos honlem mes-
mo, á tarde, o grato prazer de sua amável
visita.

* • , *
No Asturias, chegou domingo a esta ca-

pitai o operoso e adiantado industrial do
municipio de Escada (Pernambuco) ma-
jor Adolpho Cavalcanti, filho do Dr. An-
dré Cavalcanti, ministro do Supreino Tri-
bunal Federal.

¦O distinclo industrial veiu em visita á
Exma. familia de seu progenitor.*

Acompanhado de sua Exma, esposa, re-
gressa amanhã de Cambuquira o.Dr. Fre-
derico Oscar de Souza.

O Dr. Nilo Peçanha, ex-presidente da
Republica, partirá a. 25 de maio da Eu-

ner Ribeiro e familia, Thereza de Jesus
Ferreira, Paul Biclen, Dr, Deocleciano
Alves de Oliveira, Dr. H. de,Mcllp, .The-
reza Medina, Maria Luiza,-' José^- Mello,
Ernani Messouert, Mario Soares, Geor-
gina Soares da Silva Lima, Dr. Joaquim
Peixoto e familia", Genny Gouvert, José
Antônio de Sá Costa e familia, Anna Pei-
xoto e familia, José Conceição, Dr. Ma-
noel Carneiro Bandeira, Dr. Frederico
Ccsar Burlamaqui, Dr. Adolpho Barreto,
C. Carvalho Rios, Dr. Frederico Contes,
H. Standart e Pr. Heitor de Souza e
senhora.

Para Buenos Aires e escalas partiram
hontem, a bordo do paquete ailemão Cap
Blanco, as seguintes-pessoas:

Dr. Alberto de Andrade Pinto e filha,
Dr. Pedro Jatahy e senhora, Julio Ta-
blette e . filha,. Antônio Villas, Walter
Schaqwarth, T. Badmann, Oscar Bellen e
J. .E.. Southeld e senhora.

*
No hotel Familiar Globo, hospedaram-

se hontem os Srs. Antônio Lopes Guima-
rães, Arniando Monteiro, Dr. Alexandre

mulo Cumplido, C. A. Plener, Oscar
Flusser e senhora, Maria Wilson, CF.
Coldet, P. H. Doelti e Bernardo Drolli.-»

Chegados hontem hospedaram-se no ho-
tei Avenida os Srs. Henrique Augusto de
Andrade, C. Seguin e senhora, Devoine
Henri, V.: Kitaiefí, John Dill Ross, N.
J. Clarck, Raul Cauzard, Dr. Heitor de
Souza e senhora, João Augusto de Car-
valho, Felisberto Freire, Carlos Freire,
Gabriel da Gama Cerqueira, Antônio Tei-
xeira Leite, Álvaro Nuno Pereira, P. Be-
fikcr, Estevão .de Souza Barros, Antônio
Leite Ribeiro, R. Braz, Frederico Pon-
tes, Francisco de Ca-stro Silva, Carlos E.
Láltorre Lisboa, J. Ducraisi, \\rthuro
Anghes, Sstorlc Niliidis, José B. Porto,
E. Guillomenteau, D. Heraud, * Castro
Araujo, Antônio Caceres e familia e Luiz
Laudores. • '

Jiascitrientòs.
O lar do commandante Antônio Mül-

ler dos Reis foi hontem enriquecido com
o nascimento de um galante menino, que
se chamará' Murillo.
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S. Ex. saindo da estação Central, ladeado pelos Drs, Julio Fernandez. ministro da Argentina
e linéas Martins sub-secretariá das relações exteriores

ropa e não chegará, portanto, a 10 ou 12
do corrente, como noticiou hontenl um
nosso collega da tarde.

Partiu hontem paTa a Europa o distin-
eto pintor A. Brasset, joven pensionista'da
Escola Nacional de Bellas Artes. .

Sua despedida foi cordialissima por
parte de amigos e coliegas.

O nosso director Sr. João de Souza
Lage chegou hontem de S. Paulo.

*
Ü Dr. Antônio Andrade Eotelho, dis-

lineto engenheiro, regressou hontem a esta
capital, vindo de Araxá.

* ,
Regressou liontem de Caxambú o Dr. F.

Herboso, ministro do Chile.

Em companhia dc sua Exma. esposa,
chegou liontem do norte da Republica, pelo
Cap Verde, o Dr. Heitor de Souza, pro-

Brazil de Araujo, Eduardo S. de Araujo,
João S. de Araujo, coronel Annibal Lopes
da Silva, Dr. José de- Andrade, tenelite
Américo Lupcrcio, Dr. Antônio R. da
Silva Braga, Antônio Peixoto Siqueira,
Dr. Gustavo Alberto Penna, Dr. Deocle-
ciano Alves de Oliveira, Luiz Mariz, José'F. Pereira e familia, Qrville Moraes, Ho-
racio Ferreira*, Luiz jansen e Raul Braga.

' ¦
Na Pensão Nogueira, hospedaram-se

hontem os Srs. César Augusto Belfort,
Frederico Aguiar Pereira, Lauro da Silva
Antero, Álvaro Ribeiro dos Santos, tenen-
te Moysés Alves da Silva, Domingos Fer-
nandes, Antônio Juvenal, capitão Américo
Dias Novaes, Arlindo Machado,'José Ma-
ria de Souza, Nestor Mano, Sebastião
Cunha, L. Setúbal, Paulo Setúbal e Dr.
João Polombini.

*
De Santos, pelo paquete ailemão Hocns-

taufcn, chegaram hontein os seguintes
passageiros:

Dr. Otto Fedor. G. da Silva Carvalho,
José C. Constante e senhora, Adelaide
Saraiva, M. M. Allm.iw e senhora, Geor-
gina Ferr, Mathilde Millche, Georg Mas-

Jjaptizados. /
Sabbado passado foi levado á pia ba-

ptismal á menina Odaléa, filha do Sr.
Hildegardo Midosi da Motta.

Jinmversanos.
Faz annos hoje o travesso José de

Paulo, filho do major Hamilcar Nelson
Machado

,.?.-¦•

Faz. annos hoje a Exma.-Sra. D. Ame-
lia Soares de Abreu, esposa do Sr. Ale-
xandre Rangel de Abreu, chimico do la-
boratorio nacional de analyses.

*
Faz annos hoje o Sr. Alfredo Francisco

Lopes, chimico do laboratório nacional de
analyses.

*
Passou hontem o anniversario natalicio

da Exma. Sra. D. Zulmira Teixeira Soa-
res, -virtuosa esposa do Dr. Teixeira Soa-
res, que teve a suTv residencia, em Petro-

polis, repleta dc pessoa; das relações do
distineto casal. •*

Passou hontem o anniversario natalicio
do Dr. Villela dos.Santos, presideule do
Club dos Diários e conhecido advogado.

*
Hontein foi muito felicitado pelos seus

numerosos amigos o Sr. Ary Auguslo Soa-
res Brandão, 'estimado secretario do cine-
ina-thealro Rio Branco.

Completa hoje.o seu primeiro anniver-
sario a menina Maria de Lourdes, .filha .do
eapilão de corvela Dr. Nicanor Justino
de Proença, lente da Escola Naval; e neta
do almirnale João Justino de Proença,
minisiro do Supremo Tribunal Militar, e
do capitalista Sr. Generoso AIcqsp.*

E' hoje a data natalicia do coronel José
Joaquim do Rego Barros, digno 'comman

dante do 2". '-batalhão de artilheria e da
fortaleza de S. João.

Os.seus commandados prepararam agra-
davel surpresa para 0 anniversariante, que
goza no seio de sua classe de muitas sym-
pathias.

*
Passa hoje a data natalicia do coronel

Fredolino José da Costa, distinclo e es-
timado official do exerci1*.

*
' Passa hoje o anniversario natalicio da
senhorita Arethusa Ribeiro de Souza', fi-
lha do major Alfredo de Castro Souza.*

Faz annos hoje o general Francisco de
Paula Pereira Fortes, veterano da guerra
do Paraguay.

Faz annos hoje a innocente Edith, fi-
lha do Sr. Manoel de O. Leitão. ,

Casanjenios.
Realizou-se sabbado passado o casa-

mento do Sr. Alfredo .Homero de Moraes
com a senhorita Odette Motta; ,

No acto civil, foram padrinhos o Dr.
Nascimento Bittencourt eo coronel Hono-
rio do Prado. ,

No acto religioso, que se realizou na
matriz do Engenho Velho, forain padri-
nhos o coronel Barros Sobrinho e sua
Exma. senhora.

iznfermos.
Acha-se restabelecido da enfermidade

que o accommetteu o capitão de mar e
guerra Adelino Martins.

O illustre official esteve hontem no mi-
nisterio da marinha.

*
Foi victima de uin desastre de aulo-

movei, na sexta-feira, á noite, no canal
•do Mangue, quando se dirigia para a casa
do general Menna Barreto, o tenente do

•exercito Correia Lima.

passado, em um comieio popular, na praç»Floriano Peixolo, em frente ao palácio do
governo, em Maceió.

JMissas,

falkcimentos.
Sepultou-se honlem, -em Pelropoiis, a

Exma.' Sra. D. .Elisa Rosa. de Barros e
Vasconcellos, esposa do alferes Emeslo
Queiroz de Barros e Vasconcellos.

Falléceu ante-hontem, á noite, em Pe-
tropolis, a Exma. Sra. D. Emilia Ferraz de
Abreu, esposa do Sr. Eugênio Ferraz -le

Abreu, director de uma-das secções do mi-
nisterio das relações exteriores.

D. Emilia Ferraz de Abreu preparava-se
para sair, ás 10 hoías da 

'manhã, 
quando

•se sentiu indisposta, aceusando uma dor.
Chamado o medieo da familia, foram pro-
digalizadqs á enferma os recursos'qpe o.
mal exigia.

Infelizmente, a moléstia não cedeu, ag-
gravando-se cada vez mais, até que 

"ho-.

ras depois a estimada senhora expirava,
cercada dos carinlíõs. das pessoas de sua
familia. , ->-,.."• _

O enterro teve logar hontem, na vizi-
nha cidade, ás 5 lioras, com grande acom-
panhamento de parentes e amigos da fa-
milia Ferraz de Abreu.

Sobre o feretro viam-se. innumeras co-
roas, palmas e boitqiicts de flores natúraes.

¦enterros.
Sepultou-se hontem no cemitério de São

João Baptista o Sr. Felicíssimo Vieira -de
Almeida, antigo. fazendeiro e influencia
politica no municipio de Cabo Frio.

O finado oecupara no antigo regimen
vários cargos electivos e de nomeação do
governo, a que serviu filiaido ao partitdo
conservador.

• Deixa viuva e filhos.
Era tio do Dr, Alfredo Maia', ex-minis-

tro-da viação e actual director da Light
and Power.

Apesar de não ter havido convites^ foi
muito concorrido o enterro do antigo in-
dustrial Francisco de Salles Faller, que
foi sepultado hontem, ás 11 ]A -horas, no
carneiro'de Ia classe n. 4.300 do cemite-
rio de S. Francisco Xavier.

O finado era casado com a Exma. Sra.
D. Maria Cherubir.a Faller.

O Sr. Francisco Faller era casado ha 37
annos, e de tão feliz consórcio.houve cin-
co filhos: Dr. Carlos Faller, formado em
direito; Dr. Annibal Faller, formado eni
medicina; Dr. Affonso Faller, cirurgião
dentista; D. Alke Falter Duque, casada
com o. illustre clinico Dr. Henrique Du-
que',.-primo do pranteado literato Gonzaga
Duque. .....'-

O quinto filho de tão feliz casal cha:
mava-se Eugênio Faller, já fallecido, e foi
um distineto aluiinno do Collegio Militar.

;' O saudoso industrial falléceu ante-hon-
tém,' repentinamente, ás 10 Vi horas da
manhã, em sua residência,, á rua da^ As-
sembléa, victimado de uma lesão cardíaca,
e nessa oceasião estava lendo os jornaes
do dia.

S-etí filho, Dr, Annibal Faller, que re-
sidé com o mesmo, achava-se na oceasião
em casai, mas nada mais pôde fazer pela,
preciosa existência do seu tão amado quão
distineto progenitor;, que foi um cavalhei-
ro geralmente considerado e estimado na
nossa sociedade. ,

Entre o grande numero de pessoas que
acompanharam o enterro, achavam-se as
seguintes:

Coronel Pupo de Moraes, Eugênio Cae-
tano da Silva, coronci Francisco Ig.nacio
Pereira do Carmo e senhora, Dr. Alexan-
dre Ballá Pereira do Carmo, Dr. Teimo
de Leão, Dr. Theodureto Duque Estrada,
Dr. Conrado do Valle, acadêmico Ayres
Campos, Dr. Anterior Pillar, Dr. José
Silveira do Pillar Filho, Oswaldo Dur
que, por si c sua mãi viuva Gonzaga Dtt-
qué; Dr. Victor- David, major Trajano
Lousãda, Manoel Teixeira Cardoso e se-
nhora", .Dr, Arnaldo de. Miranda e phar-
maoeutico Augusto de Menezes.

Sobre o feretro forain collocadas mui-
tas coroas, nòtando-se as seguintes dedi-
catorias:"Ao seu querido esposo, saudades éter-
nas de sua esposa"; "Ao seu.idolatrado
pai, derradeiras saudades de seus filhos
Carlos, Annibal e Affonso"; "Ao seu bom
avô, saudades de seus netos'Icléa,. Zaca-
rias, Miguel e Hcnriquiriho"; "Ao seu
querido pai, saudades de seus filhos Alice
e Henrique Duque"; "Saudades da fami-
lia Vianna"; "Saudades de süa sobrinha
Celeste e seus filhos"; "Saudades de sua
irmã Marcclina"; "Ao-bom amigo Fran-
cisco S. Faller. saudades do Alexandre
Ballá e familia".

Conjnjenjoraffõss fune-
bres.

Passa hoje o' 2° anniversario dò passa-
mento do illustre general Dionysio Cer-
queira.'

Por esse motivo, varias serão as. com-
memorações que hoje terão logar, promo-
vidas pelos parente***, amigos e admirado-
res dos méritos do saudoso general.

*
N» séde do Centro Alagoano terá logar

no dia u do corrente uma sessão civica.
commemorativa do 30o dia do passamento
do joven republicano Dr. Braulio Cavai-
canti, victimado c:n 10 de março próximo

Celelebraram-se hontem, ás 9 'A horas,
uos aittárés mór. do Sacramento e de Nos-
sa Senhora das Dores, da matriz da Can-
dèlaria", tres missas de j" dia do eterno
repouso do almirante João Pereira Leite,
estimado ex-di"-&jto"r da Fseola Naval.

. Foram. celebrantes os padres Vieira de'
Mello. João iia Cruz Magno e José Alves'
dos Santos,' aeolytailos por Durvalinho
Pinho, Borges Ferreira * e José Teixeira.

E.stes acros, que foram acompanhados
a órgão, fcrr.n mandados celebrar pela
Escola* Naval, corpo docente e pela fa-
milia.

O vasto templo estava repleto de ami-'
gos e admiradores, que foram prestar as
ultimas hom.eiiaaens a que o grande ex- .
(inclo tm vida fizera jus..

Entre as pessoas presentes notámos as
seguintes.:

Marechal Hermes da Fonseca, presi-
denle da Republica e seus ajudantes de
ordens capitão-tenente Reginaldo Teixei-
ra e coronel James Audrew; almirante
Belfort Vieira, ministro da marinha e seu
ajudante de ordens capitão-tenente Ricar-
dn Dias Vieira: Dr. Sutil Bello, pelo Dr.
Franeisco Sa'les, ininistro da fazenda;
capitão de corveta Theotonio Pereira,
canitão de mar e guerra Gomes Pereira,
capitão de mar e guerra Anionio Pedro
Alves de Barros. Henoch Rainidoff, Fe-
lippe. Nerv Pinheiro, major Demetrio de
Oliveira, capitão Alfredo Medina, tenente
Torquato Bor.ees Leal. Emygdio Pereira
e familia.. Astrogildo Guilherme Weyle,
coronel Chrispim Ferreira, almirante José
Rumos r,*i Ponseca. Juíin Rerckow e- se-
nhora, Mlle. Francisca Moraes, aspirante
Paulino Soares. Daniiãn Pinto da Silva,
Edmundo Victor Miíciel. contra-almirante
Gonçalves Tinoco, Dr. Aristco de Andra-
de, . Leopoldo José Pereira. Leal, vice-
almirante Lins. chefe dn estado-maior
do exercito; capitão de fragata Tancredo
de Burlamaqui, capitão Aristides Fiaiho, •
por_ si e pelo ca.mtão dc mar e guerra
Carino de Souza Franco: guarda-marinha
Nelson Ainiino dc Andrade. Amador
Bueno de Andrade, J. Santos.& C, nl-
mirante Gavifio Pereira Pinto, eapilão de
mar e guerra A. T.copoldinn da Silva.
Div Car Inso Fontes, Eugênio Augusto
Moysés. Francisco da Mpux, .1. R. Ca-
mões & C, pharmaceutico Reynaldo de
Aragão e senhora, Marcellino da Silva
Martins. 2" tenente Plinio Cabral. 1". te-
nente Aurco Lins. J. C. Ribeiro Espinola,
aspirante Luiz Furtado de Mendonça,
Nestorib T.ips, Anlonio Pereira da Cosia,
tenente Cordovil Maurity Sobrinho, almi-
rante Maurity. Luiz Emílio P.edart. -ca-
pitão de corvela engenheiro naval Ro-
sn.iro de Almeida, viee-nlmiranle Anlonio
Alves Camnra, J. P. de S011711 Lobo, '
Manoel da Cosia Rajiios,.Vicente Simões,
Oscar Polãry, Anlonio Nogueira. João
Pessoa, Levy Carneiro, J. de Araujo
e Silva. Antônio Vianna & C. M.tnoel
A. Meira. capitão de corvela Dr. Nica-
iior dx. Procncn. Eugsnki Raja Gah:ij>li.*T,
C. Malta Porto, capitão-tenente Fran-
eiseo Gusmão; ipor si e pelo capitão-te-'
nente Luiz Emiliq Belart • -capitão dc .Tra-
pata Rumos Fontes, 2" tenente Pcrcilio
Gonçalves de S.-illes. capitão de corvela
Rolicrto de Barros, Luiz Felippo de Saiu- '
nain Vianna. canitão .de fhagil-ta Horacio
Lopes. Tobias C. do Amaral, -Dr. Mar-
q.ues de Faria, canitão de corveta Aman-
cin dns Santos. Francisco Ramos Sohri-
nlin. -Carlos Alberto de Oliva' Marinho,
com.nKindnnte Polycarpo de Barros, Dr.
Jovino . Carvalhal. cómniaridíiiifc Caminha
e sentara, capitão Cândido Martins. Cor-
deiro. da Graça', Dr. Pedro V. de Abreu,
coronel J. Correia de Brito Junior, ca-
pitão de mar e guerra Toão da Costíi ü'*i-
to, Bernardino Fernandes & C... Gavião
Pereira Bastos. Manoel de Oliveira Pai-
va e Silva-, D.r. -Henrique Reis. almirante*.
Dr. Euclides da Rocha. A. Brandão. Jean-
ne Cli aze,and, almirante J. N, Bapli.sta,
Dr. Toão '.ln«é l.ui? Vianna. Dr. Ob.vo
Vianna. capitão de fragata Arthur de Oli-
veira, Dr. Vicente Neiva, auditor de ;na-
rinha; capitão de mar e guerra Fran-
cisco dos "Santos Matta, Francisco Satta-
mini, capitão de corveta Pereira das Nc-
ves. contra-almirante Kiappe .Rubim. ca- .
pitão de fracata Machado Dutra, capitão
de corveta Deolindo Maciel,, capitão de
fragata Dcl Vccchio. José Joaquim Bar-
bosa, capitão de corvela Del Vecchio,
vice-almirante José- dc Macedo Coimbra,
Dr. Paula Guimarães, capitão de fraga-
ta Alfredo Ferraz. da Costa, almirante
Justino Proença. Carlos Eugênio Ferrei-
ra, lldefonso Moura e senhora, Roberto
Guedes de Carvalho, tenente-coronel Tn.i-
quim Ayres. capitão-tenente Bueno, Julio
Miguel dc Freitas, capitão de fragata Mo-
reira Cavalcanti, representando o Dr.
Oliveira Botelho, presidente do Estado
do Rio: José Fonseca Neves, canitão-
tçnente Pericles* de Mello. Dr. José A.
Boiteux,' Tobias Ferreira de Almeida,
Ernesto Menezes d.-i Costa, capitão de
fragata Pedro Velloso RebelK Dr. Os-
car Varady. guarda-marinha Heitor Varar
dv. 2° tenente Heitor Galliez, Manoel
Monteiro dc Azevedo Costa, aspirante
Cordeiro da Graça. Dr. J. A. de Maga-
lhães Castro Sobrinho, H. Gomes Xavier,-
Raul Mendes Teixeira. Acncio. Vinellv,
almirante Machado da Cunha, capitão de
cofveta Octacilio de Almeida- c senhora,
capitão-tenente Alamiro Mendes, enge-
nheiro T.uiz de Lacerda. Murillo Lima,
Ramos Sobrinho & C, Francisco Xavier
da Silva Guimarães. Armando de Saint
Brisson Pereira, aspirante Frederico Ca-
valcanti. guarda-marinha Azevedo e Cas-
tro, guarda-marinha Eduardo Penfold,
guardas-marinhas Helvécio Rodrigues,
Gabriel Alvares Baraty. Harold R. Cari,
contra-almirante M'(nicl Antciin Fi"iíl
Junior, Dr.-J. de Samnain Vianna. F.lv-
sio de Araujo, capitão de fragata A..Lo-
nes da Cruz, capitão de mnr e guerra'
Benjamin de Mello, cn.nifão-teneiite Al-
varo de Azainbuja. capitão de fragata
Pedro Cavalcanti de Albuquerque.. Fre-
derico de-Cnstro Menezes, capitão de cor-,
veta Heleno Pereira, Fernando Sampaio
e familin. I. C. de Graça Junior. Dr. ,
Almeida Fnstindes. Rn.iriirues Saldanha,
Manoel F. Niobey e Alberto Silva.

A familia do desembargador Antônio
Jo=é de Amorim fez celelirnr. honicm. ás
o Y? horns. nn altar dn Sntrrndp^Fnmilin.
dn mairiz da Candelária, missa de 7" dia
em suffrngio dc sua alma.

Foi nfficiente o padre José Augusto de
Freitas, acolytado pòr José de Andrade.

Entre ns presentes vimos :
¦ Dr. Pires Brandão, scnhoritns Queiroz
Rnrros. Theodoro . de Alireu. mnrechal
Teixeira Junior. Gracindo Menezes. S.
A. Pinheiro, viuva Caetano da Silva,
Snlidonio Leite. Dr. Tonquim dc Oliveira
Andrade, conde de Diniz Cardoso, desem-
bargador Pedro. Cavalcanti de Albuoiier-r
nue .Maranhão. Bandeira Tunior. Dr. Luiz
Thomnz der Andrade, família, barão de Lu-
cena, deputado Ço=ta Rodricues. D.r. At.
Carvalho. .Alnide Rcech. Domingos Lei-
te dos Snntos. -Adalberto -Vieira Pinto,
Manoel Paes c familia. Mnnoel Campos, ¦
T>D. Maria Arceniir-i Pnrnnncuá Moniz,
Rienrdina de Souza Mendes. Maria de S.
Mendes, \molin Andrade Alencar, Ma-
rin Moreira de Menezes e Lvgia Moreira.
Thomaz Cavalrnnti e familin. Dr. Tose.
Aociolv p família, Dr. Notmeirn Accioly,
Grnccho Cardoso. A. C. Arauio, Eurico
Sihiõpy, D. Elisn Pacheco Montenegro,
rir-. Antnnin. Toanuini Magalhães Cnstro,
Wnroldo .Mniralha.es Cnstro e senhora.. Dr.
Maga.lhães Cnstro Sobrinho e * familia,
Olvn.nJo Ho Nieniever. .vir si por °iia mãi,
a viuva do marechal Nieniever: Rnul de¦NipM.í-v.r. fjf.nfúiue Affonso Taveira e
Pedro Gurrlti Pessoa.

-
Rcznram-se hontem, na igreja de S3o

Francisco de Paula; as missas de 7" dia
por alma do Sr. Francisco Rodrigues For-
mosinho, antigo negociante de nossa
praça.~ . .

O fallecimento do estimado cavalheiro,
oceorrido a 26 de março, no hospital da
Beneficência Portugueza, onde «e sub-
mettera a melindrosa operação cirúrgica,
veiu encher de magua o vasto circulo de
suas relações. .

Entre os presentes aquelles piedoso acto
vimos as seguintes pessoas:

Dr. Novaes Cnrvnlho, ministro do Su-
premo Tribunal Militar; Dr. Thomaz de
Aquino e Cnstro. baroneza dn Lagoa e
família Carlos de Cnsiro Pacheco. Dr.
Aristóteles Ferreira, M. S. Guimarães,
Francisco Graça, Dr. Frnrico Lobo. Es-
tevão de Oliveira. José Pereira Fontes,
M. P. Bastos, Antônio Mendes Cnldas,
Antônio Augusto A. Carvalhaes, Real e
Benemérita SociedãUc Portugueza de Be-
neficencia, Tliomaz de Aquino e Castro
Filho, Fonseca & Vaz, Maria Nunes do

";*í*^LíB. . ..^àlfc. .-. . ^.âUãèi.'
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Espirito Santo, Bernardino Cruzeiro, Ma.-
ximiano Cruzeiro, Arthur Sabrosa, Dr.
Oscar V-aradv, Lino Soares Pilíto, Paulo
da Rocha Fragoso e senhora, Lucrecio
Fernandes de Oliveira, Raul Bonjean,
André Joaquim Infante, Dr. Aquino e
Castro c senhora, Erniayer Ferro, Um-
berto Levy. M. Perriraz, João Bastos, Dr.
Nicolino Franca Leite e senhora, José
Peixoto T. Junior, Francisco d'Orvil Fer-
reira. Bernardino Soutello e senhora, Ma-
noel José Lebrão, Básilio D. Vianna, Ju-
venal Murtinho Nobre, J. C. da Graça
Junior, Paul Grumbach, J. F-errer & C,
Antônio Theinistocles Sinionetti, Heracli-
to Doiuingues, Paailino Correia da Rocha,
Alberto Pereira Braga, Dork de Oliveira
Mattos. Da-vid & C, M.-Mioel Gomes Ju-
nior, Frederico de Oliveira, Jacinlho Bit-
tencourt. Dr. Armando de Oliveira, Al-
berto Griffond, João Paulo Filho, por si
e por sua mãi; João Raymundo Duarte,
Eugênio Pereira Pinto, Manoel P. Tei-
xeira, José Ga.rcia Serrano, Manoel Rego
Scott, Joaquim Francisco Junior, Ama-
deu Silva. Gabriel de Simas e Silva, Octa-
vio Ribeiro Pinto Guimarães, João Ma-
o;do, Carlos Dias, Annita de Mendonça
Dias. Jacintho Paes Mendonça Dias, Ma-
ceio & Irmãos, J. Teixeira & C, Arthur
de Castro. Luiz Hermanny & C, Montei-
ro da Silva, Isabel Christina da Motta
í?io, MancK-Ia de André, Dimpina F.rnan-
oez. Herculãna Ernaridez, I.eonor Lisboa
dc Abreu. Latira da -Silva Lisboa, Maria
da Conceição, Esmeralda de Abreu Reinar-
do de Proeriça, Henry Kalder, Olegario
K. Silveira Pinto, por si e pelo Dr.
Oscar Pedcmonte. CandMo Bordeaux
líeqo e senhora, Dr.--Álvaro Macedo, AI-
fralb Zeender. Joaquim Guimarães. L. de
Barros Freire e tenente-coronel Gaspar
de Araújo Bastos.

*
Por alma do Sr. João Sabino Braga,

rezar-se-ha amanhã, ás çi horas, missa na
igreja da Conceição, do Engenho Novo.

Amanhã, ás o '/< horas, na igreja de
S. Francisco dc Paula, rezar-se-ha missa
em stiffrai?in da alma do Sr. Renaio
furge da Veiga.

*
Rezar-se-ha amanhã missa per alma do

capitão de corveta Manoel Ferreira Dc-
laniare; na matriz da Candelária.

J>e'tís escolas.
No Collegio Alfredo Gomes, serão cha-

mudos a exame oral:
i" anno — Ariilimellca, ás 12 horas —

Todos os inscripios.
2" anno — 1'oruiguez, ás 9 horas — To-

dos os inscriptos.
2" anuo — Malheniatica, ás 12 hora:-

Todos os iiiscripios.
3U anno — Choiograpliia, ás 9 horas —

Todos os iiis,#iptos.
4" anno — Portuguez e latim, ás 9 lio-

ras — Todos os inscriplos.
5° anno — Physica e chimica e hislo-

ria natural, ás 11 horas — Todos os in-
scriplos. *

Na Faculdade Livre dc Direito, serão
chamados hoje a exames de admissão
tprova oral) :

1" mesa, ás 2 horas — Os que começa-
ram homem a prova.

2a mesa, ás 3 horas — Carlos Freire''" Zcnha, Ary Tapajós Canil. Sylvio Alan-
nho c Demeirio Mercio Xavier; iiirma
supplementar: Lauro Sa|les da Silva c
João Salles de Oliveira.

3* mesa, ás 2 horas — Carivaldo Liui;,,
Edino Modesto Martins de Mello, Ernani
Gilahy de Abreu c Alfredo Henrique de
Freitas Carvalho; turma supplenieiiliiri
Henrique Bhering e Francisco Manins
Soares. *

Na Faculdade de Pharmacia e Odcnto-
logia do Kstado do Rio dc Janeiro, en,
Nilhcroy, as inscrtpçõeS para os exames
de admissão estão abertas até o dia it»
do corrente. *

Na Escola Polytechnica, hoje, ás ii>
horas, dar-se-ha pomo para prova oral
aos seguintes senhores:

Curso fundamental — 1* cadeira do 2"
anno (mechanica racionai) — Adelslano
Soares de Mattos, José Rodrigues Fer-
reira, Flavio Vieira, João Capristario Go-
mes do Amaral e José Leite Correia Leal;
turma suppleruentar: Raul Zenlia de Mes-
quita, Lino Colonna dos Santos, Rivadavis
Fonseca de Macedo, Viclor Freilas e Ar-
naldo Cunha de Azevedo.

2* cadeira do 3" anno (mecânica ap-
plicada) — Mario Soares Pereira, Sebas-
lião Sodré da Gama e Álvaro da Cunha e
Mello (2" chamada).

Curso dc engenharia civil (regulamento
de 1901) — 2" cadeira do iu anno (hy-
draulicaj — Dulcidio de Almeida Pereira,
José Domingues Belfort Vieira e João
Viclor Pacheco (enyenharia mecânica).

3" cadeira do 2" anno (machinas) —
George Malcher Siimmer, Walter Carlos
de Magalhães Fraenkel e José Alberto
Pinto cie Castro.

Exames para admissão — Malheniatica
Carlos Sebastião Rodrigues Caldas,

Keroubino de Sterger Junior, Gastão Saint
Martin e Ednard Jovita Garcia de Souza;
turma supplementar: Arlhur de Carvalho
Fernandes Junior, João Glasl Veiga (2"
chamada), Oswaldo Jusio Aguiar Cavai-
canti (2" chamada) e Pedro Pereira da
Cunha.

Physica e chimica — Mario Garcia,
Olavo Freire Junior, Jorge do Rego Bar-
ros, José Marques de Andrade Filho, Mil-
delirando de Araújo Góes, Luiz Raul de
Sena Caldas. César Godofredo da Silva,
Fernandes Viriato, de Miranda Carvalho,
Romeu Bclluomini e Luiz Antônio dc
Mendonça Junior; lurma supplementar:
Luiz Napoieão do Amaral, Paulo Ottoni
de Castro Maia, Gil Motta, Kayinundo
Ottoni de Castro Maia, Rodolpho Gtiinia-
rães Valladão, Auauslu de Miranda Jor-
dão, Amonio do Amaral Nogueira, Se-
bastião Gomes Leal e José Cândido de
Lima Ferreira.

Historia natural — Alexis Bouzin,
Eduardo Ferreira de Sá, Oscar Amazo-
nas Pinlo, Mario Moreira, Francisco Vil-¦lanova, Alfredo Figueiredo, Alcino Cha-
vantes Jutiiort Lauro Enéas de Miranda,

(José de Caminha Moniz e Elysio Itapi-
curu' Dantas Coelho; lurma supplemen-
lar: Francisco dc Moraes Vieira, Eiriy-
pdio de Moraes Vieira, Mario Gusmão,
Henrique Pinheiro de Vasconcellus, Al-
varo Vieira Lima, Luiz da Cosia Poriu
Carrero Netto, Agostinho Morelzsohn
Monteiro Barros, Luiz Carneiro da Rocha
Soares Dias e Jayme de Almeida Raüello.

O resultado dos exames hontem cffe-
cluados na Escolk Polytechnica foi o se-' guinle:

Curso fundamental (regulamento de
1901) — Exercicios de lopographia do
2" anno — Approvados plenamente: José
Assunipção Viriato de Araujo, Raul Ze-
nha de Mesquita, Luiz de A. Portella,
Waldemar da Cunha Brito, Antônio Nu-
nes Galvão, Euripides Jacy Monteiro, F.ly-
sio Rodrigues Lima, João Capisirano Go-
mes do Amaral e José Leite Correia Leal.

Curso de engenharia civil (regulamento
de lyoi) — Economia' política do 1" annoApprovado simplesmente, José Doillin-
gues Belfort Vieira.

Direito do 20 anno — Approvados:
plenamente, Walter Carlos de Magalhães
Fraenkel, e simplesmente, José Alberto I
Pinto de Castro.

Exames de admissão — Malhematica —
Approvado simplesmente, João Figueiron.
Houve um reprovado.

Encerra-se no dia 15 do corrente a in-
-scripção nos diversos cursos da Faculdade
de Medicina, sendo garantido aos alumno;,
o direito de escolha do professor com
quem desejarem estudar, desde que, paraí mesma matéria, haja mais de um autori-
zado pela congregação da escola.*

Deu-se honlcm o inicio das aulas na
Faculdade de Medicina, com graude cor.-
curreucia. *

Eara a 4* serie medica o Dr. Augusto
Paulino abrirá, nos meiados desie mez, o
seu curso gratuito de operações e appa-
relhos e anatomia medico-cirtirgica cm
igualdade de condições ao do professorordinário da cadeira.

Acha-se na secretaria da escola a lista
para a inscripção. *

Acham-se já organizadas as mesas exa-
minadoras para a ii*jl"esa de these.

No curso de plianuacia. o Dr. Pedro
Augusto Pinte, docente livre de phaniia-
coIomí-. iniciará por estes dias, o sei,
curso geral dc pliarmacologia, equiparada
ao curso official, achando-se desde já
aberta a matricula para os 2" annistas,
na secretaria da Facilidade de Medicina.•

O Dr. Rocha Vaz principiará ;¦. if> d.-
ccrreiue o seu curso de clinica medica.

das 9 ás 10 horas da manhã, na ao" en-
formaria da Santa Casa.*

Consta que os exames da Faculdade de
Medicina só principiarão depois do car-
naval, cm vista de estar o prédio ainda
em obras. *

Inaugurou-se hontem, na Faculdade de
Medicina, a aula de technica odontologica,
nova cadeira crsada ultimamente com a
reforma do ensino,

O lente, Dr. Sebastião Jordão, fez a sua
primeira prelecção mostrando a importan-
cia do ostudo geral da niorphologia e phy-
siologia dentárias e da technica odonlo-
lógica para a educação normal do deu-
tista, e terminou fazendo um rápido es-
tudo dos methodos modernos do ensino
relativamente aquelle ramo da odontologia.

As aulas deste curso realizam-se provi-
soriamente no narilhão de clinica denta-
ria, ale mie se lonie completa a organi-
zaçãò de um laboratório especial, que será
instalado no edificio do Arsenal de Guerra,
em frente á faculdade, onde já foi esco-
lhida uma sala.

Reuniu-se hontem a congregação da Fa-
culdade de Sciencias Jurídicas e Sociaes
para deliberar sobre a abertura das aulas
e o horário a vigorar no corrente anno,

A faculdade eslá provisoriamente fun-
ccionando no Museu Commercial, á rua
Primeiro de Março, por motivo de obras
110 edificio onde se achava instalada pri-
niitivamente, *

Na Escola Livre de Odontologia do Rio
de Janeiro, são chamados hoje, ás 3 lio-
ras, a provas ornes de admissão os se-
guinles candidatos:

Oswaldo Antônio Ferreira, Arlindo Ri-
bas, José da Rocha Ribas. Flavio Abata-
hyra Gama, Delmiro Mendes de Sá, Ar-
mando de Castro Segcnd, Antônio Car-
doso, Joaquim Rodrigues Pinlo, Enrico
Pereira de Andrade e Theocrito Ribeiro
de Menezes; lurma supplementar: Antero
Fernandes Lima, Rossini Bacellar, João
Brázii, Miguel Nunes Ferreira, João F.
de Alcântara Junior, Rubem Gurgel Fer-
reira, Mirandelino Mario de Miranda, Al-
berto Murtinho da Silva, Oswaldo Franco
da Silva e Auselina Anlouieia da Silva.*

Na Escola Polytechnica reune-se hoje,
ao meio-dia, 110 edifício da mesma, a
turma dc engenheiros geographos que vão
ser diplomados agora, afim de tratar de
assumptos que interessam á lurma, como
collação de gráo, escolha de paraiiyinpho,
ele.

¦ 19HSL BLUSAS E SAIAS
\S UTIMAS NOVIDADES
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AMANTE POUCO AMÁVEL
Na casa n. 24" da rua João Vicente

reside Maria das Dores Freitas e seu
amante Antônio Gonçalves."Amante" é modo de dizer, iporque
o homemzinhò, quando bebe, fica
ipeior do que um tigre.

Hontem, "seu" Gonçalves entendeu
que devia tomar a!i.;uns tragos mais
do que 'de ordinário.

Bebeu, foi para a casa, e, para ser
agradável â das Dores, começou a in-
jurial-a.

Mas a das Dores não estaiva dis-
posta a aturar doscom.ponendas em
tarde tão alegre; reagiu."Seu" Gonçalves zangou-se com a
reacção o deu-lhe uma sova tremen-
da.

Maria das Dores foi á policia do 23"
districto. onde deu queixa contra o
seu.. . amante.

Isto é o que se chama "amor de
gatos".

ROTISSERIE SPORTMAN
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UMA HERANÇA
Por informações recebidas em No-

va York, procedentes de Chicago, foi
conhecido o seguinte inter-essauuissi-
mo caso, que despertou grande admi-
ração, pelas circuriistanoias que o cer-
ca m.

Segürido essas informações, um
multimillionarlo, chamado James Sa-
ninei Churrehill, njoiircu, em 1SSS,
em S. João ('ferra Nova), deixando
uma voluimosa herança, em terras, e
60.000.000 de dollais.

Pura essa appe.tltusii fortuna, não
se encontrou um herdeiro.

Agora, porem, parece que a,pparc-
seu este, de uma maneira puiramente
casual.

O herdeiro do opulento estnncieiro
do Terra Nova é um sujeito de larga
historia ayenturosa e desgraçada.

Edgard Churchill (é este o seu no-
me), está actualmente recolhido a. um
.presidio de Jollot, condemnado a tra-
balhns forçados.

Esse. que amanhã ha de ser dono
de uma fortuna iatmensa, esgota, a
esta hora, as suas forças physica.® cm
uma propriedade do Kstado, em que
trabalham os presidiários dc Jolict.

ICgard teve eonrmunica.i:âo da sua
herança, e recebeu a noticia iria-
mente.

Fora elle condemnado por crime
de roubo.

O mais interessante é que, depois
de encontrado o legitimo herdeiro do
millionario; um bando de "parentes"
Jhe têm ap-pareeido, á cata da for-
tuna!...

DR. Aim,TO RIBEIRO—Dentista.
Consultório, O. Dias, 78, com iodos
os apparelhos aperfeiçoados etectrl-
cos. Trabalhos ru.pklos c garantidos.

ÂTPPELIÜÔ POR üM TRIM
Desastres e mais desastres...
Commentarios são escusados.
Hontem, não se sabe por quo car-

gas de água, Joaquim Silveira Fraga,
pedreiro, morador â rua (.'amerino
n. S0, entendeu que devia atravessar
a linha, na estação dc S. Francisco
Xavier, justamente no memento em
que manobrava uma locomotiva.

O Imprudente operário foi atropc-
lado, recebendo ferimentos eoittusos
no monto, lábio inferior, dorso do na-
rlz c na região illiaca esquerda, con-
tusões e escoriações na região e-pigas-
trien, hypocondrio direito e na coxa
direita." .

Depois de medicado pela assisten-
cia, foi o infeliz pedreiro removido
para a Santa Casa, onde ficou em tra-
tamento.

Do facto deu-so conhecimento ápo-
lie-la do 1S° districto.

c XXOVAES PAIIA N IVAS
mais bem confeccionados
PAftC ROYAL 0

IIUAN(J\ AlllOPi LADA
Hontem, á noite, na estação do

Sampaio, o menino Julio Pinto Por-
tella, de oito annos de idade, filho
de .Maria Isabel de Olheira, residente
á travessa Coronel Soares P 8, na
villa Sampaio, brincava traniiuila-
mente perto da residência de sua mãi,
quando loi üiopinadam-ente atrope-
lado por um automóvel, cujo n ii mer ó
não se pôde verificar, tal a velocidade
com que voava.

A criança teve o ante-braço fe-
rido.

MeA'-caida pela assistência, .reco-
lheu-su ,1 sua casa.

O "cliaiiffcur*'. esse... não espe-
rou a policia, porque tinha pressa.

Em todo caso, a policia do IS" dis-
tricto teve conhecimento do facto, o
que não deixa dc ser consolador. ..

SYWT0MAS DE ALIENAÇ 0
A policia do 12° districto mandou

que fosse apresentado ao gabinete
medico legal, para ser submettido a
exumo de sanidade, João de Soukii
Carneiro, residente ã rua Visconde do
Kio Branco n. ;!9, o cjual apresej?*»
.-.yiiiptoinas de alienação mental.

AGRICULTURA,
INDUSTRIA

E COMMERCIÜ

O Sr. ministro, d» accordo com as in-
formações prtstadas pelo direçtor do Ser-
vúfo de Protecção aos índios e Localiza-
ção de Trabalhadores Naeioíiaes, deferiu
o requerimento de Francisco de Oliveira
Ponde, coiiccdendo-lhe, mediante a in-
demnização de 22$ por hectare, uma arca
de terras de cerco de /h,9o, existente em
terrenos pertencentes ao núcleo Sabino
Vieira, entre o actual e o antigo leito do
rio lnhainbupc.

O Sr. ministro recebeu do seu collega
d.i6 relações exteriores comniunicação de
cjue u Republica do Paraguay ratificou a
convenção de 7 de junho, para a creação
do instituto Internacional de Agricultura,
ir.screvendo-se na cjuinta categoria.

Pelo Sr. ministro foi determinado
que as machinas cedidas, a titulo de em-
prestimo, pela inspeciona agrícola do Rio
Grande do Norte, ao campo dc demonstra-
ção de Macóhyba sejam definitivamente
transferidas ao allutlido campo.

De ordem do Sr. ministro, vai a
directoria do serviço de veterinária re-
metter aoo doses de vaccina contra o car-
bunculo symptomalico, ao direçtor do
campo de demonstração do Espirito Santo,
no Kstado da Parahyba.

O Sr. ministro ordenou que a dire-
cloria do serviço de inspecção e defesa
agrícolas providencie para que os inspecio-
res agrícolas enviem ao horto florestal
sementes de arvores florestacs, frutíferas
c de ornamenlação, peculiares aoa respe-
divos districtos c cuja_ propaganda con-
venha á economia do paiz, bem assim col-
lecções de amostras de madeiras, ãconipa-
nhadas de indicações sobre o uso, preços,
quantidade, condições de exploração de
cada espécie.

Pelo Sr. ministro foi dado o se-
guinte despacho no requerimento da So-
ciedade Brasileira para Animação da Agri-
cultura, com sede uni Paris, solicitando
pngi.inento do auxilio por ter remetlido a
seus associados aniniaes rcproduclores —
Selle e complete os documentos.

—; De ordem do Sr. ministro, a dire-
ctoria da industria e commercio coiiunu-
nicou aos directores das escolas de aprèh-
dizes arlifices cm« foi tornada extensiva
a Iodos esses esiabelcciuíenlos a inedidn
constante do officio-circular n. 9, dc 13
de setembro de 1910, mandando consi-
derar esse anno como periodo de ensaio e
o de 1911 como o de inicio do curso, não
devendo, portanlo, existir actualmente alu-
iiinos do 3" anno.

Por portaria do Sr. ministro, foi
nomeado Francisco de Paula Barata Ri-
beiro para administrador-veterinario do
posio de observação em Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro.O Sr. ministro fez-se representar,
hontem, na chegada do senador Campos
Salles, pelo seu official de gabinete, Sr.
Paulo Viciai.

Ao Sr. ministro communicou o Dr.
Cooke, antes de hontem, de Natal, que
percorreu uma parte da zona secca do
Ccará-Mirim, examinando, detidamente, o
solo em vários pontos, sendo valorosas
as informações colhidas.

Ao Dr. Pedro de Toledo telegraphou
o Dr. Arlindo Fragoso communicando ter
tomado posse do cargo de secretario do
Estado da Bahia, no dia 31 do mez pro-ximo findo.

O Sr. ministro recebeu do general
Siqueira de Menezes, presidente do Es-
tado dc Sergipe, comniunicrw;ão telegra-
phiea noticiando haver publicado o de-
creto que desapropria os terrenos do en-
genlio Quissainan, afim dc poder offere-
ce!-os ao governo federal para a instala-
ção do centro agricola, recentemente crea-
do ali.

O Sr. ministro teve communicaçr.o
de que ein maio próximo realiza no Es-
tudo do Rio Grande do Sul, per inicia-
liva desse mesmo Estado, a exposição
agricola pecuária.

. O governo da União, por .intermédio do
ministério da agricultura;,; auxiliará esse
certamen. de accordo com. o «rt. 71. da
lei 11. 8.544, de 4 de janeiro do corrente
anno, com a quantia de; cincoenta contos
de réis.

Por intermédio das colleclorias de
Boqueirão, Caçapava, Julio ,de Castilhos,
Rio Grande, S. Vicente, D. Pedrito, A.
Grande, Piulmar, Cangussu', Pelotas, Pira-
tiny, Quarahy e S. Francisco de Assis, no
Estado do Rio Grande do Sul, tiveram^en-
irada 110 ministério mais requerime,ntos de
criadores residentes naqu-elles municípios
sobre regisiro de marcas usadas para as-
signalar o gado maior, subindo actual-
mente a 11.325 o numero de requerimen-
los de idêntica natureza t.té agora rece-
bidos pelo mesmo ministério..

Os requerentes de hoje são:
Perciliano Bittencourt, Santiago Gen-

din, Cerylo Rodrigues de Castro, Oliveira
dos Santos, Virgílio Mariano dos Santos,'
João B. Carrar, Pedro M. üornellas, Vi-
ctor M. Dornellas, Pedra Nicanor dos
Santos, Manoel Antônio de Medeiros, Ro-
mão Carpes, Theodoro Lara, Silverio Lo-
pes de Almeida, Ociavio Soares, Virgínia
Gonçalves Estivalete, Manoel Gonçalves
Eslivalcte. I.clia Carpes, Jacob Pedro
While, Ponciano Marques Teixeira, Mar-
«.'•"il A. Guerra, Virginia Gomes Baptista,
José Severo, João B. Soriano, Zilda Lour-
des Silva, Manoel Luiz Silva. Manoel R.
Oliveira, Manoel Teixeira Sobrinho, Car-
linda Borges de Athayde, Zelia Manoel
Gardaluppe, Martins Faria, João Osini.r
A. Cosia,, Margarido Cegovio, Rosalino
Caldas, João Miguel Eslavalão, Vitalino
Menezes, Joaquim P. Maciel, Luiz Maria
da Cosia. José Rodrigues, Malaquias F.
Costa, Maria Odctte Cosia, Maria Car-
mo, Vicente Almeida Nobre, Maria Josí
Cosia. Theophilo R. Brito. Luiz Nunes
Baptista, Thomaz Power, Manoel Faus-
tino Lima, João Carrctte, João Maria Xa-
vier. Manoel Carolino Maciel, Amaro M.
Eslehãó, Manoel Saraiva Mnscarenhns,
Plínio M. Augusto, Maria Rodrigues Silva,
Walilcmiro A. Barbosa, João G. Mello,
Serafim S. Oliveira, Joaquim Mendes Mot-
ta, José Silva Mona, Rodolpho Amando
Rau, Jorge A. Pereira, Prudencio Soares
Pousada. Trajano Cardoso, Pedro Ber-
nardes S.tnlos, Prudencio Lopes. João Ma-
noel Fonseca, Pedro J. Lopes, JoaquimLuiz Grizel, Marcos Eugênio Dias. JoséDias Barros, João Jacintho Nunes, Zacha-
rias S. Rosa, Saiiino Santos Rosa, Rufino
Rosa. Dutra, Pedro R, Pontes, Normelio
Fernandes. Vicencia P. Cardoso, João Ba-
ptista Zarete', Maximino Zarc'te, Maria Ca-
rolina Zarctc, Julio Romini, Maximino
Amelio Zarete, Simão Meirelles, Affonso
de Mello, SanfAnnii Ribeiro, Ostelino
Aguiar. Zeferino Fradelino C. Aguiar, Zu-
lema Teixeiri, Pedro Nogueira, JoaquimIdalina Amaral, Juvcncio A. Nunes. Sal-
lard A. Nunes, Jacintho A. Albernardcs,
José C. Garcia, João Chmclio, João Sil-
veira. M.uhias M. Silveira, Zulmira G.
Dutra; Manoel F. Pio, Oscar M. Pinheiro,
José Pio Cortcz. Maria Cândida Correia,
Zulmira Eugenia Silveira, Juvenal M.l-
noel Silveira. José L. Silveira, Salvador
Silveira Goulart; João Amonio AlVes, JoséFerreira Souzi,, João Cimcio Abreu. Ma-
noel Clementino Lucas, Valentim Almada,
José Anlunes, Joaquina Maria Madruga,
Venancio Teixeira Nunes. Joaquim Theo-
cloro Ávila. I.ydio Amorno Fonseca. Oso-
rio Gentil Garcia, Maximiano Baptista AI-
nieida. Sérgio Botelho, Manoel Gregorio
Brun. Joã Lopes, José Viclor Machado,
Luiz Modesto Pinheiro, Juan M. Rodri-
guez Sanz e José Francisco Furtado Filho.

CORREIO GERAL
Foram exonerados Euclides Santos.

Aristóteles Gentil Fortes e Pedro De-
ze-rra da Silva, estafetas da linha pos-
tal de Aracaju á Estância, 110 Estado
de Sergipe.

Em substituição foram nomeados
Washington de Oliveira Ribeiro, Julio
Faustino de Araujo e Luiz Paes da
Cesta.

—A pedido, foi exonerada D.Isairra
Theotonio de Magalhães, ajudante da
agencia do correio de Calçada, no
Estado da Bahia.

—Foram oroados dois logares de
estafetas internos para a agencia dos
cornoios de Varadouro, Está-do de Pa-
rahyba, sendo fixado em 1:095$ an-
nuaies os vencimentos de cada um.—O direçtor geral autorizou o !e-
vantamento da caução de 1:000$ fei-
ta no Thesouro pelo Sr. Luiz Macedo,
para garantia do contrato de fotrne-
cimento de material que terminou a
31 du dezembro ultimo.¦Nesse sentido offiolou-se à directo-
ria do Thesouro.

—A .pedido, foi exonerado Alberto
Celestino, estafe/ta da linha de Santa
Isabel do Rio Preto t estação da Es-
trada de Ferro, no Estado do Rio de
Janeiro.

Para esse logar foi nomeado o Sr.
Pedro de Mesquita.

—Dee.Uvro.u-se á administração dos
correios de Minas Geraes que :por de-
íieiencia de verba, não .{Vide ser crea-
da uma agencia postal em S. Donún-
gos do Ohalet, muaicipto de 3&&-
nhtiassú.

—A ipedido, foi exonerado José dos
Reis Dantas, agente do> correio do
Rio da Prata de Cabussú, nesta ca-
pitai.

COLLEGIO PEDRO II
Reuniu-se hontem a congregação

do CoMegio Pedro II, para ultimar a
udopção dos -programmas de ensino.

Foi aipiprovado som debate o piro-
gramma dc .physica e chimica.

Posto om discussão o de mathema-
tica, foi combatido pelo professor Dr.
Thlré, o qua-l atflrmou que, desde
alguns annos, se vem adoptando no
collegio um .p.rogramma antipedago-
gico, superior a ca.pacidade dos alu-
mnos, que augmenta as difficuld-ades
ipro;;a-las do estudo desta disciplina e
concorro para aggravar a a-ntipathia
dos estudu.ntes, oin geral, p«la mathc-
ma-tic-a. Aoha que o prcgra-mina cm
discussão tem esses mesmos defeitos
íe, além disso, ó centrario ro regula-
mento ,do c-olelgio, por que abrange
mathematica suif/êrior, quando q re-
gulaniiento manda ensinar nu-thema-
tica elementar; e concluiu .premendo
uni su!<stitU'tlvo aa pii-ogna-mma apne-
séntaitlo 'piekiw pi-.>fessc.res Dr. Costa,
Gtibaglia e Lisboa.

Os .professores Costa e Lisboa de-
fe-nderam o programma proposto, aí-
firmando que o mesmo nuda tem con-
tra o regulame-nto, que está muito
ao alcance -da Iiitelllgencla dos estu-
dantes om g\íral c satisfaz aos 'pre-
coitos .da .pedagogia, sendo que o sub-
stitutivo do 'professor Thlré é de-
masiddo elemontar, não preenchendo
ás necessidades de um curso funda-
mental, com^ o do Collegio Pedro II.

. Encerrada a discussão, foi apjjro-
vado o iproíecto da commissãio.

Em seiguida o directo.-, Dr. Mello
Mantos, declarou que, em virtude da
anterior deliberação da ccjas-regiçãi),
entrou em vigor naquelle dia o regi-
mento interno.

SEDUZIDA?
Christina dos Santos, de cõr parda,

menor, residia em casa do Sr. Manoel
Fonseca, a, rua do Oampinho n. 57.

O Sr. Manoel Fonseca, tomando em-
bora suas cautelas, não a trazia presa.

Ora, no dia 20 de março, Christina
desappareceu, motivo ipor que o Sr.
I^onseca, hontem, procurou a policia
do 23" districto e narrou o suecedido.
acerescentando que desconfiava ha-
ver sido a menor seduzida Por um sol-
dado do exercito.

O delegado pr.ometteu tomar :provi-
denclas paira encontrar a desappareci-
da e o seu... "libertador".

M lYlipi DE PKÜPIlftÂDES
Adquirirain Im-moveis: Gertrudes do

Espirito Santo, o prédio ã rua N6va
•de S. Leojpoldo n. 29, jor 5:850$; Ar-
thur Ferreira de Miello, casinha nu-
m*ro 7 A, e terreno ã estrada do Ca-
tpeaha, par 4:000$; Louis Berthou, o
prédio e terreno á rua Dezenove d«
Fevorel.ro n. 38, 'por 12:000$; B-eirnar-
«Jo Plr-es Velloso Sobrinho, p.redlo á
rua Eultna n. 19, por 8:500$; Manoel
ü'e Oliveira Brandão, o .prédio e ter-
reno & estrada de Santa Cruz n. 1.122,
ror 30:000$; Raul Henmedy de Le-
mos, os lotes de terrenos ns. 38 a 40
da rua Prudente dc Moraes, .Ipanema,
-por 8:500$, e Associação de Resisten-
cia dos Cocheiros, Carroceiros e Cias-
aes Annexas, o niredio e terreno' â. rua
dos Artistas n. 65, por 14:000$000.

I\SOL CÃO
A morto de um trabalhador

Os trabalhadores que se achavam
•de serviço na ip.edreira de -S. Diogo
bontom, ás 9 horas da manhã, viram
que svui companheiro Antônio Simões
Parnaso dc.vfallenia.

Correram ,1 si.ccorrel-o.
i Etln eslava sem sentidos e foi pou-
co -a pouco rcidendo a ri3soiracão.
Uns etnc > mlt útos deciois seus com-
.V-ar-hciros verificaram que elle havia
fallecido. t

Quando a asftliitoncia chegoq ao lo-
c:-l já o encontrou cadáver.

.Os mod''cos verificaram que Par-
-HU30 havia rido víctliiSa de in-solaçiío.

A r-ulic:,i (|n 8' districto compare-
Ci'i: ao local e fez remover o cadáver
pari o m-iri U-rlo.

Em piòder do morto a policia en-
controu 2:000$. que foram entne-
gues a um seu filho.

TENTOU SÜI IDiPi-SE E MORR-ÍO
Em a nossa edição de hontem noti-

ciámos a tentativa de suicídio de Ame-
lia Cardoso, residente á rua Babylo-
nia n. 37, a qual, por motivos que não
declarou, embe-heu as vestes em pe-
troleo, ate-ando-lhes fogo em seguida.

Isto deu-se ante-hontem. vindo essa
senhora a falíecVr honteim, á tarde.

A pedido cia familia, o exame oada-
v-erico foi feito por um medico leglsta,
na própria residência da finada, con-
fnimie autorização do 2" delegado au-
xilíar.

AMANTE BRIT.U
An.tonl'0 Mendes, cairregador nu-¦mie-ro 1.083, residente á travessa do

Paço n. 7, vive u.maslado com Eether
de Sonza Dias.

Hcwv-term, por uma liagratela qual-
qu«r, Antônio teve uma discussão
com a amasila, chegando, sern razão,
a ageredll-a brutal e ostupldamente
a iKifleradas, como as sabem dar os
oanreifauores.

Esther, que não queria ser deipo-
sitio de ipancada», poz a 1h>-i
do; aos grlíos da espancada, acudlu
um guarda olvil, que prendeu em fia-
grante o Imíamontea, levando-o lo-
go para o xadrez do 5o districto.

Bsther, qu« apresenta echymoses
ipelo rosto, será sulwnettida- a exame
de corpo de delioto.

De outra vez você será -mais calmo,"seu" Mendes.

1 PROMOVEM UM COKFICTO
A patrulha que fazia a ronda no-•cturna em Madureira era composta do

anspeçada n. 56, do 6o esquadrão da
brigada policial, e da praça n. 76 do
4o esquadrão.

Achavam-se elles perto da estaçã,o,
quando viram que em sua direcção vi-
nha correndo, de sabre desembainha-
do, uma praça do 5" grupo do exer-
cito.

Os policiais naturalmente suppuze-
ram que se tratava de uma aggressâo.

ResolveRam, portanto, prendtr o sol-
dado.

Mas eis que nesse memento appare-
cia.m na esquina f-ron t ira outros sol-
dados <lo exercito, todos em attitude
aggrc-s silva.

Vendo qffa o seu insubordlnado com-
panheiro < | 1 preso, aggrediram aquel-
la.s praças aos policiaes, tentando sol-
tar o preso.

Repcilidos pelas praças de policia,voltaram novamente á carga os ag-
gressores, mas dosta vez de sabre em
punho.

Então formou-se logo um forte con-
füoto entre cs deis grupos.

A' proporção que a lueta continuava,
augmentava o grupo das praças do
exercvto com a chegada de novos com-
panheires.

A patrulha, então, vendo-se numeri-
camente inferior aos seus adversários,
e convencendo-se por isso da impôs-
slbilidade de repelltí-os, retirou-se, in-
do dar conta do oceorrido á delegacia
do 23" districto.

O cornmissario Vianna, que se acha-
va de serviço, dirigiu-se ao local da
lueta com variai praças, mas lá não
encontraram t/U nem o primeiro sol-
dado, que promovera o conflicto, nem
03 seus ardorosos '-libertadores".

Parece que lavra pelas fileiras do
exercito uma febre intensa de... "li-
bertação"

ATROPELAMENTO
Hontem, á tarde, segundo o cos-

tume, pussava pela rua do Passeio
com excessiva velocidade o automóvel
n. 1.088, guiado pelo "chauffeur" An-
tonio Loureiro da Cunha.

Era essa justamente a hora em que
Manoel da Costa dava o seu ipasseio
de bicycleta.

Na convergência da rua do Passeio
com a Avenida, o auto atropelou
Manoel da Costa, que tombou, reco-
bendo escoriações pelo corpo.

Depois de soecorrido pela asslsten-
cia, recolheu-se â sua casa.

O "chauffeur" foi preso em fia-
gra.nte e levado para a delegacia do
5" districto, onde foi autoado.

-1
Marinha.

O 1" tenente Arnaldo Pinheiro Bit-
tencourt foi -nomeado para servir no
co.ntra-torpedeiro "Amazonas .

Guerra.
A.riresentou-se hointem ao quartel-

general da 9' região müitar o ooro-
nel Manoel Lopes Carneiro da Fon-
tourn, ipor ter deixado o commanilo
interino da 1" brigada csitrategica e
ter de assumir o do 2" regimento de
infantoria, na Villa Militar.

O Sr. ministro, por despacho de
29 de março ultimo, concedeu seis
irmãos de licnqa., para tratamento de
saúde, ao coronel .medico Dr. Affonso
Lopes Machado, chefe da 3a secção
da directocia de saúde, ipodendo go-
zal-os dentro ou fora do pa.:z.

~ O Sr. ministro, ainda .for despa-
cho da mesma data, per-mittiu que o
I SíaTmaicieuitico adjunto Luclndo de
Aimelda Si:.mões continue o sieu tra-
tanuanto em aSmto Antônio do Caran-
gola, Estado do Ri-o de Janeiro.

De ordem do Sr. ministro, ficou
addldo ao dcciacrtamento da guerra,
por se acihar *m transito nesta ca pi-
tal, o general de brigada graduado
Joaquim de Salles Torres. Homem.

Teve hontem oito dias de dis-
iperasa do ecrviçio o 2" tenente Rau!
Mandes de Paiva, qu.e se apresentou
ao tagpiebtioí 'da 9" re^Lão miVitar,
por ter íildo transferido i;ara o 50"
batalhão de c.açador-es.

Em Inspecção de sau-de a que
foi su.limottldo, no quartel-gieneral da
9" re.jlãio, o coronel do quadro espe-
ciai de inflanteria Oscar de Oliveira
Miranda, foi julgado iprecisar de
quatro mezi?s piara seu tratamento.

O major João de Deus Menna
Barreto e o capitão Arthur Júliió Al-
ves Jardim aiprosentaram-se homem
Cl 93 região, afim de seguir, na pri-
mciira oppiortiunidade, .para, Porto.
Alegre, ern vista de lerem sido 11,0-
meados jura servir no Collegio Mi-
litar daquella códade.'— Deixou hontem o cargo de as-
süfitentè do quartel-general da 9" re-
giâo o 1° tenente João Augusto de
Moraes, contlJnuando, poerfim, como
auxiliar daquella reipnrtlçãõ,

Esitão sendo chamados a com-
parecer ao quartel-general da 9." re-
gião, com urgência, o 2" tenente Ai-
berto de Medeiros e o soldado Ovidio
Bezerra Montenegro, bendo este de
ser aiFcrese-ntado k Escola de Artilhe-
ria e Engenharia.

O departamento da guerra con-
cedeu hontem quinzie dias de dispen-
sa do serviço aos 2"" tenentes Jo.s-é
Barbosa Monteiro, da 6* conipa.nhia
isolada, e Mario Ary Pires, do Io re-
gimento de infanteria.

Durante os 25 dias utefe de mar-
ço próximo findo, a aecção de j.usti-
ça da 9" região, convocou 00 sessões
de conselhos de guerra, as-sl.m distri-
buidos: auditor Garcia Dias de Ávila
Pires, 22 sess&es; èíiipitãó Elias Lc-il-
te, cinco; auxiliares Pedro Rodri-
gues, quatro; Cruz, 15, e Cerqueira
Lima, 14.

Foram julgados cinco processos,
emittidos 10 ^irecores e registrados
13 processos.Por fa.lta de accomimodações.
deixa de realizar-se hoje o embarque
nue estava annunciado para os por-
toa do sul.

O Sr. ministro suhmefcteu á con-
sideraç&o do Supremo Tribunal Mi-
litar os ipapels em que o 2" sargento
do «xtimeto 2il" cor.f.o de voluntários
da Pátria Viriato Nanes de Mello,
pede pagamento de soldo, de aceor-
do com o disposto no art. 23, da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

Foi approvado o contrato cole-
brado aom J. Sa.ntos & C, ipara acqul-
«ição de um instrumental, destónadc
ao 9° regimento de infanteria.

—Foi mandada trancar a matricula•do alumno da Escola de Guerra Os-
waldo Luiz da Silva Pessoa, que terá
baixa do serviço do exercito.

—O Sr. ministro da guerra mandou
trainsíerlr para a classe dos gratuitos
o alumno do Collegio Militar' do Itio
de Janeiro Aristóteles Telles de Me-
nezes.

—Apresentaraim-se no dia 30 de
niairço findo ã chefia do departamen-
to da guerra os seguintes officiaes:
matiorea Cândido Borges Catstello
Branco, do 18'' batalhão de infante-
ria, .por ter de se recolher a seu cor-
po; Antônio Carlos Brazil, do quadro
au.piplementar, por ter assumido a
chefia da G. 4, e Cláudio da Rocha
Lima, da arma de artilheria, por ter
deixado o cargo -de chefe do serviço
do material bellico; caipitães Nicoláo
Antônio da Silva, da arma de arti-
lheria, por ter de seguir para Porto
Alogre; Quintino Jaguariho de Oli-
veira, sem corpo designado, vindo do
Paraná, afim de aguardar nesta ca-
pitai a sua classificação; José Augus-
to do Amaral, do quadro supplemen-
tar; Pedro Augusto Menna Barreto,
do 10" regimento de infanteria; Ar-
thur Julio Alvares Jardim, do 11" re-
gimento de cavàllaria, e Tharciliu
Francisco Tu.py Caldas, do quadro su-
TiPiemenía.r; 1" tenente Antônio Chás-
tinet, do quadro supplementar, pur
terem deixado o cargo de ajudantes
de ordens do Sr. ministro da guerra;
1"° tenentes José Antônio Marques,
do quadro supplementar, por ter as-
sumido a chefia interina da 2' se-
cção da G. 4; Heitor Velasco. do 5"
regimento de artilheria. por ter ter-
minado a dispensa do serviço, em cujo
goso se achava, e ter que seguir a
seu destino; João ChrlstOVão da Silva
Junior, do 8" regimento de infante-
ria, vindo do Ceará com destino ao
seu regimento; médicos Drs. Fran-
cisco Leite Velloso e Herminio Leal,
por terem, este. sido nomeado ipara o
exercito, e aquelle, vindo da Bahia
cc-m destino ao Estado do Rio Gran-
de do Sul; 21 tenente Antônio Fontes
Pitanga, da 6* companhia isolada,
por ter vindo commanda-ndo um con-
tingente; civis, bacharéis Ernesto
Cláudio de Oliveira e Cruz, Pedro
Rodolpho José Rodrlgues.Julio Adol-
pho Fontoura Guedes, Francisco de
Madureira Pará. Manoel Antônio de
Carvalho Aranha Junior, Carlos Ay-
res de Siqueira Lima. Paulino Martins
Coelho de Almeida. Mfl.rio de Berredo
e Mario Affonso de Ferreira Pontes,

ipor terem sido nomeados auxiliares
de auditor, sendo os tres 'primeiros
da 9a região, os cinco segundos do de-
partamento da guerra, e o ultimo da"7*' região, e phairmaceutico contra-

.tado Arthur Pereira do Mello, por tei
de seguir para Florianópolis.

—Apresentou-se hontem ao quar-
tel-general da 9a região militar o ca-
.pitãó Leupoldo Belém Aloys Scherer,
que assumiu o cargo de assistente da
inspecção, para o qual havia sido no-
meado. .,,

—Peio inspector da 9a região mili-
taT foi transferido do 1" regimento de
cavàllaria para o 2" batalhão -de amti-
lheria de posição o 2" sargento Se-
bastião Guilherme Figueira, que fi-
cará aggregado, caso não haja vaga
cie seu 'posto';

—Teve alta do hospital central o
i° sargento amanuense Renato Bit-
tencourt da Costa, que ficou servindo
no quartel-general da 9o região de in-
apecção.—.Passaram hontem a empregados
no -departamento da guerra o 1" sar-
geintò Laurindo Alves de Lima, addi-
lio ao 52" batalhão de caçadores, e o
2" sargento João Carlos Peres da Sil-
va, -do 2" 'regimento de infanteria,
devendo este servir no deposito de
instrumentos de engenharia e artilhe-
ria c aqu-elié, na 1 secção da G. 5.

Passou hontem a prompto de
empregado na G 5, devendo ficar,
nesse caracter, no grande estado-
maior do exercito, o 2" sargento do
9" pelotão de estafetas Oscar de Al-
meida Santos, que, pelas boas quali-
dados militares o esmerada educação
e lealdade no exercício das funeções
que desenupcnhou na alludida dlvisilo,
foi louvado.

Foi hontem determinado â 9* re-
gião militar, de ordem do Sr. ministro
da guorra, providenciar no sentido de
que o contingente de 80 praças a che-
gar do norte, seja mandado distribuir
pelos eorpos da 11" região militar.

Passou a servir na secção de en-
gónihatia dá 9* região como auxiliar
do eseripta o 2° sargento Ernani For-
nandes Bica, do 1" regimento de ar-
tilheria, por ter passado a empregado
110 quartel-general da 9a inspecção
permanente.Foram hontem transferidos, pela
chefia do departamento da guerra, as
soguintes praças : do lü" gruipo de ar-
tilheria para o 1° regimento da mes-
ma arma, ficando aggrpgado, caso
não encontre vaga do seu -posto, o
sargento-ajudante Carlos Nogueira
Pinto; por conveniência do serviço,
do 1" regimento de infanteria para a
10" companhia isolada, o 2" sargento
Bruno de Oliveira, que deverá contl-
nuar prestando 03 seus serviços na
G 4 ; do 50" batalhão de caçadores
ipara um dos corpos da 9a região, o
soldado Florentino Vieira da Silva, e
-do 7° pelotão 'de estaifetas para o 1°
regimento de cavàllaria, o 1" sargento
Felizardo da Costa Porto.

A transferencia do 2° sargento
João Dias da Rocha foi do 3" regi-
rnento de infanteria para o 1" regi-
mento de artilheria montada e não
como publicou o boletim interno do
departamento da guerra, de 1" de
março próximo findo.

O Sr. ministro, por aviso, de 29
do mez de março iproximo findo, man-
da verificar praça na 9" região mili-
tar, eom destino á Escola de Guerra,
nos cidaidãos Oswaldo Tourinho de
Bittencourt e Olivio Bezerra Monte-
negro, e, pelo Thesmò aviso, concede
licença, para, no corrente anuo. no
matricular na dita escola ao soldado
do 52" batalhão de caçadores João
Teixeira Marques conforme requere-
ram.

Tendo baixado ao hospital cen-
trai do exercito, no dia 29 do mez
próximo pretérito, o cabo de esqua-
dra do 2" regimento 'de infanteria An-
tonio Luiz dos Santos, ordenança do
departamento da guerra, o inapector
da 9" região vai providenciar, de or-
dem do Sr. ministro, no sentido de ser
o menciona.lo cabo substituído du-
rante o tempo om que permanecer
naquelle- hospital.

O Sr. ministro, por despacho de
hontim, mandou incluir no Asylo de
Inválidos da Pátria o soldado do 52°
batalhão de caçadores João Carneiro
Ramos.

O engajamento do corneteiro
Manoel Francisco de Oliveira foi i^arao 1" batalhão de engenharia, e não
como publicou o boletim do departa-
mento da guerra, n. 650, de li! do
mez ultimo, para o 54° batalhão decaçadores.

O Sr. ministro enviou ao seu col-lega da fazenda o processo de íiáibili-tsçáo de herdeiros do contribuinte domontepio civil Carlos Frederico Por-tella, fallecido em 14 de fevereiro doanno findo, e pedindo o pagamento
xcta ipensão que compete á viuva domesmo contribuinte, Maria MartinsPortella.

O Sr. ministro com.municou aoseu collega da fazenda, em soluçãoao seu aviso de 18 do corrente que aconcessão do credito de"4:0O0S á de-legada fiscal ern S; Paulo, solicitada
por aviso do 10 de janeiro findo cor-re a°T~.!'™}a^ ü°-credito gera! parant  * .111-

d is-
de-

alteres Albino; da Caixa de Conver-
ião, alferes Soido; do Thesouro, alfe-
res Theinistocles, e da Casa da Moeda,
alferes Quirino;

Estado-maior nos corpos: no 1" ba-
talhão, capitão Proença; no 2", tenen-
te Teixeira; no 3", tenente Oècllio; no
4", tenente Izidro; no 5", alferes Gar-
Jel; na cavàllaria, capitão Catalão, e
no corpo de serviços auxiliares, alfe-
res Aristides;

Promptidão: na cavàllaria, alferes
Paranhos, e 110 4° batalhão, alferes
Telles.

— Uniforme,, 7o.

obras militares, não devendo, porto, ser annullado no de 100:000$ <nbuIdo á dita delegacia para fimterminado.
O Sr. minIs'ro da guerra solicl-toii íyo seu collega da faainda quesejam pagas no Thesou.no Nacionalas seguintes quantia»; 63:;98'21900sendo: a Azevedo, AJves Carvalho¦t C 7:300$S00; a Domingos Joaquimda Silva & C, 2(i:239$9S!0; a líermRtoltr & C, 1:050$; a Haupt & C, I-':i"4$: a Paulo Pa?íio>s &¦ c15:12C$420, e a Villas-Boas & c";i:li;U700; 16:724$IS4, sendo: a Bas-'ns Dins, 87$700; a Diae Gaircia .& C,K>i$300: a TTime & C. 5:047$S30; aH'?rm Stoltz & C. 7:017$807; a Pes-tana da Silva.. 1:211$005: a Ribeiro

Corta, 5fl2$792; a Thcodor Vvllle
& C, 713$. o a VIrgilio Machado,
1:900$; 2:351$1S7, pendo: á Brazilia-rU-!-:o E. Gp»e-!!?h-art, 131$; a Fi-
gii-eirudo. Cunha & C"; 2:004$. e á So-ciété Ancnyme -cV Travaux et d'En-
trepises au Brésil, 216$187; 279$999,
ao miaiOT reformado Clrmentino Pe-
reira Passos Cavalcanti; 112$500, a
Manoel Pinto de Oliveira Junior.—O Sr. mini?'.ro da iri:i?nra. mandou
distribuir á delegacia fiscal em Matto
Grosso o credito rlé 172$6fi6. para pa-srimonto ao te^entie pharmaoeutieo
Arhfotelea Souto Plvar; e lavrar es-
criptura d-e compra dos prédios nu-
meros 1.112 e 1.120, fitos á praia de
Nossa Senhora de Copacabana, de
qns tratam os papeis que se remet-
t-m. pert-encenl-es a. procopio Ribeiro
da Silva e sua m.tiilher.

—Serviço para hoje:
Superior de dia á gnnrnição, o ca-

pitão Amierico de Paula Freitas;
A 1" brwadi-i dá oís officiaes para

ronda, auxiliar do puperior de dia e
para dia ao quartel-general da 9" re-
gião;

Auxiliar dn official de dia, ama-
nirense Fernandes Bica;

A brigada írilxta dá as guardas dos
palácios do Catí,et,A e Guanabara e
Arsenal de Marinha;

O 3" regimento de infanteria dá a
guarnição;

Uniforme, 5°.

Guarda nacional.
No detalhe de serviço, para hoje,

foi designado o 8" uniforme.

Brigaila policial.
Serviço para hoje:
Superior de dia, major Goston;
Offkdál de dia á brigada, capitão

Campos;
Médicos: de dia, tenente Dr. Mira-

beau. e de promptidão, tenente Dr.
Gerson;

Dia á pharmacia, tenente pharma-
ceiitico Barradas e pratico Figuei-
rodo;

Interno de dia, alferes honorário
Madeira;

Rondam com o superior de dia o te-
n>-nte Gomes e alteres Silva Cordeiro e
Ferreira e Silva;

llondam as ruas do Nnncio, Regen-
te e S. Jorge, tenente Nicoláo Carnel-
ro e um infer|,or, ambos de cavàllaria.

Guardas: da Caixa de Amurtixação,

2 DE AUR1L—S. FRANCISCO DE
PAULA, C.—Xurcu-fcira da semana
sunlu.

Epístola.

A Epístola de hoje é de Jer., c. XI,
e nos diz o seguinte:"Disse Jeremias:—Senhor, tu m'o fizeste saber,, e eu o
conheci: então me fizeste ver seus inten-
tos: e eu era qual manso cordeiro, quelevam a degolar: e não sabia que contra
mim niachimaya.ni dizendo: — Ponhamos
páo 110 seu pão; e cxteriuiuemol-o da ter-
ra dos vivcnles, e não haja mais memória
dc seu nome. Mas, ó Senhor dos exerci-
tos, que julgas segundo a ecpiidade, e
que sondas os rins e os corações, veja eua vingança, que delles tomaras: pois, a
ti, Senhor mau Deus, descobri minha
causa,"

Evangelho.

Paixão de \'osso Senhor Jesils Christo--O Evangelho de hoje é de Marc, ca-
pitiilos XI Ve XV, c nos ensina:"Era d'ali a dois dias a Paschoa, e 03
Asmos: e buscavam ns príncipes dos sa-
cerdotes e escribas como por engano
pronderiann a Jesus e o matariam; Di-
ziain, porém: (s) Não 110 dia da festa,
para que não se faça porventura alvo-roço entre o povo (c) E estando Jesusem Bêthania, em casa de Simão, o le-
proso, assentado á mesa, veiu uma mulher
com uni vaso de alabastro de uiiijuento
cie nardo puro de muito preço, e que-brando o alabastro, lh'o derramou sobre
a cabeça. E houve alguns, que muito mal
levaram isto, em seu interior, dizendo:
(s) Para que se fez esta perdição de un-
gueiítb? Bem se poderá vender este un-
íuionto por mais de trezentos dinheiros,
e dar-se aos pobres, (c) E bramavam
contra cila. Mas Jesus disse: + Deixai-a,
para ijue a molestais? Boa obra me tem
teito. Porquanto, pobre» sempre com-
vosco os tendss, e quando quizerdes, lhes
podeis fa-er bem: porém, a mini, nem
sempre me tendes. Esta fez o que podia:adiantou-se a ungir meu corpo para o
tsmpo da sepultura. Em vendado vosdijío: que onde quer que em todo o mun-
do se présrar este Evangelho, também o
que cst:i fer será -dito em sua memória.

(c) E Judas I-scariotes, um dos doze,se foi aos príncipes dos sacerdotes, paralh'o entregar. E elles. ouvindo-o, folga-
ram, e prometteram dar-lhe dinheiro; e
buscava como lh'o entregaria .1 tempo
ononrriirio. F no primeiro dia do Asmos,
quando sa cri ficava 111 o cordeiro pascal,seus discípulos lhe disseram:—Onde queres que vamos preparar,
parn comer"..? n P-ischon?

_E mandou dois de seus discípulos, €
disse-lhes: + Ide á cidade e encontra-
reis 11:11 homem que leva um cântaro de
aarua: sesrui-o c onde quer nue entrar,
dizei ao senhor da casa:—O Mestre diz:
Onde está o aposento, nn,ie hr-i r\ç comer
a Paschoa com meus discípulos? c elle
vos mostrará uma cramle e h»ni ornada
sala: c ali preparareis. (c) E foram-se
r.eus discípulos, e vieram á cidade, e acha-
min cnmo lhes tinha dito, e prepararama Paschoa,

E vinia a tarde, veiu com os doze. e
estando r"»s á mesa, comendo, disse Te-
sus: + Em verdade vos digo. que um
de _ vós. qiv r^-nmiVo come. me ha de
trair, (c) E elles começaram a chtristé-
cer-sc. c a dizer-lhe um após outro: Cf)—Porventura sou eu? <Y1 Porém elle lhes''•s«e: -I- Oos doze é tvri mie rn.-ttp w'n-
misto a mão no prato. Em verdade o Filho••o lioiiiciii vai. romo delle está escrinlo.
ma= ai rliihjHIe h'o"iern, nor nnein o Filho
do liomcm for traído. Bem lhe fora ao
ta! homem não haver nascido, (c) E co-
"""¦'o elles. tomou Jí-sus o pão. e ben-
zeiif!o-o, partiu-o. e lhes deu. e disse:
4- Tr»maj, t7ítk ri' mp" corpo, frl E to-
mando o cálice, e dando graças. deu-1!i'o,
r b-beram todos delle. e disse-lhes;
+ .Estf. k' mf.u sangue do novo testa-
mento. nue por muitos será derramado.
E"i vT^i/Jr vns ^ícro nue. não b-bereí
mais deste fruto -da vida até o dia, ei*
mie o beba novo comvosco no reino dl
Deus.

Ijc) E cantado o liymno. saíram para B'
mopiç das Oliveiras. E Trtns lhe» rl-s.cet
4- To-ins vós vos esca-r.dalizarcíj tle mim
esta noite: porque está escrinto: Ferirei
o pastor, c as ovelhas serão dispersadas:
mas, denais de haver re=uscitado. vos
fr»j -n-ipip a Galiléa. (c} F. Pedro disse:

sem, nunca seria eu. (c) E Jesus lhe'lissc: 4- Em verdade te disro, nue hoje,
nr-sta noite, ant^s que o palio ca"t» d'ias
vezes, me negará» tres \""zcs, (V) \tas
elle nuiito mais dizia: (s) Ainda que com-
ligo haia de morrer, não te negarei, (c)E o mesmo diziam todos.

E vieram ao logar chamado Gethcsé-
manl. c disse a seus discípulos: + Sen-
tai-vos aqui, emquanto faço oração, (c)E tomamio comsigo a Pedro. Thiago eToão.' começou a espavorecer-se e angus-
llar-fe, c ihes disse: 4- Miinha alma está
triste ate a morte: ficai-vos a<iui e vigiai.
<c) E indo-se um pouco adiante, prostron-se cm terra e orava que. sc fosse nossi-
vel. passasse, deli* àmiclla hora. c disse:
4- Ablia, Pai, tolas as coisas te são pos-
sivèisi faze passar de mim este cálice;
norénj. não o que eu quero, senão o quetu nueres. (c) E veiu, a achou-os dor-
min-lo.e disse a Pedro: 4- Simão rior-
mes? Não pudeste vigiar uma hora? Vi-"'¦•'•_ e orai, para que não entreis em ten-
tacão. O espirito em verdade está prom-
pto. mas a carne c fraca, (c) E tornando-
s-- a ir. orou, dizendo as mesmas palavras.E voltando, achou-os outra vez domindo
(porque seus olhos estavam carregados),
e não sa-bírini que resnonder-lhe. E veiu
terceira vez e disse-lhes: 4- Dormi iá
e descansai. Basta: vinda é a nora: ei»
que o Filho do homem será entresue em
mãos de peccadores. Levantai-vos:'va-
mos. eis perto está o que me ha de trair.

(c) E logo, falando elle ainda, veia
Judas Tscariotes, um dos doze, e com
elle grande turba, com espadas, e páos,da parte dos príncipes dos sacerdotes, e
dos escribas. e dos anciãos. E o traidor
lhes dera um 9Ígnal, dizendo: (s) Ao que
eu beijar, esse c: nrendei-o. e levai-o
com cautela, (e) E-chesando, foi-se logo
a elle. e disse-lhe: (s) Deus te salve mes-
trc.- (VI E beümi-o. E elles lhe lançaram
a« mãos e o prenderam. E um dos que
ali presentes estavam, puxando da espa-
da. feriu o servo do mínimo sacerdote, e
cortou-lhe a orelha. E resnomlcndo, Jesus
flisse-lhes: 4- Como a ladrão, com espa-
das e páos saislcs a prender-me. Cada
dia comvosco estava no templo, ensinando
e não me prewlcst.es: mas assim c. para
que se cumpram as escripturas: (c) Então
seus discípulos, abandona-ndo-o, fiifiram
todos. E um certo mancebo o seguia, co-
berto com um lençol sobre o corpo nú e
neçraram delle. E elle largando o lençol
fnciu delles nú.

E levaram Jesus ao summo sacerdote,
e reuniram-se tolos os sacerdotes, escri-
bas e anciãos. E Pedro o sesuiu de lonse
até dentro do atrio cio summo sacerdote,
f1 íipsentiurlo-sc com ns sorvi''ores no
fogo, se aquentava. E os príncipes dos
sacerdotes, com todo o conselho, busca-
va.m algum testemunho contra Jesus para
o matarem, c não o achavam. Porque
muitos te=tifi(-avam falsamente contra
elle. dizendo: (s) Nós lhe ouvimos dizer:
—Eu derribarei este templo feito por
mãos. e depois de tres dia^, edificarei
nutro feito sem mãos (VI E ne>-> assim
era seu testemunho conforme. E levan-
tnr:r'n-sc o summo spcfrtlote. f*o mtÍO,
perguntou a Jesus, dizendo: Cr) Nada re-
mondes ao que estes contra ti testefi-"•-nu? (r) Mas elle calava, e nada respon-
deu.

O summo sacerdote outra vez lhe per-
guntou. e disse: (s) E's tu o Christo, o

v !. _r>v
-.-.-• - ii
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Filho de Deus Bem-dito? (c) E Jesus lhe
disse: -j- Eu o sou: o vereis ao Filho do
homem sentado á direita da potência de
Deus, e vir em as nuvens do ceo. (c)
E o sumiiu) sacerdote, rasgando os seu»
vestidos, dis.-c:: (_*) Que mais necessita-
mos de testemunhas? Ouvido tendes- a
blãsphemia: que vos parece? (c) E todos
o con-.ltmnarain per culpado dc morte, .li
começaram alguns a cuspir nelle, a cobrir-
lhe o rosto c a dar-lhe punhadas, e a di-
zer-lhe: (_) Prophcti.a. lc) E os servi-
dores lhe davam bofetadas.

E estando Pedro cm baixo no atrio,
vtiu uma das criadas do sunniio sacerdote,
e vendo a Pedro, que se estava aciucn-
tando. olhando para elle, disse: (..) iam-
b

!_&&.
"S-^Sf^ff^

FEEÍEirai DO DISTRICTO-
1LI.11UIÍ0 HAHIA l;ÜS ACIOS UFFlüAliS

bem tu estavas com Jesus Nazareno. fr)
Mas elle o 1111:011, dizendo (_) Não o co-
iiheço, nem sei o que diz.es*. (c) E saiu
fora ao alpendre, c o sallo cantou, ha
criada, vendo-o outra vez, começou a di-
zer ans que ali estavam: Delles é este.
E elle o ti-irou outra vez. E pouco depois
disseram os que ali estavam outra vez a
Pedro: (_) -Verdadeiramente delles es,
pois, tainbem és Ralilcu. (c) Mn-s, elle
começou a niákliçoar c a jurar, dizendo:
Náo conheço a esse homem, que dizeis.
E lo;_o seglM-Jn vez cantou o palio, e le-
dro se recordou da palavra que Jesus lhe
dissera: Antes que o palio duas vezes
cante, me negarás tres vezes. E começou
a rhorar.

E loco ao amanhecer fizeram conselho
os summos sacerdotes com os anciãos e
escribas, c todo d congresso, e amarrando
a les'is. o leva-raiii e entregaram a lJib-
tos. E perguntou-lhe Pilatos: (s) Tu és
n rei i'os judeus? (c) E respondendo elle,
disse-lhe: -f Tu o dizes. (c) E os prin-
eides dos sacerdotes o aceusavam de mui.
tas coisas. E perinintnu-lhe outra vez
Pilatos. dizendo: (s) Mas Jesus nada
mais respondeu de maneira que Pilatos
se maravilhava.

Castumava então 110 dia da festa sol-
t.r-lhe.s um preso, qualquer que elles pe-
dissem. E havia 11111 chamado Baráhhas,
preso com outros amotinadores, que em
um motim fizera uma morte. E levantan-
se a turba, começou a pedir, que fizesse
como sempre lhes tinha feito. E Pilatos
lh"s r.onondeií. dizendo: (s) Quereis que
vos solte o. rei dos judeus? (c) Porque
bem sabia elle epie por inveja o entrega-
ram os princices do sacerdotes. Mas os
pontífices incitaram a turba, nara que
lhes soltasse antes a Barábbns. E raspon-
dendo Pilatos. disse-lhes nutra vez: (0
One quereis, po»s, qtte faça do rei dos
Judeus? (c) Elles tornaram a clamar:
(c) Crucifiçai-o. (c) E Pilatos lhes di-
zia: (_) Pois que mal fez? (*_) E elles
ainda mais gritavam: (s) Crucificai-o
(cr Oucrcn.lo. norém. Pilatos contentar
O povo, soltou-lhes Barábbas e entregou.
Jesus açoutado, para que fosse crucifi-
cado.

E os soldados o levaram ao atrio do
Pr.-torio. e reunindo tola a quadrilha) o
vestiram de purpura; c tecendo unia coroa
de espinhos. lh'a puzeram na cabeça. E
Começaram fi saudal-o. dizendo:—Deus
te salve, ó rei dos judeus. E com uma
canna lhe feriram a cabeça, e cuspiam
nelle, e ajoelhando o adoravam. E depois
que delle zombaram, despiram-lhe a pur-
pura. e o vestiram de seus próprios ves-
tidos, e a levaram fora para o crucifica-' rem.. E constrangeram um Si.iião Cyre-
tieu, que por ali passava', vindo do campo,
pai de Alexandre e de Rufo', que levasse
sua cruz. E o levaram ao logar de (.oi-
polha. que se interpreta logar de caveira.
E davam-lhe a beber vinho myrrhado;
mas "elle não o tomou. E havendo-o cru-
ciíicado, repartiram seus vestidos, lan-
çando sortes sobre elles, epie .levaria cada
um.

E era a hora terceira, quando o cru-
rificaram.' E estava escripto por titulo
de sua causa: o iiiii nos Timr.us. E cru".-
ficaram cnni elle dois la.irõcs. um á di-
réita e outro á esquerda. E cumpriu-
fç_n Escrintitra que diz: "E com os mal-
feitores foi contado." E os que passavamdelle lilasnheniavain. inchei..ndo suas ca-
becas, e dizendo: (¦_•) O' lá! tu que der-
rihp-s templo de Deus e eni tres dias o.
ree-lificas. salva-te a ti mesnio, descendo
d., cruz. (e) E da mesma sorte também
03 principes dos sacerdotes com os eseri-
bas diziam uns para os outros, zombando:
(s) Salvou a outros, e a si não pôde sal-
var-se. O Christo. o rei de Israel desça
nenra da cruz. para çue vejn.mps, e acre-
ditemos! (c) Tamhcm. os.qite com elle cs-
tav.im ' crucificados, o .injuriavam.

E vin-la a hora sexta, houve tr_v..=*\.o-
bre .1 terra . até a hora nona. E a hora
nona. exclamou Jesus, com grande vn-'
dizendo: + F.lni. F.lni, lamina sabactltani?
(e) Que traduzido é: -f- Meu Deus, meu
Deus, por que me desamparaste? (V) E
ouvindo alguns dos que ali estavam, di-
7*."in :(.«*) Eis que a Elias chama, ic)
Correndo então um delles. encheu de vi-
n.itrre uma esponja e pondo-a cm uma
eanna, dava-lhe a hche.r, dizendo: C.IDci-
xai. veiamos se vem Elias a tiral-o. (c)
E Irsus. dando uma grande voz. cspiroit.
(Aqui se ajoelha, e se faz pausa.) E o
vé do templo se rasgou em c'o'if de alto a
Ir ivo. ]í p centúria.*), nue em frente delle
estava vendo que-as.im clamando expi-
rara, disse: (.vi Verdaieira.m-entc Filho de
Deus era este homem', (c) E tamlicm ali
estavam algumas mulheres, dhanio de
lorure: enlre as quaes eslava Maria Ma-
gdalena c Maria, mãi dc Thiago, o nic-
nor. e de Joseph, e Salomê: as quaes táiiT-
liem, estando elle em Calliléa. o seguiam,
e o serviam; c. outras muitas, que com
ei!-** tinham subido a Jerusalém.

E vinda já a tarde (porque era dia
de Parasccve, que é antes do sabbado),
veiu Joseph dc Áriinathéa, nobre, decurião.
que também esperava o reino de Deus. e
ousado entrou a Pilatos, p pediu o corpo
<le Tcsus. E Pilatos se admirava de que
já fosse.morto. E chamando o centurião,
lhe perguntou se já era morto. E ha-
vendo sabido o centurião, deu o corpo a
Joseph. Que, comprou um lençol fino e
tiran.lo-o da cruz, o envolveu 110 lençol, «
pol-o no sepulcro, lavrado em uma pe-
nha : c enconstou uma pedra á porta do
sepulcro. 

' 
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Rosário.

Ainda este n.M lemos as festas c de-
voções dominicanas:

Dia' 16—S. Vicente Fcrrer. confessor e
grande tliaumaturgo da Ordem. Influir
goncia como a de 1" dc janeiro, ns. I, II
e V. como iá foi publicada;

Dia 20:—Santa Ignçz dc Montepulcia-
no. virgem dominicana;

•Dia 24— Coroa dé espinhos. Terceiro
mysterio doloroso; . ,

Dia 2$—S. Marens Evancrl'*:*'' — In-
dulgencia: O» terceiros e confrades do
Rosário lucram ,10 annos e 30 quarentenas
prl-s estaçí-cs de Rom,. :

Dia 28—Patrocínio de S. Jose. O dc-
voto dc S. José terá intelligéncia bas-
tante ios iiiystcrios dc Jesus c Maria du-
rante a vida e no fim a graça dc uma
morte santa :

Dia 20—S. .Vim. marlyr. Indulven-
da como a de t" dc janeiro, ns. 1, II e
V. como já foi publicado;

Dia .n—Sam a Catharina de Senna-;-
Os terceiros dominicanos considerem-na
como mãi e mestra. Santa nenhuma ele-
vou-se talvez na exposição da doutrina
niy-.ti.cn como esta.

Terceiros. dominicanos — Rcconinirn-la-
se nue. renovem nesse dia sua profissão

¦ religiosa. E' dia dc absolvição geral para
os terceiros seculares, como já foi pu-
blir-aio. Indulfcncia. cemo a de r de ja-
neiro. n<. I. II e V. já cvxlicad...

No dia 21—Indulgência plenária pelo
tererirn 14. niii'_o de abril, aos confrades
que, confe-sados e coinmungados, visita-
rem o altar da Senhora do Rosário.
Summ. n. 20.

Capela do Rcdoniptoi*.

Nessa crpel.i da igreja episcopal bra-
zileira, á rua Haddock Lnho, haverá hoje
o officio religioso e sermão pelo Rcv-hno.'
Carlos Scrgel, sobre "Jesus no templo"',
ás 7 horas da noite.

-—Xa capela da Trindade, á rua Lucidio
Lago. Meyer o sermão versará "obre "Os
discursos religiosos de Christo".

Centro do Santíssimo Sncrnincnto.

Quinta frir..—As sete estações de Je-
nisalem. Os confrades partirão da igreja
de Santa Ephigenia, ás 3 horas da tarde,
para visitar sete igrejas onde estiver o
aSntissimo exposto.

Sexta-feira—Soledade de Maria Santts-
sim.-!, .." mysterio doloroso. Meditação
<las d..rc_ de Maria Santíssima até sab-
ba'.'o. ás 1 1 linr.T'.

Sahli-i-ln—Vi-jilia paschal.
Domingo—Resurreição. 1° mysterio glo-

rin. o dn Santissimo Rosário: missa e
rominunhivo, ás o ln.r.i--. na igreja de
Santa Ephigenia. Meditações para a oi-
tava. (VhJe o Rosas c Lyriot.)

Actos do Poder Executivo
Por actos clc Io :
Foram concedidas as seguintes licenças, na fôrma da lei, para trata-

mento de _aude r
Do quatro mezes, d professora adjunta de 2" classe Maria Francisca-dos

Santos ;
De noventa dias, d professora adjunta dc 2" classe Emilia Amélia La-

cet.
• Xos ..rimos do art. 14S do decreto n. 838, dc\20 de outubro de

3911 :
De sessenta dias, íls professoras adjuntas dc 2" classe Horacina dos San-

tos Campos, Maria Dulce de Miranda Fortes e Hortencia da Bilva Carva-
lho ;

De trinta dias, á professora adjunta de 2a classe. Carlota Rosa Feuers-
-huette, e sem vencimentos, para tratar de negócios de seus Interesses :

De noventa dias, á. professora adjunta de 2a classe Marinha Jorge;
De sessenta dias, ao bibliothecario municipal Raphael Pinheiro.

KDIT.-Ei
(lt estimo)

DEnALlZAÇAO OU DEMOLIÇÃO DE OBRAS

foi intimado, na disposição do dc creto n. 391, de 10, combinado com
.-. art. __5, de 4, tud.i <le fevereiro de 11)03. e edital affixado, a legalizar as
obras feitas nos seus prédios, no prazo de cinco dias, ficando as mesmas obras
des-do Já embargadas :

Pelo akentu do l_" districto, Espirito Santo::
Dr. Joaquim Catramby, proprietário do terreno .1 rua Viscondessa do

Pirassinunga, entre os ns. 8 e .4 (telheiro e barracão).
A. CARQUEJA—Confere', OSCAR CRUZ, cheio de

AMORIM CARRÃO. eub-director—Visto, AURELIANO
Ctor geral. - -

EDITAL

Abertura do sepulturas

Pnra conhecimento dos intcre..sados, faz-se publico que, a partir do fila
4 de maio vindouro, em diante, no cemitério abaixo se procederá íi aber-
t.ura das sepulturas rasas dc adultos e crianças, conforme a relação seguinte,
cujos prazos se acham c-xtinetos :

secção—Conforme,
PORTUGAL, dite-

CAMPO GRANDE

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo
Estatistica

1* SUB-DIRECTORIA

1" Seceão

ExneiHciitc do dia Io dc abril de lOlü

' 
AVISOS

., Infracção do posturas ...... *- -.. .

Foram Intimados, para pa-Tumento de multa, ou se verem processar, n. •

prazo de cinco dias, na conformidade do art. ID do capitulo 111 da lei n. 93.
oe 29 de dezembro de 1. 02, combinado com o decreto u. 4.7.9, de 9 de fev«
ceiro de 1903: v.

Pelo agente-do 3" districto, Sacramento:
G. F. de Oliveira, estabelecido com alfaiataria fi avenida Passos n. 113,

e Carlos Gracff, com loja de calçado, ã mesma avenida n. 120, multados em
500$, cada um, _>or Infracção do art. 1" do decreto n. 84U, de 21 de de-
zembro de 1911 (estarem funecionando com seus negócios âs 8 horas tia
noite).. ' '—'•'• '•' . .

Pelo ageute do 5" districto. Santo Antônio:
Maximino Morantino; multado cm 100?, por infracção do art. 4o do

decreto 11.. 1.063, de 30 de dezembro de 19U5 (ter Iniciado uma officina de
marmorista á rua Frei Caneca n, 72, seni a competente licença).

Pelo asiclil- do S" iiismeln, Uiiçou: •
João de Almeida Querido, estabelecido a praia de Botafogo, sem numero,

multado em 200$, por iníuicção do art. 8" do decreto n. 1.235, de 24 de
dezembro- dé 1908 (ter feito explodir uma mina numa parte da pedreira si-
tuada no morro da Viuva, sem licença).

fri.! 1,^. ul- ii>. 1.' niMnetn. Kppirltn H1u1.fi"¦•
Raphael Teixeira Pinto, estabelecido d rua, Miguel de Frias n. 20, multado

em 50u$, por inlracção do art. 1" do decreto n. 1.327, de 2-. de .unho de
1911 (distribuir reclames impressos de seu negocio, nas ruas do districto);

Maria Isabel de Araujo. Costa, multada, em 100$, por Infracção do ar-
tigo'42 do decreto n.' 391. de 10 de fevereiro de 1903 (ter feito concertos
sem licença no seu predio a rua Viscondo de Sapucahy n. 298);

Dr. Joaquim Catramby, multado cm 100$, por infracção do art. 36 do
decreto n. 391. dc 10 de fevereiro de 1903 (ter construído um barracão no
seu terreno d rua Viscondessa de Pirassinunga, entre os ns. 8 e 24, sem li-
C<'n';o 

mesmo, multado om 100$, por infracção do art. 37 d o mesnio d.çcreto
(ter construído um telheiro, junto ao n. 24 da rua Viscondessa de Pirassl-
nunga, semj^nça-)^ 

^ csta,beiecida fl. rua S. Carlos n'. 110, multada
em 50$, por Infracção do art. 19 do decreto 

*n. 373, ile 13 de janeiro-de
1S97 (lançar lixo na via publica). . , . • .

Pelo agente do 13" distrieto, S. Clirisíoyao :
Francisco Pestana de Almeida, encontrado a rua dos Andradas n. 59,

multad em SO^por infracção do. art. 1° do decreto n. 4S9 de 23 de julho
dl 1904 (ter mandado pregar cartazes,-reelame de seu produeto, de que é

depositário em diversas partes da rua S. LUiz Gonzaga, sem a respectiva
licença). • •' -.¦¦¦'

Xs.

58.G
5S7
3SS
58!)
590
591
592
59Í!
594
595
..oi;
..9 8
599
(100
«01
002

603
604

ADULTOS

Nunies

Laurinda Maria da Conceição.
Carlinda Jacintba da Conceição.
Sebastião, lilho de Antônio Rosa.
Joaquina de Mello.
Primo Francisco de Azevedo.
Celestina Maria de Oliveira.
João Cardoso dos Santcs.
Jo.é da Costa.
Justino José de SanfAnna.
Maria Clementina de Jesus.
Rosa Ferreira dos Santos.
Maria Sabina da Cruz.
Gervasio Cardoso dos Santos,
l.eonarda Buiza. de Oliveira,
Juliana Partielic-lll.
Rosa Maria Joaquina dc Menc-

zes.
Vicente Ciado de Moraes.
Heiirlqúêta Maria Leite.

605

606
607

ADULTOS

Nomes

Joaquim do Nasici-Crecencio
nu:; to.

Josó Franciseo de SanfAnna.
Alexandrina Maria da Conceição.

ADULTOS

Xs. X 01 nes .

6262 Luiza Fernandes.
6266 Manoel José da Matta.
6268 Manoel Pinto de Almeida.
6270 EduarJa Maria Vieira de Me-

deiros.
6272 Eduardo Augusto Miranda.
6274 Angelk-a Conceição Rodrigues.
6276 Laudelino Souto.
6275 Eurydice.
62S0 Leonor da Silva.
62S2 Mariana Augusta de Souza.
0281 Pedro Damião.
62S6 Antônio de Souza Maia.
6288 José Antônio dos Santoa.
6290 Anna do Nascimento.
6292 Antônio Francisco Silva.,,

(Em carneiro)

Ns. Nomes

114 Maria Feliciana Pereira
digão.

Per-

CRIANÇAS

.Vs. Nomes

171 Augusto.
172 Maria.
173 Manoel.
174 Maria.
175 Feto. .
176 Antc-nina.
177 Feto.
17S Feto.
179 Maria.
180 Feto.
181 Altamiro.

• sub-directoria da Directoria Geral
e Estatística, 1" de abril de 1912

de Policia Adml-
— U. CARQUEJA,

'fl 1
rilstra . ¦ h'vo
1" ofl. .... — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-din.ctor — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
bferal,

EDITAL
Abertura dc sepulturas;

Para conhecimento dos interessados, faz-se publico que, a partir do dia
2 de abri) vindouro, em diante, nos cemitérios abaixo, se procederá d aber-
li*ra das sepulturas .asas e carneiros de adultos.e do crianças, conforme a
íclação seguinte, cujos prazos se acham extinctos

INHAtMA

ADULTO.;!

.Em sepulturas rasas)

Xs. Nomes

6172 Catharina Perrote..
6174 Alexandrina Teixeira ae Oli-

veira.
0176 Maria Thomazla da Costa.
6178 Felizarda Maria da Conceição.
6180 Philcniena da Trindade.
61S2 Rosa Maria da Conceição.
6184 Guilh-c-rme Lopes de Barros.
6186 ,l(-ão J'.-sé de Siqueira'. .
1U8S Francisco José da Motta.
6190 Einüia M. A. Azc-.edo Barros.
6192 '.-'Miguel Fernandes de Almeida.
6194 Jo-e-phina de Barres Peixoto.
6196 Judith da Rocha Alves:
6200 Manoel Alves Ribeiro Maia.
6202 J-c-sé de Azevedo Coutinho.
i;2*04 Mauricio Ribeiro.
6206 Francisca Rosa do Espirito

Santo.
6208 Anna Emilia Gonçalves.
621A Noemia da Silva.
6214 Philomena da Costa.

ADULTOS

Ns. Nomes

6216 Etelvina Maria da .Conceição.
6218 Jorge Abrahão.
6220 Deolinda Ferreira Pinto.
6222 Antônio Fieio.
6224 Domingos Pereira da Silva.
6226 Joanna Maria dos Reis.
U22S Bernardina Maria ela Concei-

çãó. -
6230 José Carracedo Lametto.
6 2.32 Antônio Augusto . Teixeira

Moura.
623 João Pereira Campos.
6236. Ermelinda Francisca.da Cruz.
6238 José Ponclano dos Santos.
6240 Jcsé da Costa.
6242 .Florentlna Ferreira da Penha.
6244 João Antônio Lordello. •
624 Joanna Francisca do Amaral.
6250 Joaquina'Maria de Barros. ..-
6252 Cândida Rosa do Paraizo.
6254 Antenor Dias.
6256 José Marceilinó Spares.
6258 Benta Sebastiana. .
6260 Paulina Ramos.

N9.
7079
7081
7083
70S5
7087
7089
7091
7093
7095
7097
7099
7101
7103
7105
7107
7109
7111
7113
7115
7117
7119
7121
7123
7125
7127
7129
7131
7133
7135
7137
7139
7141
7143
7145

Ns.

CRIANÇAS

_N.omcs
Isaltina.
Eurydice.
Manoel.
Lauro.
Feto.
Francisco.
Celestina.
Elvira.
Feto.
Oswaldlna.
Eudoreia.
Claudionor.i
Fe-to.
Evandio.
Nilton.
Naetividade.
Iracy.
Antônio.
Affonso.
Jacyra.
Nair.
Aracy.
José.
Judith.
Feto.
Corina.
José.
Feto.
Pedro.
Francisco
Aluizio.
Alice.
Rosalina.
Severino.

CRIANÇAS

Ns. Nomes

7147 José.
7149 Octavio.
7151 Evaristo.
7153 Adelia.
7155 Djalma.
7157 Benedicto.. ,
7159 Fernandina.i
7161 Moacyr.
7163 Antônio.
7165 Laura.
7167 Antônio..
7169 Oswaldo.;
7171 Pedro. x
7173 Odette.
7175 Adelino.,
7177 David. >
7179 Djalma.)
7181 Julio.
7183 Jorge.-
7185 Yary.
7187 Luzia.
7189 Laurinda.]^
7191 Feto.
7193 Olimda.
7195 Maria.
7197 Alteria.
7199 Albertina., ,
7201 Antenor.
7203 Adalglza.
7205 *Waldemar.i
7207 Sarah.
7209 Luiz.
7211 Deo lindo..
7213 José.
7215 Flauzla.
7219 Ariobaldo.i 

'¦¦-,

7221 Edmundo.» Z>
7223 Maria.
7225 Juracy,
7227 Maria..
7229 João.
7233 Judith*
7235 Feto.
7237 Licinio.
7239 Juracy.
7241 Ãntonietta.,
7243 Manoel.
7245 Maria. ' •.-';¦•
7247 Marceilinó.
7249 Fernando.
7251 João.
7253 Odette.
7255 Carlos.
7257 Maria.
7259 Rosa.
7261 Maria.

(Em

Ns.
55

carneiro)

Nomes
Nair.

CAMPO GRANDE

ADULTOS

Nomes

Antônio Pires da Fonseca.
Carmina Rosa Argentina.
João Luiz Ferreira. '

Luiza Patrícia Costa.
João Tavares da Silva Oliveira.
.Quirln.o José da Silva.

580 Ventura das Neves. .
581 Benedicto Meirelles da Silva.

Heleodora.
Henrlqueta Paz.
Salustiano da Silva.
Domingos F. Correia.
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5S5

Ns.
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Ü05

N.'47

CRIANÇAS
(Em cova rasa)'

Nome»
João.
José.
Feto.
Joaquim.
Maria.
Jacob.
Feto.
Dorvalina.
Maria. "
Maria.
Augusto.

ADULTO •
vEm carneiro)

Nome
Antônio Albuquerque.

1" secção da 1" sub-diretítoria da Directoria Geral'de Policia Administra"'"
. tiva, Archivo e Estatística, 2 de março de 191,2— U. CARQUEJA, 1" offlolRl
— Confere, OSCAR CRUZ, cliefe clc secção — Conforme, A*MORIM CAK-
RÃO, sub-director —Visto, AURELIANO PORTUGAL^ director geral.
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Cangicá .''.'..
Cam nas •
Carne verde
Carvão vegetal e lenha.
Ceboulas
Chapéos para homens.
Cha;:é«j.s' para senhoras.
Chapéo-s #e sol
Charcuterie
Charutos; cigarros, etc
Go-niidás frias e botequim
Em.padas
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Fazendas 
Flores artificia es,
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Jóias
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Directoria Geral de Fazenda Municipal
1' SUB-DIRECTORIA

(Contabilidade)

Pagam-se-hoje, l* dia uti!, aa seguinte» folhas de vencimentos referen-
tes ao mez de março findo :

Directoria de Hygiene ('propriamente dita), aposentados, jubilados e
Contencioso.

Observação

O pagamento começará âs 11 horas da manhã e será encerrado as 2 ?5]
horas da tarde em ponto.

Só serão pagas rigorosamente as folhas annunciadas em cada dia.
As folhas annunciadas e não recebidas serão pagas ás quintas-feiras ao

pessoal do magistério activo e aos sabbados ao pessoal administrativo e In-
activo, depois cio 14° dia útil. Semdo impedidos estes dois dias (quinta e sab-
bado), o pagamento será feito nos dois dias úteis immediatos, respectiva»
mente, ficando sempre com o encerramento do mez.

As propostas -para empréstimos mensaes e rápidos, com 0 Montepio,
•ó serão recebidas até as 3 horas da t.irde, indeclinavelmente.

As propostas de empréstimos, quer rápidos, quer mensaes, dos funcclo-
narios que deixarem de assignar as respectivas folhas, já annunciadas. assim
r-os dias próprios, como nos dias acima declarados e relativos ao mez ante-
tedente. não serão informadas pela secção competente.

EDITAI,

Empréstimo municipal de 1906 *

Para conhecimento dos interessados, faz-se publico que, de 1 a 38 da
abril próximo futuro, das 11 horas da manhã ás 2 horas da tarde, serão
fagos nesta directoria os juros do coupon n. 12, deste empréstimo.

- 2" SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

Predial
'Expediente 

do dia 1" de abril do 1912

Despachos do Sr. .Dr. Prefeito :
Deferidos :
Joanna Teixeira da Rocha, Oscar da Motta -Maia, Manoel Antônio Este-

ves, Luiza Costa Ferreira Leocadia, Cândida Nava Lana Freire, Ricardo Cons-
tantino Vieira Júnior, Maria Clara Lagoa .Maia, José Pimentel, Ignacio Fun-
Beca Magalhães e Alberto Ponce do Leon.

riidvftTldos;
Adriano Alves Bastos, Carlos Alberto Fernandes, Luiz Augusto Schmidt

c Pedro Júlio Lopes.
Leo-nor Pacheco da Costa, Maria das Dores Loureiro e Joaquim de Oli-

veira Martins—Aniitillem-se as multas.
Rosa Namberberg—Rectifique-.-:e, de accordo com a informação.
Pichaná Mussen—Idem, á Inscripção.
Abedios Murucnjá, Antônio Joaquim da Costa, Carlota Cartone, Christina

Maria da Conceição (2), Joaquim José Pereira Rodrigues, Antônio Fiúza
Júnior, Antônio José Leal, Elvira Rita Maia, Antônio Vieira Júnior, Arnaldo
Mendes Lopes, Antônio Cumulo Mourão, Antônio J. Teixeira Bastos, Maria
.Toaquina P. da. Fonseca, José Martins Arruda, José da Costa Pereira Villa*
Boas, José de Oliveira Gaspar, Maria da Gloria, Maria Jacy e Manoel da Silva
Marques—Attendidos.

Olympia Portellinha de Azevedo—iProceda-se, de accordo cem as infor-
inações.

Companhia America Fabril—Mantenho o lançamento, de accordo com
a lei.

Helena Ramalho Ortigão—Mantenho o lançamento, de accordo com o
contrato.

Joaquim Pereira Ferreira—Reclame opportunamente.
Antônio José Dias de Castro—Inscreva-se por 1:800$; Antônio Augusto

de Carvalho—Idem por 4:800$; Benjamin do Monte—Idem por 3:000$000.
Companhia Fquitatlva—Indeferido.
Empreza de Construcções Civis e Custodio Gomes Dias Torres—Exone-

rem-se, do accordo com as informações, Emilia Arnalia Gardunne Ramos e
Alberto Gardónne Ramos—Idem do í" semestre.de 1911.

Luiza Ozorio Nogueira Flores, Dr. Carlos Buarque de Macedo, João
Costa Meira, Antônio Dionysio ganches, Carolina Alves Barbosa e Rosa Gon-
galves Guimarães—Transfiram-se.

'Sully José de Souza, Arthur Teixeira Bessa, Plinio Rosallno Franklin,
Antônio Borges de Almeida, Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro da Estrada
de Ferro Central do Brazil, senador Bernardino de Souza Monteiro e Marcos
José Pereira de Urito—Idem, pago o imposto em cobrança.

.Manoel José da Silva, Anna Augusta Nunes, Frànuisca de Souza Leão
Vianna, Carolina Vinelü Reis, Joaquim Alves Magalhães Macedo, Joaquim
e Miguel (menores), João de Oliveira Lomba, José iBento Alves de Carvalho,
Joaquim Rodrigues de Almeida, José Antônio Silva Motta, Lauta Earo de
Araújo, Anhur Paulo de Souza, Frederico Castro Jobin, Antônio Ribeiro.
Alva.ro de Oliveira Barbosa, Amélia Santos Simoens da Silva, Antônio André
de Moraes, Alfredo Coelhq da Rocha, Antônio Motta Cardoso, Creso La-
cerda, Custodio Comes da Fonseca, Luiz Lopes Fragoso, José da Silva Leão
(colleeta), Thea Zuma-gal.il (eolleeta), José Martins Branco, Manoel Gomes
Gabriel, Companhia Predial Hy-pothocarla do Brazil, Maria do Rosário, l.ler-
iiurdo Pinto 'Machado Bastos (colleeta), José Maria Martins (colleeta) e
Affonso Splnelli—Satisfaçam as exigências.

Imposto de licenças

Despachos da 2" Sub-Directoria de Rendas :
Deferidos :
Oliveira & C, João Alves Pinto, José Madureira, Amélia Christina <;ar-

neiro da Rocha, M. R. Magalhães, Moreira & C, Manoel Pinto de Souza,
Manoel F. de Lemos, Guimarães & Irmão, Carvalho & Fonseca, Antônio R-l
beiro i& Ci, João Augusto Rabello F. Gamboa, Carmine Petralhà, Almeida
Slemam & C, J. Bernardes, Miguel Francisco e outro, S. Alves & C, Fe-
lippe Moraes Guedes, Barbosa & Paiva, Medeiros & Abreu, Julian & Luiz.
Sophia João, Antônio Manoel de Oliveira, Manoel Caldeira & Filho, Bichurd
R-opold, Carvalho & Rodrigues, Martins & Bordallo, Vicente Vital & G, Plèrre
& Vietor, Daniel Myssen & C, Antônio Silvestre da Motta, Mendes Dia9
& C, Christina Roubrostenda Silva, José Reis, Pimenta Oliveira & C. e An-
tonio de Oliveira Bastos.

Ramon Paz—Deferido, integralizando o Imposto dos addicipnaes.
d^ernandes & Ventura e João Rodrigues da Motta—Sim.
Pereira Maciel &. C.—De accordo com a informarão.
Celestino da Silva—Sim, mediante recibo.
Ramos & Alves—(Proceda-se, na fôrma do estabelecido.
Maneei Caetano da Silva, .Sinichro Pepe & O. e Neves & Brandão—Cer-

tlfiquem-se.
Antônio dos Santos Moreira—Indeferido, á vista da informação.
Kxlgénclàs :
Gomes & Gomes, Boaventura Pires, Luiz Emygdio Correia. Álvaro Cra-

veiro, João Augusto Rebollo F. GamlKia, Araújo & Camba, Antônio Augusto
Do-ntel, A. J. do Lima Júnior, A. Pinto & C, A. Teixeira & Irmão, Antônio
Rizzn, Fernando Antônio da Silva, Francisco Sampaio Vieira & Irmão, Hen-
ri que Rodrigues Nobrega, Wilson Sons & C, Thomé da Rocha, Souza & Sil-
va, Marie Freire France, Maria VUtnna Guerra, Miguel Arthur Lopes. José
Francisco da Rocha, Manoel tio Amaral Júnior, Luiz Boher, Júlio do Souza,
J. Albert, L. Rutfier, Manoel Rebello. Gonçalves & Fernandes, Horminio
Borges da Costa, Manoel Correia Monteiro e Maceira Irmão & Fernandes.

EDITAL

AFERIÇÃO

Sacramento e S. José

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para ccmhe-
cimento doa interessados, quo a aferição das casas commerciaes dos distri-
ctos do Sacramento o S. Josfi será feita na sido das respectivas agencias,
filé o dia 20 do corrente; incorrendo nas penalidades da lei us que não cum-
iprtrem o presente edital. .,.,,

Sub-Directoria de Rendas, em 2 de abril de 1012—FIRMINO GAME-
LEIRA.

Directoria Geral de Instrueção Publica
1* SECÇÃO

Expediente do dia 1" de abri! ilo 1913

Offlcios expedidos :
Ao Sr. general Prefeito, sobre gratificações addicionnes;
Ao Sr. Dr. consultor jurídico da Prefeitura, remeltcndo processos re-

letivos a dois professores; ,,.,., i„
Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da Fazenda Municipal, remetendo

O requerimento de uma professora.

Requerimentos despachados: .",'', T , , ,,
JOifcphiJia da Costa Montencgro de Andrade—Indeferido.
Manoel Mendes dos Santos—Não tem appücaçàu nas escolas primarias.
Leunle Teixeira da Silva (s.obre gratificação addicional)—Pague Imposto

de expediente.
EDITA ES

Escola Visconde dc Ouro Preto»
4o districto escolar

Tendo oceorrido na Escola Visconde de Ouro Preto, sob o magistério

da professora D. Leocadia de Barros Junqueira, um caso de trachoma,
moléstia grave e contagiosa, que pôde produzir rapidamente a cegueira, o

Sr. Dr. director geral convida aos responsáveis pelos alumnos matriculados
nessa escola a levarem os referidos alumnos.afim de serem inspeeciunados

gratuitamente por médicos da hygiene, ao Posto Central de Assistência, na

praça da Republica, do dia 28 do corrente até ao dia 6 de abril de 12 ás
2 horas da tarde.

Directoria Geral de Instrueção Publica, em 26 de março de 1912—O se-

cretarlo geral, ROOHA BASTOS.

Regência de escola noctnrnn
Acha-se vaga a 1" escola feminina nocturna do 11° districto (rua Dr.

Manoel Victorino n. 129).
As Sras. professoras e adjuntas que quizerem regcl-a, nas condições da

tabela annexa do decreto n. 833, de 20 de outubro de 191.1, devem requerer,
dentro dc tres dias, a t-sta diretoria.

Diretoria Geral dc instrueção Publica, em 30 de março de 1912 — O
secretario geral, ROCHA BASTOS.

Títulos de licença
São convidados os funceionarios abaixo mencionados para virem a esta

directoria geral receber os seus -títulos de licença, afim de 'imgar os respe-
Ctlvos emolumentos:

Joaqutna i.uiza Santiago Eiras;
João Pedro Ziegler;
Margarida Alvares Barata;
Alice Emilia de Paula.
Diretoria Geral de lnstruccãn Publica, em 30 de março de 1912 — O

¦ecrelario geral, ROCHA BASTOS.

Concurso pura adjuntos de S" classe

De ordem do Sr. Dr. director geral faço publico que. desta data ao dia
29 de abril, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, nesta Directoria Geral,
estará aberta a Inscripção paru o concurso ao provimento do cargo d; iJiuuta
üe 3" classe, o qual obedecorã ás seguintes lnstrucções:

CAPITULO I
Lei n. 83S, de 2U do outubro dc lall

Ar:. 9G — V) O concurso effectuar-s --ha, Impretertvelmente, dentro do
pinzo .le 45 dias, contados da data da publicação do edital dc çoncurrencia.
b--b pena de suspensão do funceionarlo que tiver dado causa á demora,

3U) A inscripção pau o concurso é livre e será feita mediante riquerl-
mento do candidato ou do seu procurador ao director geral.

4") O candidato deverá provar :
a) que teve um anno de pratica escolar;
b) que é maicr de Uezesels e menor de trinta annos ;
c) cfiie foi inspeccionado por commissão medica municipal e de cujo

laudo conste não soffrer de moléstia ou defeito physico que o impossibilite
de exercer o magistério.

5*) O concurso constará de quatro provas : oral, escripta, t\ieorIco-pra-
tica e de pratica escolar.

6*) As provas serão publicas, annunciadas pela imprensa em editaes quo
designarão os nomes dos conciirrentes, dia, hora e logar em que ellas se efío-
atuarão, sob pena de nalMdade do concurso.

8*) As provas oral e theorico-pratica serão feitas num t>i d'a
9") Nenhuma prova será iniciada sem ter sido julgada a anterior.
10*) A inhabilitação, em qualquer das provas, excluirá o concurrentA
11*) Finda cada prova, será lavrada uma acta de que conste o julga-

fnento e qualquer incidente oocorrido, a qual será assignada pelo director
geral ou polo seu representante e pelos membros da commissão julgadora.

13*) O julgamento, sob pretexto algum, pude ser adiado.
13*) Quando se verificarem faltas graves, que prejudiquem o julgament»

©a o direito de algum candidato, o director suspenderá ou annullará o con-
curso, sendo punidos os responsáveis.

14*) O concurre ite que se julgar prejudicado poderá recorrer, no prazu
de quarenta e oito horas, para o Prefeito.

15*) Os resultados do concurso serão ãlariament? remettldos à d'rectorla
de instrueção, que os fará publicar no dia immediato.

18") Para a prova oral, o programma será dividido em grupos í- o candi-
dato tirará, por sorte, tres dentre elles it fará uma prelecção, que não durará
menos de 15 minutos, sobre a matéria nelles contida, sendo o assumi-to in-
dicado pelo dlrocfjr ou quem suas vezes iizer.

17") Nenhuma matéria '.erá parcellada ou dividida em pc-.ntos, para 0.
exame.

18*) A prova theorico-pr&ttca será efíeeluada nos gabinetes e laborato-
rios, nos termos do n. 16, sendo cada prelocção acompanhada das demonstra-
Coes praticas correspondentes.

19") O exame de pratica escolar e o escripto serão feitos numa escola-
modelo, no dia seguinte ao em que tiverem sido effectuadas as outras provas.

20-') No exame de pratica escolar, cada candidato leccionuíâ, durante
vinte minutos, numa sub-classe, indicado o assumpto pelo director íferal ou
por quem o representar.

23") A falta de compareeimfnto qo concurrente, até um quarto de hora
depois dn marcada pari-, o começo dou esumes, será considerada como desls-
lenda.

24") Também será considerada como desistência a retirada do candidato
antes de haver iniciado ou terminado uma prova, ou a falta de preenchimento
do tempo marcado para qualquer prova.

25") Terminado o concurso e presente o director ou o seu representante,
tis coiumissOes classificarão immediatamsnte os candidatos approvados, aos
quae? serão dadas as notas simples, plena e distineta, tendo cada uma AS gra-
(lua.-ões, respectivamente, de 3 a !>, do C -.• 9 e de 10.•il)") A classificação e as notas ser-lo iminedialamente publicadas em edl-
tal pela imprensa.

. 27") 08 papeis referentes an concurso, fechados e lacrados pela còrnmis-
são, serão em seguida remettldos á directoria geral de instrueção publica,
unde poderão ser examinados pelos interessados ou por quem os representa.

Art. 97. As nomeações serão feitas segundo a ordem de classificação.
Art. 100. Os exames feitos em concurso, não sé aproveitarão para as va-

gas existentes, mas para as que se derem, no pra».o de dois annos, fazendo-se
ns nomeações sempre pela ordem de classificação.

Art. 101. No caso de ser superior o numero de vajns ao do concurrentes
approvados, no prazo de quarenta e cinco dias, depois de terminado o con-
curso, proceder-se-ha a novo concurso, e assim até que sejam preenchidas
Iodas as vagas.

Art. 102. Quando houver concurrentes approvados com iguaes notas, se
procederá a sorteio para classifical-os.

Art. 103. O concurso não poderá sor adiado, senão por circumstancla ex-
traordinaria e, então, correrá nuvo edital, com o mesmo prazo do anterior,
respeitadas as inserlpções .1á feitas.

Art. 104. Não serão admlttldos a concurso os quj tenham sido condemna-
dos por actos oífensivos á moral ou ás instituições republicanas ou em pro-
cessos administrativos, ou demittldos a bem do serviço publico de qualquer
cargo ou funcção publica.

Art. 154. O programma de concurso para o caigo de professor adjunto
Ce 3" classe será durante o primeiro anno, contado da data da promulgação
desta lei, o da Eseola Normal, art. 2, capitulo 1, segunda parto do decreto
li. 844, de 19 de dezembro de 1901.

Paragraphu único. As aetuaes aluninas do quarto anno da referidaescoia
ficarão dispensadas da exigência di aiiriea a) do h. 4 do art 8€.

CAPITUliU n

Programma
O art. 2", capitulo I, da 2" parte do decreto n. 844, dispõe: o programma•Ia Escola Normal comprehenderã as síguinv?3 disciplinas: portuguez e litc-

latura nacional, íl-a.ncez, mathematica, geographla e chorographla do Brazil,
pedagogia, historia geral e da America, historia natural e hygiene, historia
do Brazil, instrueção cívica, physica, chimica, musica, desenho, calligraphla,
gymhastlca, trabalhos manuaes e trabalhos de agulha.

Paragraphu único. Estas matérias tem o desenvolvimento constante doa
programmas quo vigoraram no corrente anno.

CAPITULO III

InstrucçO-ís
Art. lf- Para as p.ovas oral, -íieoríco-pratica e escripta, todo o pro-

jjrammá será dividido em tres grupos de conhecimviitos ' nrt. 1").
Art. 2". O candidavo tirará por sorte tres das sub-r'.jvisões, de qVe consta

cada g.upo. Cada disciplina será dividida em 14 po-.tos e sobre tres desses
pontos, também tirados á sorte, dissertará o candidato durante quinze mi-
nutos, no mínimo, e uma hora, no máximo.

§ 1°. tOs pontos serão communs a todos os candidatos do dia, sempre que
íor possível, .

3 2o. A divisão, feita, em um dia, não sorvlrá para os dias seguintes.
• Art. 3". -A especificação do modo por que foi feita a divisão da matéria

eefft assignada pelo director ou seu representante e pelos examinadores e re-
unida aon outros documentos, que devem ser remeltidos á directoria geral.

\rt 4". O programma se desdobrará *tn tre? grandes grupos, comprehen-
(lendo o primeiro as matérias sobre-ns qu.ies versarão as provas de Improviso
.oral, o segundo aj theorico-pratlcas e o terceiro as escriptati.

1" grupo, prova oral de improviso :
I. Arittimeflca — portuguez ;
II. Álgebra — portuáuez ;
III. Geometria e trigonometrla rectilinea — vjortuguez ;
IV. Geographla e chorographla do Brazil ;
V. Franoez.
Ari. 5". O candidato terá meia hora para meditar.
2" grupo, prova theorico-pratica :
VI. Physica ;
Vil. Chimica ;
VIU. Historia natur.il e hyg'.ene "*
IX. Desenho linear e de ornato, calligraphia o trabalhos manuaes;
X. Musica, gymnastica e trabalhos de aguiha.
Art. !>". Sorteados os tres pontos, nos tevmos do art. 2", o candidato ter",

duas hurns para estudal-os.
3" grupo, prova escripta :
XI. Pedagogia ;
XII. Historia geral :
XIII. Historia <••:- America;
XIV. Historia do Brazil e Instrueção civlca ;
XV. Literatuia nacional.
Art. 7". Sorteados cs tres pontos, nos termon do art. 2°, o candidato '.erá

duos horas para estudal-os.
Art. 8". O papel que servirá us provas escriptas será rubricado pelo dl-

reetor geral e por um dos examinadoroa, sendo exeiuidis de julgamento a*
provas escriptas cm papel não assim caracterizado;

§ 1". Nãu serão julgadas lambem as provas iguaes entre si, as que tra.
tarem dc assumpto diverso do '•""i/lhido, as que forem apenas iniciadas.

i 2'. A3 provas serão asslgnadas-f-elos seus -'amores, logo. após o julga
mento.

§ 31. Será de tres horas o prazo para a elaboração das provas escriptas.
Art. 9". As notas das provas, á medida que estas se forem realizando, se-

rão iinmediatnmenlo publicadas em edital pela imprensa, se atingirem i
gráo de habilitação.

Art. 1.0; Esta.» notas e grãos serão validos por espaço de dois annns, 11-
cande dispensados de íopetirem l-il pio\a ou taea provas, como dispensados de
repetirem &s matérias que tiverem feito p-itt? dpstas provas, os candidatos <ae
apresentarem as rcsuectlvas cèl-lidõcs.

Art. 11. E' petmittldo prestar as provas, oral de improviso, a theorico-
pratica e a escrlptr., iudependentemi rtle dit alínea a), n. 4, do art. 90.

Paragrapho único. Em caso algum sei'á pèrmitlUo au concurrente pre-
star o exame da pratica i «colar, sem ter cumprido o disposto na alínea a),
n 4, dó art. 9«.

Art. 12. O candidato poderá :¦¦<:¦•. nrguldo livremente por um ou dois exa-
mlnadores, durante 10 a 30 minutes, quando lqr necessário rpbuslccer os ele-
rientos adquiridos para o se» .iulgauientó;

Art. 13. A classificação filial e as netas sérüiò im media ta monte publicadas
na imprensa, excluídos então os ito.mní. gnios e notas dos que não comple-
tarem u i- ticurso.

Art. 14. A prova da ulineii b), f díi art; 95, será feita mediante exMM-
1,5o de certidão do registro civil dc nascimento.

Art. 15. Os ç-jrididatòs não dtéiiéhsadoís da preva da alínea a) do n. 4,
art. 98, poderão fnzei-a eifhíbindd ai.testp.3b do instituto de ensino regular-
mente constituído.

Art. 16. O exame de pratica cü-.-olar s»rá feito da maneira prescripta noa
ns. 19 c 20 do art. 911 cio decreto n; S3.S.

Art. 17. Cabe ao director svra.l resolver sobre os casos omis3ós e dar in-
tprprrtação. qiian.-|ô iiec.essãria.

Directoria Gelai de Instrueção Publica, 27 de março de 1912 — RO-
CHA BASTori, seei-etíi-iu gerai

flRCULABES

Serventes Af escolas

Srs. inspectores escolares:
Commuriico-vos que as pessoas contratadas para serventes de escolas,

deverão morar absolutamente sós no prédio escolar, não se lhes permitlin-
do a companhia de quem quer que seja, ainda que da sua família.

Diretoria Geral de Instrueção PÜbllcá, em 30 de março de 1912 — O
secretario geral, ROCHA BASTOS.

Material o livros escolares
'rs. inspectores escolares :
.» Sr. Dr. director geral manda recommendur-vos que soliciteis dos pro-

fessnres das escolas dc-ite districto quo enviem com toda urgência os seus
pedidos de material e de livros, separadamente, èscriptos nos'impressos para
isso fim existentes no alnioxarlfadp tías escoias primarias de letras. Para
que se possa fazer com equidade a distribuição, devem os mesmos Srs._ pro-
fosso res indicar, conforme está no.< referidos impressos, a quantidade dó ma-
toria.l escolar ou livros existentes em suas cscoias, em bom e cm máo estado,
a data do seu recebimento e a freqüência média de alumnos, tanto no anno
de 1911 como nu torrente.

Os pedidos que não trouxerem todos esses esclarecimentos devolvereis
aos Srs. professores para que os punham de ac-cordu cum estas reconimenda-
ções, que são imprescindíveis e sem as quaes não puderão os pedidos ser des-
pac-hadus.

Outrosim, selentificareis aos Srs. professores que devem adoptar em
suas escolas eollecções completas e uniformes dus livres didactieos. Esta di-
rcctqria só fornecerá á mesma escola serie de cada autor, e não tomus di-
versos de autores dltferentes, como seja: 1" livro de Vianna e 2" livro de
Galhard, etc.

Directoria Geral de Instrueção Publica, em 26 de março de 1912—O se-
cretarlo geral, ROCHA BASTOS.

Adjuntos dc 1" e 2* classes
De ordem do Sr. Dr. director geral, previno aos Srs. professores ad-

juntos de 1* e 2" classes, que estiverem em numero superior ás necessidades
da eseula, na razão de um para trinta alumnos de freqüência, que devem re-
querer a sua transferencia até o dia 31 do corrente, tendo preferencia á
permanência dentro daqucila proporção os que residirem mais próximo da
escola.

Directoria geral de instrueção Publica, em 26 de março de 1912—O se-
cretariu, gerai, ROCHA BAÜTUS.

CIRCULARES
Prédios escolares

Sra. Inspectores escolares :
Communico-vos que, até o dia 15 de abril próximo, devem os Srs.

professores ter desoecupado a parte dos edifícios escolares em que residem,
para que entre em plena execução o disposto do art. 16G do decreto n. S3S,
de 20 de outubro de 1911.

Findo este prazo deveis enviar a esta directoria a relação dos profes-
sores que não tenham desoecupado o prédio escolar.

Directoria Geral de Instrueção Publica, em 10 de janeiro de 1912—O
director geral, ÁLVARO BAPTISTA.

Aos Srs. inspectores escolares :
Keco-mmendo-vos que façais empenho em obter, no districto a vosso

cargo, prédios para onde possam ser transferidas as escolas, cujos professores
rão tiverem dado cumprimento ao que estatne o art. 166 do decreto n. 838,
de 20 de outubro de 1911, dentro do prazo ultimo, que lhes foi concedido—
O director geral, ÁLVARO BAPTISTA.

EDITAL
Çoncurrencia para fornecimento aos estabelecimentos de ensino da Olrcctorla

(icrul do Iustxuocão Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, autorizado pelo Sr, gene /ai Prefeito,

faço publico, 'para conhecimento dos interessados, que esta dir-ectoria rece-
berá, no dia 11 de abril próximo vindouro, ás onze horas, propostas para for-
necimento durante o anno de 1912, aus estabelecimentos acima referidos, doa
seguintes artigos.

a) combustível (lenha e carvão vegetal);
to) ferragens e tintas;

•c) lubrificantes;
d) material electrico;
e) material para officina de flores;
í) rnappas;
g) livros didactieos.
Os proponentes exhibirão nesta Directoria oocumentos que provem!
a) ipagamento de todos os impoatos da respectiva casa commercial, refe-

rentes ao exercicio de 1911;
b) caução de trezentos mil réis (3005000) ipassada pela Directoria Geral

de Fazonda Municiiral, .para girantir a apresentação de sua proposta, sendo
que cada 'proposta deverá ser acompanhada da respectiva caução;

c) (procuração bastante, quando o proponente se fizer representar por
terceiros.

Os artigos serão os constantes das listas fornecidas ipor esta Directoria,
Todos os artigus acima mencionados deverão ser de iprlmeirá qualidade,

devendo ser entregues nos estabelecimentos por conta e risco dos respectivo»
fornecedores, aos aimoxarifes, dentro dos iprazos quo lhes forem determina-
dos. Os nesos e medidas dos mesmos serão líquidos nos invólucros.

As prepostas dev-.rão conter a declaração exipressa de caucionar o pro-iponente 5 o|o da sua importaneia, em dinheiro ou apólices municipaes, para
garantia dos respectivos contractos. Essa garantia se manterá integral, sob
ntna de rescisão do contracto e perda da caução.

Os proponentes, cujos ai-tigos forem contratados, ficam obrigados a
fornecer lyelos preços dos respectivos contratos ao pessoal de todas as re.
partições da Prefeitura, mediante pagamento immediato. ,

Os proponente» obrigam-se a lazer o fornecimento dentro do ipirazo qualhes for esti/pulaJo.
O fornecedor que nao remetter o pedido dentro do iprazo estipulado, so£-

írerá a multa de cem mil réis (lOOlJOOO), em cada fornecimento não feito.
O fornecedor que não remetter o pedido, fica- sujeito a indemnizar &

Prefeitura do valor por que ella adquirir na 'praça os artigos não fornecidos
e constantes do ipedido. Esse valor será descontado das contas do fornecedor
ou da sua caução.

O fornecedor que reincidir em deixar de fornecer os artigos ipedidos, (per-
dera a importância da caução que tiver feito para garantia do contracto.

Quando a importância das multas for superior á caução feita, perderá o
contractante a caução e a importância excedente será descontada nas quan-
tias que u fornecedor tiver de receber pelas ointas apresentadas, e rescindido
0 contracto respectivo.

Us .proponentes obrigam-se a fazer os fornecimentos até nova concurren-
cia, que será feita no i^razo máximo de noventa dias deipols de findo o con-
traeto.

As facliiras dós fornecimentos feitos durante o mez serão entregues nos
estabelecimentos até o uia tres do mez immediato. Os seus pagamentos serão
efféòtuüdqs na Directoria Geral de Fazenda, quando por esta annunciados no
orgao ofiieial da Prefeitura.

Se á Directoria Geral de Instrueção Publica .parecer que a iproiposta maia
barata em preço é ainda assim cara, poderá não aceitar nenhuma.

As íio^ostas serão apresentada!! em invólucro fechado, pelos iproprioa
interessados ou seus .propostos.

As propostas será- abertas no referido dia, âs onze horas, á vista doa
proponentes r-u seus representantes, c devem ser escriptas com tinta ipreta,
sem rasuras. emendas ou entrelinhas, datadas do dia da aipresentação, devi-
demente selladas e (pago o imposto do expediente, te.ndo o preço da unidado
por extenso e em algarismo e sc-mente em algarismo os preços dos consumo»
prováveis e o valor tu tal da proposta.

Todas as condições serão rigorosamente iguaes para todos os concurren-
tes, não se tomando na menor consideração qualquer allegação de preferen-
cia ou proposta de alteração, ainda que para melhor, das condições ipaibllca-
das.

O unic-o dado que em cada proposta se tem de comparar âs outras é um
Mniiples numero: a somma de todos os totaes dos preços de cada consumo -pro-¦\avel. que se calcula dever ser necessário durante o corrente anno.

Verificados os totaes das .propostas similares, a 'preferencia caberá de
direito ao proponente que a houver realmente offereeido ,por quantia menor,
i^or mínima que seja a differença entre a sua proposta o qualquer outra.

O 'proponente preferido fica obrigado a, dentro do iprazo de dez dias de-
¦pois de convidado, assignar o seu lontracto, sob pena de perder a caução da
apresentação de iproposta.

Todas as folhas da .propci-.x serão selladas na fôrma da lei do sello em -ri-
£or, e a proposta terá um certificado de impero de expediente municipal.

Os documentos annevos á proposta, inclusive a procuração, estilo sujeitos
ao pagamento de-mil r&.j (1?000), cada um, de imposto de expediente, de-
vendo o recibo da Directoria Geral de Fazenda acomipanhal-os.

As 'propostas que não estiverem de accordo com as-disposições deste edi-
tal, não serão recebidas ipari:, os effeitos da çoncurrencia.

O 'prazo do contracto terminará em 31 de dezembro do corrente anno.
Depois de encerr ,Jo o recebimento das propostas, nenhuma será edmit,-

lida, a qualquer titulo ou sob qualquer pretexto.
A Directoria Geral de Instrueção Publica reserva-se o direito de mandar

fazer nos seus estabelecimrntos quaesquor artigos desta çoncurrencia, sem
que isco importe direito ao ontraotãnte de reclamar.

Directoria Gc-rál de Instrueção Publica, 30 de março de 1912 — O secre-
tario geral, ROCHA BASTOS.

2" SECÇÃO

Expediente do dia 1° dc abril do 1912
•rvCiiutrimentos despachados :
(Fi-àncisca Caldeira de Alvarenga Costa—Cite a lei que justiça se fará.-
Cãirolinn Duque Estrada, propondo a venda do prédio n. 11 da rua dos

Colleglc-s, em Paquetá—Indeferido'.
Adelaide Carvalho—Não aproveitando a justificação de faltas, nada ha

que deferir.
Hemeterio José dos Santos, pedindo justificação de faltas da professor»

Clara Dias dos Passos^—Deferido.

3" SECÇÃO

Expediente do dia 1" do abril de 1912

Requerimentos despachados :
Dr. José Joaquim de Queiroz—Certiflque-se o que constar.
Maria Leopoldinn du Costa Guimarães—-Sim, mediante recibo,

ESCOLA NORMAIi N

Expediente do dia 1" de abril do 1912

Offieiou-se á Directoria Geral de Instrueção, remettendo as folhas d»
pessoal docente e administrativo, regentes de turmas, ínspectoras supra-
numerárias e encarregado da (Iluminação da escola, relativas ao mez da
março próximo findo.

i:eq\iisit(U(-se da Directoria Geral de Saúde Publica rigorosa des-
iníecção, pura o prédio onde funeciona a escola.

Requerimentos despachados :
A ida da Costa Poncio, Dora iJelte e Maria Eulalia Lopes Pacheco—Como

requerem.

RESULTADO DOS EXAMES

Curso noctnrno

3° anno—Desenho de ornato

Plenamente: Romana Fonseca.
Simplesmente: Angelina Amazonas da Silva Couto, Bertha Abramant,

Evangclina de Paula Do-mlngues, Isaura Novaes, Jordelina da Costa Mstto«.
Olegariti de Paula Rodrigues Domingues, Petronllha Velloso Pinto, Thomaz
posada. Isaura Coulinho e Zulmira Severo de Souza Pereira,

Kcjirovadas: seis alumnas.
Faltou: uma alumna.

Plenamente:
de Almeida

4o anno—Desenho de ornato

Adelaide de Carvalho, Alice Rosalía Xavier, Eudoxia Ali-
susta de Almeida Camillo, Luciola de Paula Barros e Margarida Ran-
^"'.Simplesmente: 

Clarisse Vieira Correia, Homera Vieira Correia, Hor-
tenc-ía dos Santfls. Ida de Oliveira, Leontina Machado, Lydia de Mello Lou«
rciro. Maria dn Gloria e Silva, Noemia Pinheiro de Carvalho. Theresa Edltl»
Bandeira dos Santos e Lennor Maria dos Santos.

Reprovadas: quinze alumnas.
Faltou: uma alumna.

Secretaria da Escola Normal, em 1 de abril de 1912—CARLOS PINTO
BARRETO, che-re de secção.

MATRICULA DE NOVOS ALUMNOS
«

De ordem do Sr. Dr. director, convido os candidatos â matricula nesta !
Escola, constantes da relação abaixo mencionada, a eomparecerem ao i
meio-di-i, na Directoria Geral de Hygiene Municipal (edifício da Prefea- j
tura;, afim de serem submettidos ao exame de sanidade, pela junta me-
dica municipal.

A escala é a seguinte:

Dia 2

Margarida Villela de Freitas.
Nair da Câmara Oliveira Reis.
Maria Novaes Castello Branco.
Angelina Borges.
Georglim SanfAnna de Oliveira.
Zulmira de Moraes Cohn.
Adelaide Amélia Ferreira.
Dnüla Pereira Gonçalves.
Edith Ccolc-mb Costa.

10 Joselina Tinoco.
11 Lucy l'r,nditt Guimarães.
12 Margarida Silva.
13. Georgina Teixeira Martini.
14 Rachel de Almeida Reis.
15 Arãcy Santos Gomes.
1G Lydia Pereira Sarmento.
17 Maria Carolina Brandão.
18 Maria Edith Cléto.
19 Mima da Gloria Pinto de Moraes.
20 Maria Thereza Pacheco da Ro-

cha.
Dia 3

Esmeralda Magalhães Pinto.
Iracema Bustumaute de França.

Jandyra Borges de Miranda,
Nadir Branco de Mello.
Carmen Ayrosa de Oliveira.
Elosá (Marinho.
Jurema Antifthcnes de Macedo.
Jurema Pecegueiro do Amaral.
Laura Julieta de Barros Araújo.

10 Lu cia Dias Martins.
11 Cândida Maria da Silva Freire.
12 Carmen Munoz.
13 DobcTa Mamoré Nobre.
14 Gelta Gonzaga Boscoli.
15 Jocelyma de Lima.
1G Maria de Castro Nascimento.
17 Rae.ma Vieira.
1S I-laydéa Nabuco de Freitas.
19 Maria da Conceição de Veiga

Menezes.
20 Maria Emilia Pereira CoutinlWk

Dia 4

Nadina do Carvalho Ribeiro.
Elza Borgeth Ferreira.
Julieta Augusta Majcedo.
Olga Severina de Avellar
Yvonne Barreto.
Amélia Go»J'"-t
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i Bemvinda de Pontes.
Hilário da Silva Passos.
Nair Veiga.

19 Dora Cardoso Mag'gioli.
11 Irene Nogueira da Motta.
12 Georglna do Amor Divino.
13 Maria do Rosário Magdalana.
14 Odette da Fonseca Henriques de

Azevedo.
15 Elza Cm-doso.
1G Laura de Castro Viana».
17 Laura Castelpoggl.
18 Adelía Gonie-s Ferreira.
19 Cândida de Lima Sant'Anna.
20 Diamantina Augusta de Oliveira.

Dia»

Gulomar de Paivm.
Julia Koeller.
Juracy de Miranda Pongy.
Margarida Pecegueiro do Ama-
ral.
Maria de Andrade Ramo*
Paula de Souza.
Stella Moriiz Alboira,

I Déa Simões Mendes.
9 Edozinda de Souza.

10 Lúcia de Carvalho. .,-
11 iMarleta Martins.
12 Risoleta Brandão de Andrade.
13 Aida Quero Sanz-Navas.
14 Hilda Cunha.
15 Julieta de Azevedo Figueiredo.
1G Julieta Palmeira.
17 Maria Gomes Louneiro,
18 Odette Pereira Braga.
19 Ruth Maria Vieira.
20 Ada Jardim Guimarães.

Dia 6

Heloísa Laura die Souza Reis.
Hercilia Maia de Castro.
Joanna dos Santos Costa.
Maria Carolina de Vasconoellos.
Maria da Conceição Geddes.
Maria de Lourdws Alves Pequeno.'7 Maria Tlienéz-a Riealdonl.
Marina Bandeira de Oliveira.
Nair Franco Werneck Machado.

10 Ambrozina Guimarães.
11 Antonieta Duffles Teixeira de

Andrade.
12- Áurea Figueiredo Paiva.
13 Isaura Ferreira.
14 Maria Antonieta de Azevedo Cor-

rei a.
15 Odette de Freitas.
16 Aline Harben.
17 Bibiana Zlldia Pereira Lemos.
18 Doralice Cenil de Castro.
19 Eurydiee Marques Pires.
20 Judith Antonieta da Silveira.

Dia 8

Laura Arthemisa dos Santos.
Leocadia Rechmont Pinheiro'.
Maria Salomé Cardoso.
Marieta Correia de Menezes.

6 Anna Marcellina Vianna.
Delfina Bahia.
Esthar Machado.
Eugenia da Silva.
Guilhermina Castro.

10 Haydéa Duarte de Souza. .
11 HUarina Graça.
12 Josina Moniz Guimarães.
13 iLlllá Helena de Freitas.
14 Marcolina de Oliveira Nunes.
15 Maria Amélia de Macedo.
16 Maria Antonieta Machado.

Nair Barros Otía.
Noemia de ia Chica Fernandes.

Olga Neves Florin.
Rita da Silva.

Dia 0
¦Sara Fernandes de Jesus,
Stella Louzaua.
Zelia de Mello Feijô.
Amélia Maria de Oliveira.
Margarida Cordeiro da Fonseca^
Maria Amélia Christoíoro.
Rosa de Jesus Teixeira.
Anna Barbosa Guimarães,
Justina de Carvalho.
Laura da Silva Moniz.
Luiza Cordeiro.
Nair de Toledo Sanchez.
Carolina Monteiro Sondermann. ;
Dulce Marlana da Silva.
Elisa Ribeiro da Fonseca.
Emma Bittig de Campus. ¦¦•*
¦Hurtencia Meirelies de Carvalho
Ilha de Faria Braga.
Lydia de Freitas.
Maria Werneck.

Dia 10

Noemia da 'Silva.
Onminda de Aguiar Moreira da
Silva.

Valentina Manzonl da Costa.
Celina Augusta da Costa.
Dolores Barbosa.
Haydéa Arrnaud.
Irene Celeste Gonçalves.
Livia da Silva Correia.
Cândida Gonçalves Pereira.
Maria Luiza PecegO.
Alayde Pinto.
Alda de Assis.
Zelia Rabello.
Helena Marques de Souza.
Irene Catiiarina Pereira Lyra.
Judith dos Santos Abreu.
Lia de Lellis Azevedo Correia,
Maria da Gloria Correia.
Maria José de Lavor.
Maria Regina Ermida.

Dia 11

Odette da Silva Menezes.
Alzira, da Conceição.
Elvira Giesteira.
Esther dos Santos Abreu.
Elaii.se de Mello Feijô.
Magdalena Arnaud Saldanha da

Gama.
Alice Dutra.
Alice Simões dos Santos.
Cecília do Prado Carvalho.

10 Francisco- Serrão do Medeiros
lieis.

11 Isabel Fonseca.
12 Nu ir Ramos.
13 Olga Duque Estrada Brandão.
14 Olivia Portella de Figueiredo.
15 Zita do Rego Pcdrosa.
1U Alzira Edith de Meirelies.
17 Carolina Malhelros Machado.
18 Gulomar Pilnto.
19 Isabel Gomes Ayres da Gama.
20 Lccticia Cordeiro Pedroso.
21 Leonor de Figueiredo.
22 Othilta Mendos.
23 Maria Teixeira Lopes.
24 Marletta Jordão do Nascimento.
25 Mercedes Rollu.
2G Otilia da Silva Cunningham.
27 Raul Queiroz de Mello Mourão.
2S Sylvia de Mello Feijõ.

Secretaria da Escola Normal, em 1 de abril de 1'912—CARLOS PINTO
BARRETO, chefe de secção.
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Directoria Geral do Patrimônio
Expediente do dia 1" tio abril de 1912

•Despa-chos do Sr. Prefeito :
Antônio Francisco do Amaral—Processe-se a quitação ou transferencia

do prédio sem prejuízo do direito da Municipalidade ao domínio directo do
terreno.

Manoel Sylvestre Fragoso—Deferido, nos termos da informação.
Machado, Mello & C.—Mantenho o despacho anterior.
Transferencias de domínio útil :
Manoel de Pontes Câmara—-Deferido, obrigando-se o comprador a re-

¦peitar o novo alinhamento da rua, quando tiver de reconstruir.
Maria Luiza de Andrade Correia e Castro, F. krussmann, Paulo Fe-

llsberto Peixoto da Fonseca, Albino de Moura Mesquita, Arthur Marinho da
Silva e Rita Rosa Medina—Deferidos.

Cartas de afora mento :
Octavio .Barbosa Carneiro, Antônio Eduardo Pinto, João Manoel Antu-

nes, Frederico Bolcei, Mario Louise Neiolnnds, Manoel Alves da Nobrega,
Pedro Jarás, Hulda Dorothéa, Emilia Espnlungtie, Maria Luiza de Savia,
.Voão Sérgio Goulart, João Ferreira Sylvestre, José Fernandes Sylvestre, lsa-
beí de Souza Rodrigues Peixoto, Domingos de Oliveira Fontes, Francisco
Augusto da Silva Paiva, Alfredo Elisiario de Carvalho, Antunio da Rocha
Pereira, Companhia Predial Hypothecaria, do Brazil e Alfredo Américo de
Souza Rangel—Deferidos.

Despachos do Sr. Director Geral :
Almirante Antônio Luiz von Hoonholtz—Facilite o Ingresso no prédio.
Elvira Nuguet da Fonseca Bastos—Junte guia do cartório do tabelião.
José Esteves Martins e outro—Provem a posse.
João Reynaldo Alves—'Legalize a posse.
Joaquim Pereira da Silva—Pague u imposto de expediente.

EDITAL

De ordem do Sr. Director Geral do Patrimônio, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que Antônio Leureriço da Costa requereu ti-
tulo de aforamento do terreno dos fundos do prédio n. 6 antigo, hoje 16, i
rua D. Joaquina.

Quem for contrario a essa ipretenção devo apresentar ;protesto nesta di-
rectoria geral, com documentos que comprovem suas allegações, no prazo
de 60 dias, findo o qual a nenhuma reclamação se attenderá, resolvendo-se
como for de direito.

Directoria Geral do Patrimônio Municipal, em 15 de março de 1912—
Pelo chefe da 1" secção, J. J. DE BARROS JÚNIOR.

¦ — -¦-  ¦%>

Directoria Geral de Obras e "Viação

Expediente do tlia 1° dc abril dc 1913

Despachos do Sr. Prefeito :
Monsenhor Antônio Ln.pes de Araújo — Prove que tem direito ao terreno

que reclnma ; Sa.nta Casa da Misericórdia (n. 5.148)—Deferido; Esther
Pedreira de Mello — Deferido, nos termos da informação; Francisco Car-
doso Lnport — Deferido, do accordo com a Informação; Theodorõ Duvivier

Deferido, nos termos da informação ; Dr. Cândido Luiz Maria de Oliveira
Filho — Conceda-se a licença, pagando-so a indemnização de um conto tre-
ze.ntos e vinte mil réis ; ^Fortunato Castagnone — Dirija-se ao Poder Legisla-
tivo ; Antônio Cld Luun/.V) & O (n. 12.509) — Restitua-se ; desèmíbargador
Tito Augusto Pereira de Mattos — Deferido, pagando-se a indemnização de
aocordo cum a avaliação feita.

Despachos do Sr. director:
Padre Felisberto Sc-húbert — Pôde habitar ; João Baiptista Caldeira —

Prove o que allcga ; Anna Guimarães da Silva e Virgínia Antunes — D»fe-
ridos; Alfredo Novis—iProvidenciado ; Antônio Joaquim Rabello — Não
convém; Antcsnio Augusto ViHar Martins — Conceda-se a licença; José ""-
drigues de Faria — Indeferido.

2' SUB-DIRECTORIA (Viação e saneamento)

Despachos das circumscripções:

1* çircuniscrlpçno:

Société Anonyme du Gaz — Compareça para explicações.

3* SUB-DntEOTOUIA (Carris, electricidade o mm-lilnns)

J. C. de Oliveira — Passe-se alvará; Lopes Alves & Irmão — Deferido;
Manoel Fortunato, José lícide, João Francisco de Oliveira, J. Alberto, Em-,
preza B. Auto Viação, Alfredo Pereira «imãs e Euclides Loureiro Pereira—
Oom.pareça.m; Germano da Fonseca Pinheiro e Antônio Pina da Silva—Sim,
apresentando identificação.

4* SUU-OIRI.CTORIA (Obras particulares)

Reno Levy Boschcn & C, Antônio Soares Ladeira, Dionysio Gonçalves
Martins, Claudlno Correia Louzada, José Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto,
Freitas & Almeida, Manoel Jacome de Almeida, Veneravel Ordem 3* da Peni-
tencia, Alfredo Magno Gomes, Luiz Felippe Sodré, Sebastião Francisco da
Graça, Mareellino Fernandes Teixeira, Custodio Loretti, Pedro Boudt, Etel-
vina Vieira da Silva, Fernandes Martins & Almeida, Pereira & Ramos; conde
de Sucena, Dr. Ernesto Otero, Luiz Mario de 'Mattos Júnior, Dr. Luiz Au-
gusto de Almeida Ramos, Carlos de Queiroz e 'Serafim Martins Munhoz —
Passem-se alvarás; Oscar de Almeida Gama — Junte procuração ; Dr. Pedro
José Monteiro Filho — Junte .procuração; José Maria—Complete o pro-
jecto ; Sebastião Alves Lobo — Indeferido; José .Soares Ângelo — Mantenho
o despacho anterior; Amaro da Rocha Nunes — Aipresente projecto, de
accordo com a lei ; Alexandre Trusset—Cumpra o art. 1-1, § 22, do decreto
n. 391; Frederico Brockel — Passe-se alvará; Antônio José Nogueira e Ti-
burclo de Noronha Feital — Passem-se alvarás.

Despachos das circumscripções :

1* cirt-ti inscripção :

Elvira de Mendonça Borlido—Passe-se guia ; capitão-tenente Godoíredo
Arthur da Silva—Pôde habitar ; Dr. Àdolpho Hasselmann e Isabel tle Fi-
gueiredo Barata—Satisfaçam as exigências; Euric-o Roso — Cote o pro-
jecto e dê ao atelier coberto o pé direito, de ::m,50 ; Francisco Pintu da Fou-
seca Marques — Represente o muro na ip-lanta do cadastro.

2* circuniscrlpcSo :

Leopoldo Simões (rua do Riachiielo n. 383) —Pôde habitar ; Dr. Miguel
Calmou du Pin e Almeida — Faça o passeio; Dario Alonso Gonçalves — Sa-
tlsfaça a exigência ; Abel Teixeira Cardoso e Manoel José da Silva Ribeiro

Facilitem o exame da cobertura; Francisco da Silva Godinbo Villar —
Não estão satisfeitas as duvidas ; Companhia Sul-Amerlca, Antônio Nicollno,
Antônio Alfredo ilabbert, Dr. Carlos de Carvalho e Hospital da Ordem Ter-
ccira do Carmo—Passem-se guias.

3" clrcuniscripção :

Antônio Gaidino dos Passos Macedo — Habite-se; J. Ávila & C.— Jun-
tem recibos de impostos prediaes dos dois prédios ; Amélia Machado Lopes
Lemos e outro—Satisfaçam a duvida; Joaquim Gonçalves da Cunha —
Aguarde vistoria; Manoel Caetano Ferreira — Habite-se; Francisco Gonçal-
ves rirasa — líabite-se ; Alfredo Antônio Gestal— Habite-se; Antônio Ma-

rlnho Bastos — Harmonize as duas vias do projocto, no que* concerne as oo-
rea «onvencionaes; José Paes: Salgado — Prove posse legal do terreno em
que quer construir.

4* circumsL-rlpção :
V

M. J. da Fonseca — Declare o prazo ; José Joio — Passe-se guia ; Ma-
noel Pereira Leite — Passe-se gula ; José 'Maria de Carvalho — Pôde habl-
tar ; Manoel Ventura Teixeira Pinto — Complete o desenho; João Manoel
Rodrigues dos Reis—Pôde habitar.

5* circuinseripção :

Manoel Gonçalves Moreno Borlido — Tenha nas obras o projecto ai£_ -
vado ; Hcrmann M. Welllsok — Satisfaça as exigências relativas ás escapas ;
José Maria Fernandes—Passe-se guia; José Martins — Pôde •hftljitaiç; .Se-
verino V. de Carvalho Júnior—Satisfaça as exigências; F. Maolr.,. ?Lobo
Guimarães — Diga se foi intimado -pela Saúde Publica ; Maria Cândida do
Carmo—Facilite o exame do prédio ; Manoel José Fernandes Guimarães —
Compareça nesta circumscripção ; Maria Honorina Malcdonat—>Põde ha-
'bitar.

0* circumscripção :

Fernando Braga & C. e João Maria Martins — Habitem-se; Sebastião
Casimiro da Silva — Junte licença ; Joaquim Maria Lopes — Junte planta
cadastral; Felismina Soares — Prove ter--pago a multa,; -Pieroni & Silva —
Compareçam, para explicações ; Alborto da Cunha e Antônio Rodrigues de
Moraes — Satisfaçam as duvidas ; Antônio Luiz de Ara-ujo — Junte planta do
cadastro e cite os desenhos.

5* SUB-DIRECTORIA (Carta cadastral)

Tsidro José Alonso, Alberto Rodrigues, Antônio Teixeira da Silva, Manoel
Furtado Taveira, Dr. Álvaro Teixeira dos Santos Imbassahy, H. J. Letort
Lins de Almeida, Maria Josepha Tavares. João Joaquim de Oliveira, Casi-
miro José de Campos e Heitor. Chrysostomo José de Macedo — Deferidos;
José V. da Rocha Miranda—Não pôde ser fornecida a planta requerida, á
vista da informação; Josepli Gogueliu — Compareça, para explicações;
Firmo Alves Pereira — Compareça, para exiplicações.

EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os Srs. Belmlro Rodrigues
& C, Jesuino & Amaral, Moniz & C Fontes Garcia & C. e Borlido Mala & C.
o comparecerem-, nesta directoria, no prazo do -18 horas, afim de legalizarem
as asslgnaturàs dos seus contratos que se acham lavrados, sob pena de perda
das cauções.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 1" do abril de 1912 — O chefe
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAL'

Conservação das balanças dc pêsngCm de veldculos 
'

Está em çoncurrencia este serviço.
Recebem-se propostas, no dia 11 do corrente, a 1 hora, com o preço por

unidade, devendo os Srs. proponentes apresentar talão de deposito de
200$000. „ ,- ,

No acto da assignatura do contrato provará o concurrente pretendo ter
elevado o deposito a 1:000$, e, bem'assim, estar quite com as fazendas muni-
cipaes e federaes dos respectivos imipoetos.

Será motivo de preferencia o menor preço proposto.
A' Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das proiposta3

apresentadas ou annullar a presente çoncurrencia desde que julgue as pro-
postas recebidas Inaceitáveis, por não offereeerem vantagens suf.ficicntes,
quanto a preços ou condições de execução do serviço, não ca.bendo aos ipro-
ponentes o direito dc allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou
qualquer outra indemnização. ¦ 

,

O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, nao sendo tomada
em consideração a proposta que não satisfizer esta condição.

As bases ipara esta çoncurrencia acham-se abaixo transcrlptas.
Directoria Gera! de Obras o Viação-, em 1" de abril de 1912 —O chefô

do escriiptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Bases dn cowurivucia de quo traia o edital acima

Primeira—O contratante ficará obrigado a conservar, durante o prazo
de um anno, as balanças de pesagem dc vehiculos, de modo a manter-se o
seu funecionamento permanente.

Segunda Conservará em perfeito estado de funecionamento e perfel-
tamente aferidas todas ns balanças.

Terceira—Substituirá todas as poças e procederá aos reiparos necessa-
rios para o bom funcciõnàihentO. "

Quarta Os chalés serão pintados uma vez na vigência do contrato ou
mais vezes se se tornar necessário.

Quinta — Procederá á limpeza e lubrificação das peças sempre que o
estado da balança o exigir. ,. „, „

Sexta 'Substituirá o estrado quando for necessário ou o concertará se
o seu estado o iperrriittir, a juizo do engenheiro fiscal.

Sétima — Procederá aos reparos nos chalés quando necessário.
Oitava — Depositará a quantia de 1:000$. para garantia do contrato.
Nona — Fará os reparos ld-go depois de requisitados, sendo multado em

100$. por dia que -não der cumprimento..
Décima — Por dia que qualquer balança deixar dc funecionar, será o

contratante multado em cem mil réis çor balança o por dia.
Décima primeira — O preço versará por unidade dc balança.
Em 11 de março de Í912—L, F. SANTOS.

EDITAL

Faço publico para conhecimento dos interessados, que, de accordo com.
o decreto n. GG4, de G de agosto de 1907, está approvada o vai-se tornar cffe-
ctiva a mudança da numeração dos prédios situados nos seguintes locaes :

Districto de San tu Ititu :

Rua do Theatro (ilha do Govcmiji-
dor). ','\'

Rua Souto (ilha do Governador,).
Rua Serrão (ilha dó Governador).
Rua das Partilhas (ilha do Üovcr-

nador).
¦Rua do Cima (ilha do Governador).
Rua Formosa (ilha do Governa-

dor).
Rua da Olaria (ilha do G'd,verna-

dor).
Praia de S. Bento (ilha do Gover-

nador).
.Praia da Tapera (ilha do Governa-

dor).
Praia da Bica (ilha do Governa-

dor).
.Praia da Olaria (ilha do Governa-

dor).
Praia da Ribeira (ilha do Governa-

dor).
Praia do Cocotá (ilha do Governa-

dor).
Praia do Zumby (ilha do Governa-

dor).
Praia do Bananal (ilha do Gover-

nador).
¦Praia Grande (Ilha do Governa-

dor).
Praia de Flecheiros (ilha do Gover-

nador). -
Praia Cabaceiro (ilha do Governa-

dor).
.Praia Engenhoca (ilha do Gover-

nador).
Praia Jequia (ilha do Governador).
Travessa Nova (ilha do Governa-

dor).
Travessa da Capella (ilha do Go-

vernador).
Travessa do Victorlno (ilha do Go-

vernador). ,
Travessa da Olaria (ilha do Gover-

nador).
Travessa do Cabaceiro (ilha do Go-

vern ultir).
Estrada das Flecheiras (ilha do

Governador).
Estrada da Cabeceira do Jequiá

(ilha do Governador).
Estrada da Freguezia (ilha do Go-

vernador).
Caminho da Tapera (ilha do Gover-

nador).
Caminho dos Cajueiros (ilha do

Governador).
Ponta das Ostras (ilha do Governa-

dor).

Ponta do Tiro (ilha do Governa-
dor).

Becco do Marco (ilha do Governa-
dor):

Rio Jequiá (ilha dó"rGovernador).
Rua 1). Adelaide Alâmibary (ilha do

Paquetá i.
Itua Cerqücira (ilha de Paquetá).
Rua Conimendatlor Pedro Cerquei-

ra (il-ha do Paquetá)'.
Rua Dois Irmãbs (ilha de Pa-

quetá).
Rua D. Felie.iana Borges (ilha de

Paquetá).
Rua Coronel Thomaz Cerquelra

(ilha Ac Paquetá).
Pirtia de -Si Roque (ilha dc- Pa-

quetá i.
Travessa Cerqu.elra (ilha de Pa-

quetá).

Districto de Se|tetiba :

Rua S. Pedro.
Rua dos Pescadores.
Rua Sepcüba.
Travessa Sapetlbá.
Praiai de Sèpetiba.

¦Districto de (¦imratlbu 3

Rua dos Coqueiros.
Rua Alegria.
Rua Pescadores.
Rua Báronezti.
Rti.i S. Itcnlo.
Rua 3. Pedro.
Travessa do Desterro.
Ponta dos Ferreiros.

Districto de Snnla Cruz :

Rua Guilhermina.
Rua Progresso.
Rua Floresta.
Praça Legalidade.
Travessa da Floresta.

Districto dc Inhaúma.

Rua Dois de Fevereiro.
Rua Pedro Reis.
Travessa Carneiro.

Districto dc Aiulnraliy :

Rua da Alegria.

Districto dc Jucarópagiin :
Rua Pedro Tellcs.

Directoria Geral de Obras c V!a.cão, Io de abril de 1912 •
escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAL

•O chefe do

Calçamento » parullck-pipcdos sobre base de macadam

Estão em çoncurrencia estes calçamentos. No quadro abaixo acham-se
mencionados os logradouros públicos que deverão ser calçados. Os prazos
para conclusão de cada um dos calçamentos, as importâncias dos depósitos,
quo deverão acompanhar cada proposta e da caução que o proponente pre-
ferido terá de fazer na oceasião da assignatura do contrato e, bem assim, o
dia e.hora em que serão recebidas, abertas e lidas as propostas apresentadas.

tr .
= "i I

s £ J,s "p
Logradouros que vão ser i' g = = ? -

calçados 3 o 5 B

|l Si?
Rua paralela â Avenida Rio

Branco, nos fundos da Bi-
bliotheca e Escola de Bellas
Artes

Rua recentemente aberta nos
terrenos do n. 61 da rua

Conde de Bomfim

1:000$

500$

5:000$ 5 mezes

l:00O$|2 mezesj

3 de abril, a 1|2 h.

de abril, â3 2 1]2 hs.

As piropostas serão abertas e lidas em audiência publica, depois de ru-
bricadas pela commissão e pelos proponentes.

As propostas serão acompanhadas de documentos, provando que os pro-
ponentes fizeram o deposito.

Os trabalhos a executar consistirão no preparo do solo, incluindo aterro
e escavação, de modo a adaj(vta!-o aos perfis approvados, de accordo com as

estacas collocadas pelo engenheiro fiscal da obra; compressão do solo por
compressor mecânico, fornecimento e assentamento de meios fios novos,
retoque e assentamento de meios fios existentes aproveitados; forneci-
mento de pedra britada e areia, construeção da camada destinada a re-
oeber o calçamento; fornecimento de areia e assentamento de oaxallelxpi-

pedios, formando o calçamento e sua competente ooiwpressão. O .preparo do
solo consiste no levantamento dos materiaes existentes, escavação ou aterro
ipara formação da caixa que deverá receber o calçamento, remoção dos ma-
teriaes. que não puderem ser aiproveitados na obra.

A compressão do solo consiste na 'passagem repetida do compressor me-
canleo dlrectamente sobre o terreno ou sobre ,pedra britada e areia, quando
par sua natureza for este pouco resistente, a juizo do engenheiro fiscal.

Sobre o solo, depois de convenientemente comprimido, serão collocadas a
pedra britada e areia, formando uma camada de 0m,15 de espessura dc-
pois de com.prlr"!?'.-.., que será durante a compressão convenientemente rc-
gada, de moc\í a que todos os interstícios fiquem cheios de areia. Sobre esta
camada seráj instruído o calçamento com parallelipipedos de ipcdra, assenta-
dos sobre areia, em fiadas nofmaes ao eixo da rua, com as juntas longitu-
dlnaes alternadas.

Sobre a calçada será espalhada areia, de fôrma a tomar inteiramente
todos os interstícios, sendo depois batida a masso de 60 kilogramma3. Os
meios fios serão rejuntados com argamassa de uma parte de eimento e dua»
de areia. A pedra britada deverá .passar ipor um anel de Om.Oõ de diâmetro,
Os parallellplipedos terão 0m,lS a 0m,22 de comprimento, Orn.lO a 0m,14 de
largura e 0m,15 de altura e o aipjparèlho das faces, será tal, que deipois de
assentadas as juntas não tenham mais de 0m,015 de largura. Os meios
fios serão de 0m,20 a 0m,22 de largura, 0m,44 de altura e nunca meno3 de
um metro de comprimento.

Toda a pedra será de boa qualidade.
Será fornecido o compressor, correndo todas as despezas, inclusive r«-

Iparos, por conta do emipreiteiro.
A obra será iniciada no prazo de cinco dias da data da assignatura do

contracto. O excesso do inicio e conclusão importa na rescisão do contracto,
com perda da caução e da obra feita e não paga.

O iproiponente preferido que não assignar o contracto no iprazo de qua-
renta e oito horas, contadas da data-do aviso para esse fim ipubllcado, per-
dera a. importância do deposito. O empreiteiro conservará o calçamento
feito em perfeito estado, durante o prazo de tres annos. contados do dia em
quo for o calçamento de toda a rua aceito .pela commissão do tres en-
genheiros, designada pelo director de obras ipara receber a obra e medll-a.
Durante o prazo da conservação gratuita o enupireiteiro fará a reposição de
todas as áreas levantadas para obras no sub-solo.

Para garantia da conservação será descontada de cada conta a quota
de dez ipor cento (10 o|o). Todo o trabalho que competir ao empreiteiro e
que não for por elle executado será feito por administração e ipor sua
conta.

Por infracção de qualquer das cláusulas do contracto será o empreiteiro
multado de 100$ a 500$. As multas serão impostas administrativamente de-
pois de approvadas ipelo director de obras. As importâncias das multas im-
postas e não pagas no prazo de quarenta e oito horas e das despezas feitas
por conta do empreiteiro, serão descontadas da caução, que será integralizada
nn' prav.o de oito dias, contados da data do aviso para esse fim publicado, sol»
pena de rescisão do contracto.

Verificado que o empreiteiro não dá andamento ao serviço de modo a
executar quantidade de obra proporcional ao prazo para a sua conclusão, a
Prefeitura poderá fazer suspender o serviço e concluil-o por administração.

A' Prefeitura fica reservado o direito de não aceitar qualquer das pro-
postas apresentadas ou annullar a presente çoncurrencia, desde que julgue
as propostas recebidas inaceitáveis por não offereeerem vantagens sufficlen-
tes quanto a iprcços ou condições de execução dos trabalhos, não cabendo aos
ipiroiponentes o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou
qualquer outra indemnização.

No acto da assignatura do contracto o proponente aceito exhlbirá do-
comentos provando: achar-se quite quanto aos impostos municipaes o fe-
deraes, dc construetor, relativos ao corrente exercicio.

As propostas deverão conter, unlca e exclusivamente, a Indicação por
extenso dos preços de unidade sobre o qtie versa a çoncurrencia, conforano
o seguinte modelo:

Proposta

Para o calçamento a parallelipipedos da rua b,....( de accordo
com o presente edital, pelos seguintes preços :

Por metro corrente de meios fios novos, incluindo assentamsnto e re-
juntamento 

Por metro corrente de assentamento de meios-fios existentes, incluindo
retoque  ,

Por metro corrente de assentamento de meios-fios existentes, excluindo
retoque

Por metro quadrado de calçamento a parallelipipedos, incluindo pre-
paro do solo o camada de mac-adam, sendo aproveitada a alvenaria exis-
tente para mac-adam . ^

Por metro quadrado de calçamento a parallelipipedos com mac-adam e
areia, incluindo o preparo do solo, aterro ou desaterro .t

Por metro quadrado de calçamento a parallelipipedos com mac-adam e
areia, excluído o preparo do solo

Por metro quadrado de calçamento reposto, não podendo exceder ao
da tabela approvada i

Rio de Janeiro, de abril de 1912.
(Assignatura) i
(Residoncia) 
As .propostas apresentadas, contendo outras Informações além das con-

stantes do modelo acima, serão recusadas pela commissão incumbida da
çoncurrencia.

Directoria Geral de Obras e Viação, 22 de março de 1912— O chefe do
escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS. ia||

EDITAL

Coiicurrcncia para a conservação do calçamento da praia da Saudade
Está em çoncurrencia este serviço.
R,ecnbcm-se .propostas, no dia 2 de abril ás 2 horas da tarde, com o preço

por unidade, devendo os Srs. .proponentes apresentar o talão de daposito do
um conto de réis (l:00ll$000).

No acto da assignatura do contracto, provará o concurrente preferido ter
elevado o dej) sito a 5:000?, e, bem assim, estar quite com a fazenda muni-
cipal e federal do imposto de construetor e demais imipostos municipaes e
íedera.cs. i

Será motivo de preferencia o menor ipreço proposto.
A' Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das propostas

aivescntadas ou annullar a 'presente conourrencia, desde que julgue as ipro-
postas recebidas inaceitáveis, quanto a preços ou condições de execução do
serviço; não cabendo aos .proponentes o direito de allegar ou reclamar .pre-
juizos, lucros cessantes ou qualquer outra indemnização.

O deposito será feito cm moeda corrente ou apólices, não sendo tomada
cm ecmsideração a proposta que não satisfizer esta condição.

As bases para esta çoncurrencia aoham-se abaixo transeriiptas.
Directoria Geral de Obras e Viação, em 19 de março de 1912 — O chefe

do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.
Bases du concni-rcnc-ia dc que truta o edital acima

O contractante obriga-se a conservar o calçamento á macadam alcan-
troado da praia d Saudade.

1". A conservação será feita de modo a que a superfície do calçamento
não apresente depressões, elevações, fendas ou rulinas açiparenites (que pos-
sam embaraçar o transite e trafego publico), devendo essa superfície ptrmit-
tir sempre que as águas corram livremente sem ficarem estagnadas e obede-
cendo sempre aos .perfis longitudinal e transversal adoiptado pela Profeitura.

2". Pára a boa conservação do macadam, deverá ser retirado todo o ma-
terial estragado e feita a substituição por outro resistente, a juizo do enge-
nheiro fiscal. Apôs ossa substiliuição, que será executada segundo as r.effras
eommumcMite observadas na construeção do macadam e depois de feita a
necessária compressão, será feito o alcatroa.mento com ipixe de boa quallda-
do. O modo de fazer esse alcatroamenio será o que convier ao contractante,
ficando, porém, á Prefeitura o direito de aceital-o ou recusal-o, se entender
que não dá o resultado que se tem em vista e, bem assim, o de exigir outro
modo de execução.

3". O contractante deverá manter sempre a superfície do calçamento
completamente Usa, sem pedras apiparentes do macadam, devendo sómenta
apiparecer á vista a capa resultante do aleatroamento.

•1". O contractante obriga-se a oxecu'a.r 03 serviços de conservação com a
maior presteza, sem que soja necessário aipontar-se-lhe o trecho que careça
de reparação, não podendo, na execução dessses serviços, embaraçar o transi,
to e trafego ipaiblicos. Obrlga-se, outrosim, após á execução dos serviços, a re-
mover immc-dia.tamtnte da via publica os restos de material imprestável, de
modo a ficar inteiramente a rua desimpedida.

5". Nos casos do abertura do calçamento para canalizações ou para outro
qualquer serviço, fica o contractante obrigado a executar as reposições neces-
sarias e ordenadas pela Profeitura, dentro de vinte e quatro horas do recebi-
mento da respectiva ordem de serviço.

G". O contractante emipreganá pedra de iprimelra qualidade, a juízo do en-
genheiro fiiueal, e com a resistência mir.lma de mil kilos ipor centímetro qua-
drado.

No aleatroamento empregará ipixe de primeira qualidade, a juízo do en-
genheiro fiscal. Fará retirar, no .prazo de vinte e quatro horas, todo o ma-
terial que não for julgado de boa qualidade. Em igual prazo, desmanchará
toda e q.ualquer .porção de obra que não estiver de accordo com o contracto
ou que não for executada segundo as íegras da arte, a juizo 1.0 engenheiro
fiscal, sendo o dúo prazo contado da data da ultimação escripta do mesmo
engenheiro fiscal.

7". Além da conservação geral a que se obriga pelo contracto, o contra-
ctante deverá attender immedlatamente a q-uaesquer observações feitas pelo
engenheiro fiscal sobre as reparações de quaesquer pontos que aipresenteitl
más condições de conservação, quer no macadam -propriamente dito, quer
no aleatroamento.

8". A' Prefeitura fica livre o direito de su-bstitmir o calçamento de qual-
quer trecho ipor outro systema differente, cessando desde a data em que for
iniciada a substituição, o pagamento da quantia correspondente á conserva-
ção desse trecho e deixando a sua área de fazer parte do contracto.

9". Serão estabelecidas multas de cem mil réis e quinhentos miil réis, con-
forme a gravidade da falta em que incorrer o contractante.

10". Os -proponentes apresentarão iproipostas em envelopipes fechados, In-
dicando o preço por metro quadrado e ipor anno para o serviço de concerva-
ção e o preço por metro quadrado para o serviço de reposição, ordenados pela
Prefeitura.

Rio de Janeiro, Ia eireumscripção da viação, 19 de março do 1912 — AL-
FREDO DUARTE RIBEIRO. Visto. 19-3-1912 — O chefe do escriptorio,
JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAL

Calçamento a parallelipipedos sobre bnsc de mac-adam da rua Industrial

Está em çoncurrencia este calçamento.
Recebem-se .propostas, no dia 11 de abril vindouro, ás 2 horas da tarde.
As propostas serão acompanhadas de documento provando que os pro-

ponentes fizeram o deposito de 500$000.
Os trabalhos a executar consistirão no preparo do solo. Incluindo aterro

e escavação, do modo a adaptal-o aos perfis approvados, de accordo com aa
estacas collocadas pelo engenheiro fiscal da obra; compressão do solo por
comprossor mecânico, retoque e assentamento de meios-fios existentes apro-
veitaveis, fornecimento e assentamento de meios-fios novos; fornecimento de
pedia britada e areia, construeção da camada destinada a receber o calça-
mento; fornecimento de areia e assentamento de parallelipipedos, formando o
calçamento e sua competente compressão. O preparo do solo consiste no le-
rantamento dos materiaes existentes, escavação ou aterro.para formação da
caixa que deverá receber o calçamento, remoção dos materiaes que não pu-
derem ser aproveitados na obra.¦ A compressão do solo consiste na passagem repetida do compressor
mecânico dlrectamente sobre o terreno ou sobre pedra britada e areia, quan-
do .por sua natureza fôr este pouco resistente, a juizo do engenheiro fiscal.
Sobre o solo, depois tle convenientemente comprimido, serão collocadas a p-e-
dra britada e areia, formando uma camada de 0m,15 de espessura depois do
comprimida, que será, durante a compressão, convenientemente regada, de
modo a que todos os interstícios fiquem cheios de areia. Sobre esta camada
será construído o calçamento com parallelipipedos de pedra, assentados so-
bre areia eni fiadas normaes ao eixo da rua, com as juntas longltudlnaes ai-
ternadas.

Sobre a calçada será es/palhada areia de fôrma a tomar Inteiramente
todos os interstícios, sendo depois batida a maço de GO kilos. Os meios-fios
serão rejuntados com argamassa de uma parte de cimento e duas de areia,
A pedra britada deverá passar em um anel de 0m,5 de diâmetro. Os parallell-¦pipedos terão 0m,lS a 0m,22 de comprimento, Orn.10 a 0m,14 de largura e0m,15 de altura e o a.pparelho das faces será tal que depois de assentadas as
juntas não tenham mais de Om.Olõ de largura. Os meios-fios terão de 0m,20 a
om,22 de largura, Om.4 4 de altura e nunca menos de lm.OO de comprimento. •

Toda a pedra será de boa qualidade.
Será fornecido o compressor, correndo todas as despezas, inclusive repa-

ros, por conta du empreiteiro.
A ubra será iniciada no prazo de cinco dias e terminada no de quatro me-

zes, contados da data da assignatura do contracto. O excesso dos prazos indi-
cados para inicio e conclusão importa na rescisão do contracto, com perdada caução e da ubra feita e não paga.
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O proponente preferido que não assignar o contracto no prazo de 48 ho-
ras, contadas da data do aviso -para esse fim publicado, -perderá a importan-
cia do deposito. O empreiteiro conservará o calçamento feito, em ipeTíeltq es-
tado, durante o prazo de tres annos, contados do dia em que fôr o calçamento
de toda a rua aceito pela commissao de tres engenheiros, designada pelo di-
rector do obras para receber a obra e medil-a. Durante o .prazo da conserva-
ção gratuita o empreiteiro fará a reposição de todas as áreas levantadas para
obras no sub-solo.

Para garantia da conservação será descontada de cada conta a quota cie
dez por cento (.10 '/o). Todo o trabalho que competir ao empreiteiro e que nao
ÍOr por .elle executado será feito por administração e por sua conta.

Por infracção de qualquer das cláusulas do contracto será o empreiteiro
multado de lOOfüOÜ a 50ü$000. As multas serão impostas administrativa-
mente depois de approvàdas pelo direçtor de obras. As importâncias des mui-
tas impostas e não pagas no prazo de 4S horas e das despezas feitas por conta
do empreiteiro, serão descontadas da caução, que será integrnlizada no 'prazo
de oito dias, contados da data do aviso para esse fim publicado, sob jiena de
rescisão do contracto.

Verificado que o empreiteiro não dá andamento ao serviço dc modo a
executar quantidade de obra proporcional ao .prazo para. o. sua conclusao,_ a
Prefeitura poderá fazer suspender o serviço e cónclull-0 ipor administração.

A' Prefeitura fica reservado o direito de não aceitar qualquer das pro-
postas apresentadas ou annuilur a. presente concurrencia, desde que julgue
as propostas recebidas inaceitáveis por não offerecerem vantagens sultlclen-
tes quantos a -preços ou condições da execução dos trabalhos, não cabendo aos
proponentes o nireito do .alegar ou reclamar prejuízo, lucros cessantes ou
qualquer indemnização. ,

No acto da assignatura do contracto o proponente aceito exhlbira cio-
cumentos provando: achar-se quite quanto aos impostos municipaès c fe-
deraes, de c.onstructur, relativos ao corrente exercido e ter elevado o deposito
a quantia de 3:0005000*.

As propostas deverão conter única e exclusivamente a indicação por
extenso dos preços de unidade sobre o que versa a concurrencia, conforme
o seguinte modelo :

Proposta

Para o calçamento a parallelipipedos da rua Industrial, de accordo com
O presente edital, pelos seguintes preços :

Por metro corrente de meios-ílo's novos, incluindo o assentamento e re-
juntamente ¦''','• i„

Por metro corrente de assentamento de meios fios existentes, inciuinao
retoque '. •;':'

Por metro corrente de assentamento de meios fios existentes, cxciuinuo
retoque ,''.'',

Por metro quadrado de calçamento a parallelipipedos, incluindo ipreparo
do solo e camada de mac-adam, sendo aproveitada a alvenaria existente para
mac adm

Por metro qudrado de calçamento a iparallelipipedos com mac adam e
areia, excluído o ipreparo do solo

Por metro quadrado de calçamento reposto, não podendo exceder ao da
tabe.la approvada .'

Rio de Janeiro de abril de 1912.
(Assignatura)• (Residência) •'••'•
As propostas apresentadas contendo outras informações, alem das con-

etantes do modelo acima, serão recusadas pela commissao incumbida da con-
currencia. ,

Directoria Geral de Obras e Viação, em 22 de março de 1912—O chefe do
•scriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAI/.

Obras dc auginento da escola publica da rua Campos da Paz ri. 138

Está em concurrencia este serviço.
Recebem-se propostas no dia fi de abril vindouro, ás 2 horas da tarde,

com o preço em globo, devendo os Srs. 'proponentes apresentar o talão de
deposito de l:d00$000. .- 

'..-•";

Xo acto da assignatura do contracto, provará o concurrente preferido ter
elevado o deposito á quantia de 5:000$000 c bem assim estar quite com'a fa-
fcenda municipal e federal dos respectivos Impostos.

A obra será iniciada dentro do .prazo de-cinco dias e terminada no oe
quatro mezes, contados da data da assignatura do contracto.

Será motivo de .preferencia o menor preço proposto.
A Prefeitura reserva-se o direito dc não aceitar qualquer das propostas

-•apresentadas ou annullar a .presente concurrencia, desde que julgue as pro.
postas recebidas inaceitáveis por nao offerecerem vantagens sufricientes,
quanto a .preços ou condições de execução dos serviços, não cabendo aos pro-

, ponentes o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou qual-
quer outra indemnização.

O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sendo tomada
em consideração a proposta que não satisfizer esta condição.

As especificações deste serviço acham-se neste escriptorio, á disposição
dos Srs. proponentes. . ¦'

Directoria Geral de Obras e Viação, em 21 de março de 1912 — O chefe
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAL ¦ ^

Construcção de uma.galeria do águas pluvlaes na avenida Mem dc Sá

Está em concurrencia esta obra: -
..Recebem-se 'propostas no dia 0 de abril vindouro, a 1 hora da tarde, com

o 'preço 
por unidade, devendo os Srs. proponentes apresentar o talão de

deposito de l:ÒQO$0Ò0.
No acto da assignatura do contracto, provará o. concurrente preferido ter

elevado o deposito a 1U:000$000 e bem assim estar quite com as fazendas
municipal e federal dos respectivos impostos.

Será motivo de preferencia o menor preço -proposto.
A' Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das .propostas

apresentadas ou annullar a ipresente concurrencia, desde que julgue as pro-
postas recebidas Inaceitáveis por não offerecerem vantagens sufficientes,
quanto a. preços ou condições de execução dos trabalhos, não cabendo aos
proponentes o direito de allegar ou reclamar -prejuízos, lucros cessantes ou
qualquer outra Indemnização.

O deposito será leito em moeda corrente ou a.polices, não sendo tomada
em consideração a proposta que não satisfizer essa condição.

As bases para esta concurrencia acham-se abaixo transcriptas.
Directoria Geral de Obras e Viação, cm 211 de março de 1912 — O chefe

4o escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Bases da concurrencia (le que trata o edital acima

1*. Os tres tyipos de galeria do projecto âipprovado serão construídos
com blocos de concreto feitos em forma, com unia parte de cimento, duas
de areia e tres de pedra britada, cujo diâmetro máximo será. de 0m,05, O
concreto será apenas humildo e colloeado nas formas, sendo nellas soncado
até aflorar signa na superfície. Os blocos não poderão ser empregados antes
de ter coimpletá a pí-ga do cimento, a juizo do engenheiro fiscal, e serão II-,
gados com argamassa de cimento e areia, em .partos iguaes. A superfície in-
terna dos blocos será lisa. Os blocos do leito da galeria serão assentados em
terreno convenientemente, preparado, a juizo do engenheiro fiscal, e terão as
declividades indicadas no projecto.

2". Em cada poço de visita, haverá uma caixa de areia. As dimensões
internas dos poços de visita serão de 0m,7X0m,7, com a altura indicada no
perfil, conforme o local, serão de alvenaria de tijolo com argamassa de uma
parte de cimento e cinco dc areia e revestidos internamente com argamassa
de uma ipar.te de cimento c tres de areia. As paredes dos poços de visita terão
a espessura de 0m,,'l0. As dimensões internas das caixas do areia serão de
2m,2X2m,2X0m,5 com paredes de alvenaria de tijolo com 0m,4 dc espessura
e argamassa de uma parte de cimento e cinco de areia, revestidos interna-
mente com argamassa de uma parte de cimento e tres de areia;

3a. Os ralos serão de ferro fundido com lnÍ,ONOm,30, segando o tyipo
usado pela Prefeitura do Districto Federal, com os dizeres. As caixas dos
ralos serão de alvenaria de tijolo com 0m,20 de espessura e feita com arga-
massa de uma parte de cimento e cinco de areia, revestidos internamente
com argamassa de uma parte de cimento e tres de- areia. As dimensões in-
ternas das caixas de areia serão de lm,OXOm,30XOm,50.

4". As manilhas serão ligadas com uma argamassa de cimento tabatinga.
5'. No ,preço da construcção das galerias deve estar incluído o levanta-

mento do calçamento, c-scoraniento de terras e soecamento das mesmas de.
pois de prompto o serviço, o que eonstitue obrigação do empreiteiro, como
também retirar do local as sobras de terras que houver.

G*. O empreiteiro é responsável pelos damnos que causar na execução
do serviço, tanto nas canalizações como nas construeções existentes, correndo
por sua conta ás reparações necessárias.

7*; O empreiteiro ,é obrigado a.conservação e limpeza das galerias,.du-rahte tres annos, para o que deixará como garantia, nos cò%'es municipaès,
10 o|o do custo total da obra, descontados de cada conta t.presentada!

Os Srs. iproponentes apresentarão, em suas propostas, ipreços para:a) metro corrente de construcção de galeria, conforme o typo do .pro-
jecto apiprovado, feita coin blocos de concreto, conforme especificações;', b) metro corrente de construcção de galeria circular de lm,0 de dia-
metro Interno, conforme projecto approvado, feitas com blocos de concreto,
segundo as especificações; ,

. c) metro corrente de construcção dc galeria circular, de 0m,80 de dia-metro interno, conforme projecto approvado, feitas com blocos de concreto,
aegundo as èFtpeciflcações;

d) metro cúbico de alvenaria para construcção de poços de visita e
caixas de areia, feitas conforme- as especificações;

e) tampão de ferro fundido com 0m,7X0m,7, conforme o tyipo usado
pela Prefeitura do Districto Federal, com os dizeres;

f) ralos de ferro fundido com lm.0X0m.30 e caixas de alvenaria, con-torme as especificações;
g) metro corrente.de canalização de maniíhas de 12";'

,-> h) metro corrente de canalização de manilhas de 9".
Em 9-3-912—(Asslgnado): ALDERTO ROCHA. Visto. 14-3-912 —(As-

lignado): C. DURÃO.' '''¦•. • '

EDITAI

Construcção de um edifício para o Laboratório dc Ánàjyséá, na rua Ciinierino,' - esquina (lu rua Senador Poinpcu

Está em concurrencia este serviço. '-,
Recebem-sè propostas no dia 6 de abril vindouro, a 1 1(2 hora, com o

preço em globo, devendo os Srs. proponentes apresentar o taião de deposito
<le 1:000*000. ,

Xo acto da assignatura. do contracto, provará o proponente preferido ter* elevado o deposito a 8:000$, e bem assim, estár quite com as fazendas muni-
cipal e federal dos respectivos Impostos..

Será motivo, de preferencia o menor preço cproposto.
A obra será iniciada no prazo de cinco dias e terminada no de cinco me.

bes, contados da data da assignatura do contracto, sendo rescindido o con-
tracto ,com- perda da caução, no caso de excesso dc qualquer desses prazos,A' Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das .propostas
apresentadas ou annullar a .presente concurrencia desde que julgue as pro-ipostas recebidas inaceitáveis por não offerecerem vantagens sufficientes,
quanto a preços ou condições de execução dos serviços, não cabendo aos con-
currentes o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou qual.
quer outra indemnização.

O deposito será feito em moeda corrente ou a.polices, não sendo tomada
em consideração a proposta que não satisfizer esta condição.

Os Srs. proponentes encontrarão neste escriptorio as bases, plantas e de-mais detalhes para execução desses srviços, sendo-lhes dadas todas as infor-mações que forem necessárias para confecção de suas propostas.O contractante conservará em bom estado, pela prazo de um anno, todasns obras que executar.
Directoria Geral de Obras e Viação, em 20 de março de 1912—0 chefe doescriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAL
Fornecimento de material para calçamento, designado nas listas respectiva!.,

até ;U do dezembro dc 1»12
»- Está em concurrencia este fornecimento.

Recebem-se propostas, no dia ti de abril, as 2 V-, horas da tarde, com
o preço por unidade, devendo os Srs. concurrentes apresentar o talão de de-
posito dc 50U$00Ü.

No acto da assignatura do contrato, será elevado o deposito de accordo
com o valor cio mesmo.

As propostas, devidamente selladas, serão entregues em envolucros fe-
chadòs e contendo indicação da morada do proponente, serão formuladas
na própria lista distribuída por esta directoria, não podendo conter acerfl-
stimos, alterações, rasuras ou emendas, tendo oe preços escriptos em alga-
•ramos e por exttnso, er" tod*3 as proposta*.

O material será entregue no local que ao contratante for designado, na
ordem de fornecimento.

Os proponentes poderão fazer preço para um, para muitos ou para to-
dos os materiaes, exhibindo prova de se acharem devidamente licenciados
quanto aos impostos federal e municipal, para a venda dos materiaes pro-
postos.

Xo caso de empate, quanto ao preço de um mesmo artigo, será este
adjudicado ao concurrente que maior quantidade de artigos houver tirado;
dar-sc-ha ainda preferencia aquelle que maior numero propuzer, na hypo-
these de igualdade, quanto ao numero de artigos tirados, entendeiido-se que
« Prefeitura escolherá dc cada proposta os artigos que forcai oflerecidos por
menor preço.

A commissao poderá exigir apresentação cie amostras, sempre que jui-
gar nccistario, para.esclarecimento de qualquer duvida, por oceasião da con-
currencia.

Extincto o prazo dos contratos a que se refere o presente edital e, cjso
atô então não tenha sido effectuado o julgamento de novas concurrenclas,
os contratantes, sob as mesmas disposições con-tratuaes, continuarão a fa-
zer os •fornecimentos, até que se proceda ao referido julgamento, o que não
pôde exceder de 90 dias da data da terminação do exercício.

Os proponentes que, dentro de cinco dias, contados da data da publi-cação do convite feito no jornal official da Prefeitura, para assignar o con-
trato, não satisfizer esta formalidade, perderá, em favor dos cofres muni-
cipaes, a caução feita na oceasião da apresentação da proposta.Constituo motivo do preferencia, para aceitação das propostas, o me-
nor preço proposto pelos Srs. concurre-ntes.

Xas obras novas, o fornecimento de parallelipipedos será feito á razão
de 3 1 por metro quadrado.

A' Prefeitura, reserva-se o direito de annullar a presente concurrencia
e de não aceitar qualquc-i das propostas apresentadas, desde que as julgueinaceitáveis por não offerecerem vantagens sufficientes quanto a preços, não
cabendo aos proponentes o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros
cessantes ou qualquer indemnização.

A Prefeitura reserva-se o direito de, sempre que julgar conveniente
explorar pedreira e preparar os materiaes de que tra-ta o presente edital.

Xao será permlttida a transferencia de qualquer deposito de contrato
extincto para a assignatura do que trata o presente edital.

O deposito será feito cm moeda corrente ou .apólices, não sendo, abso-
r.itamente, tomadas em consideração as propostas que não satisfizerem rlgo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

Directoria Geral de Obras e Viação. cm 30 de marco de 1912 — O chefe
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

-¦ ' •' - "» - • "¦ —¦

Superintendência do Serviço de Limpeza Publica e
Particular

ridos.

Expediente do dia SO de marro de 1012
Requerimentos despachados pelo Sr. Dr. Prefeito:
Soares, Lavrador & C, Fontes Garcia & C. e Jesulno & Amaral—Dete-

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca

EDITAL
De ordem do Sr. Dr. inspector, chama-se a attenção dos Interessados

rara as disposições do decreto n. 1.349, de 13 de outubro de 1911, regu-
lando a Industria da pesca no Districto Federal.

Inspectoria de Mattas, Jardins, „ Arborlzação, Caca e Pesca, em 30 de
março de 1912—O secretario,: PEDRO LKOPOLOO LARfcft.

O Dr, Paulo de Frontin despachou
hontem cs seguintes requerimentos:

Álvaro da Silva Brito Concedo
30 dias, com dois terços da diária, a
contar de 5 do corrente;

Annibal Januário Gomes — Conce-
do lã dias, com dois terços da diária,
a contar de 28 de fevereiro;

vffoi/., Faria — Concedo;
.. Affonso Motta de Araujo — Conce-
do 30 dias, com dois terços da diária,
a'contar dc 26 de fevereiro; • ,• Augusto José da Cruz e outros —
Sejam abonados com dois terços da
dia.'.'ia, durante oito dias;

Alfredo Bezerra da Silva — Defe-
rido;

Adrião Baptista dos Santos — Con-
cedo CO dias, com dois terços da dia-
ria, a-contar de 5 do corrente;

•Alfredo Pinto Moreira é otltros —
Abone-so a quantia de 80$, para o
aluguel de casa, de accordo com o re-
gulamento;

Alves Vasconcellos & C. — Deferi-
do. A' tl:l divisão para providenciar;

Alberto Alfredo de Almeida — Con-
cedo CO dias, sem vencimentos;

Alfredo dos Santos — Deferido;
Audalio Motta — Já foi attendido;
Antônio Martins Pinheiro — Inde-

ferido;
Antônio Camavezi—Abonem-se oito

dias, com dois terços. da diária, de
accordo com a informação dâ secreta--
ria;

B. de Santa Cruz — Proceda-se de
accordo com a Informação dá C* divlr
são;

Borlido Maia & C. — Deferido. A'
C" divisão para providenciar;

Cândido Moura — Concedo 90 dias,
sem vencimentos;

Cantolino José Ferreira—Abonem-se
sete dias, com dois terços da diária,
de accordo com a informação da se-
cretarla;

Damião Marques de Oliveira—Con-
do 30 dias, com dois terços da diária,
a contar de .5 do corrente; :

Ewerton César —' Abonem-se sete
dias, com dois terços;

Francisco Gomes — Proceda-se de
accordo com a lei n. 2.544, de janeiro
ultimo;

Hlgyno de Oliveira — Seja attendi-
do, per equidade;

Luiz Araujo — Abone-se, com dois
terços da diária, de accordo com o re-
gulamento. I

Vão ter exercício: em Meyer, o
conferente Cícero de Carvalho; em
Piedade, o praticante José Soares
Gonçalves; em Marlano, o conferente
Victalla.no de Mello; em Santíssimo, o
agente João Mello; em Itaguahy, o
praticante Cicero Heredia de Sá; em
Realengo, o conferente Oscar Cunha;
em Austin, o conferente Ernesto So-
¦dré; em Mangueira, .o praticante Abi-
lio Nobrega; em Dr. Frontin, o prati-
cante Armando Alves, e em Sabará, o
praticante Gilberto Castro.

—Tiveram ordem ele servir: em Be-
lem, o praticante Agostinho de Al-
meida Magalhães; em Entre Rios, o
praticante Godofredo da Silva Xeves;
em Palmyra, o praticante Xeptunu
Fiocchl; em Juparanã, o praticante
Carlos Agricola dos Santos; era Banto
de Vassouras, o praticante Xorberto
-José Correia; cm S. José, o pratitan-
te Godofredo Ozorio Novaes, e cm
Cascadura, o praticante Álvaro Ma-
fra.

Estão com parte de doente os te-
lcgraphlstas Antônio Souza Antunes,
de Belém; Randolpho Paiva, de Ouro
Preto; João Lopes Brazil, de Jupara-
nã; Alclblades Pereira de Figueiredo,
de Barão de Vassouras; João Luiz Fa-
ria, de S. José, e Henrique Durães Pa-
checo, de Cascadura, e o praticante
Heitor Pires Campos, de Entre Rios. .

Regressou ao seu logar o tele-
graphista Francisco José Oliveira, de
Serraria.

Ante-hontem a Importação da
estação de S. Diogo for de 7.023 volti-
m«es de mercadorias o encommendas.
com-473.719 kilogrammas, sendo a ex-
portação de mercadorias, materiaes,
carne verde e encommendas, de
613.455 kilogrammas.

A renda do dia 28 do mez findo foi
de 2:572*100.

O "stock" de café na estação Ma-
ritima ante-hontem foi de 10.956 sac-
cas com o peso de 662.836 kilogram-
mas.

O rendimento do dia 30 do mez
findo foi de 33:S79?900.

c-el.eu de um' vizinho de quarto do
queixoso; sdbne o qual mecairaim sus-
peitas de haver feito o roaibo.

Quanto a examinar o arrombamen-
to no quarto do Sr. Manoel de Frei-
tas e a ouvir testem unhas1, naida.

a mm \o r ihstihíjo
Os vadios que faaem poní.g no 9o¦districto estão oendo valentemente

acossados.

Só no mez de março findo o dielç-
gado Dr- Arthuir Choruibim fez pro-
cessar os seguintes, sem prejuízo dò
andamento <te ouitros feitos que cor-
rem ipeilá sua deli-igacia:

Antônio iSoa:i;i3, .Manoel dos Santos,
Antônio Ribeira, Maneei . Estoves,
Garibaldino da M.oirta Ferraz. João
da Silva Castro, Francisco MassltelJi,
Fernando Bazllio, Albino Gomes da
Costa, Antônio Josí do Souza. Albino
Pereira, Antônio de Mello, João Cos-
me da Silva, Manoel de Castro, Àf-
foiiso Ribeiro, José Maria Lop,r?-, Joeé
Clemente da Silva. Manoel Duarte
dos Santos, José Oi So'uea M-c-racs,
Ernesto Aiiiguato Ribeiro., Victorino
Fontes Rocha, Manoel de Carvalho,
Manoel Ferreira, Trinco Machado da
Silva, Alice Castl!'hes, Armando Sou-
za Oliveira, Dc.imin.gos Gonçalves, Ma-
noel Rliaa de Souza, João Flavetti,
Antônio Ramos e Manoel Francisco
de Araujo.

pin mm\ n b.víiia
O direçtor do Museu ;Còmmè'rcial do

Rio de Janeiro recebeu o seguinte tclc-
granuna:"BAHIA, 2g — No intuito de evitar
continue a presumir-se ser perigosa a
condição hygicnica esle Esliido, a propo-
silo do apparcciiuento da febre amarela,
procurei hontem o Dr. Lydió Mesquita,
direçtor de hygiene do Esíadoi que me
informou estar felizmente circuinscripto
o mal nos cinco doentes atacados, dos
qu.-iei falleccu um, estando os demais sal-
vos. Até este momento não foi notificado
outro caso, sendo grande a acüvidade do
departamento do serviço sa.niliírio cm ex-
purgar os focos onde irrompeu a febre.
Levando a grata noticia a V. Ex„ rogo
dar ' conhecimento publico e autoridades
federaes. Saudações — Gabriel Codinho,
representante do Museu Cominercial."

ÜU Ei XAS E
Os moradores da rua D. Arr.ia Xery

não podem mais resistir aos incon-
vonientes da falta de irrigação da
alludidá rua, por parte da Light. A'
pas-sagem, os bonds levantam tão
grandes nuvens cte poeira que envol-
vem oompletnmente as pessoas que
por ali passam.

E' ÚTjjehte uma providencia qual-
quer no sentido de ser feita igual-
mente a irriiraçã-o.

Compete á Prefeitura a fiscaliza-
ção' desse serviço, e por isso dirigem
os moradores este pedido ao general
Bento' Ribeiro, na esperança de que
S. Ex, tome as providencias que o
caso exige.

—Esteve em nos«a redacção o Sr.
Manoel Joaquim de Freitas, residen-
te á rua Monteiro da Luz n. 197, onde
foi roubado em 240$000.

Disse-nos elle quo a policia do 20"
districto não ligou ao facto a impor-
tarteia que elle dc-via merecer, 

'pois.
oontentou-se com a negativa que re-

r.ASADAMOKÜÁ
Foi o seguinte o movimento deste esta-

bclecime.nto:
Rcir.ettcu. por-intermédio elo comtnan-

chfhte do vapor Sirio, do Lloyel Brazileiro.
em sejllps ndhesivos, 160:000$. piira a de-
lcgacia fiscal elo Thesouro Nacional lio
Rio Grande do Sul; em .sellos c, cintas
para o imposto dc consunio nacional e
estrangeiro 884:6os$64o, para a mesma
delegacia; e 30 :ooo$. cm liioedas de prata
de. 1$ e 2$, para Matto Grosso;

Recebeu da delegacia fiscal do Thesouro
Nacional em Santa Catharina seis caixas
contendo moedas de cobre velho e nickel
do antigo cunho.na importância de 6:440$,
nove caixotes contendo sellos adlicsivos,
no valor de 5:86i$oio, d:: do Espirito
Santo, e 20. caixotes com coliie velho, na
importância dc 21400$, da da Rahia, por
intermédio dos .commandantts dos vapores
Alagoas e Saturno, elo- Lloyd Brazileiro;

Trocou, para esta prr-ç.i, 2-:i);q$ em
moedas de prata e 11300$ em nickel, por
papel-inoeda.

dois annos — 1.609 metros — Pre-
mios: 5:000$, 1:000?, 500$, o 4o-livra
a entrada.

Em 7 de julho — Grande prêmio"Excelsior'' — 1.750 metros — Ani-
mães de qualquer paiz, de tres annos,
no acto da inscripção — Prêmios:
5:000$, 1:000$, 500$, o 4o livra a en-
trada.

Friburgo Jockcy Club.

A temporada de verão da novel so-
ciedade fluminense foi encerrada an-
te-hontein com uma reunião, que se
pôde, sem o minimo exagero, elassifi-
car como optimu.

O dia, um tanto quente, mas lindo,
maravilhosamente lindo, de uma pu-
reza inexcedlvel, contribuiu para o
brilhantismo-do "meeting", levando
ao pittorescq hippodromo da. Ponte de
Taboas quasi toda a vasta população
da encantadora cidade serrana; além
d'isso, nos trens da manhã, seguiram
para Friburgo cerca de trezentos"turfmcn" cariocas e, assim, o prado
apanhou uma concurrencia elevada e
a festa teve uma animação extraqrdi-
naria.

De resto, essa animação e o grande
enthusíasmo que houve, justificaram-
se plenamente pelas emocionantes
carreiras do dia, todas disputadas
com impeccavel lisura. Houve chega-
das terríveis, que forneceram luctas
encarniçadas, capazes de fazer vibrar
o mais indlfferente, como as dos pa-
reos "Fiat Lux", "Xova Friburgo",
"Estado do Rio" e "The Leopoldina
Railway':.

Levantaram os principaes prêmios a
cgua Tuyuty, dirigida per Cláudio
Ferreira, c o valente e Inesgotável
Sans Parell, montado por Joaquim
Silva, que ainda obteve mais duas vi-
eterias, com Agictc-ur -e Runavvay. O
pareô restante foi ganho por Socego,
que João Lobo conduziu com energia.

São dignas de registro as boas car-
reíras produzidas por Urca, no 3" pa-
reo, e Suprema, >no 4" pareô. As duas
éguas fizeram entradas admiráveis,
notada-mente a filha de Chaunps de
Mars, que, a despeito de carregar 57
kilos e de estar numa distancia desfa-
voravel aos seus meios, obrigou o Ca-
rioca a vencer' apenas por cabeça e
com desesperado esforço.

.Foi muito applaudida a victoria ob-
tida pela estreante Runaway, uma
égua ingleza de tres annos, que fazia
o seu "débuf: a filha de Galloping
Lad, ainda em incivnpleta "fôrma",
pouco "certa" mesmo, produziu cor-
rida multo apreciável, embora se nos
afiguras I que, mais bem dirigida, So-
berana a teria derrotado no final.

O "starter" esteve, como sempre,
feliz; algumas partidas tornaram-se
demoradas, mas para Isso contribuiu
a indocilidade de alguns concurrentes,
como Sans Parell, Caparão, etc.

O movimento de apostas montou a
7:568$, e'o resultado dos pareôs foi
o que se segue:

1" parco — "Fiat Lux" — 1.000
me | «a — Para anlmaes pelludos —
Prêmios: 200$ e 30$000. -.

SOCEGO, pampa, 4 annos, Estado
do Rio, do coronel J. Martins, João
Lobo, 52 kilos  1"
Caparão, C. Ferreira; 50'kilos... 2"
Vampa, A. Silva, 50 kilos  3"
Fluminense, Pi Zabala, 55 kilos.. 4°
Friburgo, Torterolli, 55. kilos... 5°
S. Francisco! Zalazar, 50 kilos. ... 6"

Tempo, 72".
Rateies: em 1",' C$700; dupla, réis

31$200.
Movimento do pareô, 940$O0O. .
Frlburru Caparão, Fluminense,

Vampa, Socego e S. Francisco parti-
ra-rrí nessa ordem. Após a passagem do
morro, Caparae') e Vampa tomaram as
principaes collocações, acompanhados
de perto por Fluminense.'

Xa entrada da recta final, Caparão
e Vampa travaram lueta, ao mesmo
tempo que Socego'avançava por fura.
Xo.meio da recta, o pilotado de João
Lobo aicançu os adversários da frente,
para dominal-os lego depois, e trium-
phar por meio corpo.

Caparão derrutou Vampa por pa-
lheta.

Do 3" ao 4o tres corpo-.
2" pareô — "Xova Friburgo" —

1.420 metros — Prêmios: 400$ e
60$000.-

RDNAWAY, casitanho, tres annos,
Inglaterra, por Gallooí.ng Lad e Diep-
pc, do stud Rio de Janeiro, Joaquim
Silva, 50 kilos  1"
Soberana. A. Silva. 50 kilos,  2
Ohoipp. Zalazar. 52 kiloes.  3"
Houíiton, P. Zabala. 52 kilos  4"

Tfimro. 97 1|5 segundos,
Rateios: em 1", 4$900; dupla,

1S$800.
Movimento do ipareo, 1:512$000.
Cbopp par.tiu na variguarda-, mas,

logo a'P<5s. Runaway o bateu; na pri-
nw-ira curva, a égua desgarrou ^bas-
tanto, o que perniltii-u a Chopp, re-
conqu.i.star a frente, seguido ela filha
de' Gallop,'.ng Lad, lloubkm e Sobe-
rana. •' 

Xo Inicio da recta opposta, Ru.n-
away retomou, cem osfv-irço, a posição
perdida, e Choop ficou em segundo,
acompanhado de perto per lioublon
e Soberana. •
. N'o moTin. esita derrotou. Houblon
é atropelou logo o Chonip'». qura se ren-
deu pouco antes da ultima curva.
A filha de Samaritalh veiu. entãici ao
encalço de Runaway e, apesar de to-
cada sem grande energia, conseguiu
obrigar a adversaria a triumptuir.
com grande esforço e por meio pes-
ooço, apenas.-, ..

. Chopp a um corpo do 2° e Houblon
a tres corpos deste.

3" parcp — "Estado, do Riu de Ja-
nelro" — 1.450 metros — Prêmios:
1:000$ elSOÇOOO. . .

TUYUTY; castannp, seis annos,
Rio Grande do Sul, por Horeb e Si-
rins, do Dr. Syl.vio Rangel;, O. Fer-

... 2»

... 3°
- .. 4"

dupla,

A Caixa de Amortização ícomeçárá a
pagar hoje cs juros cm eltposito dás apo-
lices do empréstimo de 1S97. das eiiiiltidas
para conítrucção de estradas de ferro c
elas uniformizadas, sendo destas ultitnhs
somente para cs possuidores das letras
A a E. . ¦

Esse pagamento continuará ás terçrs
quintas c sabbados, de accordo com o re-
gulamento dessa repartição,

^^^^h^T^),
TRF.

Jockcy CIul» Fluminense.

XAO HAVERÁ' CORRIDA XO PRO-
XIMO DOMIXGO

Devido ao insuecesso das inscripções
recebidas sabbado e hontem, a dire-
ctoria do Jockey Club deliberou não
realizar a corrida annunciada para
domingo próximo.

Fica, assim, adiada a reabertura da
temporada htppica para o dia 14 do
corrente.

Derby Club.

Serão encerradas hoje, ás 4 % ho-
ras da tarde, na secretaria do Derby
Club. as inscripções para os seguln-
tes grandes prêmios, que a referida
sociedade realizará na próxima tem-
porada:

Km II de abril — Grande prêmio"General Bento Ribeiro —1.609 me-
tres - • Anlmaes de qualquer paiz —
Handicap de limites, 47 a 56 kilos —
Os vencedores dos grandes prêmios•'Dr. Frcntin" e "Rio de Janeiro" car-
regarão mais tres kilos — Prêmios:
3:000$, 600$, 300$, o 4-" livra a en-
trada. ; ¦

Em 12 de maio — Grande prêmio"Marechal Hermes da Fonseca" —
1.750 metros — Handicnp de limites.
47 a 60 kilos — Animaes estrangeiros
— Premir-s: 5:000$. 1:000$, 500$, o 4"
livra a entrada.

Em I) de junho — Grande premiu"1 mu uni." — Animaes nacionaes de

reira, 54 kilos...'...../..  1"
Urx-a, João Lobo, ,52' kilos....... 2°
AU-grtite, J.SIha, 52 kiibs  

' 
S"

Flor de L'n!, Torterolli, 52 kilos.. 4°
ürilhahtlna. A. Silva, 47 leilos... 5"

Tempo, 08' segundos.
Rsteios: em 1", 3$700; dupla,

5$400'.
Movimento do pareô, 1:652$000,
Alegrete, tomou a ponta logo após

á salda, acom,;-anhado de Tuyuity.
Urca, Flor de Liz c Brilhantina, nes-
sa ordem.

Ttiyuty atropelou vivámionte o"!'3ader" ate a pastagem do morro,
onde conseguiu dom:nal-o e apode-
rar-se do cem-mando do lote.¦ Na chegeada, Alegrete e Urca vle-
ram juntos atacar a filha de Horeb,
que so defendeu -bem e conservou- a
vanguarda até triumphár por. nieío
c.-i.:ipo. Urca denotou Alegrete ,por
cabeça. Do 3° ao 4", um corpo e
meio.

4" parco— "The Leopoldina Rafl-
way" — 1.450 metros — Prêmios:
1:000$ e 15fl$000.

SANS PA-REIL, alazão, oito annos.
Capital Federal, por Tejo. e Dona
Rfclla. da coudelarla Confiança, Joa-
QUim Silva, 50 kilos  1»
Suprema, João Lobo, .57 kiilos... 2o
Vou Ver, C. Ferreira, 4S kilos... 3o
Franzi, P, Zabala, 52 kilos  4»

Xão correu Scout.
Tcniitio. 93 segundos,
Riteios: em 1°, 3$500; dupla,

9$300.
Movimento do parco, 2:040$000. .
Sans Parell foi o primeiro a appa-

recer., 'seguido de Vou Ver, Franzi e
Suprema, nessa ordem..Vcu Vor atro-
ipelou fortemente o "Carioca" até a
entrada da recta final, ende se.lhe
acabou o gaz. Ahi, Suprema, que,
como de costumo, corria longo, avan-
ç.ou- com grande energia, derrotou
Franzi e Vou Ver (1c passagem, e
veiu ao encalço de Sans Pareil. Nos
uitlmos c-e.m metros, a filha ¦ de
Champs de Mars correu estupenda-
miente, mas .0 pilotado de J. Siiva
ainda teve energia para so defender
do riKlc ataque e ganhou .por cabeça,
sob calorosos applausos.'

Oo 2" ao 3", um corpo e meio.
Franzi a um corpo elo 3". .

5o pareô — "Jullus Anp." — 1.609
metros — Prêmios: 700$" e 105*000.

AGIOTEUR, castanho, seis annos.
França, jpor Fra Angélico e Agnes
L'Aniy, do stud Aventureiro, Joaquim
Silva, 64 kUos  1»

Lill, João Lobo, 55 kilos
Violeta, Tortero-li, 49 kilos...
Bel Ange, C. Ferr-sira, 52 kilos

Tempo, 106 2|5 segundos. -
Rateios: em 1°, 2$800;

5$700.
Movimento do pareô, l:424$000.
Lili, Violeta, AgJobeur e Bel Anivu

correram, nessa ordem, desde a par-
tida até o morro, onde Agl-oteua- .pas-
sou para segundo. Antes da ultlima
curva, o filho de Fra Angélico der-
rõitiou Lili, vendo ganhar, facilmente,
3?or tres corpos.

Do 2" ao 3", um corpo.

Apôs a corrida, teve logar, no sa-
lão do honra £0 Friburgo Jockcy
Club, o- banquete offerècijlo pela di-
rectoria da novel sociedade aos rc-
.presentantes da imprensa.

A' mesa, em fôrma de I, sentaram-
se as seguintes pessoas: Dr. Octavio
Veiga, coronel Galeano Junior, Dr.
José Portugal, Dr. Syl.vio da Foiüou-
ra Rangel, coronel Conradó Iieggen-
dorn e coronel Sebastião Lutterback,
directores do Friburgo Jockev Ciub;
Dr. Ernesto Rangel, Emílio barrica,
Tiburcio Traunin, Ihsipéctbir do tra-
fego da Leopoldina Railway; Oscar
de Oarvalho, João Santos, Manoel de
C+lveira Nunes, José Calmou, Hen-rlque Goulart, capitão AlbeKo Serra,
MttPcelIino de Oliveira, Frederico
Meyer, Augusto Cardoso, do "Frih-u.r-
g-uemse"; Raul de Carvalho, do "Jor-
nal do Cominerclo"; Cândido Bitteu-court Junior, da "Imprensa"; Manoeldo Valle, do "Jornal do Brazil";Eduardo Bahia, da "Folha do Dia"-Arthur Vlunna, do "Jockey"; Eduar-do Motta, do "Diário de Noticias";Romeu Mayna, da "Gazeta de Noti-ates', e Daniel Blatter, do "Paiz"

Após o banquete, cujo serviço nadadeixou a desejar, o Dir. Ociaivto Veiga,
presidente da sociedade, brindou aIm.prensa, agradecendo aos seus re-
presentitntes as gentilezas dispensa-das ao Friburgo Jockey Ciub. Respon-deu o nosso confrade Raul de Carva-lho, presidente do Centro elos Cliro-nistas Sportiycis, que levantou a suataça pela prosperidade da nova insti-tulção, cujos esforços e sacrifícios es-tao sendo tão br.ilhanteimente recom-
pensados.

Falaram ainda o Dr. José Portugal,
que brindou o d*dica.do tliesourelro
da sociedade e presidente da CaimiaraMunicipal d'a Friburgo, coronel Ga-leano Junior; este cavalheiro, qmei-aiulciu os esrorç«dos funccioniurios
elo Friburgo Jockey Club, José Cal-mon, Henrique Goulawt, capitão Al-berto Serra e MairòeUlrio cie Oliveira;
Arthur Vianna, que ergueu; a sua taça
em honra a>o Dr. Octavio Veiga, sen-
do muito applaudido, e finalmente oDr. José Portugal, quis levantou umbrinde á familia dos chr.o.nis.tas pre-sentes á festa.

A directoria do Friburgo Jockey
Club teve ainda a gentileza cie n.oom-
panbar os representantes da Impren-
sa até a "gare" ele Fri.l>uirgo, onde os
aguardava, o especial que os trouxe
ao Itio.

Ficam aqui, mais uma vez, cx-pres-
sas aos dislinet03 cavalheiros os nos-
sos agradecimentos pela fidalga re-
cepção que nos dispensaram.

Centro dos Clironistns Snórtivos;

Reu.ne-se hoje, áa 6 horas- da tar-
d>e, afim de rever o regulam.ento do
concurso de palpites, o conselho di-
rector do Centro dos Chronistas Spor-
tivos,

—Xo, ultima aissomblén geral do
centro, foi proposto e approvado que
se lançasse na acta um voto de pro-
fundo pesar pelo-fallccimen.to elo dis-
tineto "lurfinan" e dedicado criador,
Dr. Francisco Villela de Paurla Ma-
chado.

Diversas.

Ainda em conseqüência dos feri-
mentos que soffre'U ha tempos, qua 11-
do foi atropelado por uni bond da
Lierht, morreu sabbado úlitlmo o ca-
vai Io francoz Franklin, por Suborano,
que pertencia ai) "stud" Himnlnya.

—Ragi-cí-saram hontem de Friliur-
go os animaes Polônia, Cho.pp, Scotit
e Flor de- Liz. Hoje elevem regressar
Sans Pareil, Alegrete, Houblon e
Agloteur c amanhã a égua Vlolcla.

—ICoi dispensado dos scrviçna do"slnd" Rio de Janeiro o aprendiz AJ-
bcrlo Silva, eiue obteve algumas vi-
ctorias na temporada dc Friburgo.

—O "pclludo" Sètòegòí que ganhou
ante-hontem, era Friburgo. o parco
repcrvado a anima-es sem sangue, . ê
filho do cnvallo argentino S. Lourcn-
ço. que • correu nesta capital, e tem,
portanto, meio sangue.

—R"-rii liin.iigurado hoje, A rua du
Ouvidor n, 137, o novo ccnlro spor-
tlvo, dc propriedade do Sr. M. Cava-
nelias, onde. para as çqrridatssdà pro-
xinia temporada, perão instituídos os
bolos, cujo regu.líiniento publicámos
hontem.

—Deve rcgref.-i.-tr hoje de Friburgo,
acompanhado do sua. família, o cu.pi-
tãolOhriíUiiino Torres.

—Assistiram á corrida lie anle-hon-
tem. cm Friburgo, ps hábeis jewkcys
Marecilino, D. Ferreira c P. Zabala.
Os dois primeiros não. montaram,
mas o ultimo tentou a "chance" e an-
dou lahwntavelm.cnte caipora.

-r-'A bordo do "AragiKiya.".. chega
amanhã a esta. capital o joclccy orlen-
tal Domingos Suarez. contratado, pelo"slud" -Vlbano dc Oüvçira. 

'.D>isc 
pro-

fissiiinal é, ao que parece, «sipocialis-
tu de tiros curtos.

—Damos ciri seguida o resjufiiado
dos concursos, organizados ante-hon-
tem pela casa Mairio de Oliveira, á
riuí do Ouvidor n 146:

S. Paulo.

. Rolo—Vencedor, com 12. pontos,, o
cuiiciirrente •!• D- (n.. 1-5), .piicmio,
2i."i,$600; 2" logar, .nom 11 pontos, os
concurrente P.rarolé (n. 152.) .0 sem
nome' (n. 154), prêmio 32$ a cada
um. .

Uettlng—Vencedores, Quo Vadls ?,
Banquete e Emissário (n. 221), ra-
teio, 66$000;

FrilmrBO. ,

. Bolo—^Vencedores, com novo p,on-
tos, os concorrentes H. Rei (n. 94) e
Lulii (n. 99), prêmio, 94$300 a cada
um.

Betting — Vencedores, Agiotem-,
Sans Pareil e Tuyuty (n. 121), ra-
teio, 8$500.

—Apparocerá brevemente, tTatan-
do de fodÁs os "spcirts". sem excepção
alguma, sol, a direcção dos coní.pe-
tentes "turfmen" Sr. Fernando. Gon-
çalves, acadêmico de medicina, A. L.
riilieiro e A. Rebello, a nevista o
"Sport".

A nova revista será de for.maito
commu.m. impres.sa cm pai>el "cou-
ché", e de publicação ssmnnai.

—^ITm conhe-çido c distineto "turf-
mau" é pretendente a uma das T>o-
trancas franeeza3 Suzette e Damicta,
amibas da, Ecuirie Paris.

Jockey Club Paulistano.

O "Cc<mmer-cio de S. Paulo" assim
descrevo a corrida levada ante-hon-
tem a effeito, no prado dn Moóca:"DovC-rás animadoras estiveram as
corridas que esta agremiação hippica
realizou hontem. no seu pra<lo da
Moóca.

A raia estava bem melhor que no
ultimo domingo, se bem que em cer-
tos pontos muito dura e semeada de
sulcos, naturalmente produzidas pe-
Ias violentas enxurradas de ultima-
mente.

Xotamos que houve mais enthii-
siiu-.ino no jou-o da ponte, cujo movi-
mento attingiu a 45:896$, isto é, um
aoiTevximo (íe 13:170.$ a mais do que
na. ultima corrida, o (|ue é ossús lison-
jeiro, olhando-se' ainda para a não
superioridade do programma.

Ò pareô "Critcrium"', o quarto do
programnia.- causou péssima, iimpivs-
são a muita gente CnngussO, quo (ão
má ¦ figura. f«z 11:1 peniÃtimà corrida
chegando pessimamente eollo-cad-o em
5" logar, venceu-o ile ponta a ponta !
O bello cnvullo rol favorecido na ?;ii-
da, mas nindu nfislni', qucir nixs pare-
cer que houve da parto dos compe-
tidores que figuraram no parco, com

excepção do cavallo Coram.bé, exces^
so de gentileza para com o neto d«
Meliton. . . E quem sabe se a genti-
leza era para o Jockey Dlnairte Vaz,
que. apôs 15 dias de descanso, fazia/
a sua "reprise" ?

O espirito do collegulsmo é tão no-
bre, tão digno de applauíios...

As saidas foram magníficas á ex-
cepçãe, apenas da do citado pareô"Criteiium", que ainda assim não foi
das polores e não influiu para o re-
Sliitado da pro\tt.

Elâ agora a descrlpçáo detalhada
dos sete pareôs:

1° parco — Premi* "Pangaré" 
600$ ao 1" e 120$ uo 2" — (Handicapantecipado) — Annnnes de qualquer
paiz — Distancia, 1.60'J metros.

Bocacio, alazão, sete annos, S. Pau-
Io, por Ze-phlro e Ahlaette, projirie-dade do coronel Juiiano -Miu-tins da
Almeida, "entrainetir" Japecanga,
jockey Pnvtazio de Barros,53 kilos 1»
Lutin (José Augusto), 51 kilos.. 2»
Mme. Bi'.'ttert'ly (K. Luiz),53 kilos 3«

Xão correram Mirando e Oásis.
Füiiles, 6$900 ,'e 7$200. Tempo da,

corrida, 110 1|2 segundos; Movimento
elo pareô, 2:252$000.

Ganhou a vanguarda Mmo. Buíter»
fly, seguida cie Bocaicio e Lutin.

Assim correram até a entrada da
recta final, onde Bocacio e Lutin ba-
teram successivaimente Mme. Buitter-
fly, não mais se alterando a ordem
até a chegada.'2o 

pareô — Prêmio "Míhío"—800$
ao 1° e 160$ ao 2" — (Hamdlcap ante-
cipa.cio) — Animaes de qualquer paia—Distancia, 1.609 metros.

Tolf.m d'Or, castanho, 54 annos,
Republica Argentina, pur Vai d'Or
o Cautlva, propriedade do Sr. Lula
Conzl, "entrainetiu-", o ínesuno, Jockey
.Toso Augusto, 53 kilos  Io
Dolman (Prolazio dpe Barros), 55

kilos  2«
St-Pol (Eurico Gonçalves), 52 kl-

los  a»
Portugal (A. dc Oliveira),50 kilos 0

Poules. 22$200 e 14$400. Tempo da
corrida, 105 ',{¦". Movimento do pareô.

Suspensa a fita, St. Pol col|ocim-se
em primeiro, acompanhado de Dol-
mau, Tuison d'Or e Portugal. Xo
bambual; este ultimo passou para ter-
ceiro logar, mas pelo meio da recta
opposta voltava a ficar em ultimo, era-
quanto Dolman e Tolson d'Or perse-
•guiam o "leader", que, afinal, á en- -
trada da recta de chegada cedia a
frente aos dois, os quaes em titanica
lueta vieram até o vencedor, ganhan-
do Toison d'Or a carreira, por diffe-
rença de meio corpo.

3" parco — Prêmio "Experiência''
700$ ao 1" e 140$ ao 2" — Han-

dlcap antecipado — Animaes de qual-
quer paiz — Distancia, 1.609 metros.

Maga, 5 annos, França, por Thibet e
Inesperée, propriedade do Sr. José da
Silva Quinta Reis, "entraineur" L. Xo-
brega, jockey E. Luiz, 05 kilos.. 1°
Finesse,- Protazlo, 51  2».
Saracura, J. Alonso, 53  3o
Xogent-le-Roy, A. Gibbons  0

Não correu The Fugitive.
Poules, 10$ii00,e 2á$600. Tempo da

corrida, 104". Movimento do parco,
6:168$000.

Finesse esfuziou na frente, acompa-
nhado de Maga, Xogent-le-Roy e Sa-
ractira. Assim fizeram- o percurso d»
curva do bambual, a recta opposta, ali
passando o aleijado X.ogent-lc-Roy pa-
ra o segundo logar, mas nelle se con-
servando pouco tempo, pois pelo melo
da curva da estrada de ferro, Maga ra-
adquiriu essa posição, para logo após,
na altura do distanciado, firmar-se em
primeiro e vencer a corrida, seguida
de Finesse, Saracura e Xogent-le-Roy.

•I" paivo — Prêmio "Oriteriuni" —
S00$ ao 1" e 160$ ao 2" — Handicap
antecipado — Animaes nacionaes —
DistaiicM"» 1.609 metros.

Caiigussii, castanho, 3 annos, Para-
11a, por Siegfried é Flbe, proprietário
Sr. Abrahom Glasscr, "entraineur"
F. Schnelder, ' jockcy Dinarte Vax,
51 kilos  Io
Rio Pardo, J. Alonso, 63  2»
Coranibé, A. Gibbons, 53  3o
Banquete, E. Gonçalves, 51  0

¦ Poules, 35$800 e 23$200.-Tempo da
õorrida; 104 ü ". Movimento do pareô, •
S:3!I8$000.

Ganhou a ponta Cangussú, avah-. •
çanilo logo alguns corpos sobre Rio
Pardo. Banquete e Corambé, um tanto
prejudicado á partida..

( \ jo-ekvys de Rio Pardo e Banque- •
te. liésipréOeciipados; deixaram Can-
gussii folgar adiante. E tão descuida-
•dos iam esse I dois profisslonaes, que
Dlnárte. jockey de Cangussú, 'teve de
"esbarrar" o seu pilotado varias vezes,
.para o não deixar adiantar-se muito.
Aquella disposição não soffreu íim-
dança' até os 2.000 metros,, ponto em
que Corambé accelerou o "train'', des-
alojando Rio Pardo, pára em seguida
atacar o felizardo Cahgussti, nada, po-
í-ém, conseguindo nessa tentativa,
porquanto este, que até então correra
seni ser incommodado, fuslu de no-
vo, vindo a vencer folgado a carreira
de ponta a ponta e por dois ou tres
corpos, de luz. Rio Pardo, que .readqui-
riu o segundo á chegada, fez corrida .
estranhavel, bem assim Banquete, que
tocou o lote.

5" parco — Prêmio '(Imprensa" —
800$ ae. 1" e 160$ ao 2" — Handicap .
antecipado -— Animaes .estrangeiros

Distancia, 1.609 metros.
Atlante, alazão, 4 annos, França,

por Jacobite e La Vallée, propriedade
de» Sr. Antônio Cunha,-''entraineur"
L. Xobrega, jockey Dinarte Vaz, 50
kilos. ....¦.:  1°
Roma, J. Alonso, 52...'...¦  2o
Tripoli, Protawlo, 52...-....-  3»

Xão correu Chainpagne.
Poules, 13$ e lt)$500. Tempo da cor-

rida, 104". Movimento do pareô, réis
7:444$000. - ' •. -.- .

A' sald > depois de alguns galões
dos tres competidores, appareceu na.
ponta Atlante, seguido de Roma e Tri-
poli, [Kifllçáo essa que foi mantida até
a meta.

6" pareô — Prêmio "Emulação"' —
1:000$ ao l-c 200$ ao 2°-— Handicap
antecipado — Animaes estrangeiros—
Distancia, 1.609 metros. '

Quo Vadis?, castanho, 4 annos, In»
glaterra, por Nabot e Southern Queen,'
propriedade do coronel Juliano Mar-
tins de Almeida, "entraineur" Jape- .
canga, jockcy ' Protaslo de Baros,
54 kilos .'¦ Io
Hollaiida, Adelino Pereira, 52.... ¦ 2" .
Schocking, E. Gonçalves, 52  3°
Pachá, Boticelle, 56  0

Poules, 9$ e 22$Í00. Tempo da cor-
rida, 104". Movimento do pareô, réis
7:387$O00. .-•'¦.

Pulou na vanguarda Hollanda,-
abrindo logo luz de dois corpos sobre
Quo Vadis'.', Schocking e Paeha. Nes-
sas condições, correram até a. altura
do poste do distanciado, onde Quo Va-
dis? supplantou Hollanda, para- ven-
cer a corrida, por um corpo de van-
tagem. Hollanda foi segundo, Scho-'.
cking terceiro e Pachá chegou dlstan-
ciado, completamente manco.

7" pareô — Prêmio "Combinação"
1:000$ ao 1" e 200$ ao 2" — Han- '

dlcap antecipado — Animaes de qual-
quer paiz — Distancia, 1.609 metros.

. Emissário, alazão, 6 annos, Repu-
blica Argentina, por Combate e Etin-
celle, propriedade do coronel Eugênio
Artigas, "entraineur" H. Lehmaun, jo-
ckey Julio Alonso, 51 klloi  1*
Arizona, ,T. Augusto, 51  2*
Marjoleta, Adelino, 55..  3*'
Cicero. Protasio de Barros, 51.... .0

. Poules, .15$800 e 39$000. Tempo d*
corrida, 105". Movimento do pareô*
U:126$000.

Apôs fatigante delonga, em que
mais uma vez o Sr. Olavo de Barros
teve oceasião de pôr em evidencia to--
das as suas aptidões de "starter" eme-
rito-, partiram embolados os quatro
competidores, dois dos quaes, Emissa-
rio e Arizona, entraram em lueta para
a conquista da ponta.

Dessa liça saiu vencedor Arizona,
que passou para a ponta, na curva do
hcmboal; Marjoleta ficou em terceiro

• Cicero em quarto. Nessas condie;ões
foram até o fim da curva da estrada,
onde Emissário avançuu, desalojando
Arizona, assumindo' portanto a chefia
Io lote. que não mais perdeu, ganhan-
lu pi.-r meio corpo e com sobra.

Em segunJ entrou Arizona, acom-
panhado de Marjoleta e Cicero."

-r-^V^-v mtêè
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TJmã lancha uostn n pique por uma
vedeta ilo "Minas"

¦"Hontem deu-se um aba.lroamento
mo canal dá Ilha das Cob-nas, devido
talvez á imr-ru-de-neia ou triipferida do
•mestre de umu vedeta do "Minas Ge-
raes", que foi de encontro â. lancha
"Carmen", da Empreza Marítima de
Navegação.

O choque foi -tremendo, produzindo
um grande romb-o no casco da lan-
cha, próximo ú 'caverna da caldeira.

A lancha "Carm-eti", que começou
lmmediausu"»en-te a fazer agua, sub-
mcrgiu momentos depiois, ficando
apenas uma ponta da tolda fura da
ayu-a.

Na .proa da lancha achava-se um
maninheino, que, na oceasião do si-
nismo, «tm consequencia do choque
violentíssimo, foi atirado ao mar,
sando salvo por diversos caitraleiros.

O redto da g*u*a*rnÍQ3.o da lancha
sinistrada, logo que se apercebeu do
perigo, abandonou-a, acolhendp-se a
outras embarcações, que estavam
mais próximas.

A Emjpreza de Navegaçfto vai apre-
sentar o seu protesto e levar o facto
ao co-nhieolmento da caip.itan.ia do
porto.

Nfto se -registrou nenhum desastre
pessoal.

stÊjiisíessssssssswitsnati

ASSOCIAÇÕES

Circulo dos Operários du União.
Este circulo reune-se hoje, ás 7 %horas tia noite, em sessão ordinária doconselho deliberativo.
Caixa Auxiliar dos Estivndores do

Lloyd Ilrn/ileii-o.
Convidam-se os associados a compa-

rocexem hoje, ás 7 horas da noite, á
assembléa geral extraordinária, que se
realiza afim de tratar de assumptos
de interesse collectivo.

DIA 30

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO XA-
VIER

Jacob Curi. 9 mezes, rua João Caetano
n. 205; Magdalena, filha de Eduardo
Mcgulhão. 4 mezes, rua Dr. Maciel n.28;
Doréa, íilha de Manoel Ribeiro Sarmento,
32 dias, rua Senador Alencar n. 186; Ma-
noel Antônio da Silva, 19 annos, soltei-
ro, Santa Casa; Maria da Silva Oliveira,
36 annos, casada, rua Frei Caneca n. 3S;
Ricardina Maria da Conceição, 78 an-
nos, solteira, rua S. Januário n. 149;
Emilio Esbano, 50 annos, casado; rua do
Alcântara n. 159; Aprigio, filho de Ma-
riano Guimarães Junior, 5 mezes, rua
Bella de S. João n. 14; Domingos Gil,
26 annos, solteiro, Hospicio de Aliena-
dos; Octavio, filho de Arthur Nunes Mar-
tins, 2 annos, rua S. Luiz Gonzaga n. 171 ;
Guilhermina, filho de Antônio M. Bor-
ges, 11 annos, rua Mariz c Barros 11.162;
Dalicia, filha de João Gomes de Souza,
20 mezes, avenida Leitão n. 51 ; Edgard,
filho de Petronilha Maria du Conceição,

mezes, rua Frei Caneca n. 202; Nadir
lilha de Basilia Tavares, 2 mezes, rua
Barcellos n. 84; Waldemar, filho de Gus-
tavo Joaquim da Cunhai, 8 annos, rua
Figueiredo n. 48.

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
DE PAULA

Amélia Bíblia,, 77 annos, viuva, rua
José Vicente 11. 83.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

Maria, filha de Rodolpho M. do Carmo
Madureira, 17 mezes, travessa da So-
ledade h. 29; Waldemar, filho de Augusla
Maria da Silva, 3 mezes, rua Conde de
Bomfim n. íogo: Aida Fragâo Menezes,
17 anos, solteira, rua Santa Christina

11. 41 ; José, filho de Annibal Sacramento.
mezes, rua D. Carlos I n. 159; Manoel

José de Faria, 46 annos, casado, Hos-pi-
cio de Alienados; Olga, íilha de Joa-
quim Novaes, 34 dias, rua Frei Caneca

n. 148; José Vieira da Silva, 34 annos,
casado, Hospido de Alienados; Noemia
do Carmo, 30 annos, solteira, rua 19 de
Fevereiro n. 72; Odette, filha de Bruno
Julio César, 2 annos, rua das Laranjeiras
n. 51 ; Nicolina Pereira, 58 annos, sol-
teira, Santa Casa; Manoel, filho de Fran-
cisco Nascimento, 2 mezes, rua Cosme
Velho n. 102; Frajicisco, filho de Anto-
nio Vieira Cardoso, 7 amnos, rua Cardoso
Junior n. 301.

dia 31
CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Feto, rua D. Maria n. ior, casa ITT;
Aida, 2 annos, rua Cesaria n. 51; Marti-
nho Medina. 38 nnoivs, beco Dr. Ernesto
sjn.; Josepha do Nascimento Rosário,
33 annos, rua Daniel Carneiro n. 96.

CEMITÉRIO DE IRAJA'
Margarida J. da Conceição, 31 annos,

logar Pontinha; Augusto Antônio de Oli-
veira, ip annos, rua João Vicente n. 199;
Guilherme. 8 meses, rua Maria Lo;.es
n. 1 ; Joaquina Maria da Conceição, 130
annos, Villa Militar; os trcs últimos, in-
digentes.

CEMITÉRIO DE JACARÉPAGUÁ
Idalina, 11 dins, rua Mariíi Lopes

n. 121 ; feto, logar Pavuna, indigente.
CEMITÉRIO DO REALENGO

Feto, estrada S. Pedro de Alcântara,
indigente; Nourival, 2 mezes, Sapopem-
ba; Sebastião, Realengo: Walckreuse, 9mezes. Realengo, indigente.

CEMITÉRIO DE CAMPO GRANDE
Maria, 4 annos, Rio do Gato, indi-

gente.

CEMITÉRIO DE SANTA. CTtUZ

Manoel Marlins, 7 nnnos, Santa Cruz;
criança do sexo masculino, logar Sepe-
tiba; criança do sexo masculino, rua do
Encanamento.

CEMITÉRIO DA ILHA DO GOVER-
NADOR

Ernani, 3 mezes, prnia da Freguezia.

11335111
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TOKXJÜ.IO DE MARÇO

DECIFHAÇÕBS DO DIA 23

Problemas ns. 51, de Eleison: Coteto-
Coreto; 52, de Girl: Medico; 53, de Tra-
buco : Checo.

Trabuco decifrou os ns. 52 e 53; San-
teimo, llhéo, Aviarás, Isaac, Esperança e
Xandú, o n, 52.

TORNEIO DE ABRIL

PRÊMIOS AOS DOIS IIAIÜIIES DUCIFIIADOIIES

Proliloma n. <4
CIIAIIAUA CASAL

(Rosalina.)
HS — I»e\'«? ser sOlgti«ib o

m >;!i<) pm*ai <l.-»r 1110 lhor
sabor tio p- i.vtí.

Problemn n. 5
litllüMA flTTOKESCO

(.Bretel.)

9

9L

Problemn n. <J
CUAliADA TI1IUUCIANA

(Xaildli.)
»-\í—O ".'iilolcmcaiidn

com o intimai pm-ociOocom o furão.

Aviso
A charada electrica de Xisgaravis, pro-

blcma n. 64, é composta de 3 syllabas,
D. SlCLAi

0BJECT0S_ACHA-D03
Acham-se em nosso escriptorio :
Dois vidros de verniz japonez.
Um coruinho.

t&)fãK3is2zs&sísimSir£&ss&&ut*m0im*t*tm
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CORREIO — Esta repartição expedtrà
malas pelos seguintes paquetes:

IlOJB.

Prinscssan Zigcburg, p.Tra Rotterdam,
Christianiat Gotheniburg e Stockoino, re-
cebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã e cartas até as 10.

Santos, para Paranaguá e Antonina, re-
cebendo objectos para registrar até as 10
horas da manhã, impressos até as 11, car-
tas até as 11 A e com porte duplo até o
meio-dia.

Maroim, para Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas até as ;J< e com porte duplo até
as R

Sirio, para Santos, Paranaguá, Antoni-
na, S. Francisco, Itajahy, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre e Mon-
tevidéo, recebendo impressos alé as 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 9 A (í com porte duplo e para oexte-
rior até as 10.

Principe Umberlo, parn Barcelona e
Gênova, recebendo objoctos para registrar
até a» 3 horns da tarde, impressos até as
4 e cartas até as 5.

Aiiuinliã.

Rc Vittoria, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo obje-
ctos para registrar até as 11 hora.3 da ma-
nhã, impressos até o meio dia, cartas parno interior até meia hora, com porte duplo
e para o exterior até 1 da tarde.

Araguaya, para Bahia, Recife, .Madeira
e Europa, via Lisboa, recebendo impres-
sos até as S horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 A- cem porte duplo e
para o exterior alé a-s 9 e objectos para
registrar até as- 6 da taréle de hoje.

Itaituba, para S. Francisco e Rio Gran-
de do Sul, recebendo impressos nté ns 8
honis da manhã, cartas até as 8 A, com
porte duplo até as 9 e objectos para regis-
trar até as 6 da tarde de hoje.

LOTEKIA NACIONAL

Lisla gorai dos premios da 72" loteria do
plano 11. '215, 73*1 extiacçãó, realizada Irm-
teui:

JkEMIOS DE 16:000$ A IOO?000

10:0003000
2:00031)1)0
11*3(10^000
1:000?UIIQ
l:ii00íl).iü

2iiliOTH
20lUi'OO
801*000
2()ltó000
20U&IUÜ
20.! 000
2 OiÚOO
200/000
2ll0i0(!ü
2(105 (lil
KWH)
IIK) 000
IOOÍOi.9
1 imi. .ou
IfllíOOl
llllliilli.l)
100.; 00
liio.uw
lini (um
lUO^-OO

12500.
13387;
15753;
17013:
18079.
2101(1.
223 Í8•.'2.'i2(i.
23(124;
20240
2S07G.
325JS).
$81592
331-8.
37099.
384-i7;
39503':
311924;
41,071.
411)82.
42i r.d.
42701
44510.
4022.1.
49ÍUG.

100ÍPOO
íoojeoi)
10ÕÍOÜO
lÜÓÍOliO
100..100
lOOÍOOO
KiOiOOO
lUOáOOO
10-'ÍDCÜ
ÍOOjOOO
lillllll iü
lOÚjOOil
101130011
IO'1/Oiiii
100,5*100
1 llil llll!)
10(1/11110
100 .-.'(IO
100$) Kl
HlÜiOlIO
lOOÍOOO
1011,50011
i0i)S (10
100 00l
ÍUUÍUOU

AITKOXIMAÇOES

2 44
30292
iill.OB
0473

40374

274G 20(130011
30.!)! lOiáOMO
43008 IO0ÍO00
G'i75 lÕííOiífl
4087G ÍUU^UUO

DEZENAS
2741 a 2750 30ÍOOO

36241 a 2C.03 20J»IHK)
43001 a 43010 2(^(100

0471 a G48U 20*0110
40871 a 40880 2( ,5000

CENTENAS
2701 a 2S00 4JO0I)
(401 a 0501) 4J0D0

:G2)l a 30300 4 000
40801 11 40300 «iSOlIO
43001 a 43100 4ÍÜU0

Tudos os niinieios teriiHiiatlos em 45
tora 4,5 e os lermuiailos cin 5 lòm 'lf,
exci iiluan :o-sc(.s terininados ein 45.

Mojiii* Francisco tle Assis, li-r.i! .Io go-
vcniii—xillierln Suraica da Fonseca, dire-
(•Itir |iiisiili-iiii!—Dr. Aniunio Ulynllv.i tios
Santos l'ins, vice presidente— U eisurivão,
Pirmiiw dc- Canluaria.
assfsaeg)s^sssítss»ss^sítt»ms»a»tiauBti
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MEMCOS

l>r. frbiuo »lc Freitas — Applica
('.Oli pur processo mais recente e in-
dolor. Rua Sete de Setembro, ISii, da
l iis 5.

Ur. Ciinliii o Mello — Clinica me-
dica. Res.: Ypiranga, 50. Cor.s.: Ca-
rioca, 24. Das 2 'a ãs 4 %lli; Caetano da SilVa — Trat. esp.
da tuberculose. UruÉluayana, 35, Uas
3 ás 4 horas, as terças; quintas e sab-
liados.

Ur. Tamborim Guimarães — Pra-
ça Tirader.Ves n. 35, sobrado, das 3
ás 5, e avenida Salvador de Sá. n. 23,
do meio-dia a 1 hora.

Ur. Carvalho Azevedo — De volta
de sua viagem 6, Europa, C. R. Treze
de Maio, 27. R. praia da Lapa, 36,
telephone 1.5S3.

l)r. C. d'Utni Vaz — Medico par-
triro, operador, com pratica dos hos-
pitaes de Berlim. Cons.: rua de São
Pedro n. 170, largo do Ca.plm, das 10
is 11. Resid.: rua dos Andradas
11. 71. Chamados a qualquer hora.

í® Míl 0lj €C3 Ã CB mi: 13 m c^ m. /%. i
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RIO, 2 dc abril de 1912.

NOTICIAS AVUÍiSAS

Os accionistas da Companhia de Fiaçãc
e Tecidos Confiança devem reunir-se hoje.
a 1 liora, em assembléa geral ordinária.

A's 2 horas da tarde de hoje deverá
realirar-se a/ assembléa geral extraordina-
ria da A Internacional, para resolver so
bre a sua fusão com uma empreza pau-
lista.

Realiza-se hoje, a 1 hora, a assembléa
geral ordinária da Companhia Hanseatica.

. Para contraimento de um empréstimo,
devem reunir-se hoje, a 1 hora, os accio-
listas da Tecidos Botafogo.

Asscmbléus geraes:
Foram convocadas as seguintes:
União, para prestação de contas e elei-

ções, a 1 hora dc 6.
—Fluminense de Annuncios, para con-

tas e eleições, a 1 hora de 6.
—Tecidos Sapopemba, ás 2 horas de 9.

para contas e eleições.
—Seguros Indeniiiizadora, para tratar

de assumptos de interesse, a 1 hora dc 10.
—Melhoramentos no Rio, para presta-

ção de contas, a 1 hora de 10.
—Tecidos Esperança, para contas e elei-

ções, a 1 hora de n.
—Tecidos Industrial Mineira, ás 2 ho-

ras de 11, para contas e eleições.
—Acidcs, a i hora de 15, para contas

e eleições.
—Portos da Victoria, a 1 hora de 15.

para eontas e eleições.
—Tecidos Carioca, para contas e elei-

ções, ás 2 horas de 17.—Morro da Mina, a 1 hora de 30, paracontas e eleições.
PAGAMENTOS DECLARADOS

Dividendos:

S. Paulo Tramway Light, o dividendo
de 10 o|o, ou $250 por acção, a partir de 1.—Manufactora Fluminense, o dividendo,
desde já.—Tecidos S. Felix. desde já.—Jardim Botânico, desde já.— Companhia Vulcano, desde já, 9 %
por acção.

—Melhoramentos no Maranhão, o 8" di-
videmlo, á razão de 4$ por acção.

Jtiros.

Apólices Municipaes, de 1806, os jlirose o capital, resgatado, desde já.—Fitnp. de £ 20, ouro, os juros dc
5 ojo. desde já.

Joekey Club, os juros de seu empre-
stimo.

—F,. F. S. Paulo-Coyaz, desde já, os
juros vencidos.

—Tecidos Magóense, os juros vencidos.—Tecidos Carioca, os juros das deben-
tures.

—Tecidos Esperança, desde já, os juro°vencidos.
—Nac. de Segura-o M. Contra Fcgo, o

premio dos seguros, até o dia 30.America Fabril, des-de já, o i° coupon—Companhia Manufactora Fluminense.
ate 5. os juros das debentures.—Tecidos Santo Aleixo, os juros venci-
dos, até 10.

—Ordem. j* do Carmo, os titulos sorlea
nos e os juros vencidos, em 2 e 3.—T. da Candelária, as debentures sor-
teadas para resgate, desde já.—Manufactora Progresso, o coupon
n. 3, vencido em 31, desde já.—Companhia Vulcano. os juros das de-
bentnres, desde já.—Tecidos S. Joaquim, a partir de 3.

Chamadas de capital.
Locativa Construetora, á razão d'10 o|o por acção. até o dia 30.—Anto-Avenida. á razão de 25 o|o poracção. até 31 do corrente.
—Banco Mercantil do Rio de Janeiro. ?

9*_ entrada de ioo|o, ou 20$ por acção.
até 8 de abril próximo.—Seguros Cruzeiro do Sul, a ultima
entrada de ioo|o, oü 20$ por acção, até
9 õí iiinho.--Tecidos Botafogo, a 1* de 100I0, re-
lativa ap iiugmeiito do capital, desde já—The Red Star Company. a 3* entrada
de 20 olo por acção. desde já.—Carbureto dc Cálcio, desde ji. a 2* entrada de 30 o|o.

MEHCADO MOXETAKIO
Cambio.

Lsse mercado funccionou regularmente
ca,mo. com os bancos operando nas con-
dicíles anteriores e as mesmas tabelas of-ficiaes foram mantidas, sendo a de16 "l.l": pelo British Bank". Brasiüanische eRiver Pla-tc e a de 163I16 pelos outro--saca d o res, inclusive o do Brazil.

A procura para rcmcísas era moderada ;apesar disso, pcrént, os papeis de cober-
tura continuavam um tanlo resistentes.

O Banco do Brazil fornecia letras a
lf.7l.i2 e os estrangeiros a T63I16 e
167I32, contra letras a 16 1J4 e dinheiro
a 16 17I64 e 169I32.

Tabela» de bancos:
BAXCOS ESTItAXfiKIROfl

Tixis KiTiimr»»

Pr.irjan:
Unti<lr.'« (par pencè)
Parta (pnr fnin.-,.)
[Iamhnp-iu (jwr tmtrco)**

Praças:
í/in-itv.H (por penei*)
pari- (jwt íra neo)
HaríjMir-s'» (nor mareo)..
Italfo tii.ii- llr»)
pfirUíKiiJ (rui» fnru*)....
HtMpanba Ipnr fi">ci.i)...
(S*uv« V.irlí (pn- il-.llhr»..
Ynrtulu (pôr penre
lus tri a (jur pente)

S.lltO a
$7."0 a

n ÜO .1. r. n t!«*«
IIÍ r,|.12 a Ifi .11 IB

S.lltO a 138*3
Í7i5

a 3 d. 1.
11 Ifi l|lfi
1 $.*.IH
1 $7:i:i
1 isop
1 ÍSOÕ
1 Í.-..V-'
1 

*1$07S

10

10
K.íh;
5737
J.VIK
Vllll
S.-.VI

::}!,fin
10 31|:i2
16 SI|:« a 16 1|32

Itl» ilu 1'ratn:
Argentina (pm- peso)..Uruguay (pur pirsu)...

Sobre-tnxn:
Café (por fruueo)

Operações:
Bunearlo ,.,
1'artlculnr

:i*f085
a*f200

-(303

í lillin
$3240

1302

10 :i|10 a 10 7(31
10 llljil-l a 10 U|.'!:

BANCO DO IJUAZIL

TAXA3 SXTUESU»

Praça»:
Lomlrea (por ppnee)1'arl.i (p„r fraueo)
ItiilUliurgu (poi- luareu)..

?ol>ro*t:tx-i:
Cafi! (por Craneo)

Alíondogn:
Vales, ora ouro (por 1$)

OpeMçueti:
Iiaiienrl.i
rarticular

h 90 .1. t. a :t il. <
10 3|1G 10 l|lil

|5S!I f.-.It-i
?72S Í733

$502

1ÍOS7

10 7|3S
10 9|»S

POB TBLIÍOIlAMUi

Praças:
Londres (por pence).,..1'arls (por franco)
Hamburgo (pur inureu).

rlsta
10

$500
$730

CAIXA DB CONVERSÃO

TALOU MONIIl-ÀItIO

SIopiIiis: Cambio s 10 .1.
?or libra (scbcnino).... 15*000'or iç (uni-o inicluiial).. 1JCS7
for fniii.-o, lira e pcsela ?5U4for mareo jí:n

t'>r ilollnr 3J0S2
1'or pe.-o ai-;i-atin.. 2$!I73
for eorua nuatrlucu ^- $024
1'or 1$ fortes 3$330

CÂMARA SINDICAL
A Câmara Synilical dos Corretoren de Fundos

Pulilleufí deu us üegulules eulayiJus:

Praças:
I>onilres (por libra)....
Pari» (por fr.niL-o)
Hamburgo (por mira.).
Italíu (por tini)
Portugal (réi» Curte)..,
Nora Xorlc (por dollar).

OpornçSos:
Bancário
Caixa matriz

.1 00 d. a Tlst»
JO 3|10 a 10 1|32

$.*ÍS'J u Í597
$727 a $734$5!l«

$3153$US1

10 5132 11 10 7|3i
10 5|32 u ic "\:::

Libra onterllna (aolin-anoit^, a l.">$025.
Ouro uaeluuul. eui valui, por 1$—IfOSJ.

FOXDOS PrBLICOS

Poram bem desenvolvidas as operações
hontem realizadas cm Bolsa, cujo mercado
funccionou anini-adissimo.

Nessas condições, continuou o mercado
de fundos prosperamente trabalhado, tanto
com referencia a papeis de venda como
de jogo.

Começaram os trabalhos em Docas da
Bahia, Sul Mineira e Loterias, com esses
papeis bem collocados mas por fim lor-
naram-se um pouco depreciados e fecha-
r.im os primeiros de 117^500 a ii4$5oo,
os segundos de 107$ a 105? e os ullimos
de 67$ a 66$, lodus, porém, com offertas
ainda mais baixas.

Estiveram firmes as apólices geraes;
cotando-se as municipaes sem juros e ten-
do ficado fòra do convívio bolsista as do
typo antigo, devido estarem sendo resga-
tada 3.

Tudo o mais carecia de interesse, como
se dcpreheude das vendas e offertas
adiante.

Veadas da Uolsn:
AP0I.ICKB GESAKS:

Aiitlsas (5 o|o) : 20 e 42 *'1:027$; 4 (1 13 a
l:(i2S$; 1, 3, 3. 10. fin. 30. 3 e ::ii a l:u2u$:
1 11 1:024$. ciai :(i2.""..*"*linil.

lan de ."iiioj: 1 a 1 :iiift$oon
Kmtirrxtiiiiii iiü 10011: 1, .*>. 11. S, IS, 2) p 80

.1 1:1112$; idem .ir 1003: 3 11 1 :u:i4$. e 2 o 3
d 1:031$; l.li-ni de lf*'.*7: 1 a 1:01u$000.

11'OI.ICKS CítTl D.UES:

Rio de Janeiro, de 100$ (4 olo): 10, 13 c
30 a 08$000.

Mlnaa Oeraes, de 1:000$: 3 0 10 a »07?000.
AI-OI.ICKS JIIlNICII-AHa:

Kinprnstlni.i .le toou (port., exl Jliros): 11, 1.1,10 e 25 a 200$50O; i.lwn de lliuo (aü orta.lor) *
37 a l!l."i$00l).

accSks mtbwsar:
Itaneo Comincrclni: r.O a 24r.*?(inn.
Raneo dif Comnierclo: 12 a 20B$II00.
Comp. Mina» de S. JeronTino: 20.) o 100 «

22$Ó00,
Comp. .le Si-Riiros llrazil: 100 .1 2õ$000.
Comp. de Tci-i.los Cimfliitlca : 7(1 a 20l.$()00.
Cotn|i, de Loterias NnWtmiiOi*: 100, 200, 100J

ROOi .'.0 c íoo a r.l!$: lllo e 200 a UB$500, e30. 100. 100 e 100 a 07$000.
Oomp. de Tecidos Cnrlm-it: 100 « 205$000.
Comp. D.»-«s dí Sanlos (portador): 50 n

5SS$, e H .- 58 a 5R7$0l)O.
Comp SiiI-JIlnolra: 200, loo, íoo. íoo, 200

C 200 a 104$; IIIII a 1II7."<: 100. 100. lllll. 50.
r.O. 50 l- 200 a 10."$; IIHI i, ÍUO a 105ÍÕ01);
100 • 100$; (t|i-. 30 .lium : 400 a 10t)$500, f
200 e 500 a 107$OD(i.

Coiiip. Docán da Ralila: íoo n il-i$.-,oo; 100
a 115$: 100 a 117$; (vlc. 30 iliast : 1.000 a
1IOJOOO.

Comp. Centro* Pastoris: 100 a 27$000.
1!. 1-'. Norto do Dra7.il: 100 a 7S$000.

or.i.KXruuKS niTKiisAs:

Comp. Docas de Santos: 400 a 211$000.

oriertas (la Holsa:
AroI.ICES OEIIABS:

Antigas (5 o|o)
Kmpr. ile 1X07 (li nlo)
Kmpr. de 1003 (5 oo)
Minpr. ile ÍWIO (õ o|o)
Kmpr. de 1010 (3 o|o);

Vüdiledor
1;03S$UOO
1:Ü12$II00
l :ii::.-i$ooo
1:0 I-i sono

U60$000

Couiiirailor
1:025$00n
1:010$000
1:032$000
1 iiil Ijoiio

050$000

AIM1-. Il.lTAUOAK.S :

Itio, .-.00$ (0 o|o, n..m )
Rio, UIO? tl ..|o)
Minas. I:Olin$ (3 olo)
Ksplrllo Santo (fi o]o)
Ui.. Grande, da 1 :!W0$

7 ,.|")
Itio O. do Sul (O o|o)

Sttlh. MIl.MCirAKS:

Knipr. de 1000 (nom.)
Mem (iiu porUdor)...
Mi-m de IIKJO (port.)..

5OS500O 500$000'..SJ.-.IIO 0SS000
O»7$O00 995$000
itsr.jüoi) —

1 :ü.-.0$000 —
1:0õ0$000 1:020$000

Duro. £20 (nominaes)
lilcm (ao portador)....
XilliLTüy (2;> surle)....
Mem (ao portmior)....
Idrni (noinllliiHs)•i:apf. de rvtruiiulla»..

DBIIKNTUBVa I

America Fabril
llpnzll Industrial
Tecidos Carioca (nom.)Itlem (m> portüdorl....IVciilo.i rolropnlllaua...
Tffidtis CüuriiUl(,'H
Tecidos ÚottlfugU
1'ccMoi* INrcoviulii
I'«c. S. I'«Ii-.. (nom.)

S. Ilwiinrdo Kulirll....
IV.-I.L.s S. 1-Vllx
IVcidiw Snnto Alelxo...
•"ii-lilii:! Santn lli-kmi..

T-t-rldos Matfcensc
Tcciilns Maimrtictora...
T.-i-. Imlii.ili-lal Mineira
.Ui-niulu Muiiii-lpal
inliiíl. de Kltíclrliildinle

l.uz Sti-nrlea
.liill:.'rl.-.l .!.. Urnzil....'

I>ih*hs dii Santos
Industria e Commercio
Transp. e Cai-nnig.-na..
Comp. K.llfli-aili.rü
Cantareira e Vlugilo...
l''limi. dè l'*(»rí.'H u Luz
Oorv(*j:iflu Ilralim.1
!'ailto Zsi^iinuitly ,
Ijsluns .Nacionaes

ACC9KS DIVÜIMIB

Bancos:

Do llrazil
Cnmnifrelat
Do Conuuereto
Dn Lavoura 
Mnelolllil
Morainlil''"iiuuc. 1'ulillcos
Ilypotliecario

Tecido*:
Companhia Allttincn....
Companhia Corcovado..
Comp. Ilni7.il luilustrlal
Companliia C.iinela
Còmimiililn .Confiança.-.
Comi». IVtrdpnütana..,
Companhia Mnif.V-nse...
('.iinp.-inlila S. I-Vllx....
Comunihla Carioca
Companhia rmurcsso...
Ctiinp.miiju Esperança..
S. 1'iilro de Alcântara
1'niiíií I/ivrcnse
Companhia Botafogo...
[¦'iimji. B*irhitccfin
c.-inp. Santn Helena...
Comp. Ranto Aleixo.,.
Comp. S. .'loaipilm
Comp. M,-in',f:ietoi-a....
Imtit-ítr-al Cainidsta....
Ciimpniliiii dn Tlju.-a...
Itõnl l'ast>r

SesuroB:

208$000

202$00'>

21li$000
21õ$U00

2o:;sooo
212$000

2Í2$0Ò0
2OM$(l(l0

2ii2$(ion
207$(I(H)
Hirij iMIfl
2I1$000

203$p00
220$fl00
107*000
21t$000

2-11 $000
25D$0O0
21ll$lllll)
1!I5$000

270$000

120$000

31.-,$000
830$000

310X000
íaosooo

3flniyooo
2or,s,*ioo
2SO$000

IO3ÍO00
2so$ono

2l!OJOOO
2O5.?000

Comp. Arcos Vliimlnenso 00fl$000
Cnmpjililitft
Companhia
rpimidíitiU
KlllHo il-is
Coiíiimiihiii
Cunipanliia

Confiança
VnrejtstnR..

tiilfiirídftdo
Prnpriütii rios
Itrazll
Garantia...

Comp. rtlrersas:

rtm-as da Rnlila
T-oterlHs Nacionais¦íiTií-inniMitti dn llio.
Minas de Silo .Teren.vmi)
Trtrnis i» CiOnnW.nrilo...
Ite,le Hul-Mlnslra
Docas df Santos (nom.)
Mem (a,, pnrladór)....
Cfiiitroíi priptorfo
R. I". .Io Norle
K. I". ile f!:iT:.7
S Pniiln-Ttfo Orrimle..
.Uereiidn Mimtclpil....
Com. e Xtivc-ricTo. ...
MHlwr. in Maranhlo;.
Mi'íh*<r. (»m Prmimhnco"...wir.i,-.-,-.»í C-:-;<
Cahlafrliii ,- Vlaçilo...
A.Mo Vil.,-*-.
Vi»-f.,rl:i a ^fin-ifí
Tr»ih'n. o Cirmascns...
t>nrt»ji'ria T^ruhmn<(••!. ,1- CunstniècOos,,
ríiir:!*,'?" Wra C.n\z

3OÍ0O0
3flfl$000

11.-ÍO0O
(IliÇIIOO

' 
o:i*oon
12*000

lor.Sduo

nnõsoof)
27*.*nn«wsooo
.-..-.ÍMW)
.•.'$000

ír^Knno
.-,.•',$000

21.-.SOO0

J301000
0:!$000

20$000

:i(iii$iiiin
soiiooo
2.111*0011
2ü8$000
2OSÍ000
UlSfliO.

2U$00</
204$(llHi
212$000
213$HO0
1IIH$0II0
2i:i$00()
208Í0OO
aosjiioi'
212500(1
20S$Õ00
1SU$0U(.

21li$00il

2or.$iiOO
2131000
20SÍ'08'tÍ
l :,.-..<,..,-
ÍOSfOOO
l.silüim:
210ÍOIKI

Oll$ÜOO
210$000
*il(i$nor.

ÍOÔÍOOII
212$000
2O2S00I.
202$000

237$non
24SS000
208501)0
lflOfOOO
lSIIÍOOfi
2IIÕSIMK)

oofiinii
oo$ooo

3iH$O0n
2fiO$(IOO
320$II(H*,
.11.0*001)
2."i.".$(ioo
2!)O?00l)

s.-.íono
2IIIIÍ00O
RI0$0OO
2I".$(.0.
2.-.0.5IIOO
220SOO0
2BOÍ00II
K|(.*tl),)..• '"^*n.l.i
110$000

22S$H0í*
240ÍO0O

200$000

oriíonn
120.1000
r.asooo

1211Í1100
2ISI100

2,-.o?o(io

11«sono
Ó.-.íOOO

ll.-.f.-ioo
2i'.'.";ofl
li«>r.o

103.WIÍ0
fuRosívon
BSoforin

20Sr.ni)-ii-i-on
4.-.snc(i
41H11011
Í0500II

1 I.I.Híl!,'*
43"H)O0
24*00(1

IOOjf-1
200*1)00
2in?i*ni

P(,*l»'IO
noíínon
í>n«i*:onn
2nnsoof.

KKXDAS FISCVKS
ltf'C*RhKnORÍA DK VIVAS NA CAPITAI

FKDKIt.M,

Avrfcndaçno do dia 
Rm iatfll periodo do 1011...

fi:400»403
8:003*tlt)S

.Tl'>fT.\ DOS COKT?FTOT?r^

As informações da-lns r^r esta junta fo-
ra:n as seguintes:

•r*¥fi'.

O mercado de café, no Centro do Com-
mercio de C.-"fc, abriu liontem calmo, ten-''o-se realizado vendas <!« 5.710 saccas. á
'n=e ile i2$75o e i^íSoo para o typo 7
desonsaccarfo, por arroba.

Durante o dia r-;:il.:zaramse vendas de
1.224 saccas aos mesmos preços, fechande
o nirrendo calmo.

Tolal das vendas conhecidas 6.934 sac-
cas.

Entradas conhecidas:
Filtradas Saccas
Barra dentro .... 8m
lr.. F. Leopoldina 3,866
E. F. Central .. 1.076

Total  5.752
Algodüo,

Não houve entrada no dia 30 do pas-¦=.ido e sairam 627 fardos, sendo a existen-
cia cm 1 21.S13 ditos.

Mercado calmo.
Observações—Mercado de Liverpool, 3

pontos de alta.

Assucar.

Entradas cm 30 d-o passado 950 sacco?
e saidas 5.57a, sendo a existência em i'
>*le 424.318 ditos.

Mercado muito firme.
Observações—As entradas foram de

Campos.

2111 $000
11)3$*»»

MERCADOS DIVERSOS
Caie.

Em consequencia das saidas por cabola-
1H3VW" gem, que se vão accumulando duranle o
201$00d
200$50i)

mez e da retirada de 5.000 saccas de con-
sumo icoal, o nosso stucli desceu conside
ra.vclai-.erite, ficando reduzido a .169.001
saccas.

Além disso, essa quantidade de genert
encontra-se já cm segundas mãos, dt
sorte (iue estamos com o mercado sem Ke-
uero disponível para attender ás necessi-
dades qu-e postam liaver d'aqiii por diante.

Em Santos, tambeni co*;i o accumulo de
saidas, o stock respectivo ficou reduzidis-
simo o. o café disponível escasseava cada
vez «imis.

Entretanto, o nosso mercado esteve
bastante movimentado, com os preços, pc-rém, depreciados, embora as evoluções dos
centres fossem melhores.

Os commissarios venderam para expor-
tação 7.000 saccas. solire cujos negócios
divulgaram os limites de ii$75o e i'j$8oo,
contra vendas de 2.500 saccas de sab-
l*»ado.

O mercado fecheu bem collocado e coni
tendências para uma nova melhora.

Passaram por Jundiahy, com destino a
Sa.ntos, 13.400 saccas, contra 12.800 ditas
anteriores.

TKABAI.HOS DO DIA
Virlfleon-sc no mercado n Ket-ulnte

íir.' Tol nffli-lalineiiie confirmado:

llarra dentro  ...
¦ nlhitiigftin
Estrada de Perro iContral dó llrazil
lustrada ile l-Vn-o I^,i;.ol,llna ".
Tolal

Deslo o dia 1 de julho
Vendas conlieeMãs: -

Xo dia ilfíi-tírtuíoniv. jl .;.,,No dia d«-iinl--!i')nij'm..-
r>p(?do b d!a 1 do l-^rrentç
l*)e*le o dln 1 ile julho
1'assaram por jiindía-hy

Pauta da scninna, SSO ríds.

raovlinent-

Sacei"
SIO

1.070
3. SI!»

2.2(11.873

T.0O0
2.500
T-.iiOi)

1.21)2.000
13.11")

NOTAS BSTATISTIOA8

St:*rlc om ln o 2" m3os: R.irn-
ittock nctuiil: 1011.331
Ultimas entradas S. 021

Total 204.*i5'í
Ultimou (Miiliarques 35.2113

Stocl; nctnnl 100.349

PINTRADAS
Dc 1 a 31 de março:

Snrcfis líllos
Rutr. de P, T«)|i.lillna 00.441 S.-I2('i. tliíi
Kwtrada d" V, Central 37.70S 3.I4S.OSO
1'or via inarltini.i  2S.5II5 1.713-.000

Total

Dia 1 de alirll:

170.474 lO.õSS.4-10

Knlr. de 1-'. I/'o..,.Mina 3.SOO
Kstraila dii I'. Central 1.070
Por via marítima..:.. .SIO

KII03
2:11 .nuu

O4.:.ou
•is.fi.io

Total õ.7õ2

KMBAnQUKS

Dia 30 de março :

Kstados Unlilon 2.Soo
Klin.|.il O.tlõõ
ltlo d.i 1'ritii 2.IIÓ0
l'arÍflr*o. —
C11I111 —
Cabotagem 20.398

Total I1Õ.203

Ite 1 n 30 de março:

R.«tiido« irnl.loa 70.000
Kuripa 100,401
Itio da Prata .S.14I)
1'aeifi™ -.
Pn lm —
CiilKitujrein 20.-483

Total 214.770

343.120

Kltet.
10S. 00(1
."*,H7."..'io
123 ".300

1.223.SSO
2.112.180

Kilo,-.
4.2I1.T00
li..!-!7.lill'i

4S.I '.'til

1.70l;. USO

.SSll.TÍO
Dendê 11 dia 1 de julho 2.023.S22 Í2lli,Í!!)':320

cotação ron auiioba
tíiirofirn)

Typo n. 1,'!í.-,00 13$0O0n. 133300 13$40fl
n. li i:i$10'i 13S2U0n. 12*1)00 13*000n. 12Í7O0 12$soon. 12*4110 12S.VI0
n. 12$000 12S100

No mercado de Santos nã osoffreram
alteração as cotações, que regulavam á
base de 7$9ço; ficou, porem, muito de-
preciada a existência, em vista das gran-
les saidas havidas.

As saidas forain dc 11.238 saccas e as
saídas de 83.536 ditas.

Desde o dia 1" do passado entraram
310.870 saccas, na média dc 10.362, sen-
dò recebidas desde i° de juího 9.147.188
ditas.

Sairam desde o dia 1" dc março 402.901
saccas, desde 1" de julho 4.936.677, sendo
r. stocl: de 1.7S9.850 ditas.

CENTROS DE COXSÜ1IO

OscillaçÕes da abertura das Bolsas:
Dia 1—Nova York, alta parcial de 2

pr.-'fo-..
Havre, alta de 3I4 de franco.
Hamburgòi alta de 1I2 pfening.
T-ondres. baixa parcial de 1 i|a a 3 d.

E :i!*n de 1 i|2 d.
Opções:
Havre—Maio 843I4 julho 84, setembro

8ai|4 e dcífiiubro 833I4 francos por 5c
kilos.

Hambunro—Maio 673I4, julho 68 1 [4.sct.-mbro 68 3I4 e dezembro 68 pfening.*"
por meio kilo.

Londres—Maio 62 sh., julho 62 sh. c
3 d., setembro 62 sh. c 1 1 j2 -cl. e dezem-
bro 61 ?h. c 7 1I2 d. por 112 libras.

Segunda chamada:
Nova Yorii, alta de 3 a 6 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 1 [4 de pfening.
AJgotlSo.

O mercado de Liverpool hontem a-ecusou
alta d-e 3 pontos, passando a cotar a pri-
meira í?ortc de Pernambuco ao preço de
6.07 d. por libra.

O mercado cm nossa praça esteve calmo
e sem entradas.

Sairam dos trapiches 627 fardos e fi-
caram em deposito 21.813 ditos.

kegul-àrám os preços seguintes:
Por le» :-'••

sertilo 10$ 100 a 11 $000
10$2ilO a li)$lii)i.
Nommai
iu$:soo a io$(ioo
lui-tioo a l.j.>-nn-
Nominal
lu$ooii a 10$40f

Nominal
...... 1U1Í20.I a 10$00O

.Nominal
io$nio u io$50o
Nominal
ll)$20.l ll 14JIJ1300
Nominal

I)$*iOO a 10$000

reriiiinihiieo, 1" sorte
l.tein, 1» norte

• I' ai, tncdiiutu
Assu', 1» sorlo
Natal, 1« sorte
u'»âi rva\\ ar
Mossoró, 1* sorto..
nlíu rtjjalar
UearA, 1" sorte....
Idtíüi nígiilar
Parahylia, 1» sorte.
11'om rti;iilar
Mai-elO, 1» sorle...'.I.-ui riiitiilur
Penedo

Assucnr
Esse mercado continuou hontein em

prosperas condições de firmeza, com ope-
rações cm gsnero cristal ao preço de $700
por kilo. ,' Entraram no sabbado 950 saccos de
Cuiiipos, consignados á ordem, e sairam
dos trapiches 5.579 ditos, sendo o depo-
sito hontem de 424.318 ditos.

Regularam nominaes os preços segutn-
tes:

KlUcrauiinas
Dranco, usina saõ halilciu erisliil $.".Sil a $07,.Illem, 3". sorte $.120 .'a íõii.i"" Jacto $4111 u Ij-,211
Mimeiiiw sã.t luiAmarelo cristal $4411 a - $011*1Masi-itv-lnli $3lll)n P.-.1.1
.Mawavo bom;..', füiiu n j:;^ii!il"ni reiiiilar $2"*fl) 11 f2ÕõIilem bãlio ¦ $200 11 $27.',

CotnçSitt em Pernnnitmco:
„ C. Qwiliàttfc» Par arrolausina, l« sorte — S5000
OrlHtnuH — 7$.)Uü!!»-:.sorte. — (iijhoiiS.,iiiçnns — õJOiifl
liralleo — ,-m„0ii
Demorara 6$00ii

Km Campos:
Hraneo crliiiií — SflfOOO"Maseavlnlio 21 

$111)0 a 22?("10i'
Mascavo 10$000 a 2(l$0lW

—Houve nesse mercado, no decurso da
segunda quinz-ena do mez passado, o mo-
vimento seguinte:

Entradas"Pernambuco ....
Sergipe. 
Maceió.. ...,
Campos
Parahyba
Minas

Total
Ue 1 a 15

Total do mez.
Saidas:

1* quinzena
2" <|uinzena .

Total do mez..
Stock actual .....

Saccos
20.582
25-417
3-l8o

10.Si 3
1.320

323

6i.935
73.3S8

1*53-5-'3

85.06;
70.912

155-079
424-3'8

22(l$000 a 23OJ000
22»$01H) a *-':iil$(i(lii
2iiii*$iiiiii a 210$0Uo
200.5111111 a 21o$ihiii
2'.HI$U0U a 210$00U

,'{0il$0l)0 a 32O$O00
2itu$U0i> a 3IHI$U0il

$200 a
$100 a

1S$300 a
4 7$ A a

. 4l)$(lim a
3.-.$0OO a"
:si;$in>o a

27$l)lli) 30$II0()
õü$õiHi til$o.io

Nilo lia
2$l!00

224000 23JI)i)Ü
27JUU0 3b$00i)

3$(il)0
.4$1II0
4$iiue
3$70í

PREÇOS COURENTES
liontem regularam an scgulntci preços:

.-lffwirrfeiiíi!:
Paraty (pijin)
Angra (i>i|.a)
CHIUtMH (pIjW)
.M.ieeirt (pipa)Pi-niamliiK-o (|iilia)

Aioüoi:
fluo Uc 33 a 40 srâos...I*l» iítí graus

Aí/ii/u:
Naeional (por kilo) '.
I-Mrauxelra ([ior kilo)....

Antrmliiiiii:
Km eusea (por 100 kllos)

A rmz:
Superior (por 100 kllos)..
Idem i*jii (pôr 100 kllos)
fitem regular (por 1U0 ks.)
Idem do norte Ipor 1(10 ka.)
Idtmt, lilcoi. rajãilu (pur

iuu kilosi
Idem iikuIIiu Ipor lul) ks.)
Idem iiu.-l.-7, (por loo kilos)

Axtttr:
Prlsla llllro)
Ilespanhol (lata grande)..
Portugueí (lata grande)...

Farelo:
Moinho Inglês (33 kllos).."•"arellulio 

(3$ klloa).....
Ueuiilil.i (38 kilos)
Trlsulllio (38 kllos)
V-.iiilio de .Santa Cruz (38
kllos)

Moinho Fluminense (38 ks.)
tt tjã,} df- cõr \

VliipiliUilm, nacluaal
Knxofre
Mulullnho
ItrãnVo. nueiunal .,
Vermelho
Dlvúrv-04
Ilraiiro ,.
Aim*mloini
1'ra.lliilio
Manteiga nacional
Preto, de P. Alegre, sup.
liii-m ila terra
M"m Sta. Calliarlna, sup.

Fumo t/e enrda;
r,, nio Xoto:

Conforme a qualidade (kilo).
1'oiulia :

(Jonformo a qualidade (kilo)
1". MIiiík:

Oon forme a qualidade (kilo)
I>.. Cúili/.:

Conforme a qualidade (kilo)
ffWWi 'jm Jtiutu:

lt,, ['..rto * AUnre:
Couforjna a qualidade (kilo)

Ha Ilahia:
C-èlltornie t marca (kilo)..

humtto'.
Kspéclill (kilo)
Ilalxo (IdTii)

iliiinli.if.il ile Campos:
I.evy (kilo)
C*y.<n8 (Itlem 
l)r:.|:"lo (lilem)
Super*'fina fltléraj
Oval, nlit-rta (Idem)

Manteiga:
Modesto Gellono (sortldas)
Damagny, Ulgny (soril.l.)
hlêin pnquínas
Itrétel 1'réres (latas sort.)
I.eptdlellfr
I.(thetu«eü
Mnscleí
itrilln
Itii-vk Junior
OutTflM marcas
De Minas

II Ulio:
D.i lerra (im kilosi
i.l.-m branco (100 kilosi..

Olca dr tihjüdõo:
Nacional 'lilro)
Idcui de linhaca, em Lairil
(kilo)

Ideai, i.i»m. em lata (kilo)
Prvtuntoa

$22(1
$2UU

1U$II00

49$0I)0
42$il(l()
37$illlll
3**$OUO

3$300 3$li00
3$5U0 3$i>0i>

Na.i Ua •
S2$.-*.u0 331000
2li$:.i)li 27$0l)i)
2..$iiiiii 2il$õOU
21$IM)i) 21$.")UU

.Não ba
3SÍ70U 40$IIOO
2'.i$iiiio 3o$miiii
3*s$700 40$li00
4tJ(ioo 4*.'$0li(i
l'.i$0iil) 21$000

Nominal
20$UU0 21$0II0

1$:.'U0 . 2$300

$000 1$700

$S0O 1$400

1**2(10 l?S0.i

$780 1$100

$300 2$20i>

15000 1$200
$S00 $00,

l$2i")ü
.l$2ill.
1Í20ÍI
1$UHI
$540

1$S30 a 1$000
2$350 a 2$inu
2$:is,l a 2$40o Y:
2$200 a 2$22u
2$300 a 2$320

NSo lin 2
Não ba 2

2$3S0 a 2$10(l 2
Nüo bn 2

l$7f.o a 2$Õ0I> 2
2$200 a 2$.'.iiu 3

3
111000 a 11$300 3

8$00O a 0$ÕOO 3
3

$580 a $S00 3
4

1$1Õ0 4
$S3U 4

5

Superiores
luf uri t»rt*s

Aiuurlcauo (pú)
iCcsina idiixi.ii"Si.rum (duzia)
tíneco bra nuo (duzia)
lili Ul Vel-Ulellio (dUZla) ....

Ü'J l'uru*.a.
.Sii|..-rijr (duzia)
luivriur (üuzIk)

«il/ u'o in ric:
Marca Tuuru (ultpieirti)..,
uulnis liruceileiielas (idem)

üi in.:
Kio Cirande (Uilo)
Matadouro (kilo)

t m//vi);
lil.» Urunile (plira)
Virgem, dò Vunu (pipa;.;
VíCde, do IVrtu (pipa)...
ColIUros, si.|..;riur (pipa)..

íítiiiii.i wntnHiil:
Pi.rlu Alegru iliu kllos)..
Lata de -U kilos (liu kilos)
Lagiiuii, i.leiu [W kllos)
Ll.ij.iuyi lula de 2 Lilus

(IIU kilos)
.Uioi.s, laia de 2* kllud llio
kllos)

Idom, lula grnuilo (UU ks.)
Aitiuritruu.i :

.-ini barria U",r libra)
lUititlhau:

UlISliO (llua)
N.iru'i'l!ii (rai.\.-||
l'eijfiiiig (lina)
Üalil'a.\ (.iiu.i.i

iUtíatiíH istiutt:)! nas:
l)c l.labja (por '2\2 caixa)
t-YiiUi-ciía.s (pur. "1\'£ caUa)

lli ei,:
liscúro (barril)
Olaio (2*j0 libras)

Uurraolta:
Uitngabuliu (13 kilos)...

t.cti„tiin:
liio (Iramie (cento)

llm ili. liulin:
Veiilu (kilo)
Preto liilein) .'%.

Vavfie .ii tcat:
ll. Or Io, wMciua iilatlnollio ,i.i Prata!
1'atu.s e mantas
Puras manias

Omvnto.:
Conforme a marca (barrica)J-.rvUluis;

llistraiigeiru (100 klloa)...
taiiahu dt- iiKiitdíiHHi;

Du 1'orto Aíeare;
Umieêllil 1100 kilos)
|.*ina (10U kllos; .",.
Peueira.la (101) kilos)....
Urossa (ÍUO kllos)

Dc Jviguua:
flliâ (IUU kllos)
(Irossa (100 kilos)

1'ttrlttlitt dc trluu;
il.ouiio Inglez;

Scniolina
Iluda (SS kllos)
Naeional (SS kllos)
Hrazileira litó kllos)

Mniiihii Kluiuiucu^e:
S. I^-opoblo (SS kilos)...
U ü (SS Ullos)

Molullò ile Sania ("Irn»!
Pérola (2|2 sueeos)

;Slultii Cruz (2|2 saeeos)..
Avenida (2|2 sacoca)
Mimosa (2)2 saeeos)

U/í/n-s tfi fíci'68:
Agita ra:: ikllo)
Atplaltt (IUU kllos)
ilalalas (kilo)
Carne de porco (kilo)Canella (kilo).r,*;
Cauglea (liiu kilos)
Farelo de trigo (100 kllos)
l-'avas (lllll kilos)
l'ubil de milho (ll)U kilos)
Keroseuit (eilixa)

Biilrlljipi (lullliuira)í.inguas do 11. (iiaude, umu
.Uatle (kilo)Pimenta da Iiídln (kilo)..1'b.wpliuros (lata) Idem .le .-era (lata)
Polriiiio (IUU kilos)
Uploea (iuu kilos)

Tl.llellllio (kilo)Treiii,,..-os (IUU kilos)

1$SÕ0 a
1$7UU a

1$'.)>
1$7».

$200 $30.
¦— SSfOOe
*— Sôfuui

íi7*uo.

77$uu.
(i7»UUi.

2$3õe
üjuõi

$011...
jüíl,

$500 a
iisii a

140$UU0 a 1ÕU$U0(.
83U$UUU a 3-I0*iiuüi.
3-u$uuo a 34U$U0U
3ü(l*UUU a 37U$UUU

C2$400 a 0S,<40i.
U.iíllUU a U.Sí.4111,
U2»-1UU II - (iiíSUI,

7u$U00 a 72$UUU

0ll$0l>ll a (íl$2Ü(i
õífUUU ll *JU$UUI,

Nominal

4!I$IIU0 a 3()$0UU
-ji$iiih) a 42$uuu
41*1.1.00 a 42$UUII
43;oiiu a 44$UUü

Nãu ba
18$uuu a 1U$00*.

33$0UU
34$U0U

4O$000 a 42$000

2$000 a 2$4011

U$200 a
(i$UU0 a

1)$5uii
t)$Uill.

$740 a $SI0
$7110 a
$S40 a

Ç.S20
$!)2U

10$500 a 11$700

«S$000 a 70$000

18*500 10$000
17*ffWll> 17$3UU
Kifuiio iu$õuu
14.JUU0 14$500

Nao ha
14$000 a 14$30U

20$00(.
27$500
24$ÕUU
23$7U0

2õ$30u
24*3110

25$000 a
23$000 a

23*200 a 2õ$700
24$tHI0 a 24*300
23$2UU. a 2:S$7U0
23$200 a' 23$700

$800
4IÍÍ0UII

$2lill
l$ill*0
l$00(l

2U$I)UI)
lü$2uu

43$000 a
$1SU a
$000 a

l$3uo a
23$noi) a
lii$iiil(l a

Nio ba
12$lioo íi l.s$iiuo

7$200
12ii$ii(Hi

1 $3(1(1
$ÕS0

1J2IIU
4õ$lllli,
llllfOOU
2õ$l)U0
2s*llllo

$041)'Itl&UÚ

1$100 a
$400 a

l$luil a
3S$UU0 a

2::.$o.i(i a
1SÍUIHI a

Í.Slii) a
2UVUIIU a

CARGAS MARÍTIMAS
ENTHADA3

De .Marselha e caçulas, pelo ixiquete franeéa
/luíie: narios gêneros, a Auluu .s ds "S.inl-..-.
i: 11.;

Ue Porto Alegre e tse.llás, pelj paiiuete niíclo-
nal itttcolumF: vários ui.-ii-.ms, a 1,../,, lri.olo.i;

De Hamburgo e escalas, pi li paqnele altnio
Vllll Vinte: vários geii.i-os, .1 T'i. Wii.» ,v Ç ;l)tí Clll láo íí escalas, p-lo pmij^w ;>i;'íc/. Ma-•jiillmt. m ri u.s giiu-ivs. ;'i Mila lleal luui-.---;

Du Cardlrr e esealas, pelo .apor lliglez linlia-,
nio: carvão, á Mala lteal ln.íW.!i;

liu Ulas^ow e t'«ciMs, peto vnpjr uriíH'2 l*uin-
Ui;: vários gêneros. .1 Mal.i li-al Iligli-ia;

De Santos, pelo im-pieíe a'leu*klo llchvi.tiiu/en:
vurios gêneros, a '• h. Wille .V C.;

Do SaíilOh, pelo paqueto -iiliH'0 1'rhu.tehnn In-ijviit-ii). vurios ^encrus, .i i |.sz t**ntiip<ís;
Di* I*as l':ilmaíi e ¦¦s.-iiu-i. |n*li vapjr 'i>r».P2uez

1'riiim: vários gêneros, h WiN.ui S..iu ,"¦; C:
Dt! Porto Álotfre e <t *nl:i.<*. pidofpaiiiictu n-uio-

nal /fui/iij/. vários x-w'os. a iMlifi Itluf.Vü;
Oc SwaiiMii **.• escala^, pcia \níi?k ii>r»»*^,urza

Stninii: vários geiie.-js, 1 Am irai, >i,ili:iir.-.iiii.l
* U.; .

De Il.iiiitiurgo e ese.iia-i, jielo |i.-ii|iic-to allemao
Cxii llhneo: varies gcueros, ii Tb. Wille .V C.;

De Itul.upounu e e,.-al»s, pelo idgar nai-iuual
Vãnúelprta: madeiras, a i). .Mor.ilra.

MOVIMENTO DO PORTO
VriiHirCi) ontrailo»:

Marsfllba e etcalas, frin-ex llnlic; l'-rto Alegre
e esealas, naelouii-s Itn-ril-in; t ll.^irj: ílain-
luirg.i e es.-alas. a.lòií.Ves (op IVn/r o t.nin.iiicn; Cãltílò e iv.-.las. nurfi-j Jí,i,i.,i;H, (•.: r-dllr « esi-alas. InglSü 11,-lhrm; GlaKgovr e i-s-e.-las, Ingle» Diihnlci; Sanlos, ailemão Unhei,,
ttttitijçn e sueeo 1'rinirnmiii Inijcbmij; Eis Palmas
e c^calsis, norucfíiiez P/liçtti

Suimea e es.-ulus, liarei noruegueza 'Btornii;
Itulia|ioaiia e esealas, lilgar nacional Candelária-,

Vuiicrfs «lidos:

Nova York e esealas, Inglez Chlncse Prince;
Dueilu» Aires e escalas, fraueez llnlic e allem-lo
Cüti lt lil uva; ha^una ü csv;ilan. uacioual Lngnnn;
lljiiultiiríü q escalas, allemilo HuhtnMaujen; íiuc-
Uos Aires e cscala-s, inglez Aslvrias,

Viiypròs <:íi>i.'riiilos:

Portos do norte. Itaúna.
lavccpool i! cscmIus, VnndycJc,
lavenm.d c esraliis, llumer.
Trieste õ escalns. Africana.
Itio dn 1'rata, Piittvijw Umberio,
VúttüH üo sul, ittipma.
Iíi>» da Pra ia. Ara tina ya.
l',.rl..s .lo norte; Olinda.
Bu D109, ItytHit,
Ocnova e esealas. /,'.- 1'ifíori»
Portos do sul. Anua.
Nnva YitU. Tapajhs,
Porlos dn sul, Ibiapaba.
líin d.i PrnlH. 'Irrnrm.
Uio da Prata, Kspaüne*

Marselha e esealus, Vuldlita'.
lireiueu e escalas, Crc/eld,
Porto» do hu), ltapcruna;
Iturdéos o envuliiH, Vordillêro,
Nova Vork, Voltaire.
lltunlmrco u escalas, K. Willmlm II
Montevidifn e escalas, Orton',
Kio du Praia, llnrtlta Wiixhingtun.
Llverpool e escalas, Ctírvantcai
Ulu lia Praia, iltttjeltan.
l.iverpool e esealas, Sulina',
G enor a o escalns, Argentina,
Itio da Praia, Cap Ortegal.
Portos do sul, >'. Puulo.
Porto* do noríè, Maiuhm.
llaiul.iirgo e escalas, Cap Boca.
CaHíld e escalas, Ortega,
Uio da Prata, .Imoron.
ltlo da Prata, Savuia.
J.Iverpiinl c escalas, Oronsa.
Porlos do norte, Jlimn llcraet.
Gcnórii e escalas, Indiana.
Santo*, Krhngetiti
llaniliurgo e esealas, Ilclgrano.
Santos, (5. Poulo.
Itio da Prata, Formam
Trlestu e escalas, Francenca,

Vhiiopcs a sair:
Mossoró o escalas, Amazona»,
l.lvei-i.ool. llagclliin.
Uio da Prata e escalas, Sírio.
Gênova o t-sealas, Príncipe UmbertO.
Portos do sul, 1 Inituhti.
Iíi** da Prata, Africana,
Soutliainptuii e csenlas, Araguaya,
Uir. da Pratn, Vamliek.
Itio du Pruta. lie Cltfarlo.
Aracaju' e escalas. IHauhg,
MacolA e esealas, Itio Pardo,
Xova York, 7J///oji.
Marsellia.e escalas, Espagne.
Uio da Pratn. Valtlivia.
Purlos do norte, AJatiaan.
Pará e escalas, Aracaty.
Santos, Tituigy.
Portos do sul, Jtapuea,
Klfjrlanüuolls o escalas, AnnA,
ltlo du Prata, fi". Il*il*i<-Im /;.
Monlevldt^n o oscalas. Acre.
Itio ilii Praia, Conlillrrc.
llio da Prata. 1'oll'ilir.
Trieste i; esealas. Martha Wanliintttn.¦II:imlturgo o oscalas, Cap Ortegal
Bf>rdi*ns o escalas, Mngellan.
Ulo .ia Prata, Argentina
MonfcTldC-o e esealas, Júpiter.
Itio da Prata, Cap Iloca.
Paril! e escalns, fl. Paulo.
SouMiantploji e. escalas, Amazon,
IJrcrpool e oscalas, Ortega,
Call/li» e escslas, Oronsa,
Ulo dn Prata, RragançiV,
Marselha e esenlns, Farniosa.
fífiiova e escalas, Savoia,
Rio da Prata, 1 inlia nn.
llaniliurgo e esealas. .1. Piivío.
lírcincn o escalas, Krtangen,
Uio da Pratn, FraÚrrscai
Portos ilo norte, Ccitrúi
S. Matheus e esealas. InduntriaL
Munnos e escalas, Ptrangii.

ALFÂNDEGA

A remia de hantem foi de 3&3:i85$oi3.
sendo em ouro i49:846l{o32 e em papel
ni :33S?(;8o.

Em isual data do anno findo a" renda
foi de 4io:fi26$6*;4, sendo a differença a
maior, para o anno findo de 27:44i$662.

—O inspector reromniendou ao chefe
da 3^ s-ecção, por portaria dc hontem, que
providencie para (jue, cerni urgência, o au-
xiliar da portaria Carlos João Lindgren,
cm exercício -ua mesma secção, passe a
servir na administração das capatazias.

—A renda do Laboratório Nacional de
Aiialjises arrecadada durante o mez de
março passado foi de i6:sgs$ooo.

—Ao Sr- ministro da fazenda vai ser
chcamirihàüo um recurso interposto por J.
Paulino &. Carneiro, da decisão da inspe-
ctoria, classificamloi como essências arti-
ficiaes a mercadoria despachada pela nota
n. 10.64?, de janeiro ultimo.

A comniissão Ii.rbiíral nomeada para jul-
gar mn recurso de Alberto D. Almeida
St C, interposto de uin acto da comniissão
dc laii.fa, deve reunir-se hoje.

São árbitros desta commissão os Srs.
Leandro Augusto Monteiro e Guilherme
XI. MiilHéiros; por parte do commercio, e,
por parte da íazenda nacional, os Srs.
lJimo da Fonseca c Fernandes da Silva.—Tiveram entrada hontem na 1* secção
os seguintes manifestos de longo curso,
.|iie forani distribuídos ao ..escripturarios
abaixo:

Ao Sr. Medalha, o de n. 426, do vapor
ailemão Erlangcn, procedente de Bremen,
consignado a Herm Stoltz & C.;

Ao Sr. A. Mello, o de 11. 427, do vapor
nòrnesuez Prina, procedente de S. George,
consignado a Wilson Sons ít C.;

Ao Sr. A. Barbosa, o de n. 42S, do va-
por hóllnndez llollandia, procedente de
Amstcrdam, consignado á Sociedade Ano-
nyiiia Martinelli;

Ao Sr. Balthazar de Almeida, o de
n. 420, do vapor italiano Cordova, proce-
dente de Buenos Aires, consignado á So-
ciedade Anonyma Martinelli;

Ao Sr. B, Moura, o de n. 430, do va-
por inglez Polcnna, procedente de Wel-
lirigtõtij consignado à Laport & Irmão;

Ao Sr. A. Lehiniann, o de n. 431, do
vapor inglez China Prince, procedente de
Uuenos Aires, consignado a Davidson Fui-
len & C."i

Ao Sr. B. Carvalho, o de n. 432, do va-
por inglez Norman Monarch, procedente
de Tocopilc, consignado á Brasilian Coal
& C;

Ao Sr. J. Ramos, o de n. 433, do va-
por inglez Asturias, procedente de Sou-
í.ur.pton, consignado ii Mala Real Ingleza;

Ao Sr. Thomé Rodrigues, o de n. 434,
,1o vapor francez Mageltan, procedente df
Cailáo. consignado á Messagcries Mari-
times;

Ao Sr. A. Câmara, o dc n. 435, do va-
por inglez Bcllagio, procedente de Cardiff,
consignado á Mala Real Ingleza;

Ao Sr. C. Costa, o de n. 436, do vapor
inglez Ditcnds, procedente de Glasgow,
consignado á Mala Real Ingleza;

Ao Sr. A. Correia, o d en. 437, do va-
por ailemão Cap Verde, procedente de
Hamburgo, consignado a Theodor Wille
& C.;

Ao Sr. Romero, o den. 43S, do vapor al-
lcmão Caji Blanco, procedente de Ham-
burgo, consignado a Theodor Wille &. C.;

¦Ao Sr. Catalão, o de n. 439, do vapor
frimccz Italie, procedente ile Marselha,
consignado a Antunes dos Santos & C.;

Ao Sr. A. Moura, o dc n. 440, do vapor
sueco Punamos Inzeburg, procedente de
Buenos Aires,, consignado a Luiz Cam-
pos & C.

¦JiUÜStéii-.. y) • :^w:,„
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— \ .,.-' Dr. Carlos Xovncs Filho—Vias uri-
££."• narias; Gonçalves Dias, 9, de 1 âs 5.

Dr. Osw.ildo dc Oliveira—Cons. Ou-¦¦'-, ¦ .. rives 5, das 2 ás 4. Resid. M. de
Abrantes, 201. Teleph, 59S, sul. ¦

Dr. Rocha Va/. — Docente de cli-
nica medica dà Faculdade de Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 73; residência, rua de S. Chris-
tovão n, 409. Tel. V. 540.

¦; jBr,. Azevedo Bomflin — Assistente
§".• - da Faculdade de Medicina. Clinica

medica, especialmente das crianças.
Assembléa, 14, das 3 ás 5 horas. Re-
cidencia: Laranjeiras, 259. Tcl. 1.448.

Dr, Rodrigues Caó — Doenças dos
olhos. De volta da Europa, reabriu

,-' seu cbnsuHorio, á rua Sete de Setem-
bro n. IStS, das 2 ás 4 horas.

Dj'á. Eplilgcnla Veiga, de volta da' 
_-. Europa. Cons. r. Uruguayana n. 21.

Rua das Laranjeiras n. 519.
Dr. Frederico de Faria Ribeiro —

K;''Éà Res., r. Marrecas, 11; cons., Assem-
bléa, 73, sobrado, das 2 ás 4.

Dr. Franiilih Picrce Pjles. Forma-
d» pela Universidade de Pensylvania
e habilitado no Brazil, por exame de

;V; eufflciencia. Longa ,prat. no hosp.dos
Estados Unidos. Res.: hotel dós Es-

trangeiros. Cons.: larg. da Carioca, 9.
Das 2 ás 4. Cirurgia, gynecolugia,
partos.

Dr. Silveira Lobo, parteiro. Cons. 2
ás 4, r. Assembléa 73. Res. S. Fran-

: .;' cisco Xavier 146. Tel. 807, villa.

GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS
1 £ BOCA .

Dr. Enrico Lemos — Espícialisti
^ Rua da Carioca n. 36, de 1 á.v 5.

PARTOS i3 OPERAÇÕES

Dr. Torreão Roxo — Partos e OpSi
. rações. Cons. Gonçalves Dias 15, d-;

2 fis 5. Res.Volunt.irios da Pátria IV 3.
gg v.. Dr. Gurgel do Amaral—Operador e

partelro—Residência: rua Cândido
Benicio' 5S C, Jacarépaguá. Consulto-

t);.--. rio: Rodrigo Silva. 7. ¦

PARTOS. MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS E CRIANÇAS

tá,; ¦ Dr. Mani-lty Santos —Cons. Assem-" léa, 4G, das 12 ás 2. R. Benjamin
Consta nt, 30. Tel. 948. •

MOLÉSTIAS DA MULlrCR
Dr. Feijô Júnior—Cons. segundas,

quartas e sextas-feiras. Rua Treze do
Maio n. 27, de 1 ás 3 horas.

MÉDICOS OPERADORES
Dr. Henrique Lncombe — Aledico

? 
operador, 

adjunto da Santa Casa.
Res. Cattete, 19;. cons. Hospício, 54,

das 2 ás 4.

DOEXÇAS NERVOSAS.E SrPIIILIS

Dr. Juliano Moreira — 'Ternas,

.. quintas, sabbados, das -1 • ás 6. /lua
Uruguayana 'n. 7.

PARTOS, MOV/? TIAS DAS
SENHORAS E OPERAÇÕES

. ...... . Dr. Castro Peixoto — Consultório:
rua Uruguayana n. 2 5, das 2 horas
ás 4. Residência, rua Haddock Lobo

._.. n. 113, Teleuh. 933',-Villa.

PLHOS. OUVIDOS. XAitili E GAR-
. GANTA

Dr. Guedes dc Mello —Consultas
das 2 ás 5 da tarde, rua do Carmo 45.

OPERAÇÕES, VIAS URTNARIAS -E
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS.
APPLÍCAÇÃO MODERNA DO «06.
Dr. Getulio dos Santos —• De volta

..- da Europa, onde freqüentou os hos-
pitaes de Berlim, Vienna, Londres e

¦ Paris. Cons.: Ouvidor, 83', de 1 ás 3
Res.: Riachuelo, 121. Teleph. 209.

DOEXÇAS DA PELLE E SY-
PHILIS!- "

Dr. Wcrnpclí Machado. Primeiro de
Março, 10. (Só atier.de a doentes
dessa especialidade).

Dr. F. Terra — Professor da Faoul-
dade de Medicina — 20, Assembléa.
das 2 ás 4. ' .

MOLÉSTIAS DA PELLE E SY-
PHILIS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Re
•ario n. 14C, «ntigo n. 100, das 10 ho
ras da manhã ás 3 V2 horas da tarde

MOLÉSTIAS BKOXCIIO-PUL.
MOXARES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstia»
bronch?-pulmonares. Cons. Ourives.
Í8. mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221

^ Telephone 191, villa. .;

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dr. Luiz Rumos — Especialidade:
moléstias internas. Cons. rua Dias da
Cruz n. 183, sobrado, das 11 ás 2
Telephone n. «82, villa. Residência,
rua Joaquim Meyer. n. 76, estação dü
Meyer.

Di-a. EvarJsta de Sá Peixoto — Cli-
nica-medira para senhoras e crianças,
partos e gynecologla. Assembléa,
123, esquina do largo da Carioca, de
1 ás 3% Telephone, 3.G22.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS. PAR-

TOS. SY PHILIS, PELLE E VIAS
URIXARIAS

Dr. Maurício Knnitx — Rua Car-
valho Monteiro n. 48 (Cattete).
MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA.

RIZ E OUVIDOS
Dr, Oswaldo Puissegur, ex-assls-

terit' do professor Sebilaeu, de Paris,
e cum longa pratica nas clinicas de
Munieh, Berlim e Vienna; consulto-
rio á Avenida Central n. 165, das 12
ás 5. Entrada pela rua de S. José.
OUVIDOS, NARIZ. E GARGANTA E

PROTHESE PELA PARAFINA
Dr. Álvaro Tourinlio — Com longs

pratica nas clinicas do Berlim, Vlc-n-
na e Paris. Rua do Hospício. 77. De
1 ás 4.

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-
TIAS DE SENHORAS E CRIAN-.
CAS.
Dr. Cinciiinto Simões Correia —

Cons.: rua Primeiro de Março n. 14,
sobrado, de 1 ás 3. Res.: Uruguay
U. 339.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA
MULHER

Dr. Rodrigues Lima — Professorda Faculdade de Medicina. C-insulto-
rio, rua Assembléa n. G6. Residência,
Flamengo , SS.

Dr. Sú Freire — Cons.: Uruguaya-
na 25, ás 3 horas. Res.: Coronel -'!-
gueira de Mello n. 439. Telep. 262,
villa.

Dr. Jorge Santos, medico pela Fa-
culdade de Paris. Substituto do Dr
Abel Parente. Consultório, Hospício,
49. Teleph. 2.S6G. Resid.: praia üe
Botafogo, 290. Teleph. Í7G. Sul.
VIAS URIXARIAS E CLINICA JIE,

B1CO-CIRURC.ICA
Dr. A. Costaliat — Residência: ave-

nlda Gomes Freire n. 110. Consulto-
rio, rua Carioca, 33, sobrado. Das 3
ás 5 horas.

DOEXÇAS DA PELLE E SYPinLTü
— TRATAMENTO PELO «0(1

Dr. Slivn Araújo Filho — Assisten-
te da Faculdade de Medicina. Assem-
bléa 20; das 3 ás 5 horas.

LABORATÓRIO DE >nCROSCOPIA
E AXALYSES .CLINICAS

Drs. II. Arngiío, G. de Faria, A
Neiva c A. Moscs, do Instituto de' • llanguinhos, largo da Carioca, 24,se-
gundo andar. Aberto das 9 da manhã
ás G da tarde.

DOEXÇAS DOS OLHOS, OTTVIDOÍ,,
NARIZ E GARGANTA

Dr. Ililarlo ile Gouveia — Consultas
privadas, á rua da Assembléa n. 36,
diariamente, de 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 10 ás 11,no hospital da Misericórdia.

PNEUMOD

Especifico contra a fraqueza pul-
nonar, bronchite e asthma. Droga-
lia. BerrinI o em todas a* pbarma-

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, TUMORES DO
VENTRE E VIAS URIXARIAS.

. Dr. Fernando Vaz, cirurgião da
Misericórdia e Penitencia — Opera-
Coes especialmente i^o ventre e do ap-
parelho urinario. Hérnias, hemor-
rhoides, estreitamento da urethra,
por procesos seguros. Consultório e
residência: rua Uruguayana n. 99, das
3 ás 5.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, PEL.
LE E SYPHIL1S. APPLICAÇÕES
DO COC.

Dr. Annibal Vargas — Clinica me-
dica. Tratamento e diagnostico pre-
coce da syplitlls e tuberculose. Cnn-
sultorio: rua da Carioca, G2, sobrado,
das 2 ás 5 horas, e residência, rua
do'Lavradio n. 3G, telephone n. 1.202.
Mudou para novo e bem lnstallado
consultório, & rua da Cerioca n. 62.

OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE-
N.IIORAS E VIAS URIXARIAS

Dr. Raul dc Cnst.o — Operador-
partclro. Consultas rua Primeiro de
Março n. 14, sobrado, das 3 ás 5 ho-
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
ne n. 292, villa. «

MOLÉSTIAS DA MUIÂTER, SYPHI-
LIS, VIAS URINaRIAS c OPERA-
ÇÕES. APPLÍCAÇÃO DO 000.

Dr. Ccznr dc Magalhacns — Res. e
con<\: Sonador Dantas n. 6, sobrado,
Teleph. 2.3G9.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

. Drs. Moura. Rrizil e Moura . BrnzIV
Filho — Especialistas. Consultas dia-
rias no largo da Carioca n 8, das li
ás 4 horas. Telephone n. 3.245. Resl-
dencias: ruas Guanabara n. 48 e Pas-
sos Manoel n. 23, Laranjeiras.

Dr. Meirã do Vnsconcellos, espe-
cialista cm moléstias dos olhos: aa-
sistente vol. da clinica oiphtalmolo-
gica .da Faculdade de Medicina; ¦ o-
culista da Santa Casa e do Instituto
MoncorvÒ'. Cons. Avenida Central,
149 (Io andar), das 3 ás 5 horas.

MOLÉSTIA DOS PULMÕES

Dr. Alberto Friedniaiin — Trata,
mento especial da tuberculose, da
bronchite, da asthma, etc' Alfândega

SiPHILIS, DOEXÇAS DA PELLE,
CABELLOS E UNHAS

Dr. Rabellcespeclalista dessas m&»
lesliás, na Pulycllnlea' de Botafogo e
no Hospital de Crianças da Santa
Casa. Gonçalves Dias, 33 e Guanaba-
ra, 36.

ANALYSE DE URINAS, ETC.-

César Dlógo, chimico analysta.' Qnl-
tanda n. 15, esquina da da Assembléa.

LABORATÓRIO DE AXALYSES , E
PESQU1ZAS

Drs. Bruno Lolio, prof. da Facul-
dá le.de Medicina,, e Main-lcii) dc Mc-
dci.-os, preparador da Fac, rua Gon-
çalves Dias n. 73. Telep. do labora-
torip, 2.503; da residência, yllia 6(iG.

boULISTA

Dr. Edllbci-lo Campos — Consulto-
rio: rua do Hospício, 77,- das 2 ás 4
hqras.

DENTISTAS
Corydon Euricio Álvaro—Cirurgião

dentista, dispõe de completa instala-
ção electrica, podendo corresponder
S, gentileza daquelles quo o procura-
i-em, com rapidez e mòdicídade nos•preços (aceita .pagamento a presta-
ções). Consultório e residtencia, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 1S3, sobrado,
estação do Meyer, das 7 horas ' da
manha, ás 9 da noite. Telephone nu-
mero 6S2, Villa.

Diji. Mnric Antoinette Glickicrc —
Cirurglão-dentista--Partieipa que mu-
dou o seu consultório da rua Treze de
Maio para a rua de S. José n. S3, onde
se acha á disposição dos amigos e
clientes.

Dra. IsabcIIa von Sydow — Espe-
cialidade: apiparclhos de prolhese e
extr.acçües. Cattete, 339. . Attende a
chamados. Pagamento mensal. Con-
sultas: 7 lis 9 i£ 'o 3 V- ás 5. .

Ferreira de Mello— Cirurgião-den-
lista. Trabalhos pelo systema Witte e
Sharp, ultimas descobertas america-
nas. Das 7 ás 4 da tarde. Rua Sete de
Setembro n. 231.

Dr. V. F. Kind c sua filha Dra.
Luurii—Clinica dentaria, norte-ame-
ricana, pelos mais .'aperfeiçoados e
práticos processos therapeuticos, ei-
rurgicos e prothetic-os. Das 8 horas
da manhã ás 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa li. -41,
moderno. Preços módicos.

Dr. Abílio Ribeiro -rr Consultório,
Gonçalves Dias, 78, com todos os
app.irelhos aperfeiçoados electricos.
Trabalhos rápidos. .

IMPOTÊNCIA

Snude do homem — Mysterlo —
Cura radical, sem da» medicamentos
para tomar, garantida. íonsultas das
1C ás II da manhã, e das 5 da tarde
ás 9 1|2 horas da noite. Rua Marechal
Ploriano n. 41, sobrado e ior corre-
spondencia — J. Pereira.

PARTEIRAS

Consultas. X.me. Palmyra, partel-
ia, com lorgi pratica, possue uma
descoberta, para . senhoras doentes,
tine não possam ter filhos, assim co-
mo tem outros segredos -particulares,
tlarante-se ser Infallivel. Aceita par-
turientes em casa. Sé tem consulto-
rio em sua residência, á rua Cameri-
no n. 105. Arminda Palmyra—Tele-
phone n. 4.102. Central.

Anna Cavalcanti Teixeira Leite —.
Partcira da Maternidade da Facuida-
de de Medicina do Rio de Janeiro.
Consultas das 2 As 4 horas da tarde,
ròlephóne n. 4.120.- Residência, rua
le Santa Luzia n. 126. .

... ADVOGADOS

Dr. João Mnsiminno dc Figueiredo
—Advogado, rua do Rosário n. 138.

Curvallio Motii-üo — P.ua da Al-
fandega n. 9 tmoderno), de 1 nora
ás'4.

Dr. Astolpho Re/.cmle; advogado.
Rua do Carmo ri. 56.

Dr. Mello Tainboritn, advogado; rua
da Quitanda n. 37, das 2 ás 4 horas.

Drs. Prudente dç Moraes Filho,
Justo R. Mendes dc Morucs.c Amaral
França — Advogados —Avenida Cen-
trai. 87

Drs. írincii Machado e Gastão VI-
ctoriu — Escriptorio: . rua Sete dí
Setembro n. 29. moderno.

Rr. Adclnmr Tavares, advocacia ei-
vel; commercial, orphan — Rosário
& 161.

Dr. Nicoláo Tulentlno Gonzaga —
advogado. Rua do Ouvidor, 68, Tra-
ta de inventários, extineção do usu-
fruto, causas eiveis, commerciaes e
criminaÇs. Adianta custas e mais des-
pezas.

PROFESSOR
Habilitado e com pratica de ensino

leciona em sua casa ou em collegio,
qualquer das matérias do curso secun-
dario. Carta a R. P.; rua Tavares Bas-
tos n. 61.

FLORES E PLANTAS
-Sementes, flores, plan-
77—Eickhoff, Carneiro

Hortulnnin-
tas, etc, Ouv
Leão & C:

Casa Flora — Chegou nova remessa
dos legítimos canários Campainha.
Schlick & C. Ouvidor, 61.

LIVRARIAS
Sccrclario Commercial. —• Modelos

de 'cartas sobre todos os aísumptos
commerciaes; um volume, 2$000; na
rua Júlio C.esar n. 59, antiga do Car-
mo. Livraria Ma"galhães.

Livros dc leitura, de Kopke, Puig-
gari-BarretO, Arnaldo Barreto, Abi-
Ho, Bilacv Epaminondas e Eelisberto
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
lhardo,Ili'ario,'Sabino e Custa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 166, Rio de
Janeiro — Rua de S. Bento n. 65, São
Paulo—Ruà da Bahia n. 1.066, Belio
Horizonte. Mina*.

COLORIXA
Tintura ideal.garantida, para resti-

tuir ao cabello" a sua cor original,
preta ou castanho. Preç/j, 10$; pelo
correio mais 2$. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro n. 127. R. Ka-
nitz. • PERFTMARIAS

A Garrafa Grande—Perfumarias fi-
nas, pelos preços mais reduzidos da
capital. Rua Uruguayana, 66, ant. 60.

Perfumaria Turre — Perfumarias
nacionaes e estrangeiras e objectos
para barbeiros. Deposito da pasta pa-
ra dentes "Dentina" e dos tônicos con-
tra a caspa "Phenpmeno" e "Rege-
nerador". Rua Visconde do Rio Bran-
co, 60.

Perfumaria Hortcncc — Completo
Bortimento do perfiimarias de todos
os autores e objectos para "toilette",
Augusto Rodrigues Horta—Rua Sete
de Setembro n. 123. antigo 105.

Casa Posta! — A que mais se dis-
tingue em perfumarias, qualidades e
preço3 reduzidos. Comparem os pre-
ços; rua do Ouvidor n. 141.

Negrita — A melhor e única tin-
tura garantida para os cabello"'

PHARMACIAS E DROGARIAS
Granado & C. — Rua Primeiro do

Março n. 14.
1'liarnuH i;i o drogaria Azevedo ~-

Laboratório da Emulsãò Solüvel; rua
da Assembléa n. 73.

TINTURARIAS

Tlnturaria Parisiense—Casa de 1'
ordem. A Daverat & C. Mai-quez de
Abrantes, 22.

COLLEGIOS

CcHcgio Loureiro — Fundado em
1S!'2. Rua Marques Leão n. 31, En-
gciiiho Novo. Curso primário, médio,
secundário o commercial.

LOTERIAS

Loteria feiicral — Extracções dia-
rias. Sabbado, 6 de abril, 200:000$
por 17$, em vigésimos.

Ao vale quem (cm — Agencia de
loterias.—Rua do Rosário, 96, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca.

Casa Guihiiirãej — Agencia de lo-
terlas — Rua Primeiro de Março, es-
quina da do Hospício.

Ao Triumpho dn Avenida — Bilhe-
tes de loteria, estam.pilhas de tedos us
valores e cartões .postães. Telephone
n. 2.9C9. Avenida Central n. 49,
jorta larga. Arthur A. Mendes.

CASA DA SORTE
llabllitai-vos aos 100 contos, em 23

do corrente, e-Í00 contos, em 6 de
abril. Comprem bilhetes na Ca3a da
Sorte, Avenida Rio Branco n. 38, An-
tonio João Alão. -(

LEQUES E LUVA&

C;tsn Cavr.ncllas — A mais Impor-
tanto fabrica do luvas; rua do Ouvi-
dor n. .1,78.

CONFEITARIAS E PADARIAS

, Pão allemão, doces, sorvetes, e bo-
bidas. .Confeitaria de Vienna. Tra-
vessa de S, Francisco do Paula
mero 2G.

MODAS•Atclior do costuras dc 1° ordem, os
mais bem montados e de melhor di-
recção" artística. Itoyal Mode—Rua
Uruguayana, 80. Telephone n. 27.

HOTÉIS E RESTAURAXTES

Hotel Nacional — Rua do Lavradlo
n. f>7—: Alves & Ribeiro participam
ás Exmas. famílias e cavalheiros de
t-.atamento que, -tendo adquirido do
Sr. João Correia o seu estabelec-imen-
Io, denominado Hotel Nacional,'
se acha em condições de bem • ser-
vir, tanto cm preços, como em trata-
mento, cozinha de primeira ordem,
bcllo jardim, bonds para todos os
pontos da cidade e próximo aos prin-
eipaes theatros. Diárias, 7$ e 8$. Sem-
diária, 4.$ e 5$. Telephone, 4.4G7.

Rcí.tnurantc Bar tia .Aritnrctlca —
Cozinha de 'primeira ordem. Aberto
até 1 hora da noite. Preços módicos.
Concertos todas as noites. Avenida
Genti-al n. 1H1.

O Restaurante Ouvidor é o único
onde se come bem por l$0O0, sem vi-
nho, e 1!(!100 com vinho, 60 coupons
5-ISOOO. Rua do Ouvidor, 181, defron-
te da Notre-Daine de Paris.

•Grande Hotel — Largo da Lapa —
Optimos qua-tos, ventiladores, elt-va-
dores electricos e cozinha de primeira
ordem. Bonds para todos os pontos' da
cidade.

Pensão- Copacabana — Excellentcs
accommodaçòes para famílias e cava-
lheiros de tratamento. Cozinha de' 1"
ordem. Cinco minutos distante dos ba-
nhos .de mar. Praça Serzedello Cor-
rela. Copacabana.

. Hotel Avenida — O maior e mais
importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodaçòes a
preços módicos. Ascensorea electricos.

Grande Hotel dc Frnncc — Praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. 80 —¦. Acaba de
passar por. grandes melhoramentos,
devido á acquisição do prédio junto,
lado do mar, tendo excellentes quar-
tos e cozinha de .'." ordem.

Hotel Cruzeiro do Sul —Excellentes
accommodaçòes para famílias e cozi-
nha de 1" ordem. Praça da Republica
n. 219, Alves Irmãos'.

Cas» Ilcim — Casa especial de
conservas e comidas frias. Restau-
rante á Ia carte, cozinha estrangeira;
J. A. Wraubek, rua da Assembléa
n. 117. : '

Companhia Metrópole notei —Lu-
xuosas e confortáveis accommodaçòes
para famílias e cavalheiros. End. te-
legraphico — Metrópole — Telepho-
ne 3.396 — Rua das Laranjeiras nu-
mero 519.

Gí-andc hotel Santa Thereza —- Rua
Ãqueducto n. 176, no morro de Santa
Thereza —Aasa especial para fami-
lias e cavaTneiros de tratamento, si-
tuada no caminho do Sylvestre. Cozi-
nha de primeira ordem. Bunds de 15
em 15-minuto», .do largo da. Carioca.
Telephone n. 053, Souza &"C.

JOALIIERIAS
.foallicria Sourcs & Filho,— Jóias

a prestações semanaes de- 2$, com dl-
relto a tres sorteios; aceitam-se sócios.
Rua dos Andradas n. 15, em frente ao
largo da Sé.

Cooperativa de jóias e relógios, a
prestações semanaes. Rua Gonçalves
Dias ri. 35 — G. da Cruz Ferreira &. C.

A Pérola — Jóias de fino gosto.
Rua da Carioca n. 46, e praça Tirs-
dentes h. 12.

TAPEÇARIAS

Cortinas, tapetes, tecidos, repostel-
ros, capachos, oleados e tudo concer-
nente á ornamentaçãu de casr v. Qiii-
tanda, 29 e 31. D. Monteiro ic C.

LEITERLÍS
A Icitctiu Mantiqueira entrega a do-

micilio manteiga e leite pasteurizados.
Rua Gonçalves Dias n. 75. Telephone
n. 609. ••-•'•

. AGENCIAS BANCARIAS

Saques sobre as principnes praças
do estrangeiro — Cartas de credito,
cobranças, etc. Zenha, Ramos & C.
Rua Primeiro de Março n. 73.

DIVERSAS
Figueiredo & C, encarregam-se

da compra, venda e hyputheea de
oredios e terrenos; á rua da Alfande-
ga n. 240, de 1 ás 5.

Forniiclila Paschoal — O maior
amigo da 'lavoura. Escriptorio: rua
do Hospício n. 75, esquina da rua dos
Ourives."Olsinn" — Não pintem suas casas
antes de se. informar das excellentes
qualidades e propriedades hygienicas
da tinta "Olsina". Depositários: Bor-
lido Maia & C, rua do Rosário ns. 17
e 22 antigos, 55 e 58 modernos.

O professor. Augusto dos Anjos
prepara alumnos para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias do curso de
direito, podendo ser. procurado das
2 ás 5 horas da tarde, á Avenida
Central U. 129, Escola Remington.

Ao Cavaquinho dc Ouro-—Grand"
fabrica 'de instrumentos de corda, na
rua da Alfândega n. 168 A.

SECÇÃO UVRB
• • 

. DE PARIS

A melhor e a mais elegante das
preparações de óleo de figado de ba-
calháo é o Vinho do doutor Vlvieii.
O sabor do Vinho Vivien é tão agra-
davol que mesmo as crianças o to-
mam com prazer.

ASTHMATICOS
O PÒ LOUIS LliGRAS

andina em menos d'um minuto os inais violentos
acecÍBOS de Asthma, o Catarrho, a tosse oio-
lenta c prolongada da ironthite clironica. Oi
seus marawlhosos resultados ttT.-iiigcaniiii-llic
uina rc-L-iirnpeiisa única na Exposição universal
de Haris 1000.

Asilim.iticos.cxperimcntaco
1*6 Louíh T-toara.fi.

H. BERTHIOT, tv«, H, m in Uona, PARIS -
11»Rio de-Janeiro: AMfflÊít QL1VE1I1A. II,rui 7 doí«°

e nas principaes Pliarmaeiae

Loterias da Capital Federal

200:000$, em 0 do corrente
100:00$, em 20 do corrente.

-PABTIÇIPMIOES • FIIBEBBES"
João Sfbiiie Bivéa

tSua 

esposa Rosinda dó.Nasci-
mento Braga e seus filhos con-
vidam todos os seus iparentes e
pessoas de sua ãmilsade para as-

sistireun á missa de 7" dia do seu ipas-
samento, amanhã, quarta-feira, 3 do
corrente, ás 1) horás.ria igreja da Con-
ceiçãio do Eagenhj Novo..

- Renato Jorge di Veiga

tO. 

pessoal da secção central da
Imprensa Nacional convida os
parentes e amigos do saudoso
cem,; iinheiro RENATO -JORGE

DA VEIGA .rara assistirem á missa
de 30° dia, què, por sua alma, min;
dam rezar amanhã, quanta-fcira-, 3 do
co.rrente,ás 0 U horas.na -igreja do S.
Prancisco de Paula, agradecendo des-
de já ás pessoas que a ess-e act-o cosn-
parecerem. .

Capitão- de corveta Manoel Ferreira
úe .Lanrre ''

t. 

Sua família manda rezar mis-
sa de'30" dia, em siiftragio de.
sua alma, ia,ma,nhã, quárta-fòirái
3 do corrente, no altar do Nossa

Senhora dos Naveg-amtes.da matriz da
Cán-delar,ia. Para esse acto convida
saiis parentes e amigos.
IQBBiÍKKLiMnft^icZ3l^^njjk2iX3MR^XiCC3E3K3iB^E&a9r

lllllOi ClS-l (|ll! f/,i a<iiiln toiiiu l!
lltinis iiuluraes, iiregoi som co u.ict: i;ij

AVE.\U).V (]32\rii\L ir»
JUNTu AO.filNBMA PAHISIBNSE

ECITAES
De 1* praça, com o prazo tle nove

dias, para venda e arrematação de
ipredlo e respectivo terreno á rua

. Pereira da Silva n. 57, no exectiiti-
vo fiscal que a fazenda municipal
move contra o Dr. Horaclo Moreira
Guimarães.

O Dr. Joaquim José-Saraiva Júnior.
Juiz dos feitos da fazenda miinlcí-
pai, nesta cidadie do Rio.de Janel-
ro. Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edd-

tal virem, ou delle tiverem noticia,
que no díla 13 de .abril d,e. 1912,
ao meio-dia, após a audiência . de
seu juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
.o porteiro dos auditórios' trará a'prégãò de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel ipenliorado
ao Lir. Horaclo ' Moreira Guimarães,
no executivo fiscal que' lhe move a
fazenda municipal, por seu 3" ,pro-
c/uradur dos íèltJôs, cara cciUança da
multa, ipor infracção de piostura mu-
nicipal a que foi conde.mnado por
si.-ntença deste juízo; datada de 16 de
agosto de 1911, cuja de^rlpção e
avaliação, constantes rios autos, são
do teor seguinte: prédio de sobrado
á rua Conselheiro. Pereira da Siilva
h. 57, freguezia cia GIci,rla, tres jane-
Ias de fTentê. eni cada' .pavimento.- e
gradil com portão de ferro e jardim
do lado direito, abrindo » jr^rTedijo pa-ra este lado, quatro janelas rto so-
brado e quatro portas com varanda
no pavimento, férreo. O 1" pavimento
dlv.ide-ae om sala de viisltos, sala de
jantar e cozi.nha.-O 2ü;rçavi'iriehtç'S em
quatro quartos o scbnado"sobre o' mor
ro, com dois quartos-e banheiro.- OtcL-reno medo 3-lm,00 de frente ripr50m,00 de fundos, tendo nelle um pa-vimento ccim sala de bilhar, banheiro
o ipirlvada. Avaliados o' prédio e fre-
specíivo terreno em, ¦ 40:000$000.
B quem oa mesmos pretender' arre-
matar, deverá comparecer no día,
hora e local acima declarados', adveiv
tido de que a. praça só será ef-
fectuada com dinheiro ¦ á vista.
,13 não havendo' llcitantes sobre
o dito . preço da avaliação, vol-
tara o immovel á segunda '.< 

praça,com o'intervalo de.oito dias, e aba-
timento de 10 o|o, e, se ainda ásslm,
não houver quem o arremate.', li-á

o. immovel a' '3" praça, com
o Intervalo de Oito-dias e- abatimento
de vinte por cento', sobre a, primitivaavaliação;-e, neste, caso, se não ap-
parecerem ainda llcitaàites, será en-
tão vendido em leilão, pelo . maior
preço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja ' 

pèrmittidaa acção de nullidadie, por lesão de
qualquer especüe, na conformidade
dó quo preoeituam os artigos deze-
nove, capitulo quinto, do regulamen-
que baixou com o decreto numero
nove mil oitocentoq-e oitenta e cinco,
de vinte, enove de fevereiro de mil
oitocentos e oitenta e oito; e duzentos
e oitenta e tres, do decreto numero
oitocentos e quarenta é oito,'de onze
de outubro de mil oitocentos e no-venta, li, para que chegue ao co-,nhecimento de todos os interessados,faz expedir o presente edital, queserá affixado, no logar ú\> costume,
pelo porteiro dos auditórios, que lan-
cara a competente certidão, afim deser junto aos autos, e publicado pelairnprensi. diária. Dado e passado,nesta cidade do R/fo de Janeiro, e a
1" de abril de 1912. Eu, TobiasN..Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Júnior.

ta publica, o immovel r*nhorado ao
Dr. Horacio Moreira G-uiirtarãés, no
executivo fn-seal que lhe move a fa-
zenda muinioiipal, por seu 3° procura-
dor dos feitor para cobrança da mui-
ta por infracção de pestura munici-
pai, a que foi condemnado por sen-
tença desse ju-teo, datada de 10 de
agosto de 1911, cuja deseripção e
avaliação, constantes dos autos, sdo
do teor seguinte: ipredio de sobrado,
com tres janelas em cada pavimento
e gradil com portão de feu-ro e jardim
ao lado drrolío, abnindo o ipredio pa-ra este fado, quatro janelas no sobra-
do e quatro ixirtas, com varanda no
pavitmiento térreo. O Io andar divide-
sã em sala die visitas, sala de jantar e
cosAnha. O teri'eno .mede 34m,00 de
frente ipor 50n\00 de fimidos, com pa-viihão com sala de blrtiar, banheiro,
etc. Avaliados o prédio e respectivo
terreno em 40:000$. E qinean os mes-
iiios pretender arrematar, deve-
rá comparecer no dia, hora e lu-
cal acima declarados, advertido
de que a. praça sú será effectuada com
dinheiro á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avalia-
ção, voltará o immovel á 2" praça,com o intervalo de oito dias e com" o
abatimento de 10 %, e se ainda assim
não houver quem o arremate, ira
á' terceira praça, com o mesmo in-
tervalo e abatimento de 20 %, sobre a
primitiva avaliação; e, neste caso
se não apparecerem licltantes, será
então 'vendido 

em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,em hypothese alguma, seja per-mittida a acção de nullidade, por le-
são de qualquer espécie, na confor-
midàde d" que preceitiiam os artigos
dezenove, capitulo quinto, dó regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero nove mil oitocentos e oitenta ecinco, do viu te c nove de feverpiro
de mil oitocentos e oitenta e oito; e
düzintos o oitenta o tres, do decreto
numero oitocentos o quarenta .e oito,
de onze de outubro dc mil oitocentos
e noventa. E, para quo chegue ao co-'nhecimento d« todos . os interessados
Liz expedir o presente edital, qiuserá affixado, np logar do costume,
pelo porteiro dos auditórios, que lan-
cará a competente certidão, afim deser junto aos autos e publicado pelaimprensa diária. Dado o passado,«icsta cidade do Rio de. Janeiro, aosIo de abril, do 1912. Eu, Tobias N.Machado, escrivão, o subscr-cio —
üCMquiiU' Cose Saraiva Júnior.

De 1* praça,'com o. prazo de nove
dias, para venda e arrematação
do prédio e respectivo terreno, á
rua Pereira da Silva n. 57, no ex-ecutivo fiscal, que a fazenda mu-
nicipal move contra o Dr. Horacio
Moreira Guimarães.

O doutor Joaquim José Saraiva Ju-
nio.r, juiz dos feitos da fazenda
municipal, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Rcpu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil:
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem, ou delle tiverem notf-da,
que no dia 13 de abril de 1912, ás
doze horas do dia, apus a audien-•cia do seu juizo, no Fórum, ârua Menezes Vieira, antiga dos Invali-
dos numero cento c- cincoenta e dois-, ó
porteiro dos auditórios trará a pré-
gâo de venda.e arrematação, em hae-

De 1" praça, com p prazo do nove
dias,-para venda e arrematação do

. prodio o respectivo terreno à rua
CommandaiHe Mauril-y n.'S3, hoje
09, no executivo fise&J que a fazen-
da municipal move contra Germa-
no Martins de Castro.'

O Dr.' Joaquim José' Saraiva Júnior,
juiz dos feitas da fazenda muni-- cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neirq, Capital Federal . da íiepíí-¦ büea dos- Estados Unidos do Ura-
zil: . '
Faz saber aos que o presente edita!

virem, ou" delle tiverem noticia, queno òi-a-1'3 de abril de 1912, ã.s 12
horas do dia, apus a audiência de seu-
juizo, no Fórum, k rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos audltònios -trará .a
pregão do venda e arrematação,- em
hasta publica, o immovel pènhóradoa•Germano M. de Castro; no executivo

-fiscal que lhe' move a fazenda muni-
cipal, por seu-2" procurador dos fei-
tc-3,- para cobrança do 1" e 2" semes--tres de 1'902, do iniposto predial de-
vido pelo prédio á rua Coimmandan-
te- Maurity n, X3, hojo 00. cuja de-
scripçãó e avaliação, constantes dos
autçs, são do teor 'seguinte: 

prédio
térreo com-duas portas na frente,
medindo-7m, de frente por 7.m,10 de
comprimento.. O terreno mede Om,
de frente por 7m,10 de comprimento.
Avaliados .o prédio e respectivo ter-
reno em 1:800$000. E quem os mes-
mos pretender arrematar deverá
comparecer no diá, hora e local ac!-'
ma declarados, advertido de que a
praça sú será effectuada com'dinhei--
re á vista. E,'não havendo licltantes
sobre o dito .preço da avaliação
voltará o immovel á segunda pra-
ça, cem o .intervalo .de oito dias,
e com o abatimento dé 10 o|p; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento dc 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido .em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
nilttlda acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do qua prec.eltuam os ¦ artigos dez-
enove, capitulp. quinto, ', do regula-
mento quo baixou corri o decreto
numero nòveVrrfcl oitocentos e oitent.t
e ci-icu,.d(- .\lnte e nove. de fever.ei-
ro de mil oitocentos e oitenta e. oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
cretu numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
ecmtos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, fa*z expedir o presente
edital, .que será affixado rio.lugar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e publi-
cado pela imprensa diária. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Ja-
nelro, em 1" de «bril de 1912. Eu,
i"oòlas N. ..Machado, escrivão, o
sul'Screvo — Joaquim José Sariliva
Júnior.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do

. terreno á ladeira do Leme n. 5, ho-
je 187, no executivo fiscal; .'que a
fazenda municipal move contra Jo-

.sé Manoel' Goulart.-
O' Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
- juiz dos 'feitos .da fazenda muni-
. ciijial, nesta cidade do Rio de- Ja-

nelrò, Capital Federa! da Republica
-dos Estadcs Unidos-do 'Brazil: .
Faz saber aos que o presente -edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ba 12
horas do dia, a.pos á audiência dc- seu
juizo. no Fórum, á rua Menezes-
Vieira, antiga dos' Inválidos, n . 152.
o porteiro dos .auditórios ' trará a
pregão de venda 6 arrematação, cm
hasta publica, o immovel pt-nhnrado a
JoSô Manoel Goulart, no executivo
fiscal que lhe move-a fazenda muni-
cipal, por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" o 2" semes-
üys de 1905, do imposto predial dc-
vido pelo prédio á ladeira do Leme
n: 5.. hoje 1S7, cuja descripção e!ava-
ilação, constantes dos autos, são do
teor seguinte: terreno medindo de
frente 13m, por 200m, de fundos.
Avaliado o terreno em 1:000$000.
E quem o' mesmo pretender arrp-
matar deverá comparecer no dia.
hora e local acima declarados, adve-r-
tido de quê. a praça so será effo-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licltantes sobre o dito. preço
da avaliação, voltará o immovel-á 2-1
praça, com o intervalo dc oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar--
remate, Irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento .de 20 o|o. so-,
bre a .primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem llcitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que.' rm hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer eapecie, na conformidade
do que preceitua.m os. artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
monto que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta' e' tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta c
oito, de onze de outubro de mil jòltó-centos e noventa. E, para que eliegue
ao conlieclmento de- todos os interes-
sados, faz expedir o prpscnte edital,
que será affixado no logar do 'costu-
me. pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
dc ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado,
nesía cidade do Rio de Janeiro, em
Io de abril de 1912. Eoi. Tobias N.
Machado, escrivão,, o subscrevo —
Joaquim José; Saraiva Júnior.

De 1" praça, com o prazo de nove
.dias, para venda e arrematação do
terreno á ladeira do Leme n. 3, ho-
je ao lado do prédio n. 18", no ex-
ecutivo fiscal, que a fazenda mu-
nicipal move contra Jos'é Manoel
Goulart.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
Juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Fe,deral da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

. Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, aipés a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
prágão de venda e arramatação, em
hasta publica, o Immovel penhorado a
José Manoel Goulart, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda munici-
pai, por seu 2° procurador dos feitos,
para e.ohrança do Io semestre de 1900,
do imposto predial devido pelo pre-
dio á ladeira do Leme li. 3, ao lado
do prédio n. 1S7, cuja descripção e
avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte: terreno medindo de
frente 13-m,0 por 20m,0 de fundos.
Avaliado o terreno em 1:000$000.
E quem o ¦ mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora c local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licltantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com.o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á.3* praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, noste
caso, so não apparecerem licltantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypoühese alguma, seja per-
mittida acção do nullidade, por lesão
de qualquer eapecie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove,- capitulo' quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e' nove de .feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
c duzentos e oitenta o' tres do de-
.creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro do mil oito-
centos e noventa;; E, para' que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será-affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, -que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos,' e publicado
nela imprensa diária. Dado e passado-
ne."ía cidade do Rio do-Janeiro, e.m
1" de abril de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o sr.iistorcvo —
Joaquim Jokc Saraiva Juiilòr.
De 1" praça, com' o iprazo de nove

dias, 'para venda e a.rrematação do
terreno á .estrada, da Gávea n. 15,
no executivo-fiscal que a fazenda
íuiinieloal move contra Rodolpho
Faria. ....

O In-. 'Joaquim José Saraiva. Junio-r,
juiz dos feilns da fazenda muni-
cipal, ne[ità cidade' do Rio de Ja-
neiro, C:i."itail Federal da Rcipubll-
ca'dos Estados Unidos do Brazil:

• Faz saber aos que o presente edital
virem.' ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1"912, ás 12
liai-as'do dia. após a: audiência,dc seu
•juizo, -no. Fonir.i,' á' rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos,'n. '152.
o porteiro dos auditórios .trairá, a
pregão de "venda e arretnataçãD, em
hasta- ppbirca, o' Imiriovel pechoradu
a Kudoli: liu Faria, noi execirtivo lis-
cal que- lhe move a 1'azMwla m.tmiei-
liai, por seu .3" ff.iro Cura dor, dos fei-
tos, para cobrança do 1" semestre de
1U07, do imposto predial devido pelo
terreno .á estrada da Gavoa n. 1".,
cuja deseniipção ,e avaliação, constan-
tes dos autos,, são ao teor seguinte:
terreno medindo dè frente 100 me-
tros por 120 de fundos. Avaliado o
terreno em 1 conto de réis (1:001):}).
E q'uemf'o mesmo .pretenider ai'r<-
instar deverá comíparecer no dia,
libra e local acima declarados, ad-
vertido de-que á praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo lieita.nt.es sobre o dito preço'
da avaliação; voltará o immovel á 21:
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 r/c, ó, s-.-
ainda assim não houver quem o ar.-
rc-mate, irá á 3" graça com o mesmo
Intervalo e abatimento de 20 '}'<., so-
bro a primitiva avaliação.; e', neste
caso, se não aripareceivm licitantes',
será então vendido em' leilão, pelo
maior preço qu<! for .offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittli-.la a acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na c-onformida-
de do que preceituam os artigos
deaenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o. decreto
nuinveiro nove mil. oitocentos e- oitenta
e cinco, de vinte e n°v'e de feverei-
ro de mil oltoc-entos e oitenta e oito,
e duücntos e oitenta-e tres do dc-
creto numero oitocentos e quarenta c
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa: E para que che-
guie ao conhecimento de todos os 'in-
teressados, faz expedir o presente'
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dus audl-.
torios, que lançará a competente
certidão, afim do ser junto aos au-
tos, e publicado pela lmi.?rensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
R!'o de Jamelro, em 1° de abril de
19li' Eu, Tobias N. Machado, escri-
Vão, o subscrevo —- Joaquim José
Saraiva JuiUor.
De 1" praça, com o prazo .de nove

dias, para,venda e arrematação do
terreno á estrada da Gavêa n. 15,
rio-executivo-fiscal, que a-fazenda
munic pai rriove'contra Rodolpho
de Faria. -'., ¦. '

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
juiz dos-feitos .da fazenda . muni-
cipal; nesta cidade do Rio Janeiro.¦ Capital Federal -da Republica . dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia,' que
no dia, 13 de abril de. 1H2, ás
12 horas do dia, após a audiência do
seu juizo, no Fórum, -á rua Menezes
Vieira,, antiga dos Inválidos," n. 152,
o porteiro dos auditórios trará o
pregão de venda e arrematação, em,
hasta publica do Immovel penhorado
a Rodolpho de Faria, no executivo
fis-çàl que lhe move á fazenda muni-
.cipal, por seu 2" procurador dos'fei-
tos, para cobrança do 1" o 2" semes-
três de 1S9S, do- imposto predial de-
vido pelo prédio á estrada da Gávea
n. 15, cuja descripção 'e avaliação
constantes dos-autos, são do teor se-
guintc: terreno, medindo'., de 'frente
cerca de 100 metros por 120 de com-
primento. Avaliado o terreno ' em
um cento de réis (1:00.0$). E quem
os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia-, hora e local
acima declarados, advertido de que
a praça só será effectuada com dl-
nheirO á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avalia-
ção, voltará o immovel ; á segunda
prnçá, com o intervalo de oito dias,
e com d abatimento de dez ipor cento;
e, se ainda assim não houver quem
o arremate, irá á terceira praça, com
o mesmo intervalo, e abatimento de
vinte por cento, sobre a primitiva
avaliação; e, neste caso, se não appa-
recerem llcitantes, será então ven-
ilido em leilão, pelo maior preço que
fôr offerecido, sem que, em. hypo-
these alguma, seja pèrmittida a acção
de nullidade, por lesão d« 'qualquer
espécie, .fia conformidade do que- pre-
ceit.uam os artigos dezenove, capitulo
quinto,- do regulamento- que baixou
com o decreto niimero nove mil
oitocentos e oitenta e cinco; de vinte
nove de fevereiro de mil oitocentos
e'oitenta e oito; e duzentos e oitenta'
e tres do decrete numero oitocentos
e quarenta e. oito, de onze de outu-
bro de mil oitocentos e noventa.
E, para que 

'chegue ao conhecimento
de todos os interessados, faz expedir
o presente edital, que será affixado,
no logar do costume, pelo porteiro
dos auditórios, que lançará a compe-
tente certidão, afim de ser junto aos
autos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado, nesta, cidade do
Rio de Janeiro, em Io de abril de
1912. Eu, Tobias N. Machado,, escri-
vão, o subscrevo — Joaouiin José
Saraiva Júnior.

De 1* praça, com o prazo de nova
dias, para venda e arrematação do
prédio e respectivo terreno, á rua
Commandante Maurity n. 51, no-. executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Maa-ia Pereira
da Silva.

O Dr. Joaquim José Saraiva Júnior,
Juiz dos feitos dà fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Repii-
blica dos Estados Unidos do Bra-

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 19*2, ás 12
heras do dia, após á audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Maria Pereira da Silva, no executivo
fisal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 2" procurador dos fei-
tos, para cobrança do 2" semestre de
1903, do imposto predial devido pelo
predlb á rua Commandante Maurity
n. 61, cuja descripção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: prédio térreo, de porta e ja-
nelas, formando um commodo. O
terreno mede de frente 4m,65 por
7m,10 de fundos. Avaliados o prédio
e respectivo terreno em 3OOÇO00. S
quem os ih-es-mos pretender arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora
e local acima deciarados, advertld»
de que a praça só será effectuada
com dinheiro'a. vista. E não havendo
llcitantes sobre o dito preço da
avaliação, voltará o inimovel á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, sa
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licltantes,
será então vendido-em leilão, pelo
maior preço que .for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os - artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou .com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de Vinte "e nove 'de feverei-
ro de mil oitocentos é oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres 'do de-
croto numero oitocentos e quarenta e
oito. de onze de outubro de mil oito-
centos é noventa..' 12, nára que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar do
costume, pelo porteiro des- auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, o puliü-
cado- pela imprensa • diária. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, e.m 1" de abril de 1912. Eu,'fobias N. Machado, escrivão, . o
subscrevo — Joaquim José Saraiva
iTuiiloi-, •

De 15 praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arroinatação do
prédio e rqspécii.vo terreno á rua
General Pedra n. 1.48, hoje 150, no
executivo fiscal, què.a fazenda mu-
nicipal nicve contra' Antonirj Carlos
Correia do Menezes.

O-Dr. Joaquim José Saraiva Jun.lor,
juiz .dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Já-
neiro, Capltdil Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou déll-e tiverem noticia, que
nó dia 1" di abril de 1912, ás 12
horas do dia, a,pós a audiência .de-sáu-
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga des- Inválidos,' n. 152, '
o- porteiro dos. auditórios trará a
pregão de. venda e arrematação, em
hasta publica, o immOv.ol penhorado a
Antônio C. C. de Menezes, no executi-
vo n.-val que lhe move a fazenda mu-
nicipal, por seu 3" procurador dos
feitos, pára. cobrança do Io semestre

¦de 1905. do imposto predial, devido
pelo prédio á.rua General Pedra nu-
mero 148, cuja descripção e avalia-
ção constantes dos autos, são do'teor
seguintes-: prédio térreo, medindo o
terreno de frente Om.55 por 35m,20
•de comprimento. Avaliados o prédio
e respectivo terreno em 4:000$000. .
E quem o mesmo pretender arre-
matarVieverá comparecer no dia,
beu'a e local acima declarados, adver-
tido dc que a praça só será ' effe-
ctuada- com dinheiro á vista. E .não
havendo licltantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, com o intervalo do oito dias,
e cem o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate. Irá' á 3° praça com o mesmo
intervalo, e abatimento do 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, nesta.
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offçreeido, sem
que. mu hy-nolihese alguma, seja.per-
mittida- acção de nullidade, por 

'lesão

de qualquer espécie, na conformld.-vle
do- que proceituatn os artigos ele-z-
enove, capitulo quinto, do regula- -
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte c nove de feverei-.
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta, e •
oito, dé onze de pütubro de miloilo- ,
centos e noventa. J2,-para que chegue
ao- conhecimento de todos os interes- .
sados. /az,expedir o presente edjial,
que será affixado nn logar do costu- .
me,,pelo porteiro dos. auditórios, que '
lançará a comipetente certidão, afim
dé ser junto .aos autos, ¦ e„ publicado. .
péia imprensa diária. Dado e passado
resta cidade (io Rio de. Janeiro', em
1" de abril de ,191.?. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo 7— .
Joaquim José Saraiva Júnior."

Dé 1" praça, com o prazo de nove ,'dias, 'para. venda e.arrematação do
. ¦ ter-re.no á rua Amalia n. ,3, rio ex-'

eVutivo fiscal que a fazenda muni-.
cipal move contra 

' Vicente' José;*'Castro Souza. • ¦¦..''?':'¦'
o' Dr.' Joaquim José Saraiva Júnior, ,.

juiz dos feitos da fazenda 1 muni-
. cipal, nesta cidade do Rio dè Ja-

neiro. Capital Federal da Republica
dos Estados Un^os do Brazil: .
Faz saber.aos que o presente edital .

virem, ou. delle tiverem..noticia, que 
'¦

110 dia 13. 'de- abril de 1412, ás Ia
horas do dia, após a.audiência de seu
juizo, no Fórum,, â riia Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 162,
o porteiro dos auditórios trará á
iprégão de venda e. arrematação, era.
hasta publica, o. immovel penhorado
a Vicente J. C. Souza, no executivo •
fiscal que'lhe move a fazenda muni-
cipal. Por seu 3" procurador 

' 
dos fei-

tos, para cobrança do-1" e t". semes-
.tres de 1899, do Imposto predial devi-
dopelo iprediò á rua Amalia n. 3, cuja
descripção e avaliação, constantes dos
autos,' são do teor segulnse: terreno
medindo de frente 10m,40 por 34m,50
de fundos. Avaliado o terreno em
quinhentos mil réis (50Q$000).
E quem o riièsmo .pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad«
vertido de que a praça só será ef«
fectuada oom dinheiro á vista. E nãa
havendo licitantes sobre o dito ipreç*
da avaliação, voltará o immovel á 2»
.praça, cum o intervalo de oito dias,
é com o abatimento de 10 o|o; e, s«
ainda assim não houver quem o ar»
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 ojp, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem licitantes.será
então vendido em leilão, .pelo maior
preço que fõr offerecido. sem que,•luthese alguma, »eja permittl*
da acção de nullidade, -pur lesão do-
qualquer espécie, na conformidade
do- que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou, com o decreto
numero nove riiil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta, e oito;
c duzentos e oitenta e tres do de-

¦ereto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa.E,paxa que ch«?u»

\
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ao conhecimento de todos oo iin.eT*__-
gados, faz expedir o presente editei,
tjue será affixado no logar do costu-
it»; ip.elo .porteiro doa auditórios, «ue
lançará, a comipietemte certidão, afim
de ser junto aos autos, e jpüiblifeai-SO
*pela imprensa diária. Dado e passado
nesila cidade do Rio de Janeiro, em
1- de abril de 1912. Eu, To..l__s N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
ilo.-miiiu" José Saraiva Junior.

Do 1* praça, com o prazo de nove
dias, -para venda e arrématação do

i ipredio e respectivo terreno d rua
!j Amazonas, hoje Assis Carneiro nu-

mero 56 A, hoje 528, no executivo
i liscal, que a fazenda municipal

move contra Antônio Lage.
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda muni-
;ij cipal, nesta cidade do Rio Janeiro,
li Capital Federal da Republica dos*'j Ks tados Unidos do Brazil:

Faz saber aos qu* o presente edital
virem, ou delle .tiverem noticia, que
no dia 13 de abril -de 1912, ás
12 horas do dia, apôs. a audiência do
s.u juizo, no Fórum, d rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará o
>régão de venda e arrématação, em
hasta publica do immovel penhorado
a Antônio Lage, no executivo fiscal
4ue lhe move a fazenda municipal,
por seu procurador dos feitos, para
cobrança do 2° semestre de 1895. do
Imposto predial devido pelo predio á
rua Amazonas n. 56 A, hoje 528,
cuja descripção e avaliação constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
predio terreo em firma de chalet,
t.m duas janelas de frento. Dividido
em sala, quarto e puxado. O terreno
mede de frente 34m,90 e o seu com-
primento estende-se com quem de
élreitó. Avaliados o predio e respe-
ctivo terreno em 2:000*. íl quem
os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia. hora e local
acima declarados, advertido de que
a praça sô será ef-fectuada com di-
nh-iro á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avalia-
ção, voltará o immovel á segunda
praça, com o Intervalo de oito dias,
e com o abatimento de dez por cento;
e, se ainda assim não houver quem
o arromate, irá' d terceira praça, com
o mesmo intervalo, e abatimento de
vinte por cento, sobre a primitiva
avaliação; e, neste caso, ge não appa-
r.eerem licitantes. será então ven-
¦dido em leilão, pelo maior preço que
fôr oiffereeido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acçao
«te nullidade, por lesão de qualquer
espécie, na conformidade do que pre-
celtuam os artigos dezenove, capitulo
quinto, do regulamento que baixou
com o decreto numero nove mil
oitocentos e oitenta e cinco, de vinte
nove de fevereiro de mil oitocentos
e oitenta a oito; e duzentos . oitenta
e tres do decreto numero oitocentos
e quarenta . oito, de onze de outu-
bro ' de mil oitocentos e noventa.
E, para que chegue ao conhecimento
de t'odos os interessados, faz expedir

presente edital, que será affixado,
no legar do costume, pelo portolro
d»s auditórios, que lançará a compe-
tente certidão, afim de ser junto aos
autos, e .publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado, nesta cidade do
Ri» d. Janeiro, em Io de abril de
1912. Eu, Toblas N. Machado,' escrl-
vã», • subscrevo — Joaquim José
Saraivu Junior.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrématação do

f prodlo e respectivo terreno á rua
t; Francisco Zieze s|n, hoje 48, no
j executivo fiscal, que fazenda mu-
5 nicipal m»ve contra João Soares

. da Silveira.
O Dr Joaquim José Saraiva Junior.

l juiz dos feitos da fazenda muni-
] cipal, nesta cidade do Rio Janeiro,
| Capital fedoral da Republica dos

] Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

¦Virem; ou delle tiverem noticia, que
no dia 13- de abril de 191.2, ás
12 horas do dia, após a. audiência do
seu juízo, no Fórum, d rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará o
pregão de venda e arrématação. em
hasta publica, o Immovel penhorado
a João S. da Silveira, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 3° procurador dos fei-
toB, para cobrança do 1" e 2o semes-

.tres de 1905, do Imposto predial de-
lido pelo predio d rua Francisco
Zieze s|n. hoje 48, cuja descripção e
«.variação constantes dos autos, são
do teor seguinte: predio terreo em
fôrma de chalet com duas" janelas'd. frente e porta ao lado. O terreno
mede de frente 11 metros por 6.0 de
fundos. Aivaliados o predio e respe-
ctivo terreno em 1:500*. E quem
os mesmos pretender arrematar de-
•verá comparecer no dia, hora e looal
acima declarados, advertido de que
a praça só será efifeetuada com di-
nheiro á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avalia-
cão, voltará o Immovel d segunda
praça, com o Intervalo de oito dias,
* íom o abatimento (le dez ipor cento;
e. se ainda assim não houver quem
o arremate, irá á terceira praça, com
o mesmo Intervalo, e abatimento de
vinte por cento, sobra a primitiva
avaliaçào; e, neste caso, se não appa-

.i-Boerem licitantes, será então vc-n-
-dl-ie em leilão, pelo maior -preço que*
ddr oPfereeido, sem que. em hypo-
these alguma, seja permittida a acção
d- nullidade, por lesão de qualquer
espécie, na conformidade do que pre-
oeituam os artigos dezenove, capitulo
«juitito, do regulamento que baixou
c»-m o decreto numero nove mil
oitocentos e oitenta e cinco, de vinte
nove de fevereiro dc mil oitocentos
e oitenta e oito; e duzentos e oitenta
e tres do decreto numero oitocentos
e quarenta e oito, de onze de outu-
bro de mil oitocentos e noventa,
E. para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, faz expedir
o presente edital, que será affixado,
nw Iogar do costume, pelo porteiro
rio» auditórios, que lançará a compe-
tente certidão, afim de ser junto aos
suites, o publicado pela imprensa dia-
iia. Dado e passado, nesta cidade do
?:io de Janeiro, em 1° de abril de
1912. Eu, Toblas N. Machado, eseri-
váo, • subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De t* praça, com o .prazo de nove
cilas, para venda e arrématação do

I .predio e respectivo terreno á rua
í* Assis Carneiro n. 9, hoje 69, Pie-
P dade, nu executivo fiscal, que a
jj fazenda municipal move contra

Antônio de Moraes.
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da faz-enda muni-
," cipal, nesta cidade do Rio Janeiro,
f Capilal Federal da Republica dos

. Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o .presente edital

virem, ou delle ttverem noticia, que-li. dia 13 <ie abril de 1912, às
12 horas do dfa, após a audie-ncia do
«eu juízo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará o
pregão de venda e arrématação, em
basta publica do iminovel petihornduo. Antônio de Moraes, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda nitiru-
cipal, pur seu _• procurador dos
feitos, para cobrança do 1" e 2* se-
mestres de 1902, do imposto prediald«vidr> peio predio á rua AísIs Car-neiro tt. 9, cuja descripção e avalia-
çao constantes dos autos, são do teorseguinte: barracão com duas janelasde Irente e porta ao centro. O ler-r'*m> mede de frente 10m.60 porli.m.xo dd fundos. Avaliados o bar-ração e respectivo terreno em umconta de réis (1:000$). E quemos mesmos pretender arrematar de-verá comparecer no dia, bora e localacima declarados, advertido de nuea praça só será effectuada com dl-nheiro á vista. E não havendo lh-i-
tantes sobre o dito preço da avalia-
ção, voltará o immovel á segunda
praça, com o intervalo de oito dias,
o com ii abatimento de dez por cento;
e se ainda assim não houver quem¦ arremate, irá á terceira praça, cum

o mesmo Intervalo, e abatimento d«
vinte por cento, sobre a primitiva
avaliação; e, neste caso, se não appa-
Tecerem, licitantes, será. então ven-
dido em leilão, pelo maior ipreço que
fôr offerecido, s«m qua, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção
de nullidade, por lesão de qualquer
espécie, na conformidade do que pre-
celtuam os artigos dezenove, capitulo
quinto,. do regulamento qua baixou
com o decreto numero nove mil
oitocentos e oitenta e cinco, dè vinte
nove de fevereiro de mil oitocentos
e oitenta e oito; e duzentos e oitenta
e tres do decreto numero oitocentos
e quaTenta e oito, de onze de outu-
bro de mil oitocentos o noventa.
E, para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, faz expedir
o presente editai, que será affixado,
no logar do costume, pelo porteiro
dos auditórios, que lançará a compe-
tente certidão, afim de ser junto aos
autos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em Io de abril de
1912. Eu, Tobias N. Machado, escrl-
vão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De 1' praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrématação do
predio e respectivo terreno á rua
Jacintho n. 1, hoje 11, no Encan-
tado, no executivo fiscal, que a fa-
zenda municipal move contra Ja-
cintho Luiz de Souza.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle 'tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 191-2, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, d rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará -a
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica, o Immovel penhorado a
Jacintho Luiz de Souza, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
isi-pal, por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança do Io e 2o se-mes-
trea de 1906, do imposto predial de-
vido pelo predio â rua Jacintho n. 1,
cuja descripção e avaliação constan-
tes do» autos, são do teor seguinte:
barracão terreo coberto de telhas com
tres portas e uma janela de frente.
Dividido em quatro quartos e puxa-
do. O terreno mede de frente 77m,70
pur 4_m,0 de comprimento. Avaliados
o predio e respectivo terreno em
dois contos de réis (2:000*000.)
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia.
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
etuada com dinheiro d vista. E não
havendo Ucltante3 sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá á 3* praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nuMidade, por lesão
do qualquer espécie, na conformidade
do que preceitua-m os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cineo, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para qu'e chegue
ao conhecimento dn todos os inleres-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em
1* de abril de 1912. Eu, Toblas N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim Josó Saraiva Junior.

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrématação do
terreno â rua D. Silvana n. 12, no
executivo fiscal, que a fazenda mu-
ntcipal move contra Adão Pinto de
Oliveira.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. Capital Federal -da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
Virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 1.2
horus do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o .porteiro dos auditórios trará a
pregão -de venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Adão Pinto de Oliveira, nu executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 3o procurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" e 2" somes-
tres de 1905, do imposto predial de-
vicio pelo predio á rua D. Silvana nu-
mero 12, cuja descripção e avaliação
constantes dos autos, são do teor se-
guinle: terreno medindo de frente
lim, por 65m, de fundos. Avaliado o
terreno em um conto de réis.
E quem o" mesmo .pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctua-da cnm dlnholro â vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o Immovel ã 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesmo
intervalo, o abatimento dc 20 o|o. so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerçm licitantes.
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
quo. em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nttl.lldade. por lesão
dc qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o dpereto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos c oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze dc outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue-
ao conhecimento de todos 09 inleres-
sados, faz expedir o presente edital;
que será affixado no lotar dn costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos nulos, c publicado
nela Imprensa diária. Dado e passado
nosta cidade do Rio de Janeiro, em
1" de abril de 1912. Eu, 'fobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De 1* T/raça, com o iprazo de nove
dias, para venda o arrématação d*o
predio e respectivo terreno d rua
Oesarla n. 25, hoje n. 207, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipnl move contra Benjamin da
Silvu Braga.

O Dr. Joaquim José Saraiva Ju.nlor,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capita. Federal da Republi-
ca doa Estados Unidos du Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
Virem, ou delle tiverem noticia, que

no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do diu, após a audiência de seu
juízo, no Fórum, á rua Menzes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dus auditórios trará a
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Benjamin da Silva Braga, no ax-
ecutivo fiscal que lhe move a fazen-
da munkiipal, ,por seu 3" procurador
dos feitos, pura cobrança do 1" e 2o
semestres de 1900, do Imposto ipre-
dia.l devido pelo predio á rua Cesarta
n. 25, lioje n. 217, cuja descT.pção e
avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte: predio tenreo em

. -jar..,-

fónrna de ch-j.et com diuas janelas de
frente e porta ao oentxo. O tewer_o
mfcdè de frente 11 metros ipor 60 de
fundos. Avaliados o pr&diio e respe-
ctivo terreno em um conto de réis.
E quem o mesm. -pretender arre-
matar deverá comiparecer no dia,
hora e kcal aciona declarados, ad-
vertWo de que a -praga só serã, effe-
etuada cam dinheiro â vista, E não
havendo licitantes sobre o dito ipreç-o
da avaliação, voltará o Im-movel â 2a
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 %, et, se
ainda assim náo. houver quem o at-
remate, irá á 3" piraça co.m o mesmo
intervalo e abatimento de 20 %, so-
bre a .primitiva avaliação; e, neste
caso,-se não apiparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, peto
maior preço que for offerecido, sem
que, em hyipothese alguma, seja per-
mittida a acção de nullidade, .por lesão
de qualiquer espectie, na coniormida-
de do que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
nuimeiro nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte o nove de feivere.-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e treg do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro d'e mil -oito-
centos e noventa. E -para que che-
gue ao conhecimento de todos os ln-
teressados, faz ex/pedlr o ip-resente
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
torioa, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e -publicado peia imprensa dia-
ria. Dado e ipassado nesia cidade do
Rio de Janeiro, em 1» de abril de
1912. Eu, Tobias N. Machado, escrl-
vão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, ipara venda e arrématação do
ipredlo e flespectivo terreno á rua
Boulevard S. Christovão n. 7, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nlcUpal move contra Bernardo Tei-
xeira de Cardoso Bastos.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
ciipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Retpiublica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o .presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, â rua Menezes
'Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o ipor.eiro dos auditórios trará á
iprégão d-e venda e arrématação, em
hasta .publica, o immovel penhorado
a Bernardo Teixeira C. Bastos, no
executivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu procurador aos
feitos, para cobrança do 2o semestre
de 1906, do inuposto ipiredlail devido
pelo ipredlo á rua Boulevard S. Chris-
tovão n. 7, cuja descripção e avalia-
ção, constantes dos autos, são do teor
seguinte: predio terreo medindo de
frente 6m,40 por 7m,40 de fundos.
Dividido em sala, cozinha e latrina.
Avaliados o .predio e respectivo teTre-
no em dois contos de réis (2:000*).
E quem os mesmos ip-retender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e looal acima declarados, ad-
vertido de que a 'praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito ir-reço
da avaliação, voltará o Immovel á 2"
'praça, com o intervalo de oito dias,
e com'o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, -e abatimento de 20 o|o, so-
bre a -primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem -licitantes.será
então vendido ein leilão, pelo maior
preço que l'0r offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja .permitti-
da aoção de nullidade, ..-or lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do ii-ii--. .preceituam us artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
nial-to que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
a cinco, de vinte e nove de fev-en-ei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do die-
oreto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil o.i-
tocentos e noventa. 10,para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será aflixado no logar do costu-
me, .p*lo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
d* ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade du Rio de Janeiro, aos
1" de abril de 11)12. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De 1" ipraça, com o iprazo de nove
dias, .para venda o arrématação do
terreno á rua Bemflca n. 23, no ex-
ecutivo fisca. que a fazenda muni-
cipal move contra Antônio José F.
Gomes, hoje Joaquim de Cam.pos.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dus feitos da fazenda, nvuni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Ca.i*ilal Federal da Reipubll-
ca dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. Ip2,
o porteiro dus auditórios trará a
prf-gãn de venda c arrématação, em
hasta publica, -o immovel penhorado
a. Joaquim de Camipus, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 3" procurador dos lei-
tos, para cobrança do 1" c 2" semes-
trcs de 11)05, do im,posto ipredi-a-1 de-
vido .pelo predio á rua liem fica n. 23,
cuja descripção e avaliaçào, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
terreno medindo de frente 21 metros
por 26m,30 de fuu.dos. Avaliado o
terreno em uni conto e cruinhentos.
E quem os mesmos .pretender urre-
matar deverá comiparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será effe-
etuada com dinheiro d vista. E não
havendo licitantes sobre o dito ipréço
da avaliação, voltará u immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dia»,
o com o abatimento de 10 %, e, se
ainda assim não houver unem o ar-
remate. Irá á 3" r.raça com o mesmo
intervalo e abatimento de 20 "/r. so-
bro a iprlmltha avaliação; e, neste
caso, se não apiparecerem licitantes,
será otilãii vendido em leilão, pelo
maior preço quo for offerecido, sem
<iii., cm hypothese alguma, seja -per-
niiilíila a acção de nulli-dadc,.p(.r lesão
de qualquer espécie,, na cunf*rni-da-
de do que pireçeituám os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
m.ntu que baixou com o UéC'1'Oto
(iu.tne.ro nove mil ollocontoa e oitenta
e cinco, d-e vinte e nove du 1'eveicl-
ro de mlH oitocentos e olleuiii o oliu,
e duzentos e oiu-ntn e tivs do du-
creto numero oitocentos n quarenta o
oitu, de onze de outubro dc mil oito-
centos e noventa. 10 para quo che-
Sue ao conhecimento de lodim os iu-
teressados, faz expedir o ,W-_rtiil.
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro doa auiU-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser Junto aos an-
tua, e publicado nela I-m.prensa dia-
na. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 1" de abril de
1912. Eu, Tobias N. Machado, eseri-
vão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De 1" praça, com o prazo -de nove
dias. para venda e arrématação do
predio e respectivo terreno á rua
Miguel Ângelo s|n, no executivo
flscul', que a fazenda municipal mo-
ve conlra a viuva Mattos.

O Dr. Joaquim Jusé Saraiva Junior,
juiz dus feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
i..nu, Capital Federal da Republica
dus Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que

.

no dia 13 de aibril -de 1912, ás 12
horas do dia, a-pós a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua" Menezes
Vieira, antiga doa Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel penhorado á"
viuva Mattos, no executivo fiscal que
lhe move a fazenda .municipal, por
seu 2o procurador dos feitos, para co-
branca do 2" semestre de 1901 do
imposto predial devido pelo predio á
rua Miguel Ângelo s|n, cuja d-escri-
pção e avaliação constantes dos au-
tos, são do teor seguinte: predio as-
sobradado, em fôrma de chalet. Di-
vldido em duas salas, tres quartos e
puxado. O terreno mede de frente
21m,60 por 113m,90 de' fundos.
Avaliados o predio e respectivo teFre-
nú*em um conto de réis (1:000*000.)
E quem o me-amo pretender arre-
matar deverá comparecer no - dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
etuada com dinheiro á rista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará 

'o 
immovel á 2a

praça, com o intervalo de oito dias,
e cóm o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá â 3* praça com o mesmo.
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
quo, em hy.pofhese alguma, seja per-•mittida" acção de nuMidade, -por lesão
de qualquer e^p^cie, na conformidade
do que pre-eitua.m .os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do .regula-
mento que baixou com i o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e-neve de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta c tres do de-
creto numero oitoecnlos e quarenta e
oito, de onze de outubro d.e mil oito-
centos e noventa. E, -para qu>e chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados. faz expedir o presente edital,
que será affixado no Iogar do costu-
me, pelo porteiro do3 auditórios, que
lançará a competente certidão, afl-m
de ser junto aos autos, e publicado'íela Imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
Io de abril de 1912. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subsicrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De 1" praça,, cóm o prazo de nove
dias, para venda, e arrématação do
predio e respectivo terreno, á rua
Morro do Vintam n. 7, hoje 23, no
executivo fiscal mio p fazenda mu-
nicipal move contra 'Maria da Glo-
ria.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-.
neiro, Caii-ital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, ri. 152,

porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda o arrématação, em
hasta publica, o iminovel penhorado a
Maria da Gloria, no executivo fiscal
que lhe move a fazenda municipal,
por seu 3° procurador dos feitos, para
cobrança do 1" e 2" semestres de
1907, do imposto predial devido pelo
prédio á rua Morro do Vintém nu-
mero 7, hoje 23. cuj;i descripção e
avaliação, constante., dos autos, são
do teor seguinte: predio assobradado,
com tres sacadas de frente. O ter-
reno mede de frente 15m,50 por
60-m, de fundos. Avaliados o pre-
dio o respectivo terreno em 8:000*.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia, ho-
ra e loca.) acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effectuad-a
com dinheiro á vista. E não havendo
licitantes sobre o dito preço da
avaliação, voltará o immovel á- 2"
praça, com ,o Intervi^ln:'ila oito-dias,
e com o abatimento clc 10 o|o; -e, s.e
ainda assim não houver quem o ar-,
remate, irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento^ de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não appap.corem licitantes,
será então vendido cm leilão, .pelo
maior preço que for offerecido, som
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão' • qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, .do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de' onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que che-
gue ao conhM.imento de todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar do
costume, pelo porteiro dus auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e publi-
cado pela imprensa diária. Dado e
passado mesta cidade du Rio de Já-
neiro, em 1" de abril de 1912. Eu.
Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Joaquim José Saraiva
Junior.

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrématação do
terreno á rua Guineza n. 2, no ex-
ecutivo fiscal, que a fazenda muni-
cipal movo contra José Ferreira de
Andrade, hoje Manoel Ferreira de
Andrade.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
ciipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edita!
virem, ou delle tiverem noticia, quo
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vio.ra. antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
préwo de venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Manoel Ferreira de Andrade, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do í" q 2" se-
mestres de 1906, do imposto predial
devido pelo terreno á rua Guineza n. 2
cuja descripção e avaliação, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
terreno medindo »m.'_5 de fren-
te por 20m,0 de fundos. Avaliado
o terreno om trezentos mil réis.
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e loca! acima declarados, adver-
tido do que a praça só s*erá effe-
Otliada cnm dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
ila avaliação, voltará o Immovel á 2*
príujn, com o intervalo de oito dias,
e 0(_m o abatimento de 10 olo; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá ã ..¦ praça eom o mesmo
Intervalo, c abatimento ds 20 o|o. so-
br<> a primitiva avaliação; e, rie^te
caso, ae não apparecerem licitantes.
será então vendido em leilão, pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção dn nuMidade, por lesão
d* qualquer enpeíie, na conformidade
do que preccituâim os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos o oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os inferes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no Iogar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, c publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao?
1" de abril de 1912. Eu, Tobias N.
Mai-hado escrivão, o subsicrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De 1* praça, com o iprazo de nove
dias. jpar-a venda e a_.'rematação do
pnedlo- e respectivo terreno ao lar-
go da Boa Visi», Santa Cruz, sem
numero, no executivo fiscal que a
fazenda municipaii move contra
Fnancel.ino Vietnã .da Fonseca.

O Dr. Joaq-uLm José Saraiva Junior,
juiz dos- feitos da fazenda miuni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capitail Federal da Reipubll-
ca dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, aipós a audieincia de seu
juizo, no Foirum, á nua Menzes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro doar auditórios trairá a
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel penihorado
a FranceUlino Vieira da Fonseca, no
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municiipal, .por seu 3" iprocura-
dor dos feitos, para cobrança do 2"
semestre de 1905, do imposto .predial
devido pelo predio ao largo da Boa
Vista, Santa Cruz, sem numero, cuja
d-c-scriipção e* availiaçáo, constantes
dos u.utos, são do teor seguinte: .pre-
dio tenreo com porta e duas janelas
de frente» O ter-reno mede de frente
7m,80 por 46 metros de íuTidos. Ava-
liados 6 Ipredio e resjpeotivo terreno
em um conto e quinhentos mil réis.
E quem os mesmos ipretendier arre-
matar deverá comiparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que apráça só seiú effe-
etuada ccim dinheiro á vista, E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o Iminovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 %, e, se
ainda, assim não houver quein o ar-
remate, irá á 3a -pa-aça conv o mesmo
intervalo e abatimento de 20 '/_, so-
bre a iprimlttva a-valáação; e, neste
caso, sa não ápipã-rècerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior .preço que for offerecido, sem
que, em hyjpóchesé alguma, seja per-
mittida a aeção de nullidade, por lesão
de qual-quer ospotiie, na conformida-
de do que preceituam os artigos
dez-en-ove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
i_i_u._-*o nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oito-c-entos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos o noventa. E para que che-
gue ao conhecimento cie todos os in-
teressados, faz esp-edlr o 'presente
edital, que será aitflxado no logar
do costume, .peio porteiro dos audi-
torios, quo lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e ipublioado pela .imprensa dia-
nia. Dado e ipassado nesta cidade do
R o de Janeiro, em 1" de abril de
1912. Eu, Tobias N. Machado, escrr-
vão, o subscirevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De 1* praça, com o iprazo de nove
dias. para venda e urrematação do
ipr-edio e resipectlvo terreno á rua
da Estação, sem numero, hoje uu-
mero 9, no executivo fiscal que a
fazenda ntúiniiciipa. move contra
Joaquim José da Cunha.

O Dr. Joaeiuim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Caplta.1 Federal da Reipubll-
ca dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o ipresente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, a.pós a audiência de seu
juizo, no Fórum, â rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o -porteiro dos auditórios trairá a
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica, o imniovel -penhorado
a Joaquim José de Pinho no ex-
ecutivo fiscal .'que lhe move a fazenda
mumiclgal, por seu 3" [>roi.urador dus
feitos, ipara cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 190-1, do .miposto predial
devido pelo predio â rua da Estação,
sem numero, hoj-e n. 9, Santa Cruz,
cuja desuripção è avaliação, coustan-
tes dos autus, são do^teor seguinte:
ipredilo terreo com. duas janelas de
frente. Ü terreno mede de frente
lim,10 -por 25 metros de fundos. Dt-
vldido ein duas salas, dois quartos e
puxado. Avaliados o predio e respe-
ctivo terreno em; 

' 
1:500*000 réis.

E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá co-rnipárecer • -no dia,
hora e local acima declarados, "ad-
vertido de que a praça só será eífe-
etuada com dinheiro á vista. E níio
havendo licitantes sobre o dito ipreçu
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito dia»,
e com o abatimento de 10 %, e,.se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" piraça com o mesmo
intervalo e abatimento de 20 •%, so-
bre a .primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apiparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior ipreço que íor offerecido, sám
que, em hjipòtlíese alguma, seja -pe-r-
mittida a aeção de nuHIdade, por lesão
de qualquer espece, na confonmida-
de do què preceituam os 'artigos
dezçnove, capitulo quinto; do regula-
mento que baixou com o decreto
lunn.ero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, d« vinte e nov-e de feverei-
ro de miil oitocentos e oitenta e ulto,
e duzentos e. oitenta-e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz .expedir o. presente
edital, que será aifflxádo nó logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado nela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 1" de abril de
1912. Eu, Tobias-N. Mac-hacio, eseri-
vão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De 1" praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrématação do
predio e respectivo terreno, á rua
Martins Custa n. 6, hoje 68. no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Manuel da
Motta.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
'i porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Manoel da Motta, no execulivu fis-
cal que lhe muve a fazenda munici-
pai, por seu 2" procurador dos feitos,
para cobrança do 1" e 2" semestres
do 1897. do imposto, predial, devido
pelo predio á rua Martins Costa nu-
mero 6, hoje 68, cuja descripção e
avaliação, constante dos autos, sãu
do teor seguinte: predio assobradado
em fôrma de chalet, com duas jane-
las e porta ao lado. Dividido em
duas salas, dois quartos, puxado com
cozinha e porão habitavel. O terre-
no mede de frente l_m,90 por 50m,
de fundos. Avaliados o predio e
respectivo terreno em 3:000*. E
quem os mesmos pretender arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora
e local acima declarados, advertido
de que a praça só será effectuada
com dinheiro á vista. E não havendo
licitantes "sobre o dito preço, da
avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e coin o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim nãu huuyer quem o ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 ojo, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo

maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na. conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, dó regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto. numero oitocentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e publi-
cado peia imprensa diária. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em Io do abril de 1912. Eu,
Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Joaguim Josó Saraiva
Júnior.

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, ipara venda e arrématação
do predio e respectivo terreno á
rua Ferreira Leite n. 14 A, hoje
n. 98, no executivo fiscal que a
fazenda municipal move contra
Bento Braga.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
i_Ê4ro. Capital Federal da Republica
¦dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril do 1912, ás 12
,.,ras do dia, aipós a audiência de seu

juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o iporteir-o dos auditórios trará, á
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel .penhorado
a Bento Braga, no executivo fis-
cal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu 3" procurador
dos feitos, para cobrança do 2o
semestre da 1899, do imposto predial
devido pelo predio d -rua Fer-
reira Leite n. 11 A.ho-je n. 98, cuja de-
scripção e avaliação, constantes dos
autos, são do teor seguinte: avenida
composta de danas casas, com duas
janelas d.e frente o porta ao centro.
O terreno mede de frente 23 nnetros
por S7_ri,20 de fundos. Avaliados a
avenida -e respectivo terreno ^m
um conto e quinhentos ni.l réis.
E quem os mesmos pretender arre-
matar -deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de quo a praç.a só será ef-
fectuada com dlmheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
pra'ia, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* -praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não a.p-parecerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que fór offerecido, sem que
cm hypothese alguma, seja -permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
rn de mil oitocentos e oitenta e oito
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa.E.para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz .expedir o presente edital,
qüe será affixado no logar do costu-
me, .pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela Imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
l" de abril de 1912. Eu-, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De Ia praça, com o prazo de nove
dias, para venda o arrématação
do predio e respectivo terreno, á
rua Adislia n. 4, hoje 18, no exíióüti-
vo fiscal que a fazenda, municipal
muve contra Hermogenio.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
.neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brajsll:
Faz saber aos que o .presente edital

virem, uu delle tiverem noticia, quê
no dia 13 de abril de 1912, ás 12

. ia., .do dia, a:pós a audiência de seu
juizo, no Furuin,' d' rua, .Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o .porteiro dos auditórios trará á
pregão de venda'e arrématação, em
hasla -publica, o ímmpv<?l penh'O.rad-0
a Hur-mogeiiio, no 

'-executivo 
fis-

cal que lhe move. a fazen-
da municipal, por seu procura-
dor doa feitos, para cobrança do
1" e 2"'semestres de 1904, do imposto
predial devido pelo prédio á rua
Adelia n. 4, buje n. 18, euga de-
scripção e avaliação, constantes
d<j-.. autos, são. do teor seguinte:
predio torneo, e.m fôrma de chalet,
cem duus janelas è porta ao centro.
O terreno mede d.e frente Um,; por
so achar fechado, deixamos de dar
as dimensões internas. Avaliados o
predio e neí-pectivo terreno em 1:500*.
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 2"
praça, com o intervalo de oito Qias,
e com o «.batimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 ojo, so-
bre a'primitiva avaliaçào; e, neste ca-
so, se não apparecerem licitantes.será
entáu vendido em leilão, pelo maior
preço que fôr off-ereoido, sem que
em hypothese alguma, seja .permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie,, na conformidade
do que preceituam .os artigos dez-
inove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove. de feverei-
ro de mil oitoctmtos e oitenta e oito
u duzentos e oitenta e tres do de-
creto nuineno oitocentos e quarenta
ê oito, de onze de outubro de-mil oi-
tocentos e noventa.E.para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o. presente edital,
que será afflxtido no logar dp. costu-
me, -pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aps autos, e -publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta Cidade do Uio de Janeiro, aos
Io de abril de 1912. Eu, Tobias N.
Machado,K~eserlvão, o subscrevo —
Joaquim José Saraiva Junior.

De 1* praça, eom. o prazo de nove
dias, para venda e arrématação do
predio e respectivo terreno á rua
Honorio ti; 4, hoje 22, no ex-
ecutivo fiscal .que a fazenda muni-
cipal move contra Romão José
Barcellos.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juízo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. M52,
¦i porteiro dos auditórios trará a
pregão dê venda e arrématação, em
hasta publica, o immovel penhorado a
Romão José Barcellos, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cipal, por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança du lu e 2° semes-
tres de 1907, do imposto predial, de-
vido pelo predio á rua Honorio n. 4,
hoje 22, cuja descripção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: barracão, com porta e duas
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janedas de frente. O terreno mede dô
frente 18m,30 por 65m, de fundos.
Avaliados o barracão e respectivo
terreno em 1:000*. E quem os
mesmos pretender arrematar deverá,
comparecer no dia, hora e local
acima declarados, advertido de que
a praça só será effectuada com
dinheiro á vista. E não havendo li-
citantes sobre o dito preço da
avaliação, voltará o immovel á 2*
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, so
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesmo
intervalo, e abatimento tle 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, nesto
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maàor preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per»
mittida acção de nullidade, por lesão
do qualquer espécie, na conformidade
do que preoeltuam os ariigos dez»
enove, capitulo quinto, do regula»
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cineo, de vinte o nove de feverei»
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de»
creto numero oitocentos e quarenta a
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que che»
gue ao conhecimento de todos os ln-
teressados,. faz expedir o pfesente
edital, que Será aflixado no logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e publi-
cado pela imprensa diária. Dado 6
passado nesta cidade do Rio, de Ja-
neiro, ao Io de abril de 1912. Eu,
Toblas N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Joaquim José Saraiva
Junior.

Do 1" praça, com o prazo de nove
dias. para venda e arrématação do
predio e respectivo terreno á es-
trada de 6anta Cruz n. 104 (Rea-
lengo), no executivo fiscal, què a
fazenda municipal move contra
'Antônio Teixeira de Araujo.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no clia 13 de atoril de 1912, ás
12 .horas do dia, após a audiência do
sou juizo, no Fórum, á rua Manezei
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152
o porteiro dos auditórios trará C
pregão de venda e arrématação, em
hasta publica do immovel penhorado
Antônio Teixeira de Araujo, no ex-
ecutivo fiscal que lhe movo a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, jiara cobrança do Io e 2° se-
mestres de 1903 do imposto predial
devido pelo predio á estrada de Santa
Cruz n. 104, cuja descripção e ava-
liaçâo constantes dos autos, são do
teor seguinte: predio terreo com tres
portas de frente. Dividido em um
salão. O terreno mede de frente
9m,60 por 106m,80 de fundos. Ava-
liados o predio e respectivo terreno
em dois contos de réis. E .quem
os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora o local
acima declarados, advertido, de que
a praça só será effectuada -com di-
nheiro á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avalia-
ção, voltará o immovel á segunda
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de dez por cento;
e, se ainda assim não houver quem
o arremate, irá á terceira praça, com
o .mesmo intervalo, e abatimento da
vinte por cento, sobre a primitiva
avaliação; e, neste caso, se não appa-
recerem licitantes, será então ven-
dido em leilão, pelo maior ipreço que
fôr offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção
de nullidade, por lesão de qualquer
espécie, na conformidade do que pre-
celtuam os artigos dezenove, capitulo
quinto, do regulamento que baixou
com o decreto numero nove mil
oitocentos e oitenta e cinco, de vinte
nove de fevereiro de mil oitocentos
e oitenta e oito; e duzentos e oitenta
e tres do decreto numero oitocentos
e quarenta e oito, de onze de outu-
bro de mil oitocentos e noventa.
E, para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, faz expedir
o presente edital, que será affixado,
no logar do costume, pelo porteiro
dos auditórios, que lançará a compe-
tente certidão, afim de ser junto aos
autos, e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado, nesta cidade do
Rio de Janeiro, ao Io de abril de
1912. Eu, Tobias N. Machado, escrl;
vão, o subscrevo — Joaquim Jdsé
Saraiva Junior.

De 1* ipràça, com o prazo de nova
dias, ipara venda e arrématação do
predio e respectivo termeno á estra-
da de Santa Cruz a. 105, hoje 2.267,
no executivo flsicia;}, qu* a faaenda
municipal move contra João Bruce.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
ci.oal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capitai Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
•no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia, anos a audieincia de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro do-s auditórios trará á
pregão de venda e arrématação, em
hasta 'publica, o immovel penhorado
a .loão Bruce, no executivo fis-
cal que lhe move a fazenda muni-
ciipal, .por seu 3° :procurador dos fei-
tos, para cobrança do Io e 2o semes-
tree de 1905, dò imposto predial die-
vido pelo predio á estrada de Santa
Cruz n. 105, cuja descripção e avalia-
ção, constantes dos autos, são do teor
seguinte: barracão assobradado em
fôrma d.e -chaiet. O terreno -medie de
fronte lim,30 por 5&m,75 de fundos.
Avaliados o barracão e respectivo
terreno em um conto de rela.
E quem os mesmos ipretender arre-
matar deverá comparecer ho dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a .praça só será etf-
fectuada oom dinheiro á vista, E não
havendo licitantes sobre o dito .preço
da avaliação, voltará o immovel á 2'
-.-raça, com o intervalo de oito dias,
e cõm o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá. á 3" praça, com o.mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a .primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se nio apparecerem licitantes.será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que fôr offerecido, sem que, -
em hypothese alguma, seja ípermittl-
da acção ds nullidade, ipor lesão d«
qualquer espécie, na conformidade
do que jvrecei-tuam os artigos dez-
enove, caipitulo quinto, do regula i
mento que baixou com o decrete
numero nove mil oitocentos e o-itent»
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito:
e duzentos e oitenta a tre3 do d«<
ereto numero oitocentos e quarenU
e oito, de onze de outubro de mil oi.
-tocentos e noventa.E.para que chegu»
ao conhecimento-de todos os intere»
sados, faz expedir o 'presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, ip-elo porteiro dos auditórios, qu«
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e .publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, a«
Io de abril de 1*912. Eu, Toblas N,.
Machado, escrivão, o subscrevo _—
Joaquim José Saraiva Junior.

De 1' praça, com o prazo'de nov»
dias, para venda e arrématação d» ~.
terreno á rua Nogueira n. 3, nc ;
executivo fiscal, que a fazenda mu.
nicipal move contra João Salermo
Silva Rocha. •¦'

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior, .
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidado do Rio Janeiro,
Capital Federal da Republica _ dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, qüe
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U O PAIZ — TEKÇA-FEIKA, 2 DE ABRIL DE 1912

no
fa-

no dia 13 de albril de 1912, ás
12 horflMo dia, apíis a audiência do
teu Juizo, no Fórum, á rua Meneaes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porleiro dos auditórios trará o
pregão de venda e arremataçao, em
hasta publica do immovc-1 penhorado
a João Salermo da Silva Rocha,
executivo fiscal que lhe move a
zenda municipal, por seu 3o pro-
curador dos feitos, para cobrança do
2o semestre de 1894, do imposto pre-
dial devido pelo prédio á rua No-
gueira n. 3, cuja descripção e ava-
liação constantes dos autos, são do
teor seguinte: terreno medindo de
frente 11 metros por 26 de fundos.
Avaliado o terreno 1:000$. E quem
os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e local
acima declarados, advertido de que
a praça sõ será effectuada com di-
niieiró á vista. E não havendo liei-
tantes sobre o dito preço da avalia-
ção voltará o Immovel á segunda
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de dez por cento;
e se ainda assim não houver quem
o arremate, Irá á terceira praça, com
o mesmo intervalo, e abatimento de
vinte por cento,,sobre a primitiva
avaliação; e, neste caso, se não appa-
recerem llcitantes, será então ven-
dido em leilão, pelo maior preço que
ÍOr offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção
de nullidade, por lesão de qualquer
espécie, na conformidade do que pre-
ceituam os artigos dezenove, capitulo
quinto, do regulamento que baixou
com o decreto numero nove mil
oitocentos e oitenta e cinco, de vinte
nove de fevereiro de mil oitocentos
e oitenta e oito; e duzentos e oitenta
e tres do decreto numero oitocentos
e quarenta e oito, de onze de outu-
bro de mil oitocentos e noventa.
E, para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, faz expedir
o presente edital, que será affixado,
no logar do costume, pelo porteiro
dos auditórios, que lançará a compe-
tente- certidão, afim de ser junto aos
autoí e publicado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado, nesta cidade do
Rio de Janeiro, ao Io de abril de
1912. Eu, Tobias N. Machado, escrl-
vão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

De 1" .praça, com o iprazo de nove
dias, para venda e a.nrematação do
prédio e restpectivo terreno á rua
Torres Homem n. 35, no executivo
fiscal qiue a fazenda municiipal mo-
ve con tina Francisco da Rocha Fer-
reira, hoje Mutheus da Silveira
Candeias.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda miuni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
,nel-ro, Ca.pitail Federal da Republi--
ca dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 13 de abril de 1912, ás 12
horas do dia. a>pós a audiência de seu
Juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trairá a
pregão de venda o arremataçao, em
hasta piiiiblica, o immovel penhorado
a Matheus da Silveira Candeias, no
executivo fiscal que lhe move a fa-
zenda municipal, por seu 3o procura-
dor dos feitos, par« coorança do Io
e 2o semestres de 1905, do Imposto
predial devido pelo prédio á rua Tor-
res Homem n. 35, cuja descripção e
avaliação, constantes elos autos são
do teor seguinte: avenida composta
de seis casas. Na frente do terreno
ha um chalet oom dmas janelas e ipor-
ta ao centro. O terreno mede de fren-
te 7m,20 por 67m,5C de fundos. Ava-
lia.dos o prédio e respectivo terreno
em cinco contos de réte (5:000$000).
E quem os mesmos ipretender arre-
matar deverá comiparecer .no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será. effe-
etuádã conn dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o Immovel â 2*
praça, com o Intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 %, e, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, Irá á 3" ,r,iraça com o mesmo
intervalo e abatimento de 20 %, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se. não apparecerem llcitantes,
será então vendido em leilão, pelomaior ,preço que for offerecido, sem
que, em hyipothese alguma, seja per-
mlMlda a acção de nullidade, ,por lesão
de qualquer espécie, na coníórmiida-
de do que prece!tuam os artigos
dezonove. caipltulo quinto, do regula-
mento quo baixou com o decreto
nwiKiro nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, cie vinte e nove de feverel-
ro de rniil oitoc-ontos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto nmnvcro oitocentos e quarenta e
oito. de onze de outubro d'e mil oito-
centos o noventa. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o ipresente
edital, que será affixado no logar
do costume, .peto porteiro dos audi-
torlos, quo lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado „ela Imiprensa dia-rh. Dado e .passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, ao 1" de abril de1912. Eu, Tobias N. Machado, escrl-vão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

DECXARAÇOES

ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-
NARIA

S1 convocação

Realiza-se no dia 2 de abril, ás 7 %
horas da noite, a assembléa geral ex-
traordinaria para resolver 6obre a ex-
clusão de alguns sócios, na fôrma dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 28 ¦— 3 — 912 — Io
secretario., DURVAL CAHET.

COMPANHIA NACIONAL DE SE-
GURO MUTUO CONTRA FOGO

68, rua da Quitanda

Convidamos os Srs. associados a
virem satisfazer no escriptorio da
companhia, de 1 a 30 de abril, em to-
dos os dias úteis, das 10 da manhã ás
3 1|2 horas da tarde, a importância
dos prêmios dos seus seguros, com a
deducção da quota de 40 o|o, que lhes
coube nos lucros líquidos do anno pas
sado. Rio de Janeiro, 31 de março de
1912 —• Leão Teixeira, direçtor —
Aristidcs Alves da Silva, gerente.

O doutor Joaquim José Saraiva Ju-
nior, juiz d.os feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cida.de do Rio de Ja-
leiro, Capital Federal da Re.pu-
bVica dos Estados Unidos do Bra-
zil: t

Faz saber aci3 que o presente edl-
tal virem, ou delle tiverem noticia,
que as audiências de eeti juizo con-
tlnui&m a so realizar íis quiartas-fel-ras e sabluiclos. ao mfeio dia; e a 1
hora da tarde as audiências especiaes
para julgamento dn infrucções de
posturas municipaès. E para- que che-
gui» ao onnliiseimento de» todos os in-
terassaidos, faço expedir o .presente
edital, eiue será alTixado no lo.gar elo
costume e publicado pela imprensa
diária. Dado <• passada nesta cidade
do Rio dc Janeiro, a 1" de a.bril de
1912; cartório do 1" officio. Eu, To-
h\Á\ N. Machado, escrivão, o subscre-
ve—Joaquim José Saraiva Junior.

THE m DE JANEIRO

f,

ALMIRANTADO BRAZILEIRO

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURSO PARA PREENCHI-
MENTO DE TRES VAGAS DE 4»
OFFICIAL,.

De ordem do Sr. presidente da me-
sa examinadora do concurso de 4o of-
ficial desta directoria geral, convido
os Srs. candidatos abaixo menciona-
dos a comparecerem no dia 2 de abril
próximo futuro, ás 11 horas da ma-
nha, no archivo desta repartição,
afim de serem snbmettidos ás .provas
oraes de todas as matérias que con-
stítuem o presente concurso, sendo as
referidas provas publicas:

Manoel Pinto Ribeiro Eapinola.
Moysés de Almeida Albuquerque.
Francisco Camelier.
João Gomes.
Jayme Cardoso.
Eduardo da Rocha Passos.
Cld Homero de Miranda.
Álvaro Cavalcanti do Oliveira.
Alfredo do Amaral Rocha.
Benjamln Ro.okc.
Directoria Geral da Contabilidade

do Almirantado, em 30.de março de
1912 — O secretario, ROBERTO MO-
REIRA DA COSTA LIMA, 3" official.

CLUB DOS DIÁRIOS

(Petropolis)

A directoria avisa aos Srs. sócios
que no domingo, 7 de abril, ás 2 horas
da tarde, haverá no palácio de Crys-
tal, "matinée" infantil e dansante á
fantasia.

Petropolis, 2fi de marco de 1912—
A DIRECTORIA.

ALMIRANTADO BRAZILEIRO

DIRECTORIA GERAL DE CONTA-
BILIDADE

Concurso para provimento de tres
vagas de 4" olfitlal

De ordem do Sr. presidente da mesa
examinadora do concurso de 4o offi-
ciai, fica adiada, até ulterior delibera-
ção, por motivo de força maior, a rea
llzaçuo das provas oraes dos cândida-
tos chamados por editai de 30 de mar-
ço ultimo.

Directoria Geral de Contabilidade,
em 1" de abril de 1912 — O secretario.
ROBERTO MOREIRA DA COSTA
LIMA, 3o official.

Os rcprcsetttantea <lu
compnnltia, previnem nos
moradores «lestn, onpita.1
que, un. fôrinn, dos oon«
tratos o posturas viyreii-
tos, niiifjriicm, senão n
compnnl»ia,tom o direito
de construir qnnesquei
obras de esgoto, nddi-
cionncs ou extraordinn»
rias, sobro seus enoann»
mento», e alterar ou ie«
construir as existentes,
sob pena de multa e «le-
molíeno cias mo n mus
obras o innis efteitos a
eustn do infraoior.

As pessoas que pro tem
derem quaesquer obras
dessa uatureasu, devem
diri{yir-se ao escriptorio,
a rua de Santa Lu/iu
ii. GO, ou ris citsits de ma-
eliiuas,»a praia das üíau-
dades, em Rotsiíojro; «o
Um &>% rmi Impcrudor,
«»m a». Christo vão: na Ci-
dade IMova, no lado do
A sylo doMondioidude; na
rua, du Alegria u. ~, no
Cujú, « escriptorio ri rua
José Bonifácio, ein 17o
dos os Santos e rua, Bar»
cellos, esquina da rua
Marinho, <m Copaoaba-
na, onde serão recebidos
pedidos paru obras.

lOui virtude de iustru-
oc-õos da repartição do
li*calização, Junto a esta,
companhia, todo o pedi-
do para serviço do esg;o-
to em prédios novos ou
reoonstruocõos deve ser
acompanhado do planta
e elevação, em duplicata,
approvadas pela. l?refei-
( ura, indicando o local em
que se pretendem collo-
car os respectivos appa-
rcínòs*

SSobre dosar rau] os o
obstrucoòos, devo o piy
blieo dirigir-se ri. repar-
lieuo íisoal do governo,
junto a esta companhia,
ri, avenida Gomes Freire
n. 81». i.

LOTERIA DE l P
ErntAcçõiís di-semánaes

Segunda-feira, 8 do oorrente

ALUGA-SE a casa da travessa
Turf Club n. 14, Maracanã, pintada
e. forrada de novo; as chaves e para
tratar, no ferrador, á rua de S. Fran-
cisco Xavier n. 382.

90$000
ALUGA-SE uma bonita sala, com

tres janelas, independente, iproipria
para duas senhora-s ou dois cavalhei-
ros; na rua Marquez de Olinda n. 69,
Botafogo, bonds de Humaytá-, á por-
ta..

ALUGA-SE a
m. 43, Alegria;
Cattete n. 192.

casa da rua Ávila
trata-se na rua do

100$$00
ALUGA-SE uma excellente o inde-

pendente sala de frente" em casa de
um oas-a.l, tendo tres sacadas e luz
electrica, ,prefere-se rapazes; na rua
Primeiro de Março n, 117, 2o andar.

120SOOO
ALUGAM-SE casas novas, com luz

electrica e no saluberrimo bairro de
Villa Isabel; na rua Visconde de San-
ta Isabel n. 73, tendo dois quartos,
duas salas, cozinha, ''water-closet" e
área.

ALUGA-SE a casa n. 7 C, da villa
Ambrosina; na ipraça Affonso Penna
n. 89; a chave está na mesma.

-2*

LLOYD BRAZILEIRO
Linha do norte:

Unha do sul t

ALAGOAS

CE A HA*

SlItIO

sa:rá no dia G do corrente, ás 10 horas d» manhã, para os portos du
norte, até Uaiuios.

Unha de Sergipe* íris
Linha de Iguape-Ln^iiiin: Mnyrink
S3 4 B 63 AVE3STIDA

siiiiá no dia 12 do corrente, ás 10 horas da manhã, para os portosdo norte, até Manaus.
sac hoje, 2 do corrente, a 1 hora da tarde, para os portos do sul,
aié Mo.itevidój, recebendo para os portos de Matto Grosso sómcnta
cargas.

.»UI»ITEIt sairá no dis 9 do corrente, a I hora da taide, para os portos do
sul, ate Montevidéo, receueiidi passigoiros o cargas para os portosde Matto Grosso.
sairá no dia 14 do corrente, ás 10 horas da manhã, para Penedo, Villa
fljvi, com es-iaias até itecife.
sairá no dia 10 do corrento, ás G horas da larde, para Laguna, com

escalas.

i

ALUGA-SE uma esplendida sala,
própria para officina ou "atelier"; na
rua de S. Pedro n. 144, sobrado, junto
a rua Uruguaya.na.

ALUGA-SE o prédio novo da rua
Santa Christina n. 45 (Gloria), tendo
janelas em todos os commod-os. O pre-
dio estará aberto das 11 horas da ma-
nhã ás 5 horas da tarde.

M

50:0001000
Qninta-feira, 18 do corrente

20:0001000
HtSsP Bilhetes ã venda em todas ai ca*

sus lotericas do Estad >.

LINHA CIRCULAR SUBURBANA DE TRAMWAYS

Horário para os dias utcls, feriados e de gala

MADUFJEIHA

4.45 X — 5.40 — 6.30 X — 7.25 — 8.15 X — 9.35 — 10.35 —
11.25 — 12.15 — 1.05 — 1.55 — 2.55 — 3.55 X — 4.55 — 5.40 X —
6.35 — 7.40 — 8.20 — 9.10 — 10.05 — 10.45..

IRAJA' (largo da Matriz

— 5.30 X — G.20 — 7.20 X — 8.10 —
-1.0 — 1.50 — 2.50 — 3.50 — 4.50 X
15 —- 9.05 — 10.0 — 10.45.

ALUGA-SE, por 300$, na avenida
Atlântica n. S32, uma casa mobilada,
para ijeciuena familia de tratamento;
pôde ser vista a qualquer hora.

ALUGAM-SE commodos de frente,
para estrangeiros ou nacionaes, para
casaes, senhoras ou senhores de tra-
tamento, com ou sem mobília e com
boa pensão, diária de 5$ a 7$, confor-
me o commodo, com asseio e conforto,
em casa cie uma familia de respeito;
na travessa Marquez de Paraná n. 31,
esquina da rua Marquez de Abrantes.

ALUGA-SE uma boa casa, fefor-
mada, na rua Torres Homem n. 108,
Villa Isabel, com cinco quartos, duas
salas, gaz, banheiro e chácara; tra-
ta-se na rua Theodoro da Silva n. 250.

ALUGA-SI? uma das lindas casas
da Villa Bertha, na rua Dr. Camipoc
Salles, esquina da de Haddock Lobo.
para p-equena família de tratamento.

ALUGA-SE a casa da rua do Roso
n. 21, Laranjefral, acabada agora,
tendo quatro quartos e outras de.pen-
cias; trata-se na mesma rua n. 42,
casa 2a.

ALUGA-SE o prédio da rua Paula
e Silva n. 17, acabado ha, pouco, com
duas salas, quatro quartos, cozinha e
banheiro; e embaixo, com quatro sa-
Ias, banheiro, tanque e quintal; as
chaves estão no mesmo, onde se In-
forma.

ALUGAM-SE, por 160$, casas no-
vas com tres quartos, duas salas, boa
cozinha e quintal; na rua D. Zulmira
esquina da rua Alegre; ver nas mes-
mas, e tartar na rua Primeiro de
Março n. 82, !•% saia da frente.

PRECISA-SE de uma criada, alie-
ma, Ingleza ou hespanhola, e que fale
o .portuguez; no hotel M-etropole, &
rua das Laranjeiras n, 519.

4.0 X— 12.10 -
7.35 — 8.

9.30 — 10.30
— 5.35 — 6.

— 11.
30 X

20

N. B.—Os carros de 10.45, tanto dc Madureira como de Irajâ, recolhem
em Vaz Lobo.

X—Indica carros mixtos de segunda classe.

Horário para os domingos

MADUREIRA

11
35 — 6.20 — 7.05 — 7.5*0 — S.35 — 9.20
— 12.20 — 1.05 — 1.50 — 2.35 -— 3.20 — 4

— 10.05 — 10.
05 — 4.50 — 5

6.20 — 7.05 — 7.50 — S.35 — 9.20 — 10.5 — 10.45.

IRAJA' (largo da Matriz)

5.30 — 6.15 — 7.00 — 7.45 —- 8.30 — 9.15 — 10.00 — 10,
11.30 — 12.15 — 1.00 — 1.45 — 2.30 — 3.15 — 4.00 — 4.46 — 5.
G.15 — 7.0 — 7.45 — 8.30 — 9.15 — 10.0 — 10.45.

50 —
35 —

45 —
30 —

N. B.—Os carros de 10.45, tanto de Madureira como de Irajá, recolhem
em Vaz Lobo.

Estes horários entram em vigor no dia 24 do corrente em diante.

A GERENCIA.

ANNUNCtOS

srrru3.\io trtbuxal federal
Edital do concurso paru o enreo dc

juiz federal da secção do Est;uli> do
Pará

Pe ordem do Exmo. Sr. ministro
presidente deste tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 1S4 do regi-
mento Interno, que. achando-sc vago
o lesar de juiz federal da secção do
Estudo do Pará, pela aposentadoria
dn bacharel Antônio Acatauassft Nu-
nes, é marcado, a contar de hoje, o
prazo de 30 dias para serem apresen-
t?'.lt-, na secretaria deste tribunal, as
petições dos candidatos que provem
o« sí-iip serviços e habilitações, e, no-
meadamente, com condições de Ido-
n,-'i lade, que se acham habilitados em
dhe-ilu com o tirocinio de dois annos,
polo menos, de advocacia, judicatura
nu ministério publico (lei n. 221, ele
2'i di- setembro de 1S9-I, art. 7", para-
ffapho único e 27 § 1", decreto n. 848,
do 11 dc outubro de 1S90, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal
Pederal, 19 dc março de 1912 — O se-
cretarlo, Gabriel Martins dos Santos
Vlamin.

CAPITANIA DO POP.TO

De ordem do Sr. capitão do porto
c de accordo com o Sr. Dr. direçtor
geral da. Saúde Publica,aviso aos com-
manJantes de navios á vapor, c mais
embarcações, nacionaes e estrangei-
ras, '¦•ii- fica marcada, atí' 2' ordem,
pnr,i ancpradoiiro eis Isolamento para
cs r.ivlng que tenham de soffrer be-
neflclaçõea sanltarlao, a parto com-
prchendida ao norte das Feiticeiras e
ilhas de Paquetâ e Boqueirão.

Secretaria da capitania do porto do
Rio de Janeiro, em 31 dc março do'.bit — José A. Airoza. Becretario.

»õ$ooo
ALUGA-SE um bom quarto, po-

queno e claro, para um moço soltei-
ro; na rua Marquez dc Olinda n. 09,
Botafogo, bonds dc Humaytá, á .por-

ALUGA-SE um grande quarto, com
janelas .para o mar, cozinha separa-
da, quintal e muita água; na rua T-
vares Bastos n. 297, Cattete, casa de
família,

ALUGA-SE um bom conimodo a
moços, com magnífico banheiro; na
rua da Misericórdia n, 58.
ta.

•10$000

ALUGA-SE um grande e fresco
aposento, com janelas do frente; na
rua Monte Alegre n. 93, .próximo fi
do Riachuelo.

ALUGA-SE um bom quarto, em ca-
sa dc uma familia, a rapaz solteiro
ou casal sem filhos; na rua João Cae-
tano n. 01.

ALUGA-SE um bom quarto em ca-
sa de fam:,!ia; á rua João Caetano
n. 61.

ALUGA-SE um bom quarto inde-
ipendente, a pessoas sem ctianças; á
rua Formosa n. 63.

50S000

ALUQA-SE o predio da Estrada
da Penha n. 1.542.

ALUGA-SE uma sala de frente,em
casa de uma familia, para um casal
ou uma senhora síria; na rua de São
Diogo n. 233.

ALUGA-SE um optimo aposento
em casa de familia; no beco dos Car-
melitas n. 16, Lapa.

ALUGA-SE a metade de uma casa,
com luz electrica; na rua Leoipoldo
n. 14, casa 3, Aiidarahy.

ALUGA-SE um bc-in comVnodo, cia-
ro e arejado, cm predio novo, com
magnífico banheiro; á rua Luiz de
Camões B. li;, oom o encarregado.

ALUGA-SE uma sala de frente, a
moços decentes o do commercio, no
2" andar do predio n. 166 da rua Ge-
ncral Gamara, próximo á rua dos
Andradas.

ALUGA-SE, a pessoas decentes,
elegante quarto; no palacete da rua
Rtachuelo n. 221.

oo$ooo
ALUGA-SE uma esplendida sala de

frente, com entrada independente, pa-
ra pequena família; na rua General
Argollo n. 121, S. Christovão.

ALUGA-SE um excellente quarto,
em casa de familia séria, a um casal
que trabalhe fora; na avenida Mem
de Sá n. 147.

PRECISA-SE, para cosa de pe-
quena família, de uma criada para co-
zinheira e mais serviços leves; na rua
Buarque de Macedo n. 26.

PRECISA-SE de empregados a com-
missão, em uma alfaiataria; na rua
do Ouvidor n. 159, sobrado.

Companhia Kacional de Navegação"osteira
Jervlço bl-stmanal de passageiros en-

tre o Rio de Janeiro e Porto Alegre.
com escalas por Santos, Paranaguá,
8. Frnncisco, Florianópolis. Rio
Grande e Pelotas.

O PAQUETn

STAÈTÜBA
oom excellentes accommodações para

passageiros de 1" e 3" classes, sairá
para
8. Fr;«ii<Msi»o,

Itio Urando,
2'oIoIik* e

l»orlo .Alegro
amanhã, quarta f ira, 3 do abiil,

no ineio «lis»
Valores polo escriptorio, amanhã, 3, até

as 10 horas da manhã.
CsM-íííis o èiKMurnnoiidstano nrntaxoiii n.i:t tio eács<lo |»ort<>.
gtSir AVISO — A cnmpunlilo

ec<;l,o üuviiii"» o eiinoiiiiiiondu*
Até a vosporu (lit snhlii dos smu
i'i»c(tiote«, no ixrma/.oin u. lit tio
cães (l<> porto (uni iVouto ti praou
In UuruMMiiuJ.
A. «ntresii de moroadoriaa será

eitn ii o íiicMino (iriiiiiüsoin.
.N. lt, — O* piiciiitttOM «te |ianiii«•eii-oe epío «nem «os »»n!>lm<lo*

'iiiu o miiI <liMp.">uiu elo !"<!(» lio*
»•«>« culiiottM im* «iiii4 cimiurH-

i i-io i>rili<!ii<4,

gjgF* Cnrí-ns para os friaoiiflcos
serão recebidus no iiruinzeni n.lit,
na vewpern <lt» nnidu d>'» piujue-
les, nl(i iv* V lii.i-.in du noite. »eni
elcspvaiu uljíiiniu pura oa tórs. em-
bai catlores.

Ciii-^in, <|iiei* |ielo MiMiia
retit, «|;ier |»<»«" meu*, só k<*-
cão r«»c«9l>i«l:«u silo a vos-
INTa «lu smiila «lota |»M<|«ie-
«oa.

Tara passageiri e rnaii luformaçoíá, nu
ucriplorio de

1'i.AÍi'lS iituAos
23 Rua do Hosnicio 23

neiru uo Março n. 53, antigo 37, en-
.'arregam-se üe obter patentes de in-
venção e registro de marcas no Bra-
«il e no estrangeiro.

4AAAAAAAA.lÀAAAAAAÀÀÀAAáA,y,
CL0B3 DA CASA Dü B:U

Cofres Fichei
ü ciub K terá inicio a 15 de iibril

1'cçaui pnif|iectos a Du Dois & ti.
itu.A, no hospício, os

e Grageaa de Gibert
AFFECÇÔES SYPHILITICAS

VíeiOS B3 SANGUE
TcnlBdcli-nii piii.luciex.facllmcntr toltraeloj

peto estômago o os Intestinos.
Exl£lr ee Firma do

rVGIQr.ftTe de BOUTIGNV, FhirBIMUllH
Receitados pelas celebridades mtdicaes

Düscosmn-n das iyiT*c6ii3.

RS. 2.600:1 !!

em prédios e apólices da divida pu-
blica. Garantia que olferece a Com-
panhia PREVIDENTE aos seus segu-
rados.

Rua Primeiro de Março n. 49, 1*
andar (esquina da rua do Hospício),
sdifíclo de sua propriedade.

PROCUREM
j Companhia «e Seguros PREVIDESTlt,
]uc garante as suas responsabilidades
jom um fundo de reserva do 2.tí00:000i
in prédios o apólices da divida publica.Rii-i Primeiro do Março n. 49, »• andar,

canto da rua du Hospício, edilioio de sua
propriedade.

CHAMA-SE a attenção dos Srs. ar-
chltectos construetores e dos Srs. ca;
pitallstas para uma pianta exposta na
"vitrine" da livraria Alves; Ouvidor
n. 100.

FIGUEIREDO & C, commissarios
de vinhos do Minho e Douro — Com-
pram, vendem e hypothecam prédios
e terrenos; rua da Alfândega n. 240.

COSTUREIRAS— Precisam-se para
collarinhos; na fabrica a rua Haddock
Lobo n, 408.

lISSAPPAIlEflDI)
Da residuncla do seu pai, á travessa

Onzo ilò Maio n. 3, dusappiír ecu o incnnr
Walden ar, de cinco ànnosj Ira-icn, ca-
liei In a loiims cariados a meia c;itioilt'ii'a c
aliciados. Tr j va roupa hinnna, sendo esto
iiiaicaila com as iiiio.acs W. A. II. e bo-
luas prcla-'. 1'eite sc a quem u tive aco-
1 li itio o favor de avisar.

TEllllCNOS
VILLA ll'ANOH E COPACABANA

Vcnd. m-se p»r diversos preços, sondo
pnipriòs, com nana, esgoto e tleclri.ida-
ile; licença livre paru cdilicar.

Traiam se na rua 28 do Agoslo n. 64. a
(|"(i!qncr hora no logar com o coronel
Silva.

no BOM
MELHOR

SANTAL M0NAL
CURA RÁPIDA E RADICAL

PRECISA-SE de um bom caixeiro,
com pratica de casa de pasto; na rua
General Polydpro n. 2G8, Botafogo.

VENDE-SE paina, sem caroço, -
2$500 o kilo; na Casa Vermelha, lar-
go de S. Domingos.

ALUGA-SE uma magnífica
na rua Voluntários da Pátria n.

sala;
Cl.

ALUGA-SE a casa da rua Ávila
n. 35 A, Alegria; trata-se na rua do
Cattete n. 192.

ALUGA-SE uma sala; rua da Mi-
sericordiu n. 6, Io andar.

65$000

ALUGA-SE um magnífico commo-
do de frente dc rua, com linda vista,
a muços ou casal, com quintal e ba-
nlieiro; á rua da Misericórdia- n. ãS,

70?000

ALUGAM-SE uma, boa sala e um
gabinete do frente, com tres saca-
das, em casa de familia; .na rua Pe-
dro Américo n. 11, sobrado, a um
casal ou a uma senhora séria.

80$000

ALUGAM-SE uma boa sala e um
quarto, para um ou dois mogos; na
rua Dr. Correia Dutra n. 55, Cattete.

ALUGA-SE uma grande sala de
frente, sõ a monos muito sérios, casa
de familia de respeito; avenida Go-
mes Froire n. 14 5.

ALUGA-SE um bom quarto, eom
jancius. a senhores de tratamento,em
casa ele família; na avenida Mem de
Sá u. 48, sobrado.

VEXDE-SE um automóvel; para ver
e tratar na "garage" Baptista, com o
Sr. Mario.

VENDE-SE um chalet, por 7:000$.
edificado dentro de um terreno todo
cercado, tendo 10 metros de frente
por 52 de fundos, duas salas, dois
quartos, excellente cozinha, chuvei-
ro, tanque para lavar e privada pa-
tento; para ver e tratar na rua Dona
Romana n. 67.

GALLINHAS de raça; vendem-se
na Ascurra Basse Cour, 55, ladeira
do Ascurra.

EXTERNATO MINERVA — Rua
do Rosário n. 172, sobrado. Cursos
primário, secundário, commercial e
de admissão ás escolas superiores.
Ensino pratico de linguas vivas. Au-
Ias diurnas e nocturnas.

DOCES QUASI DE GRAÇA — Pe-
cegada, latão com 1.200 grammas, 1$:
goiabada, latão 1$200; dita oval $400
frutas sortMas $0G0, pecego, lata de
um kilo 1?200; dita de'l|2 kilo, $600:
caju do norte, $500, marmelada, um
kilo 1$; na casa Confiança, rua dc
Espirito Santo n. 45.

MANTEIGA PAUMYRA, k. 2$S00.
tiscoutos Leal Santos 1$100, dito Ma-
ria, k. l$200; petits-finos 1$, azeite
Seixas 1$«00, Prista 2$500; na casa
Confiança, rua Espirito Santo n. 45.

PORTUGAD — O Dr. Carmo Bra-
ga, da Universidade de Coimbra, par-
tindo no dia 10 do corrente mez de
abril para Portugal, onde se demora-
t-X alguns mezes, aceita procurações
para, em qualquer comarca daquelle
paiz. tratar de divórcios, inventarieis,
partilhas, habilitações, liquidação de
heranças, etc. Consultas sobre direito
portuguez, obtenção de documentos,
indagações e informações sobre as-
sumpíos judicaes que tenham de ser
tratados em Portugal — Rua do lios-
picio n. 79, das 11 fis 5 horas. Teleph.
3.797.

CABEIrtiQS E MASSAGENS
Instalações clcctricas

Mme. Oliveira—Tinge ca-
bellos sô a senhoras, parti-
cularmente, com seu prc.pa-
rado.completamente- inoffen-
sivo e composto só de vege-
taes. Não suja roupas nem
imped-e de lavar a cabeça.
Garantido por quatro mezes.
Tratamento de bellcza. Mu-
dou-se da travessa do Ouvi-
dor para a avenida Mem dc
S;\ n. 113. Bonds da Lapa e
Silva Manoel.

O MAIS PURO, deliciosamente per-
fumado, de massa de superior quall-
dade, é o "Sabonete de Água de Colo-
ni", da Garrafa Grande. Um sabonete
pesando 400 grammas. Custa 1$500.
Na A Garrafa Grande, rua Uruguaya-
na n. ti li.

rOIIPANIIIA BlffâOM^â
e construeções em estylo moderno e
em cimento armado, com hygiene, ra-
pidez e economia.

Fiscalizações e administrações de
obras.

Serraria e carpintaria a vapor, fun-
dição serra lheria, fabrica do ladrilhos
e deposito de materiaes, a, rua Gene-
ral Gur.ião n. i, Ponta do Caju.

Escriptorio technico e deposito de
ladrilhos, rua da Alfândega n. S4.

O architecto-gerente Alfredo Terra
é encontrado diariamente, das 2 as 3
horas da tarde.

RIAS
.lerta,

Cura radical,
sem injecção !
Obtem-se uma
cura rápida e

de todos cs corrimentos recen-
tes ou chronicos, flores brancas e re-
tençfio das urinas, com o uso da"OPIATINA", único especifico anti-
blennorrhagico, que cura, em poucos
dias, sem ser preciso injecção I Cul-
dado com as imitações I Único depo
sito : pharmacia e drogaria de A,
Ruas & C, antiga pharmacia Simas
praça Tiradentes n. 9.

dos Fluxos
recentes

antigos
de todas as

Doenças da Bexiga
e' dos Rins.

Laboratórios MO NAL
NANOY (França).

ATItflfltO
Dá»so aterro de jjrac: ,nu .lEojnlio In^lux, ú i-usi«l:a <;mub(>;i n. 1,

ALUGA-SE
uma magnífica sala cmn Ires janellas de
fronte e belli-siin.i visti, cm casa de fa-
milh estrangeira ; na rua Jo.<é dc Alen-
ca' 35, Paula Mattos.

PRISÃO de VENTRE
curada com os

'GRÂOSdeVICHÍ
Um a dois

i noite
antes da refeiçúo
A caixa: Fr. 1.25

Atacado
113, Place du Hâvrej

PARIS

[RIO de JANEIRO. DROGARIA ANDRÉ
e em todas as boas pharmacias*

i
que possiie. para gnnuitia de suas re-
«•ponsiibiliilad.-s, 2.GÜ0 contos de, réis em
pi-'dins e ;i|> lies d» divida publica.Hu.i Primeiro de Ma co n. 49, Io andar
(esquina da rua do iiospidü), edificio de
rim propriedade.

Aos Srs. proprietários
2.00:0001 em prédios e apólices da

divida publica, Garantia que oíforec»
aos seus segurados a Companhia de
Seguros Marítimos e Terrestres Prevl-
dentei rua Primeiro dfe Março n. 49,
l" andar,, edifício de sua propriedade.

CONSTIPAÇOES
antigas e reoentes

TOSSES, BRONCHITES
•to radloalmente OURADAS

PILA

SOLUÇÃO
PAUTAUBERGE

quo dá
PULMÕES ROBUSTOS

leoanta as forças, abre o appelitt
sicea as secreções e preoint a

TUBERCULOSE
L. PAUTAUBEROE

COUfiBEVOlE-PAHIS
• todtt <i Phirmícl».

I 2f
I /:';

ASTHMA
BBONCMTE — OPPRESSOES

i. I
0. I

pelos Cigarros CCDIP,ou Pos coriu ,fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazmc, 1'nris'•'xnjiraasitignatura " J. ESPIC em cada cigarro.

TJUAi SE3ST HLO£t
íiue estevo atacado por uma íorte tu-
berculose • de extrema gravidade, oi
(erece-se para indicar, eratuitamjnt.e,
a todos .lue sofírem üe enfermidades
respiratórias, assim como tosses.bran-
chltéa, tosse convulsa, asthma, tube
;ulose, pneumonia, etc, um remedli
iue o curou completimente. Esta in
licáçãò, para o bem da huinanídai
i conseqüência de um voto. Diri^ir-sí•ir carta, ao Sr. C. JD., oauca do cor-

: > 728.

NÃO FíZ EXPLOSÃO
A Laurine e um dos mais enérgicos

preparados para a limpeza de todos os
metaes, não estraga as mãos e con-
serva o brilho dos objectos que limpa,
não 6 perigoso como a maior parte de
outros preparados que se encontram
no mercado, pois não faz explosão,
facto este de grande importância, que
deve chamar a attenção dos proprie-
tarios de garages, cinemas, hotéis,
hospitaes e outros estabelecimentos
onde seja ptecisa a limpeza de me-
taes, que poderá, tel-a em quantidade
sem receio de incêndios.

Deposito: rua de S. Bento ns. IA
e 1G.

y
TBIDIGKSmO CRUZ

O me'hor para a cura das
moléstias do estômago e in-
testiuoH, (lynpepslasi, más dl-
gcst/iiís, enjôos, dores do es-
tonnso o (le cabeça, tontcl-
rus, uitiiIus, múo hálito, pri-
6Üo do ventre; et<i. Una do
Liviaiiicnlei d. 72 ; rua doa
Am iradas n 91 ; em São
Paulo, rua Direita n. 38, e
em Jrlz de Fora, Drogaria
Americana.

P L-» P» G >e* -ri \y o"i rz> es,

L
EM 10 DO OORRENTE

ROCHA & FARnULtA
179, riia Sete de Setembro, 179
Os Srs. mutuários po-

dem reformar as caute-
Ias ou resgatar os pe-
nhores até a véspera do
leilão.

Calçado Romano f&M
Peito ú mão E \ II?ara liomons o se- fi fl& \ I

Casa CavaSieri 1 | (\\\
uu.v ái.n: ii-: suTEiiiiiio t J v/l
esqnlna <I;i run t!a Cultrtiitlti |

IjLUd

E' calvo quoin <fiioi>.
i»er<}4' oh c«l»olfof» 'iiiciii (fuei*i'1'eiii li.u-ba liilli.-ida <|iiens qtior.
Tem <í:iü|>:» «|«iceii ijiichv

porque o PILQGEÜIO
Faz aascer novos cabollos, impede a su-i quôU e estiaijae coraplo-

tamento a caspa.—Bom e barato.
Em tolas as [i^armacias. ini^aria* e iierfn-iiarias e nu deposite) I>rogai*ia

tiilSoui—17 I1ÜA l" üfi AlAIVgO 17—auligo 9

Hoje, ás 41J2 da tarde, serão re-
cebidas as inscripções para os gran-
des prêmios General Bento, Ma-
rechal Hermes, Excelsior e Initium.

Rio, 2 de abril de 1912.
tljonjas Rctbello,

2° SECRETA .10.
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CAMINHÕES
«

_5B__t_«mS SR JE Si lt S HF __B MT H_T M3 S
DAIMLER »

n ________

Muenlda Central n.l HILPERT & C
Ú DA PÉRSIA

DA GARRAFA GRANDE
Este celebre e afamado p6, pelos, seus reaes effeitos na mortandade das

pulgiis, .peroevejos, mosqu.tos, formigas, baratas, lagartas, ipiôlhos, bicheiras e
coc.in. dos animaes, tem conquistado o primeiro logar entre todoa os in-
secticidas.

Tornou-se um indispensável familiar.
Não suja a roupa. Não é venenoso. Seu aroma em nada pTejudica a

saude. Pôde -polvilhar-se na cama de-qualquer criança sem perturbar-lhe o
somno. ,, -

No rotulo vão indicados os differentes modos ds aip.plicaçao, conforme
a. espécie de insectos que se queira destruir. .

O que convém é procurar o Pó dn Pérsia da Garrafa Grande e para
obtol-o, o unico melo 6 dirigir-se a nós.

Nosso Pó da Pérsia ê .preparado unicamente com as flores frescas das
plantas e não é para se comparar oom o .pó de acção quasi nulla, feito das
raizes ou da planta toda, quando não o é oom substancias offensivas á saude.

Cuidado com as imitações baratas (inertes ou -prejudiciaes á saude e â
Toura).

Sempre que os freguezes se têm queixado da que o Põ da Pérsia nao da
resultado, tem-se verificado que não compraram o verdadeiro Po da Pérsia
da Garrafa Grande.

ATTENÇÃO — Em todas as latas com o Pó da Pcrsla vai grudado um
rotulo com a seguinte marca registrada

m

¦ i

MARCA REGISTRADA

Portanto, rejeitem as latas qua não tiverem esta marca re_r-9tra<_a no
rotulo, como não tendo saldo da casa da Gurrafa Grande.

Lata 1.500, seis por 7?500 e doze por l.$0.0.

A7 GARRAFA GRANDE
66 -R/CT-A. TJ-E^TJOTJAYAIíTA 66

£?^
LlJUL0 UN CO DESINFECTANTE EFFICAZ

ÜE SCHÜLKE 8; M.YR
.EIA-M-BTTPtGO

DEPOSITO GSRAL PARA TODO O BRAZIL
ü' vendi em todüs as pharmacias e drogar. :s

CASA ÇTANinARn-mn -93 ouvidor 95

G0HPANI1I4 4NTABGTIGI PAU_ ISTA
./m"mA_«-.SB«J>

Afim dé evitar falsificações dos sou:., productos esta com-
panhia avisa aos seus frofítiezes quo a cápsula metálica com
quo àrrolba toda a cerveja tofn u inseri pção em relevo:

JiS?*!,:,sJB:&.—'Av-Vp &lmlW'B
' Aís dossos eonsníttiilores re«.mmemlrimi-í .eriíiear esta marca

Agentes geraes: Gonçalves Zenha & C.

LOMBRIGAS
São expcllidas com o

LICÜtt DAS CUIANÇi.S
(Tanaceio compost»),
do Dr. Mnnle Gudiiiiit',
approvado pela Di.i'-
ctoria Gemi de Saude
Publica e Assistência
Publica do listado do
Itio.

Ji' o melhor remédio
contra-as lombrigase

JIATiCA RFÍ.I3TI1M)\ moléstias devidas a
Vi* mes. E' iii.!illiv< I. Kâo se altera.

Ií. dc postn agradável, não i xige dieta
n 111 purgantes. 

'NS" é venenoso, não ir-
riia os inlestiiios. E' lão bum que ó muito
receitado pelos inrdicn...

Drotí.a1 i« do 1'oV'i, rua de S. José n. GI e
cm tudas as drogarias.

__v fa CÊ

GRAÜBE SORTIMENTO
de relógios de parede de

todos os feitios

Especialidade em concertos de
relógios.

F. KRÜSSMANN
l»4i WUA. OUVIDOK W4

RIO D-fcC JANKIHO

CALÇADOS
Vende-so um Int**, 300 purês, diversos

fabricantes!, em perfeito estado.
19, rua Uriiguii.. una, IO

Teleplioue n. 2.616

LEITERIA PALMYRA
l*ieçu» uetuaea dus seguintes gt>

neros': •'¦ . - .• ¦•>'-¦ '- ¦ •»''¦'" '

Alant.lga de 1* qualidade,
virgem, kilo, 3J501

Idem, de 1" quaV.dade, fresca,
sem sal, kilo 4$4.0.

Idem, de'l* qualidade, em la-
tas (exportação) 1$_0(

tdem, de 1" qualidade em
nianteigueiras, (reclame) a. 1|20.

Creme puro de leits, pote a.. í 4 0 C
[dem, em lataa a.l -$00-'J.ci-.i, em litros ..$00f

Assignaturas mensaes parn entregr
de leite a tlomlcillo em vasilliaiiio la-
iTiiii.t,, inviolável;
Ura litro, iiaiíameiito  -...SOO.
Uma garrafa diariamente... 10$000
Meie litro, diariamente..... 8$000

N. U. — Os nsslgnantés devem exl-
ttír as garrafa» lacradas, seja qual
íôr o pretexto dos entregadores.

ÜIICO DEPOSITO-0ÜVID0 3, 149

BIOMTE !
Poderoso tônico hematogenieo e nepoino

CAMPOS HEITOR & C.
RUA URUGUAYANA, 35

ààMAA..***************üf

ESCOLA ALLEMÃ
(DEUTSCHE SCHOLE)

Fuadudo om 1803

Ituu do liozcuclo, HO

.0 novo anno l* ctivo deste estobe-
leciiiunlo do in.trucção primaria,
.secundaria e cdmpltímeiítar prin-
cipiáiá mi dia 10 de abril do atino
concilie.

Pedidos de matricula de alumnos
e iiluir.i.a-i s. rão attendido.. todos
o.s dias úteis, das 8 I|*_ ás 11 lioras,
na directoria da eseoia, rua do Ue-
z**iid(! n. ttO.

Caso os pais pedirem, a directo-
ria rcconimciida famílias de profes-
sores p ira collocação dc aluimios
iiilcriios.*

í_. Hcepfínep,
director u. i.

Loterias da Capital Federal
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL

-__-_.trnoçõe>- publion», sob a flsoaUaaoíio do «01.01._-O fedoei»»,
do li 1\2 o uo* enbbiu-os &¦* 3 lloran, ii

45 RUA VISCONDE DE ITABORAHY 45

HOJE HOJE
"39 — 7*

20:0001000 por
Amanhã Amanhã

218-6»

30:000|000s|oroo800 rs.

Sabbado, 6 do correrjíe
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

in -11*

*v i
%¦*¦>/yyy.££mim

SOFFREIS DA PELLE?

TTTVTTVTmTTTTffT-ff-mTfT

SEIOS
Desenvolvidos, Recanstltuldoi,

mcrniozoado», Fortificado»""Pilules Orienbks
O unico produoto qu*

em doi_ mezes asseguro o
desenvolvimento e a flr-
nic-ti do peito sem causar
dnmuo algum h anurie,
Approvado pnlas notahilU

dnd.s nKtlteim.J.RÂ Tit,
ph^úPat.Vardeaufiirlt.
frasco com instruccoei em
Paris: 6i35.llio-d_-J,.oiiira

, André dl OLIVEIRA,.
HuaStttdeSítembrtin'li.

MÊPjp

20O:OOOS0O0
Por 17$ em vigésimos

¦» i ¦_——_¦__-¦__—¦¦------—.--.->»¦»— ¦¦— ii ¦ m"~^mmg J .'_! ' ' " ' 
,| 

'' *^^M**..|- 

O» pedido» de l>il_io-t»_i dn iiitériot* devem se_. .14-O.kI!*.%.•
^H i% !.»«»!"* Oi. MAI") »»1>lr> '.VÍ.SI.* i»ii_*.t •« norto do oor-
roio e dirigidos aos ncontes ger»e«i NAZA.KKTH Ho Ot rua do
Ouvidor u. VM, cuisa n. 817. tolois. LUSIv __GI_i.

'•/W-,1-*—*.

SAINWRAPHAEL
WWmBamammà^maMmàWmuaàmazâââwãWmxaaaa}WMraaz*a*Maaaiaam ¦>

Vinho fortificante, digestivo, tônico, recoiistittiiiite, de posto
excellente, mais efficaz para as pessoas debilitadas do que os ter*-
ruginosos e as quinas. Conservado pelo methodo Pasteirr. Receitado
para as moléstias de estômago, a chlorose, a anemia e para os. con-
valescentes; est? vinho é recomniendado ás pessoas de idade, as
senhoras, aos moços e ás creanças.

AVISO MUITO IMPORTANTE.- 0unico VINHOauthwtloo
cie S. HA PHAEL, c unico que tem o direito de usar desse nome, o unico
qi:e . ie?iliivo e mencionado no formulário cio Professor B0UCHAR0A T,
áo coirSir'': ÜLEMENT â C'a, de Valence (Drôme, Fiança).

Cada èàlfàfa traz a marca da Ull ião tios FüMcatltes e no gar-
rf;-.o üm medalhão annunoiando o " CLETEAS".

•.s demais são falsifiqaçqeè grosseiras e perigosas. ^^

PRIVILÉGIOS
LECLERG & C.°, succbssqm de

Jules (iéramí, t,_cl«rc í. (..**
Rua tio ltosaiTi u. I5íl

Antigo 118
RIO DB íàNSÍRO

lu_iifpjir.-.e _eoi|!<r'pál.:iiV<'» umiü*
tu iírutl i «o eilni-j.tro

CASA DO BASTOS
sss./m_ X-JD «_».ss

Sapatos setim, cores, par  8$ 10$000
pellica, " "  8| í'á#:J00

»' veludo preto  .. 15$ "00
" verniz entrada baixa .. .. 12$ 15$000

Botas pellica, salto sola 10$ 12$000
Idem, " " Luiz XV 10$000

20 jmX

RUA DA URUGUAYANA, 19
TELEPHONE N. 2616

V2ÍIWOS
DK

8ÜGCKSS0

liiiPosiTAnios m üiiAZii,
ARAUJO FREITAS & C.

lina nos Ourives 88
NA liÜitÕl-A:

CfiRLO ERBA—Milão
RiBEIRO DA COSTA-Lisboa

EM BUENOS AUlliS:

Francisco Lopes—Entre Rios 262

il» Dr. üiliianln Kiatic.i. UMCO rónied.ió lirnx'tftlrf) ptomlndo cnm
«lii-is in<-«l-»lli:i.s do ouro ná Exiiosirã'» Univi*r-nl
cc Milão, lO-ü. Prctniai.lo Innilicni ciini iihm.:.IIi:i <le
ouro n.i Kxposição Nhcióiia! ilu 1'JÜS o 11S l-*xji(is|çíi*i ile Ilu niis
Airis íto ÍOIO-UNK.O n-incüio brz -leiro a-iii|iin.lo k BPiisiigrailó
na Kurnp:i e n-.s llu|Miblii!H8 AÍgeiíliüii, Uruyuiy e Clill, pelos
iii.-tliciis e hosr.-ltaes.

COM UM SO' VIiT*K*>
se nlilòiii os mais eniòafè- (* .íijíkIos rcsulta-lo.
na ':nra das inblc.stla". ila Ijélli;, C'iiiiiehõ's, fe-
ridas, fri. iras, .11 n* ilos pés « iIoh sipVucds; hs-
Bmliiras do caor (du enlre as enxisl üarlliros,
gania, .aspa, queda .los uabelios, i|iieiin uliiras,

anhtas d niúlò-tiii.s ila Iioim, lirol.ifijns, man-
clia?, panlas, crlsyiifla. p.innos, inolcsliasdõ
utero, clc K' du nsulla.lo i-rilea/, para ioi
litle intima -'as se.iiioras, evi.ati(.''.i|iitilijiier
(oniníiiii. Uni inj.-cçãi) ciir.i. qna|i|iier eor-
riiuanto cm pouí:os .'ias.
A. l-ii^4>liii;> uão cnnlóui r-ola-sa

cau.-tiea nom smla oaiisiie.a,
nem gonliuas, ijiio são Ir rir
Ia..les • á pello e entram na
laímposição dos sabões me-
ilicina*'s o pomailas, fórn-u-
Ias estas yellias o anaelirn-
111.-as abatiilon ulas . pelos
uiuiticos iiiodei uos.

0 MAIS PODEROSO ANTISEPTIC0
S.cimilo osludo do Snr. FOITAK-Di

Cliimico do Instituto Pa»teur(l'.l07).
Sem Mercúrio nem Cobre

Nem tóxico,nem caustico.não.aznodoas.
Ucsliíüiiislanlaneaiiicnlc lodosos micróbios
du Peste, do Cholera. Febres, Dlarrlieas

e Dysenteriaa dos palzrg quentes.

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e
perfumarias.

IndispsnsaTel contra aa epidemias.
DOS3 : Uma medlrta do Irasco

u'um Uíro de água pm todo» uaos.
Soclci..! \'Ml\0UOlMfiõã iu Mathur ln-,Paris

E TODAS BOAS PHARMACIAS.

MOVEIS
CASA AGUIAR

Veiiilein-se díiriiiiliinüs u salas du juilar
e de visita, assim coinn pcçiis avuls.s;
camas |iara easal e siillciros, guardv
loiijiãs, ciiunn"das, toileltes, cabidos, etc.
ÇolcliOes do (bversos gostos e reformam se
esies por preços sem competiijiiri s. Ile-
ci bem encouiineiitla de iinnui;õese divuõés.

• 52, HUA DE S. JOSÉ, 52

,rn m

à matriz : nEUTSCHE UFBEBSFEISCHE BAMK DE BEBUM
aaBaaaaaaaaaaBaaamamaaamaamBamaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaxaaaaaaaaamaaaaaaaaaaaaaam

FÚNPADO EM 1886

Capital e Reservas : 38.150.000 Marcos

Caixa filial no Brazil: RIO D5 JANEIRO, 11 Hnji ila Alfândega 11

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS E ABONA POR

Em conta corrente  3 % ao- anno

A praZO IlXO por depósitos de 1 mez.. ** /a .»
aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaam » » meZCS 9t A 9)

o.» » O » aí /o 99

A prazo indefinido;
i'1'liravci. con aviso piévio de 30 dia3, de-
pois de 3 uio-o.  9 'o ,, 99

Eni conta corrente limitada
com caderneta:

(''oui autorisaçi'. espe.ial do G ivenio Federall 41 % ?, 9>

>9

Vfl

sei

FOLHETIM 287

PONSON DU TERRAIL

À MOCIDADE
DO

HEI HENRIQUE
ROMANCE HISTÓRICO

QUARTA PARTE
D dia de S.Bartholomeu

XVIII

Quando checavam á entrada da rua
de S. Salvador, viram uni homem a
pé, q;ic parecia caminhar cum diffi-
caM-.de.

.vãÒ se inquietaram, porém, com
Use, e passaram por pé delle sem lhe
prestar a menor attenção.

Emqiianto Heitor, que saltara les-
tamente da garupa, batia na porta da
estalagem, que tinha por divisa: Ao
sino rachado, Noé ergueu os olhos
para a cisa fronteira que era a de
mestre I.a Chesnaye.

— Oh! oh ! está bem silenciosa, se-
giii.iU' parece Não é certamente esta
noite q.i. ali conspiram contra o rei
de Kraiiçn c rc.iira .s huguíiiotcs.

•'.¦ ¦ • m'<i_ v-Oi,: fure;.-, 11 - * ur-
dav.t.n ••• 1")

Afinal, um criado da cavallariça

entreabriu uma janela do primeiro an-
clnr, e pergui lou:

Quem é, e que quer?
l).òi. -icí,t!i.os lorenos, respoi d.u

Noé, acempanhaudo aquellas palavras
com uma | raga tin allemão.

Esperem que eu vou abrir, gri-
tou c- 1;caio fechando a janela.

Aquelle tempo decorrido permitti-
ra que o homem que caminhava com
difficuidade alcançasse Noé e Hei-
tor.

Noé, como se sabe, vestira a arma-
dura de Leo de Arnemburgo, e mon-
tara igualmente o cavallo daquelle fi-
dalgo.

Ü peão que certamente conhecia
Leo, veiu ter com Noé, e disse-lhe:

Ah! Sr. de Arnemburgo, crei.
bem que venho do outro mundo.

Noé voltou-se admirado, e, como
vinha rompendo o dia, reconheceu
naquelle homem, que caminhava com
tanta difficuidade, um personagem
cuja presença teria causado profun-
do espanto a Pibrac e ao rei de Na-
varra.

Aquelle personagem era mestre
La Chesnaye em carne e osso, La
Chesnaye que se precipitara volunta-
riamente na masmorra do Louvre.

XIX

Mestre La Chesnaye não tinha,
pois, morrido.

Noé c Heitor, que não sabiam ab-
solutamcntc nada do que se tinha
passado no Louvre, não podiam, em
boa consciência admirar-se de o ver
de pé.

Noé que vira o bom do homem

duas bu tres vezes apenas, guardara
comtudo fielmente na memória a sua
physioriiomia, e encontrando-o ao
romper do dia, cheio de contusões,
com as mãos ensangüentadas c o
fato em> desoTctem, á porta da sua
própria habitação, farejou alguma
aventura nova e mysteriosa.

La Chesnaye tomava-o por Leo de
Arnemburgo, era uma oceasião ex-
ceüente par se aproveitar do engano.

Noé, emquanto estivera na Navar-
ra, divertia-se muitas vezes imitando
esta ou aquella voz, c especialmente
a de um certo conselheiro do parla-
mento de Pau, que, apesar <las suas
funeções, era de origem allemã, e
conservava o accento das margens do
Rheno.

Ora, a facilidade que tinha Noé ile
imitar o accento allemão, serviu-o
maravilhosamente naquella circum-
stancia.

—Como ! meu caro Sr. La Ches-
naye, disse ell-e, pois não sabe se está
morto ou se está vivo ?

—Não, Sr. Leo.
—'Como assim ?
Noé notara durante o trajecto que

fizera como prisioneiro, na compa-
nhia de Arnemburgo,, que aquelle ti-
nha um certo uiodo esp-ecial de se vi-
rar na sella, e imitou-o tão bem, que
La Chesnaye nãio duvidou nem mais
uni moinei-lo de que tratava com Leo.

—ilnfclizmcnte vi o fundo <lo infer-
no. disse elle.

Noé olhou para elle através da vi-
seira, e replicou :

—Deveras ? Diga-me, está em seu
perfeito juizo, Sr. La Chesnaye ?

—Veja o meu fato rasgado, e as

minhas mãos escorrendo em sangue.
—E' certo que vejo. Deu alguma

queda ?
Quando Noé proferia estas pala-

vras, abriu-se a parta da estalagem.
Heitor foi o primeiro a entrar,

emquanto Noé dizia a La Chesnaye :
—iMas, conte-me isso.
La Chesnaye lançou ,para Heitor

um olhar desconfiado.
—Não tenha receio, disse Noé, é

um homem por quem eu respondo.
La Chesnaye olhou para a sua ha-

..itação, cujas janelas estavam fecha-
das, e disse :

—'Se entrássemos em minha casa,
poderia confiar-lhe coisas bem terri-
veis, Sr. de Arnemburgo.

—Pois bem, entremos.
Noé chamou Heitor, e, apeamdo-se,

confiou delle o cavallo, dizendo :
—Eu vou com mestre La Ches-

naye; em breve virei ter comtigo.
O nome de La Chesnaye bastara

para que Heitor se conservasse nuido.
Receava trair, falando a sua origem
meridional.

Noé era, talvez, um pouco menos
alto que Arnemburgo; mas, o estado
de agitação em que se achava La
Chesnaye, não lhe per-mit-tiu que d«sse
,por isso.

La Chesnaye batia á porta, fazendo
grande ruido; mas, cm casa ninguém
se movia.

—Olá. Gertrudes, Patureau ! gri-
tava o falso mercador.

Gertrudes e Patureau não respon-
diam.

Gertrudes escondera-se na pequena
casa da rua dos Reinparts. Patureau,

|esse fugira depois da sua traição.

—Justos céos ! murmurou La
Chesnaye, verá que prenderam tam-
bem o meu caixeiro e a minha creada.

—Quem, Sr. La Chesnaye ?
—A gente do rei.
—Ah ! a gente do rei veiu a sua

¦casa ?
—.Prenderairwme hontem de ma-

nhã.
—.Deveras ?
—Sim, senhor.
—'E para onde o levaram ?
—(Para o Louvre.
—Viu o rei ?
—Como o estou vendo ao senhor.
—.Ah 1 ah ! pensou Noé, vou saber

grande coisas.
Mas. La Chesnaye levou um dedo

aos lábios, dizendo :
—Caluda ! falemos baixo.
E como desesperara de que lhe

abrissem a porta, sentou-se na solei-
ra. Noé tomou logar ao lado delle.

E' verdade, proseguiu La Ches-
naye, prenderam-me hontem de ma-
nhã. Foi o capitão das guardas, um
gascão.Seria Pibrac?

Exactamente.
E levou-o ao Louvre á presença

do rei?
Como já tive a honra de lhe di-

zer.
Mas que queria o rei?
Os meus papeis.

E La Chesnaye piscou os olhos, ac-
crescentando:

Comprehende?
Perfeitamente.

Mas eu neguei possuir papel al-
gum, ter relação alguma com o du-

que, de Guise, .evantei as mãos ao
céo protestando que era um honrado
mercador de pannos.

Muito bem, Sr. La Chesnaye, ve-
jo que é um homem de espirito.

Então, proseguiu La Chesnaye,
fecharam-me num cárcere do Louvre,
e ahi fiquei todo o dia e uma parte
da noite, sem que ninguém se lem-
brasse de me levar comida.

Mas isso é uma barbaridade 1
Oh! espere, e verá.
Fale.
Pela uma hora da manhã, abri-

ram a porta da prisão.
Ah!

E entraram dois homens.
Pibrac e o rei?
Oh! não, não foi o rei de

França.
Noé estremeceu.

Então quem foi?
O rei de Navarra.
O rei de Navarra!
Elle mesmo, Sr. de Arnemburgo.
Mas que podia querer do senhor

o rei de Navarra?
O gascão e elle encontraram os

meus papeis.
Oh! oh!
E entre elles um documento es-

cripto em cifra, cujo conteúdo dese-
javam conhecer.

E foi por isso que foram ter com
o senhor?

—Exactamente, proseguiu La Ches-
naye. Imagine que o rci de Navarra
e Pibrac queriam saber o que conti-
nha o documento escripto em cifra.

Sim?
Ora, esse jergaminho era a lis-

ta das pessoas com as quaes se pôde
contar para o grande dia que sabe.

E La Chesnaye .piscou um olho.
Sim, sim, bem sei, disse o pru-

dente Noé, que não comprehendia
coisa alguma.

Esperava elle, porém, que La Ches-
naye completasse o seu pensamento
o que não aconteceu.

La Chesnaye proseg,..ni:
Entraram, pois, na minha prl-

são; o capitão das guardas fechou a
porta, e -abriu o alçapão da cisterna-
que ha naquelle cárcere. Então apre-
sentaram-me o pergaminho.

Meu caro senhor, disse-me o ca-
pitão das guardas, é preciso escolher
ou ler, ou ir apodrecer no fundo dIP
quella cisterna.

- Olhei para ambos, * comiprehendi
que falavam seriamente.

Que teria feito no meu logar,
Sr. de Arnemburgo?

A .posição'era difficil.
Ler era trahir o segredo do nos-

so amo.
Preferiu então morrer?
Exactamente.

E como foi que não jnorreu ?
Eu lhe digo, não esperei, que ei-

les me lançassem na cisterna e pre-
cipitei-me eu mesmo.

Através da viseira, Noé teve um
olhar de admiração ,por aquelle bur-
guez, que tinha a alma de um íi-
dalgo.

La Chesnaye continuou com simpli-
cidade:

(Co"/i«»ii.).
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O PAIZ — TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1912

Ainda... e sempre
na'ponta!

£ls cervejas da

RAJ1MA
que são as melhores

iiiiSíilii

LOTERIA FEDERAL
SABBADO, 6 DO CORRENTE

!!200 CONTOS
Além da sorte grande

distribue innumeros prêmios de 30:0»0$, 90:000$
l<f:0O0$, 5:1IOO$ e outros menores,

com centenas e dezenas premiadas até o 4o üremio

Areiiiila (ionios
Freire, 13 a 21

Empreza
IWILUAM k

Grande companhia nacional do tna^ivus, revista* e oporetas
Director e eusaiador o autor Brandão (o popnlarissimo). J3,ogonta

du orchestra maestro Paiilina do Suorumeuta

HOJE Terça-feira, 2 de abril de 1912 HOJE
GKANUE APOTHICOSE!...'t A PÁTRIA, a lUPlUHICA e a HISTültlA.

.r- consagrando o maior dos brnzileii-os, o
iramortal BARÃO DO KIO BRANCO 1...

As 12*, 13' c 14« sessões, em reprise, da chislnsa burleta-rovista em
um prólogo, ires actos e duas ajiothcoses, de JOÃO CUUUIO

O CARNAVALI...
Mlse-en-sceno do uctor líft ANDÀO

Musica de F. Daronil S. Dornellas, L. Moreira, H. Uartins « P. Sacramento.
Guarda-roupa de F. Stonno. Ailerefis dc J. Costa. Seonarios dc Jayme Silva a

D. Abreu. Contra-rcgra, D. Guimarães
As «obsõos terão começo an V.30, S.SSO olO.SO

SEP* QUINTA e SKXTA-FIíIHA próximas, dias santos, n ompreza aprofienlárá aos
seus frcquiiitailonís a extraordiuarla II tu sacra— Paixão «le *IIii-ímIo —
cantada pela eompanbia, como na primitiva. Estão se realizando us últimos e apu-
rados ensaios.

AS < IIIM ZAS MO RIO BflMMCO
Chninn-Ko a attenção do distinoto publico paru a npolheose, no«

tavel irabulUo de .Tiiyiuu siilva.
Os tres grandos clubs 1'eneules, Fenianos e I>eiuocralico8^
Cadeiras numeradas, 1£500; de l« classi.', li; de 2» class-, 500 réis.

figg* Domingo — Grande matinée familiar.

11/10 A, Afim de podermos attendercom prom-íiflij"» ptidão os pedidos de cerveja para o
CAHWAVAL. DK 1919, pedimos aos nossos
amigos e freg-uezes a fineza de enviar-nos as
suas prezadas ordens com a necessária au-
teceilencia.in ilii
2ai£a 1.205. Telephonç 111

DEPUROL NERY
¦£' o melhor deiiurativo do muudo

Porque elle age mais iepressa.
Porque elle não arruina o estômago.
Porque elle é de sabor agradável,
Porque elle está ao alcance de todos.
Porque elle não teme rival.

Porque ello não exige dieta,
Porque elle não contem mercúrio.
Porque elle provoca o appetite.
Porque elle regulariza o ventre.
Porque elle é o ma.'s barato de todos.

Depositários : Bragança Cid &> O., Hospício', O — o Granado
oc O., Jr*riu»eiro dü Mar^-o, 14 ~ Preço t vidro JJÍOOO.

TBEATRO RECREIO
Companhia Drainitlkii Portiiguezi»

PATO MONIZ

ÜOX-B HOJE
Recita das actrizes

ALICE VíMlH c BÉK4UQ0KTÀ LOBO
O grandioso drama cm cinco oclos e

oito quadros

O C03STJDE
•DU

MONTE CHRISTO
O impor ante papel de 1'Miiitiiulo Diniés

ó ilesiiiiípcnlíádò fit-to artista l'A'10 MÜ.MZ.
T niam parte todos ns artistas da cm-

pa'iiia. Guarda-roupa e scenarios apro-
nnaiios. Jlise-eu-steiie do aetor 1'ATO
MONIZ.

Abrilliantíirá o cspectaculo uma banda
dc poliria, gentilmente cedida jiclo co-
rouel 1'essoa.

Ainanliã—Ullimo especticulo—Despedida
da companhia—O drama de grande espe-
cliiciilo <:on«*ellio de unerra
IQÜÜSIAO UIIMTUS).

Nas noites d' C, 7, 8 <• 9-4 GIIANDES
E IUMI'0 OS B.lll.ES A FANTASIA 4.

'EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
ESPECTACULOS POR SESSÕES

«¦«••WJE - TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1912 - HO.ll!
NO CINEMA THEATRO S. JOSÉ

Companhia nacional, dc que fuz parte a distincta acinz brazi-
IciiaCIMIU P0LUK10 — Direcção secnica do actor Domingos

Braga — Maestro director da orchestia J»sé Nunes
SJLL FINO K PIMENTA EM BOA DOSE

A's 7-, ne » a//« e ns IO 1/*
A MAIS COMPLETA VICTüllIA DO THEATItO 101'ÜI.AIl

1*SV". 1:;:í<o I2»4» representações
da engn.cailissiiiia reviu-tlu. carnavalesca

ZE' PEREIRA
A,dama chie o ga uarda-livro-' CIKIIIA 1'OLOMO
Momo  ALHIEDO SILVA

Os Ires eiandes clubs carnavalescos cm Noena
LAURA E MATTOS.

CECÍLIA E MACHADO.
PEPA E ASDRUBAL.

I*eça alegre Peça carnavalesca
AS C Bii\l ZAS MO KIO !

No dia 10—lleaiiparíçãn da companhia
do theatro Apollo, dc Lisboa.

V£kF AMAM1A - Zé l»ereira-=^a

Quinta e scxla-feiras santas
NO S. JOSÉ

E HO PAVILHÃO INTERNACIONAL
Exhibiçôes de fllms sacros,

de accordo com as so-
lemnfdades do dia.

No carnaval
Quatro grandiosos bailes

á fantasia

NO CARLOS GOMES
SURHKE2AS MIL

NO PAVILHÃO INTERNACIONAL
Companhia popular eto lhe a ti* o da rua

dos «UmuIcs, «lu t.isboa
—A'S 8 E A'S 10 HORAS DA NOITE—

. GRANDIOSO SUCCESSO !
Pela ISO1 o 18I4 vezes a hilariante revista—-

JA' TE PINTEI!
Ampliada com os novos quadros

O CLUB DOS CLUBS
Dedicado nos clubs carnavalescos

13os ii>ie.h)s iki: oijtumro
e a Transição porln^uexa

Orando Hucoemo do Ze llrmulurus, o do sou
compudve SliilliiuN, ciue U>u> «empr- pitulns novns

SffüT* tintiiihà- .1.*' I»'. i-â^IlOII
SAi:ll.\l)0. inaiiguiaçãu da exposição das I res Se»

rei:i>» íúiíhcptioãs.
NoiJ ires dias de CARNAVAL. £rundc« o so-

liilns in-i-liihunoiiilas, de onde podei fio lis Exm is.
lnmiliuH assistir ú im»siiacm dos prestitos cur-
IlUVt«lc8COS.

A empreza previne que, sendo os espectaculos por sessões, o.^nuiiieros dos clubs não poderão ser cantados mais de tres vezos — Preços de cinema.

CffiGO SPINELLI
Companhia Kciuestre Nacionul

<lu Cnpitul Kuiloral
Boulívard S. Christovão — Director

proprietário Affonso Splnclll
HOJE ^gg-j^a^ HOJE

GHAKDIÜSO li VAlilAÜO ÉSPUCTACOLO II
Oriindes uttrnuções!!

PALACE-THEATRE
(South Auiericuu Tour)

TEMPOaADa~DÊlÃFErC0NCERTO
HOJE I 

0r<d*" 
abril' de 1013 HOJE!

A's O horas em ponto

LUIZ SALINAS
l-.x raòi-iijiiiiiiii cipi iiu-isia

Çardona and William
l!xci:ntiii'os e piirntíis.ias

TRIO THEREZAS
Ai-niliitiis parisienses

l
Mlle. Conchila Thereza'Irapcüsta d« furça dental

Ilniea no gênero l

Monumental suecesso e exilo
completo

da pantomima dos cachorros
amestrados do

Sr. Hurry Liclison !
0 ladrão e a

policia t! I
RIR,!!! RIR!'.! RIR!!!

1'ndo- -o 1'nliicu Ver pnre crer

Suecesso sem iyiial dc
5fa. Liliane Toskinl, florence
faure, Ruffíni P^ubijny, etc.

Terminai a a 5!» parte du espectaculoft pedida, com o applaudido dramale propagiftdá

mmfA DítrEMiio
de UliXJAMIN Uli OLIVEIRA

A ai a nhã—Descanso.
Aviso —íia Diuxima semana novas

esliéas. .

Sempre na ponta
Campbell and Brady

os notáveis mal.iliari.-ios

Brevemente novas estré: s l
SÊM?RE NOVIDADES!!!

l'reços e horas do costume.
Bilhetes 4 venda na bilheteria no tlica-

tro, das 10 horas da manha em diante.

A-usam-se litas
dc lodosos fauri-

entes, a
preços vantajosos

CINEMA ODEON
EMPREZA ZAMBELLI & C—Endereço telegraphico " Odeon"

Ultimas novida-
des Gaiimout,

Cin- s e films dc
suecesso

Muita luz
e ventilação i: Nu "soirúc", no vasto salão dc espera, tocará um harmonioso sexteto,

composto de halicis nrofessoros

CINEMA-THEATRO CHANTECLER
53 E 55

Conforto
e

- PBOGRAMMA COMPLETAMENTE NOYO - II4i.li:
SEIS FILMS INÉDITOS ===

E^ CASAMENTO TRÁGICO ««
Portentosa scena dramática, factos da,vida real, em c|ae a «Alilano Füuim

ainda uma vez continua o credito r|ue K*>/-.a. Trafico fim de um casal de noivos/

Revista hebdomadária do acontecimentos nacionaes,..
RESUMO- 0 ultimo dia do mercado do largo dá Só; Assalto a florete pelo campeão italiano

OCCIIIPINTI, e pelo seu discípulo Carlos Mig'iora; Moda da cbapelaria Almeida Rabello & 0.; Domin-
go de Ramos, saida da missa da matriz da Gloria; A hora do trabaluo; Chegada de uma barca de Ni-
ctheroy; Momento político, caricatura do Raul; Ató as crianças proclamam que só se deve comprar
no Pare Royal ; Avenida Rio Branco aos sabbados!'"

RUA VISCONDE DJ RIO BR4NC ) •- 53 E 55
Kimpresrn JÚLIO 1-M'i AGANA Jic C

Gumpaiiliia de opei-etas, mágicas e revistai, dirigida icdn proveto ensaiador
A. Uli FAMA — Uegeutu di orcliestra insigiic maestro COSTA JUMOU

HOJE) - 8 ESPECTACULOS 8 — IIOJK
-A'S ri/a e O KOItAS-

ÍNDIAS FAÜST0SA8
Riquíssimo ülm do vivo, ver-

dadeiro deslumbramento.

PEQUENA MÍRIAM
Episódio aniold-ido á guerra Halo-

turca, iiiui<o s''iilinii'iiii>i

AHOil 1 tivm
Finn o viva comedia dc flim-s

UU1.SIa-1'hluA ííA.STa u auuiiiliiuàu lliui sjci'0, iiuaiiienle cotou.iu, Ur Gauuiuiu— O» siuOrí titt - .«hcíioí».

1SÍ* e !»¦ representações «Ia desopilanle revista
em Ires actos, ciuco «|iia<lros <•> ama npolhoo-

se, original de V. Cardoso «le Menes.cs. musica
parte original o parlecoordenada pelo maestro Costa «funior

CABOCLO VELHO...!
Com 40 números de musica

Títulos dos quadros — Io qii.idro.: Caricatura o:n acção... ! 2* qua-dro: Scgurahy e Saiilaqiiy em piojia Avenida; 3° quadro: Instituto Drape.iul 4-' qua-dro: I.i.agcns animadas; 5" quadro: Factos e coisas.
APOTIIlipSE : SAI.VE HIO Ult ArVCO !

0 1: acto passa-se em um fiabinete de trabalho do talentoso caricaturista e homemde letras llaul Pcílcrneiras'; os demais in Capital Federal.
Miso-en-scéiie do A., do Kuria — ^Vliinido corpo de coros

Scenarios'.novos monta !os pelo liabil mai'iili\íslii Antonii) Nuvcliuo — Vestuários
apropriados para esta pega e confeccionados nas offlcinas da empreza — Iirfeitos do
luz electrii-a sob a dircci;â» do abalizado electricista A. Kosas — AJereços de Jonquim
Costa — Cabclleiras de II. de Assis.
pDprne l-osares distinetos. SjOOO; lo»are«mi-ri^b^ug morados, IjUUO; 1- classe, 1&0O0 e»• cla«sc, 2iOO rciis.

W.W Ainanliã | C \I»OCI.O VEl.IIO. . X

CINEMA PATHE'
ARNALDO & O. - Aveniilii Rio Branco

A única casa que exhibe tres programmas novos por semana
OltCHliSTIlA SOB A piKHGÇl» »0 PltOFIiSSOIl PEKHOXI

HOJfi Matinée e soirée da moda HOJE
SUBLIME E GRANDIOSO PROGRAMMA NOVO

As ultimas novidades editadas por PATHÉ FRÉllES -.— Films ma-
ravilhosos, artísticos escientiíicos em cores naturaos Pathécolor

A ULTIMA AVENTURA
DO PMNCIPE CORAÇÃO

Interpretação de Mi*. Hasli
Scetia «xlraida do roíuauce de Mr. Oscar Métcnicr e Deluui FabricoÂs cinco pnases do amor

Scena do Sr. Itaniel RIclie
kQuando o amor dorme?

Quando o amor desperta?
Mimos:s e encanta

doras scenas x-  __r_..„
oinematogi apina em coXQuando o amor chora ?

res naturaes XQuando o amor ajoni^a?

AMERIKAN KINEMA
^emocionantes e unauotiostis scenas entro dois lobos do morII ü11 1

lkatliccolor—Serie de arte seiencia e nalurammli wm o tio

GIMGIIA OIWIHOR
MÀTI.VÍJii

a 1 hora da tarde
em ponto

O ponto de reunião <lu élile enriucu

127, RUA DO OUVIDOR, 127 - Empreza Sfamile
Uniea agencia de representação rios (llins lliograpli,

Vitugrapli, Lubin, Jí lismi, Wild West, I. M. I!. e Lnx
j ás O I/Sí horas da

tarde
lünti. tt-legr. ST^MK.K — Xolophoues: Escriptorio !J.Oâ7, cinema 3.GG1 — Cuixa postul4.ua

K.scolliiila orcliestfii im.s inatiiiéos e solrécs, sob a direcção do exímio in-òfessoi' LUIZ PEIÍKONI

10 -- Magistral e sensacional programma, -
Composto de lilnis dc renomadas fabricas, onde fuz parte o sensacional labor d" arie, da fabrici PA-QUALI Dli TURIN

<>!»• 1HÍI>1< 'I O!^ *»\ I.1CI. rui iluns n-rlcs, comi I.Vllli ihclros

PARTE
- A VIRGEM DOS ÍNDIOS -

nu ciiitíiiiiilii.urapiiia— KsilSO^I.

Uri'{jiii;il «òificdi
dc assumpto nov.,

DUAS PARTES 1.200 METROS
JERCEIRA IPARTE

OS DELICTOS DA LEÍ reproduzem
uma pagina dramática da vida do povo.
!£' uma scena á qual se assiste e se renova
diariamente, deixando uma fonte inexhau-
rivel de dõre de lagrimas; OS DELI-
CTOS DA LEI 6 um drama popular, por-
que reconstrue a alma do povo, e se torna
altamente moral e commovcnte.

ARGUMENTO

Lúcia é uma bclla e sympathica filha do
povo e Marco um joven pródigo' e estra-
gado pelos vícios. Ambos se encontram
diariamente á vizinha fonte.

Perto da água cristalina e rumorejante.
os dois jovens namorados se dão o pri-
meiro beijo... O idyllio de amor é consa-
grado mais tarde pelos laços indissolúveis
rio matrimônio. Marco abandonará a ta-
bema, onde passava, entre bebedos c re-
lapsos, a sua juventude; deixará as car-
tas e as constantes disputas e se tornará
um homem de bem e trabalhador, com ho-
rizontes dc uma nova vida de regeneração
e trabalho. Mas... Resolução de muito
curta duração.

Um menino é o primeiro fruto daqucllc
amor verdadeiro e a felicidade deveria
sorrir ao casal, se Marco não se sentisse
irresistivelmente attraido para a sua vida
de outr'ora. onde imperam o vicio e a fo-
lia desbfagada... Volta á taberna, em-
quanto a resignada Lúcia trabalha e tra-
balha honestamente para o sustento do fi-
lhinho...

Um dia a suspeita entra na sua alma.
Em vão tenta resistir á tentação! Precisa
saber ao certo se têm fundamento os seus
temores; e, carregando o menino no collo
que dormia plácida e innooentemente, en-caminha-se para a taberna. Uma vez naentraria, não tem coragem de seguir...
Um sentimento de pudor e de respeito a

II

si própria a delem, contentando-se em
olhar através das grades do infecto lu-
panar. A scena que se apresenta aos seus
olhos é terrificante: Marco está lá dentro
em encarniçada contenda com um compa-
nheiro de deboche, que lhe disputava a
amante, mulher de vicio e perdição. Os
contendores brigam de canivete na mão e
Marco vivo e furibundo, enterra a arma
homicida no seu adversário.

Lúcia, aterrorizada e cstupecla, cae no
solo sem pronunciar palavra, emquanto o
assassino foge, louco de terror. Marco,
preso, é condemnado a dez annos de ga-
lés, e a pobre Lúcia fica só, com o seu
desditoso filhinho, sem o mínimo avn-
paro. Os habitantes da villa a repudiam e
ninguém lhe dá trabalho. Uma única
crealura tem dó do desespero da infeliz
Lúcia: é o metüco da villa; os demais
a olham de soslaio, oomo se fosse cul-
paria da desgraça do marido...

Faltando-lhe o pão e a benevolência
dos seus conterrâneos, decide em deses-
pero de causa, o suicídio, arrastando na
sua cruel desdita o innocente filhinho,
que vivia angelicamente alheio aquelle
infortúnio... Encaminha-se para o rio
vizinho, prompta para morrer... A crian-
ça, porém) na sua innocencia, chora e
clama o nome querido de sua mãi... 0-
sentimento materno manifesta-se na Ires-
loucada moça e abandonando a sinistra
idéa, recorre ao bondoso medico, implo-
ranrio-lhe um soecorro... Uma nova vida
começa a sorrir á Lúcia. O medico é
benevolente e a proteje, tratando o filho
como uma creatura sua. Em Lúcia, co-
meça a nascer o sentimento da gratidão,acompanhado de uma doce insinuação de
amor, puro e ardente. Tal sentimento é
correspondido... e, debaixo rias sombras
discreta da folhagem dc um jardim, Lu-
cia sente reflorecer a própria felicidade,
voltando á juventude... Felicidade curta
que emmurchecc-sc como unia flor se-
denta dc orvalho... crestada pela ímpia-

cabilidade do sol ardente.''.. Marco con-
segue a graça soberana e é posto cm li-
herdade. Mais pérfido e mais brutal queoutr'ora, reclama a posse da mulher, quea lei lhe garante. Não bastou que ella
soffresse angustias sobrehumanas... Não
importa que a fome a conduzisse ao des-
espero; é inútil que ella chore e impreque,
elle é o dono e a lei o ampara...

Lúcia dá o derradeiro adeus ao doutor,
o doce companheiro que lhe mitigara o
soffrimento e as amarguras, a fome e a
livrara ria morte... Emquanto se despe-
dem entre lagrimas, o menino se diverte
num canto da sala, ignorando a triste
sorte que o espera... A innocencia o faz
soffrer menos... emquanto a mãi desola-
da se debulha em pranto.

Lúcia prepara-se para partir... De re-
pente ella pensa no seu passado; os qua-
dros do seu marfyrio se apresentam si-

i nistros e pavorosos. Falta-lhe força pararecomeçar a vida de angustia anterior, ao
lado do perverso assassino. Unia vez que a
lei é iníqua e implacável, não lhe permitte
a continuação da sua felicidade ao lado do
homem que escolhera para seu protector
e amante, prefere morrer... Facha-se
dentro de quarto com seu filhinho que
dorme, acoenrie uni grande brazeiro e es-
pera impávida a sua emancipação por
meio da morte. O ácido carbônico e a fu-
maça destruíram aquellas duas desgraça-
das creaturas, que em vez de encontrar na
lei a própria salvação, encontraram só-
mente o algoz irreductivel e feroz.

O medico, cansado de esperar que a'
sua querida saisse do quarto, para entre-
gal-a ao infame Marco, que se achava
presente, abre o aposento e se vê diante
de dois cadáveres.

Emquanto Marco foge esbaforido O
medico, que amava aquella mulher, o me-
dico que a ella se dedicara de alma e
oorpo, se deixa cair ao lado do corpo iner-
te dos dois desventurados e ahi fenece
também os seus dias.

!l

Rua da Carioca
60 eG2

Empreza 1.NST0 CIHEHA IDEAL Telephone
n 1.037

Endereço
telejíiMphioo i"IIÍtCAX.'

H 03 B Sensaeional ppogpamma H 03 Er
Mais um arrebatado!* suecesso scrú exliibido hoje e amanhã

Programmas idéaes como este, só se exhibem no CINEMA 1DEA.L

A TRAIDORA
Emocionante tragédia, tendo 1.200 metros, dividida em tres partes,sendo protagonista a trágica dinamurqueza Jlsfa Hielsen,
a sublime actriz que tem-conquistado do mundo a. fama, que s6 o talento
pude conquistar, foz do seu papel nesta tragédia um comio attestado de
todo o- seu passado artístico.

AS DIVERSAS ÉPOCAS DO AMOR
Mimoso e bello fllm Pathécolor da série d'arte Pathé Frères.

UMA TRAGÉDIA EM ALTO MAR
Emocionante scena dramática, vendo-se perfeitamente a destrui-

çãLo do um navio em alto mar.
COMO EXTRA na "MATINÉE" será exhibido o hilariante film co-

mico, novidade de ITALIA-F1LM.

AS AVENTURAS DE II NAMORADO

PAUTE o curso po j\mo;< VERP^PEIRO

Scena cômica de B\ Mauitens, repvesentatliv por I^rinco o imperador
do riso

0 PATHE' JORNAL-¦ ultimo numero
Quinta e Sexía-Fcira Santas-Programmas sacros
*rmAB Q"****™ e co"os UMA TEMPORADA ALEGRE EM WASHINGTON

JMVEllliilTE ~ SâPfl/í 'ftetPníiapdt nO 'Cinema JPathê 
AUa °.omedla de "uc<:uoao inlau.lavol, demonstrou lo-nos tombem os srandeH monumentos dessa aran.* " \j*ã*^íaã<m a cn.ti^ dio»» cidade, encante» verdadeiro»—Suooomo sem i^ual

fnit n:o-i) li in
ifarl üi Vi-
lYigrnph.

QUAKT\ PAUTE

Quinta o sexta-feira santas — f*rogi*nmmn sacro

CINEMA PÃRBT
Bi — Praça Tiradentes — 60. Empreza COUTO PEREIRA & C.

HOJE Primoroso programma novo HOJE
Exhibiçfio dns ultimns e mui* snnsacionae* creaçSes artísticas

dos melhores fabricantes. O empolgante e commovcnte drama roa*
listu com «OO metros de extensão, dividi-lo etn duus piirtcs.da fabrica M1LANI > ÍPir^M. 

( CftSftMENTQ TRAQKO )
Sscciiuit iiitcnsauiénto dramáticas de iüêxceUivõl interpretação,

por artistas de real valor

ULTIMA AVENTURA DO PRÍNCIPE CDBACÃO
'Interessante com.-dia extrahida do romance de Mr. Oscar Me-

tender e Delpai JCabrici, com 400 metros, de futhó JPréres

DOIS BRAVOS CORAÇÕESINHOS
Sentimental composição druiuuticu, do Ut'LAIK

GONTRAN PROFESSOR DE FLAUTA
Hilariante farça com quo finalizará esto importante programma.

AS ÉPOCAS 3DO AMOE
Xiinda comedia colorida. Uma serio de mimosos auudrnn rioIDYLIO IDO TR1U.MPHO a°

nQ1^001"iíetíos!:5KX"'1,A""lí,Jl£llt''V 
~ ° «S«*..dio»o film colorido

IIÜSCIAÇ50, NASCIMENTO, nPAKIA, TIDA,
MILAGRES, PAIXÃO E SORTE DE NOSSO SEiIOR JESUS CHRISTfl

.. . ...
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